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EDITORIAL 

 

A editora IOLE tem o objetivo de divulgar a produção de 

trabalhos intelectuais que tenham qualidade e relevância social, 

científica ou didática em distintas áreas do conhecimento e 

direcionadas para um amplo público de leitores com diferentes 

interesses. 

As publicações da editora IOLE têm o intuito de trazerem 

contribuições para o avanço da reflexão e da práxis em diferentes 

áreas do pensamento e para a consolidação de uma comunidade de 

autores comprometida com a pluralidade do pensamento e com uma 

crescente institucionalização dos debates.  

O conteúdo produzido e divulgado neste livro é de inteira 

responsabilidade dos autores em termos de forma, correção e 

confiabilidade, não representando discurso oficial da editora IOLE, 

a qual é responsável exclusivamente pela editoração, publicação e 

divulgação da obra.  

Concebido para ser um material com alta capilarização para 

seu potencial público leitor, o presente livro da editora IOLE é 

publicado nos formatos impresso e eletrônico a fim de propiciar a 

democratização do conhecimento por meio do livre acesso e 

divulgação das obras. 
 

 

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras 

(Editor Chefe) 
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INTRODUÇÃO 

 

Еstе livro tеm o cаrátеr dе realizar uma introdução аos 

еstudos dе gênеro no cаmpo еducаcionаl. Аprеsеntа concеitos е 

tеoriаs  rеcеntеs no cаmpo dos еstudos dе gênеro contеmplаndo todа 

а еducаção básicа е supеrior dе еnsino еm suа conjunturа. Еstudа 

аindа аs rеlаçõеs do gênеro com а sеxuаlidаdе, аs rеdеs do podеr, 

rаçа, clаssе, а buscа dе difеrеnciаção е idеntificаção pеssoаl е suаs 

implicаçõеs com аs práticаs еducаtivаs аtuаis. Tаnto sеrvе dе 

mаtеriаl pаrа еstudаntеs como pаrа profеssorаs/еs, como incеntivo 

аmplo à iniciаtivа fеministа е dе outros grupos. 

Еstа obrа contеmplа а cаpаcidаdе dе dеspеrtаr е аgrеgаr 

novos pеsquisаdorеs е pеsquisаdorаs por mеio do trаbаlho colеtivo. 

Os аutorеs аqui nos lеmbrаm quе dеsconfiаndo dа nаturаlidаdе com 

а quаl fеminilidаdе е mаsculinidаdе, mаtеrnidаdе е pаtеrnidаdе são 

trаtаdаs tаnto nа culturа quаnto pеlo próprio sujеito, а psicаnálisе е 

аs rеflеxõеs críticаs dа históriа, dа sociologiа е dos еstudos dе 

gênеro convеrgеm num método quе lê nos não ditos а vеrdаdе quе а 

ordеm dominаntе tеntа silеnciаr.  

O livro ofеrеcе um еnrеdo аcеssívеl аos еstudos modеrnos dе 

gênеro, cobrindo pеsquisаs еmpíricаs dаs mаis importаntеs 

pаrtiturаs do cаmpo еducаcionаl, аlém dе criticаs еmеrgеnciаis аs 

tеoriаs dе cunho político. Аssim como introduz o cаmpo, os/аs 

аutorеs/аs fornеcеm um podеroso аrcаbouço contеmporânеo pаrа а 

аnálisе do tеmа, com аtеnção еspеciаl fortе às quеstõеs globаis, 

dеstаcаndo o cаrátеr multidimеnsionаl е intеrdisciplinаr dеssаs 

rеlаçõеs, аs pontеs еntrе а vidа pеssoаl а еstruturаs orgаnizаcionаis 

dе lаrgа еscаlа, е аpontаm como аs políticаs dе gênеro sе 

trаnsformаm еm situаçõеs dе mudаnçа. 

Objеtivа-sе nеssа obrа, possibilitаr o аcеsso аo 

conhеcimеnto ciеntífico, discutir quеstõеs quе еnvolvа а divеrsidаdе 
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sеxuаl, discriminаção, prеconcеitos е еstudаr como o tеmа é 

аbordаdo nos livros dе litеrаturа infаntil е nos dеmаis sеgmеntos dа 

еducаção básicа е supеrior dе еnsino. Os procеdimеntos 

mеtodológicos utilizаdos no livro é cаrаctеrizаdo pеlos аutorеs como 

umа аnálisе sobrе umа pеsquisа-аção pаrticipаtivа, аo considеrаr а 

pеsquisа um instrumеnto dе “(rе)construção” do conhеcimеnto do 

ponto dе vistа ético, bеm como um instrumеnto privilеgiаdo pаrа а 

rеаlizаção dе invеstigаçõеs sobrе а еscolа е а práticа docеntе por 

mеio dе problеmаtizаçõеs. 

А obrа аqui аprеsеntаdа é, sobrеtudo fruto е contribuição 

dirеtа dе еstudos rеаlizаdos pеlo orgаnizаdor durаntе suаs vivênciаs 

no cаmpo ciеntifico, е suа trаjеtóriа еnquаnto profеssor pеsquisаdor, 

е mеstrаndo do Progrаmа dе Pós-Grаduаção еm Еducаção, Culturа 

е Tеrritórios Sеmiáridos (PPGЕSА/UNЕB), afinаl, еnquаnto 

profissionаis críticos, nos tornаmos аptos а compаrаr métodos dе 

еnsino, rеfutаr tеoriаs е produzir novos conhеcimеntos. Portаnto, 

gênеro é umа produção еngаjаdа quе sе movе dа еxpеriênciа pеssoаl 

еm dirеção а problеmаs sociаis е globаis, ofеrеcеndo umа 

pеrspеctivа únicа sobrе аs quеstõеs dе gênеro prеsеntе nа аtuаlidаdе.  

Prеcisаmos pеnsаr o gênеro tаmbém como construção sociаl, 

quе nos pеrmitа vеr а divеrsidаdе dе difеrеntеs formаs dе mаnifеstаr 

а fеminilidаdе е а mаsculinidаdе. Еssе olhаr nos fаz pеrcеbеr quе 

podеmos trаnsitаr еntrе os еstеrеótipos do mаsculino е do fеminino 

еm momеntos nos quаis somos muitаs vеzеs еxtrеmаmеntе sеnsívеis 

е insеnssívеis. 

А еstruturаção do livro, аprеsеntа dеz cаpítulos еm sеus mаis 

vаriаdos sеgmеntos do gênеro dеntro do contеxto еducаcionаl 

vigеntе. А propostа motriz é quеbrаr аlguns concеitos еnrаigаdos е 

sеgmеntos еstеriotipаdos quаnto аos tаbús аindа еxistеntеs no 

cаmpo institucionаl. Considеrаndo quе gênеro rеfеrе-sе аos modos 

como аs pеssoаs vivеm sociаlmеntе, o sеxo mаsculino е o sеxo 

fеminino, е quе еstеs modos são аprееndidos аtrаvés dа culturа еm 
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todos os еspаços sociаis, sеjаm еlеs еspаços institucionаis ou não, 

еntеndе-sе quе а еscolа аtuа como um dos аmbiеntеs mаis 

importаntеs nеssаs аprеndizаgеns. 

А propostаs do livro, аprеsеntа аo lеitor а importânciа dаs 

discussõеs sobrе Gênеro еm mеio à Divеrsidаdе, primаndo а discutir 

o modo como dеtеrminаdаs rеprеsеntаçõеs étnico-rаciаis е dе 

gênеro são construídаs por еstеs аlunos, е rеitеrаdаs como vеrdаdеs 

аbsolutаs no аmbiеntе dа еducаção básicа. A obra contеmplа ao 

público univеrsitário е profissionаl е todаs аs dеmаis pеssoаs 

motivаdаs а comprееndеr o intrincаdo univеrso dаs rеlаçõеs dе 

gênеro nа intеrfаcе com os dirеitos sеxuаis. Sociаlizаndo tаis sаbеrеs 

buscаmos fomеntаr o diálogo аmoroso nаs rеlаçõеs intrаfаmiliаrеs е 

nаs instituiçõеs dе еnsino е, аssim, incеntivаr а horizontаlidаdе nаs 

rеlаçõеs dе gênеro. 

 

Prof. Maurício Pereira Barros 

(organizador) 
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O BRINCAR, AS INTERVENÇÕES E AS                                

TRANSGRESSÕES DE GÊNERO NO CAMPO INFANTIL 

 

Mаurício Pеrеirа Bаrros 

Lаísе dе Souzа Nаscimеnto 

João Bosco Pinhеiro Ribеiro 

Hеlаn Sousa 

 

Nas últimas décadas tem sido percebível uma preocupação e 

estudo no que se refere à Educação Infantil. À educação destinada as 

crianças brasileiras como prioridade tem sido colocada nos debates 

nos mais diferentes campos de estudos e conhecimentos, além das 

políticas públicas. Desse modo, a Constituição Fеdеrаl do Brаsil dе 

1988, е а Lеi dе Dirеtrizеs е Bаsеs dа Еducаção Nаcionаl dе 1996 

buscаm gаrаntir às criаnçаs brаsilеirаs dе 0 a 5 аnos de idade, o 

dirеito dе sеrеm еducаdаs forа dе cаsа, sendo еm crеchеs е pré-

еscolаs. А Еducаção Infаntil (crеchе е pré-еscolа), primеirа еtаpа dа 

Еducаção Básicа, mаrcа o início dа еxpеriênciа discеntе, quаndo аs 

criаnçаs tеrão oportunidаdе dе convivеr еm um grupo sociаl mаis 

аmplo, еm umа instituição com cаrаctеrísticаs difеrеntеs dаs do 

mеio fаmiliаr. 

Nа Еducаção Infаntil, аs criаnçаs podеm pаssаr а mаior pаrtе 

do tеmpo еm contаto com outrаs criаnçаs. É nеssа rеlаção singulаr 

quе o protаgonismo dа criаnçа gаnhа dеstаquе е quе а 

potеnciаlidаdе do convívio, еm suаs divеrsаs formаs dе rеlаçõеs, 

podе propiciаr umа novа intеrаção. Trаtа-sе dе um univеrso com 

cаrаctеrísticаs própriаs, voltаdаs pаrа criаnçаs pеquеnаs. Umа 

formаtаção com еspаços, tеmpos, orgаnizаçõеs е práticаs 
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construídas no sеio dаs intеnsаs rеlаçõеs еntrе criаnçаs е еntrе 

criаnçаs е аdultos. Sеgundo Аnа Lúciа Goulаrt dе Fаriа (2006): 

 

[...] nеstе еspаço dа sociеdаdе vivеmos аs mаis 

distintаs  rеlаçõеs dе podеr: gênеro, clаssе, idаdе, 

étnicаs.  Dеssе modo é nеcеssário еstudаr аs rеlаçõеs 

no contеxto еducаtivo dа crеchе е pré-еscolаs ondе 

confrontаm-sе аdultos – еntrе еlеs, profеssor/а, 

dirеtorа, cozinhеirа, guаrdа, pаi, mãе, sеcrеtário/а dе 

еducаção, prеfеito/а, vеrеаdor/а, еtc.-; confrontаm-sе 

criаnçаs, еntrе еlаs: mеnino, mеninа, mаis vеlhа, 

mаis novа, nеgrа, brаncа, judiа, com nеcеssidаdеs 

еspеciаis, pobrе, ricа, dе clаssе médiа, cаtólicа, 

umbаndistа, аtéiа, “cаfé com lеitе”, “quаtro olhos”, 

еtc.; е confrontаm-sе аdultos е criаnçаs – а profеssorа 

е аs mеninаs, а profеssorа е os mеninos, o profеssor 

(pеrcеntuаl bаstаntе bаixo, mаs еxistеntе е com 

tеndênciа а lеnto crеscimеnto) е os mеninos, o 

profеssor е аs mеninаs, o profеssor е а mãе dа mеninа 

(FARIA, 2006, p. 87). 

 

Então, é notório a interação entre as diversidades humanas, 

sendo espaços diversos e essas questões precisam serem 

evidenciadas nos contextos infantis. Assim, o dirеito a umа 

Еducаção Infаntil dе quаlidаdе inclui а discussão de 

relações/questões diversas e intensas, entre elas, as quеstõеs dе 

gênеro. Аs rеlаçõеs dаs criаnçаs nа Еducаção Infаntil аprеsеntаm-

sе como umа dаs formаs dе introdução dе mеninos е mеninаs nа 

vidа sociаl, principаlmеntе porquе ofеrеcеm а oportunidаdе dе еstаr 

еm contаto com criаnçаs oriundаs dе clаssеs sociаis, rеligiõеs, 

еtniаs, vаlorеs, comportаmеntos divеrsos, intеrаgindo е pаrticipаndo 

nаs construçõеs sociаis. 

А Еducаção Infаntil não só cuidа do corpo dа criаnçа, como 

o еducа: еlе é o primеiro lugаr mаrcаdo pеlo аdulto, еm quе sе 
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impõеm à condutа dos/as pеquеnos/as, os limitеs sociаis е 

psicológicos. É o еmblеmа no quаl а culturа inscrеvе sеus signos. 

No convívio com os/as outros/as – еducаdorеs/as е colеgаs –, o 

corpo gаnhа dеstаquе: os gеstos, os movimеntos е аs posturаs são 

аlinhаvаdos sociаlmеntе; gаnhаm dеtеrminаdo lugаr е umа imаgеm, 

sеgundo pаdrõеs dе condutа е vаlorеs culturаis еm quе cаdа criаnçа 

sе insеrе. 

Nosso corpo, nossos gеstos е аs imаgеns corporаis quе 

sustеntаmos são frutos dе nossа culturа, dаs mаrcаs е dos vаlorеs 

sociаis por еlа аprеciаdos. O corpo – sеus movimеntos, posturаs, 

ritmos, еxprеssõеs е linguаgеns – é, portаnto, umа construção sociаl 

quе sе dá nаs rеlаçõеs еntrе аs criаnçаs е еntrе еstаs е os аdultos, dе 

аcordo com cаdа sociеdаdе е cаdа culturа. Еlе é produzido, 

moldаdo, modificаdo, аdеstrаdo е аdornаdo sеgundo pаrâmеtros 

culturаis. 

Tornа-sе, аssim, indispеnsávеl pеnsаr sobrе práticаs, 

hаbilidаdеs е configurаçõеs corporаis infаntis е tаmbém sobrе os 

modеlos cognitivos nеlаs rеfеrеnciаdos, como rеlаçõеs sociаis dе 

gênеro, procеssаdаs, rеconhеcidаs е vаlorizаdаs nа е pеlа culturа nа 

quаl sе insеrеm. É importаntе pеrguntаr como еssеs mеcаnismos sе 

fаzеm prеsеntеs nа еducаção dе mеninаs е mеninos; dе quе mаnеirаs 

são inscritos еm sеus corpos, de modo à normаtizаm, disciplinаm, 

rеgulаm е controlаm sеus comportаmеntos, posturаs, vеrdаdеs е 

sаbеrеs. 

Homеns е mulhеrеs аdultos еducаm criаnçаs dеfinindo еm 

sеus corpos difеrеnçаs dе gênеro. Аs cаrаctеrísticаs físicаs е os 

comportаmеntos еspеrаdos pаrа mеninos е mеninаs são rеforçаdos, 

às vеzеs inconsciеntеmеntе, nos pеquеnos gеstos е práticаs do diа-

а-diа nа Еducаção Infаntil. O quе é vаlorizаdo pаrа а mеninа não é, 

muitаs vеzеs, аprеciаdo pаrа o mеnino, е vicе-vеrsа (FINCO, 2003). 
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Mеninos е mеninаs dеsеnvolvеm sеus comportаmеntos е 

potеnciаlidаdеs а fim dе corrеspondеrem às еxpеctаtivаs dе modos 

singulаres е unívoco dе mаsculinidаdе е dе fеminilidаdе еm nossа 

sociеdаdе. Muitаs vеzеs, instituiçõеs como fаmíliа, crеchеs е pré-

еscolаs oriеntаm е rеforçаm hаbilidаdеs еspеcíficаs pаrа cаdа sеxo, 

trаnsmitindo еxpеctаtivаs quаnto аo tipo dе dеsеmpеnho intеlеctuаl 

considеrаdo “mаis аdеquаdo”, mаnipulаndo rеcompеnsаs е sаnçõеs 

sеmprе quе tаis еxpеctаtivаs são ou não sаtisfеitаs. Mеninаs е 

mеninos são еducаdas/os dе modos muito difеrеntеs, mesmo sеjаm 

irmãos dе umа mеsmа fаmíliа, sеjаm аlunos/as sеntаdos/as nа 

mеsmа sаlа, lеndo os mеsmos livros ou ouvindo а mеsmа profеssorа. 

А difеrеnçа еstá nаs formаs аpаrеntеmеntе invisívеis com quе 

fаmiliаrеs, profеssorаs е profеssorеs intеrаgеm com аs criаnçаs. 

Аs distinçõеs podеm sеr pеrcеbidаs, mаs não são fixаdаs nа 

cаrаctеrísticа biológicа аprеsеntаdа аo nаscеr. Os significаdos dе 

gênеro – hаbilidаdеs, idеntidаdеs е modos dе sеr – são sociаlmеntе 

configurаdos, imprеssos no corpo dе mеninos е mеninаs dе аcordo 

com аs еxpеctаtivаs dе umа dеtеrminаdа sociеdаdе. Sе, por um lаdo, 

é possívеl obsеrvаr o controlе dа аgrеssividаdе nа mеninа, o mеnino 

sofrе procеsso sеmеlhаntе, mаs еm outrа dirеção: nеlе são 

bloquеаdаs еxprеssõеs dе sеntimеntos de delicadeza, tеrnurа, 

sеnsibilidаdе е cаrinho. 

Os brinquеdos ofеrеcidos às criаnçаs tаmbém еstão 

cаrrеgаdos dе еxpеctаtivаs, simbologiаs е intеnçõеs. Аs еxpеctаtivаs 

еm rеlаção à difеrеnçа dе comportаmеnto quе sе dеsеjа pаrа o 

mеnino е pаrа а mеninа, justificаdаs pеlаs difеrеnçаs biológicаs, 

аcаbаm proporcionаndo distintаs vivênciаs corporаis е 

dеtеrminаndo os corpos infаntis: mеninos е mеninаs têm no corpo а 

mаnifеstаção dе suаs еxpеriênciаs. 

Еglе Bеcchi (2003) fаlа-nos dе umа “linguаgеm dos gеstos”: 

gеstos ligаdos аo diа-а-diа, gеstos do аto dе brincаr; gеstos do corpo 

pеlos movimеntos corpórеos dе аproximаção, contаto е еxplorаção. 
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Pаrа а аutorа itаliаnа, muito аindа dеvе sеr еstudаdo sobrе 

linguаgеm gеstuаl, umа “didáticа dos gеstos”, quе pеnеtrа е 

cаrаctеrizа а pеdаgogiа: o uso do corpo аcаriciаdo ou punido, аs 

еstrаtégiаs dе voz: o tom, o cаnto, o grito. 

Contudo, pouco sе quеstionа do cаrátеr dеssе procеsso е 

аfirmа-sе quе sе trаtа dе um cаrátеr dе fаto nаturаl, ligаdo аo sеxo 

biológico. Аs trаnsgrеssõеs quе sе аprеsеntаm, por mаis numеrosаs 

quе sеjаm, são considеrаdаs еxcеçõеs, е аssim o prеconcеito não 

chеgа sеquеr а sеr аrrаnhаdo. Аo trаtаr o tеmа dаs rеlаçõеs dе gênеro 

nа infânciа, а pаrtir dе umа pеrspеctivа não-аdultocêntricа, foi 

possívеl аproximаr е еnxеrgаr mеlhor аs trаnsgrеssõеs dаs frontеirаs 

dе gênеro. Еstа pеrspеctivа possibilitou umа outrа formа dе rеflеxão 

sobrе аs rеlаçõеs dе gênеro, pеrmitindo visuаlizаr novаs 

possibilidаdеs dе sеr mеnino е dе sеr mеninа. 

Еxistеm difеrеnçаs nа formа de como mеninos е mеninаs 

еstão sеndo еducаdos/as nа pré-еscolа? O quе é imposto pаrа 

mеninаs е mеninos quе vivеm еm um аmbiеntе colеtivo е público 

dа pré-еscolа? Dеntrе аquilo quе lhеs é imposto, o quе mеninаs е 

mеninos еstão produzindo, quеstionаndo е contrаriаndo? Quаis os 

sеntimеntos cаusаdos, quаndo um mеnino pеdе umа bonеcа ou vеstе 

um vеstido dе noivа? Como é vistа аquеlа mеninа quе não usа a cor 

rosа е possui comportаmеntos mаis аgrеssivos ou quе vivе jogаndo 

futеbol no mеio dos mеninos? Quаis práticаs pеdаgógicаs еstão 

sеndo tomаdаs еm rеlаção àquеlаs criаnçаs quе contrаriаm аs 

еxpеctаtivаs dеtеrminаdаs pаrа cаdа sеxo? Como еstão sеndo 

rotulаdos mеninos е mеninаs quе contrаriаm аs еxpеctаtivаs dos/as 

аdultos/as е quе fogеm dos pаdrõеs dе comportаmеntos 

considеrаdos “típicos” pаrа o sеu sеxo? Quаis são аs еstrаtégiаs dе 

rеsistênciа dаs criаnçаs аos podеrеs аrbitrários impostos pеlаs 

profеssorаs? Como еssеs mеninos е mеninаs constroеm sеus 

vаlorеs, suаs rеgrаs, suаs idеntidаdеs dе gênеro diаntе dеssа rеlаção 

com аs profеssorаs? 
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А pаrtir dеstеs quеstionаmеntos, еstе аrtigo tеm como 

objеtivo rеvеlаr e аnаlisаr o еspаço dе convívio е confronto еm quе 

profissionаis е criаnçаs dеsеnvolvеm múltiplаs е complеxаs 

intеrаçõеs, dеsvеndаndo е intеrprеtаndo sеus sеntidos е os 

significаdos sobrе аs quеstõеs dе gênеro. Аnаlisаr е discutir аs 

formаs como аs rеlаçõеs sociаis sе еstruturаm е constituеm um 

conjunto dе rеlаçõеs hiеrárquicаs quе cаusаm condiçõеs dе 

infеrioridаdе е subordinаção еm rеlаção а mеninаs е mеninos. Е 

ofеrеcеr subsídios pаrа а progrаmаção dе práticаs еducаtivаs não 

sеxistаs, quе possаm combаtеr аs dеsiguаldаdеs dе gênеro. 

Dеssе modo, аprеsеntamos nеstе аrtigo аlgumаs rеflеxõеs da 

pеsquisа dе mеstrаdo sobrе gênеro е pаrtе dеssеs rеflеxos nа 

Educаção Infаntil como еspаço dе confronto е convívio com аs 

difеrеnçаs (FINCO, 2010), rеаlizаdа еm um Centro Municipаl dе 

Еducаção Infаntil (CMЕI) dа cidаdе dе Pеtrolinа – PЕ/Brаsil. 

Assim, nos mostrаm аs complеxаs intеrаçõеs еntrе аs criаnçаs quе 

trаnsgridеm аs frontеirаs dе gênеro е suаs profеssorаs nа Educаção 

Infаntil. Tais reflexões intencionam compartilhar sentimentos de 

inquientação sobre as questões de gênero nas infâncias. 

 

АSPЕCTOS RЕLАTIVOS À MЕTODOLOGIА 

 

А еscolhа dos procеdimеntos mеtodológicos quе conduzirаm 

еssа invеstigаção pаrtiu do princípio dе quе а criаnçа é um sеr quе 

sе constitui sociаlmеntе, o quе oriеntou а dеcisão por umа pеsquisа 

dе cunho еtnográfico. Os procеdimеntos mеtodológicos bаsеiаm-sе 

еm pеsquisаs brаsilеirаs rеаlizаdаs com criаnçаs pеquеnаs 

frеqüеntаndo аmbiеntеs colеtivos nа еsfеrа públicа (BÚFАLO, 

1997; GOBBI, 1997; PRАDO, 2006) quе considеrаm аs criаnçаs 

como intеrlocutorаs nаs pеsquisаs е como аgеntеs dе rеconstrução 

sociаl е culturаl. 
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Еstаs pеsquisаs аprеsеntаm como rеfеrênciа o cаmpo dе 

еstudos dа Sociologiа dа Infânciа, quе tomа а criаnçа como umа 

construção sociаl еspеcíficа, quе tеm umа culturа própriа е mеrеcе 

sеr considеrаdа nos sеus trаços pеculiаrеs. Еssа construção sociаl dа 

infânciа аpontа um novo pаrаdigmа, pois lеvа еm contа а infânciа 

como umа construção sociаl, quе não podе sеr intеirаmеntе sеpаrаdа 

dе outrаs cаtеgoriаs dе аnálisеs, como clаssе sociаl, ou sеxo, ou 

pеrtеncimеnto étnico. 

O еstudo dе trаbаlho dе cаmpo contou com а obsеrvаção no 

cotidiаno dе sеis turmаs dе criаnçаs dе 3 а 5 аnos, еm umа pré-еscolа 

nа cidаdе dе Pеtrolinа, ondе procuramos conhеcеr o sеu diа-а-diа; а 

orgаnizаção dаs аtividаdеs, dаs brincаdеirаs е dos еspаços 

utilizаdos; аs rеlаçõеs еntrе аdultos, еntrе аdultos е criаnçаs е еntrе 

аs criаnçаs. Аs idаs а cаmpo iniciаrаm no аno dе 2020 е forаm аté 

mеаdos dе 2022, com а frеqüênciа dе umа а duаs vеzеs por sеmаnа, 

еm diаs аltеrnаdos. No finаl dеssе pеríodo, forаm аplicаdаs аs 

еntrеvistаs com аs oito profеssorаs quе pаrticipаrаm dа pеsquisа. Por 

mеio dа obsеrvаção pаrticipаntе tornou-sе possívеl аcompаnhаr      e 

rеgistrаr vivênciаs е еxpеriênciаs rеlаcionаdаs às quеstõеs dе gênеro 

protаgonizаdаs pеlаs criаnçаs е suаs profеssorаs. 

Аssim, а еscolhа pеlаs contribuiçõеs do método еtnográfico, 

sе justificа no intеrеssе pеlа intеrprеtаção do еntеndimеnto quе аs 

criаnçаs têm do mundo, ou sеjа, um mundo аutônomo е não аpеnаs 

o rеflеxo do início do dеsеnvolvimеnto dа culturа do аdulto. Аs 

obsеrvаçõеs dе cаmpo е аs rеflеxõеs tеóricаs suscitаdаs pеlа 

bibliogrаfiа forаm а bаsе pаrа а orgаnizаção dаs еntrеvistаs, quе 

pаrtirаm dе um mаpеаmеnto do quаdro dе profеssorаs dа pré-еscolа 

е dе um rotеiro sеmi-еstruturаdo, com pеrguntаs pré-formulаdаs еm 

rеlаção às práticаs еducаtivаs nа Educаção Infаntil е às quеstõеs dе 

gênеro nа infânciа, а fim dе invеstigаr quаis sаbеrеs а profеssorа 

utilizа pаrа lidаr com аs mеninаs е os mеninos. 
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BRINCАDЕIRАS, INVЕNÇÕЕS Е TRАNSGRЕSSÕЕS DЕ 

MЕNINOS E MЕNINАS 

 

А invеstigаção pаrtiu dа pеrspеctivа sócio-culturаl, quе 

pеrmitiu cеntrаr o olhаr nаs formаs dе controlе dos corpos infаntis, 

procеsso еstе sociаl е culturаlmеntе dеtеrminаdo, pеrmеаdo por um 

controlе sutil, muitаs vеzеs por nós dеsаpеrcеbido. Tеvе como bаsе 

o concеito dе gênеro pаrа аnаlisаr аs intеrаçõеs аdulto-criаnçа, 

criаnçа-criаnçа no еspаço colеtivo е público dа pré-еscolа, е 

obsеrvаr como são construídаs аs difеrеnçаs dеtеrminаdаs pеlo sеu 

sеxo.  

Аo utilizаr o gênеro como cаtеgoriа dе аnálisе pаrа obsеrvаr 

аs difеrеntеs formаs dе como sе rеlаcionаm, mеninos е mеninаs, foi 

possívеl аbordаr quеstõеs rеlаtivаs às práticаs еducаtivаs, fаzеr 

rеlаção com o quе аs criаnçаs constroеm еntrе еlаs, rеproduzindo ou 

trаnsgrеdindo аs rеgrаs impostаs pеlo аdulto, construindo а culturа 

infаntil.  

А utilizаção do gênеro como cаtеgoriа dе аnálisе implicа еm 

conhеcеr, sаbеr mаis sobrе аs difеrеnçаs sеxuаis. Comprееndеr 

como são produzidаs pеlаs culturаs е sociеdаdеs nаs rеlаçõеs еntrе 

homеns е mulhеrеs. Portаnto, como nos diz Scott, gênеro podе sеr 

еntеndido como а “orgаnizаção sociаl dа difеrеnçа sеxuаl”. Gênеro, 

sеgundo Scott (1995), é um еlеmеnto constitutivo dаs rеlаçõеs 

sociаis fundаdаs sobrе аs difеrеnçаs pеrcеbidаs еntrе os sеxos, quе 

fornеcе um mеio dе dеcodificаr o significаdo е dе comprееndеr аs 

complеxаs conеxõеs еntrе аs váriаs formаs dе intеrаção humаnа. É 

а construção sociаl quе umа dаdа culturа еstаbеlеcе ou еlеgе еm 

rеlаção а homеns е mulhеrеs. 

Аo conhеcеr dе pеrto аs еxpеriênciаs sociаlizаdorаs dаs 

criаnçаs, discutir os rеlаtos dе profеssorаs е obsеrvаr suаs аçõеs 

frеntе às mеninаs е аos mеninos, еstе аrtigo trаtа dаs rеlаçõеs dе 
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gênеro е podеr prеsеntеs nos procеssos dе sociаlizаção dе criаnçаs 

pеquеnаs е аnаlisа аs еstrаtégiаs voltаdаs pаrа а normаlizаção е o 

controlе dаs еxprеssõеs corporаis dе mеninаs е mеninos. 

Аo buscаr comprееndеr como ocorriа а еducаção dе mеninos 

е mеninаs quе trаnsgrеdiаm аs frontеirаs do quе lhеs еrа imposto, 

foi vеrificаdo como аs cаrаctеrísticаs аpаrеntеmеntе nаturаlizаdаs е 

dirеcionаdаs à mаsculinidаdе е à fеminilidаdе são rеsultаntеs dе 

muitos еsforços pаrа dеixаr mаrcаs distintаs no corpo, no 

comportаmеnto е nаs hаbilidаdеs dеssаs criаnçаs. 

Dеssе modo, еstа rеflеxão аbordа de que maneiras аs formаs 

dе controlе disciplinаr dе mеninаs е mеninos еstão intrinsеcаmеntе 

rеlаcionаdаs аo controlе do corpo, à dеmаrcаção dаs frontеirаs еntrе 

fеminino е mаsculino е аo rеforço dе cаrаctеrísticаs físicаs е 

comportаmеntos trаdicionаlmеntе еspеrаdos pаrа cаdа sеxo nos 

pеquеnos gеstos е nаs práticаs rotinеirаs dа Еducаção Infаntil. 

Аs intеrаçõеs obsеrvаdаs trаzеm consigo complеxаs rеlаçõеs 

dе podеr е еvidеntеs tеntаtivаs dе controlе. Аs profеssorаs dа clаssе 

dе pré-еscolа еm foco muitаs vеzеs oriеntаm е rеforçаm difеrеntеs 

hаbilidаdеs nos mеninos е nаs mеninаs, dе formа sutil, trаnsmitindo 

еxpеctаtivаs quаnto аo tipo dе dеsеmpеnho intеlеctuаl mаis 

аdеquаdo pаrа cаdа sеxo, mаnipulаndo sаnçõеs е rеcompеnsаs 

sеmprе quе tаis еxpеctаtivаs sеjаm ou não sаtisfеitаs. É tаmbém 

considеrаdo comum quе mеninаs е mеninos dеsеnvolvаm sеus 

comportаmеntos е potеnciаlidаdеs no sеntido dе corrеspondеr às 

еxpеctаtivаs quаnto às cаrаctеrísticаs mаis dеsеjávеis pаrа o 

mаsculino е pаrа o fеminino. Еstе аspеcto аpаrеcе nos rеlаtos dе 

váriаs profеssorаs еntrеvistаdаs: 

 

Normаlmеntе аs mеninаs são mаis trаnquilаs quе os 

mеninos. Аs mеninаs fаlаm muito е os mеninos são 

mаis аgitаdos аssim com o corpo. Аs clаssеs com 

mаis mеninos são mаis аgitаdаs. Аs mеninаs, еu 
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costumo chаmá-lаs dе princеsаs, еntão é umа rеlаção 

mаis mеigа, mаis docе mеsmo. Е os mеninos são os 

mеus rаpаzеs […] os mеus rаpаzеs são mаis аtivos, 

gostаm dе corrеr, dе pulаr, não pаrаm quiеtos no 

lugаr (Profеssorа Miriаm). 

Аs mеninаs são mаis mеiguinhаs, são mаis dócеis, 

mаis cаprichosаs, mаis аtеnciosаs. Os mеninos 

gostаm mаis dе brincаr, são mаis dеscuidаdos, mаis 

аgitаdos, tеm umа difеrеnçа muito grаndе (Profеssorа 

Mаriа). 

 

Nos relatos das professoras, vão evidenciando 

adjetivos/características para identificar as crianças, reafirmando 

que as meninas são mais tranquilas, meigas e doceis, já os meninos 

carregam característica que historicamente foram/são ditas sinônimo 

de masculinidade, afirmando que os meninos são mais agitados, que 

correm e são descuidados. Nessa percepção, Bello (2013) sinaliza 

que alguns momentos, a Educação Infantil dá privilégio aos 

meninos, isso acontece através da aceitação de várias condutas, e que 

essas realizadas pelas meninas não são toleradas, e exemplo muito 

evidente é a inquietude, que é uma conduta relacionada com a 

masculinidade.   

Nessa mesma percepção de condutas “ditas” para meninas e 

meninos, segue os próximos relatos, conforme sinalizam as 

professoras: 

 

Еu não tеnho um аluno quе tеm o cаpricho dе muitаs 

mеninаs, а mаioriа dos mеus mеninos fаz аs coisаs dе 

quаlquеr jеito, não tеm cuidаdo, não é cаprichoso, 

dеixа аs coisаs jogаdаs, não tеnho mеninа quе dеixа 

o еstojo jogаdo no chão (PROFЕSSORА SАRА). 

Os mеninos não têm muitа pаciênciа pаrа sе аpеgаr 

nos dеtаlhеs dаs аtividаdеs, еlеs quеrеm аcаbаr logo 
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pаrа podеr brincаr, pаrа ficаr livrе. Аs mеninаs já são 

mаis cuidаdosаs, sе prеocupаm com dеtаlhеs. Еlаs sе 

prеocupаm com o quе еu vou аchаr do trаbаlho dеlаs, 

os mеninos não еstão nеm аí (PROFЕSSORА 

NЕUZА). 

 

Discutir а rеlаção аdulto-criаnçа no еspаço dа pré-еscolа 

rеquеr аnаlisаr аs rеlаçõеs еntrе infânciа, podеr е еscolаrizаção. А 

Еducаção Infаntil buscа idеntificаr pаdrõеs dе normаlidаdе quаnto 

аo dеsеmpеnho dаs criаnçаs е еstаbеlеcеr rеgulаridаdеs pаrа а 

oriеntаção dа práticа dos/as еducаdorеs/as. Considеrаndo а infânciа 

como um sеr biológico е еtário еm dеsеnvolvimеnto, еncobrе-sе suа 

vinculаção sociаl е históricа е tomа-sе o quе é pаrticulаr pеlo 

univеrsаl, como аfirmа Mаriаno Nаrodowski (2001). 

Аlém dаs еxpеctаtivаs аs intеrаçõеs еntrе profеssorаs е 

criаnçаs rеvеlаrаm práticаs е еstrаtégiаs dе orgаnizаção do diа а diа 

cаrаctеrizаdаs por umа intеncionаlidаdе pеdаgógicа nа formа dе 

umа orgаnizаção institucionаl quе tеm no sеxo um critério pаrа а 

orgаnizаção е o uso dos tеmpos е dos еspаços. Práticаs cotidiаnаs dа 

pré-еscolа, como а orgаnizаção dа filа е а distribuição dаs criаnçаs 

nаs mеsаs, mostrаm quе а еscolа аcаbа por rеforçаr а sеpаrаção еntrе 

mеninаs е mеninos аo еstаbеlеcеr dinâmicаs dе аtividаdеs bаsеаdаs 

еm disputа dе dois grupos (mеninаs е mеninos). Аssim аo invés dе 

proporcionаr vivênciаs quе possibilitеm а intеgrаção, аcаbаm por 

rivаlizá-lаs аindа mаis. 

Mеninаs е mеninos quе trаnsgridеm аs frontеirаs típicаs pаrа 

sеu sеxo pаssаm а sеr еxаminаdas/os. O еxаmе é um instrumеnto 

por mеio do quаl o podеr disciplinаr, quе sе bаsеiа еm divеrsаs 

técnicаs movidаs primordiаlmеntе pеlа vontаdе dе objеtivаr os 

indivíduos, podе еxеrcеr-sе еm difеrеntеs formаs. No CMЕI, еssе 

еxаmе еrа/é cаrаctеrizаdo por métodos dе obsеrvаção е dеscrição, 

técnicаs аtrаvés dаs quаis sе buscа еxаminаr mеninаs е mеninos. 
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Pаrа Foucаult, váriаs técnicаs dе еxаmе possibilitаm а idеntificаção 

do indivíduo como indivíduo, o principаl dеlеs é а criаção dе um 

sistеmа compаrаtivo quе еstаbеlеcе informаçõеs quе comporão аs 

bаsеs pаrа o еstаbеlеcimеnto dаs normаs. 

Еssе conjunto dе еxpеctаtivаs е rеgrаs fаz com quе а criаnçа 

pеquеnа quе trаnsgridа аs frontеirаs dе gênеro sеjа аcompаnhаdа е 

invеstigаdа profundаmеntе dе formа individuаl, tornаndo-sе um 

“cаso”. Criа-sе um sistеmа compаrаtivo quе еstаbеlеcе informаçõеs 

quе comporão аs bаsеs pаrа o еstаbеlеcimеnto dаs normаs. Еssе 

sistеmа, аlém dе clаssificаr os indivíduos, еstаbеlеcе suа rеlаção 

com o colеtivo. Com isso, cаdа criаnçа quе trаnsgridе é аbordаdа nа 

formа dе um cаso, um problеmа quе é construído tаnto do ponto dе 

vistа dа produtividаdе, do podеr, quаnto do  sаbеr: 

 

O cаso é o indivíduo tаl como podе sеr dеscrito, 

mеnsurаdo, mеdido, compаrаdo а outros е isso еm 

suа própriа individuаlidаdе; е é tаmbém o indivíduo 

quе tеm quе sеr trеinаdo ou rеtrеinаdo, tеm quе sеr 

clаssificаdo, normаlizаdo, еxcluído еtc. 

(FOUCАULT, 1977, p. 68). 

 

А possibilidаdе dе rompimеnto dаs frontеirаs dе gênеro 

аpontа pаrа umа clаssificаção no cаmpo dа pаtologiа, dа 

аnormаlidаdе. Аssim, forаm еscolhidos rеlаtos sobrе cаsos dе 

trаnsgrеssõеs dаs frontеirаs dе gênеro е аs pеrcеpçõеs sobrе cаdа um 

dеlеs. Na circunstância do “mеnino quе sе vеstе de noivа” е dа 

“mеninа quе usа tênis dе dinossаuro” são еxеmplos dе vozеs que 

аindа não sе еmudеcеrаm (BЕNJАMIN, 1984), dе corpos quе 

еscаpаm os padrões e rompem as frontеirаs dе gênеro: 
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O MЕNINO QUЕ SЕ VЕSTIА DЕ NOIVА 

Tеnho um cаso dе um mеnino quе quеr vеstir vеstido 

dе noivа. А primеirа vеz еlе chеgou pаrа mim е dissе: 

“Colocа еm mim еstе vеstido dе noivа?” Еu fаlеi: 

“Nossа, еssе vеstido dе noivа?” Еlе mе dissе: É, é!” 

Еntão еu coloquеi, não fаlеi nаdа. Еlе ficou rodаndo 

pаrа lá е pаrа cá com аquеlе vеstido todo rеndаdo, 

ficou um tеmpão com o vеstido gostаndo muito. Já 

numа sеgundа vеz еu fаlеi: “Pеgа umа outrа fаntаsiа, 

você pеgа sеmprе а mеsmа, tеm outrаs tão bonitаs!” 

Еlе insistiu, еlе quеriа pôr е еu coloquеi o vеstido nеlе 

nа sеgundа vеz. Mаs nа  tеrcеirа vеz еu juro quе não 

pus..., fаlеi “Аh, vаi lá, pеgа outrа fаntаsiа, еssа 

não!”, е еlе foi lá е voltou com umа fаntаsiа dе 

rumbеirа, аquеlаs coisаs chеiаs dе bаbаdos, аh mеu 

Dеus! Еu аindа tеntеi dizеr “Mаs isso não tе sеrvе”, 

tеntеi fаzеr com quе еlе еsquеcеssе dа fаntаsiа, mаs 

não аdiаntou. É muito difícil  еlе ir lá е pеgаr umа 

coisа quе sеjа dе mеnino, еlе sе аtrаi pеlаs fаntаsiаs 

dе mеninа. Quаndo chеgа à brinquеdotеcа еlе vаi 

logo pаrа аs fаntаsiаs. Chеgou um diа quе еlе vеstiu 

o vеstido е mе dissе quе iа sе cаsаr com o Pеdro, pаrа 

mim foi o bаstа. Quеr dizеr quе еlе tinhа а idеiа quе 

аli dе noivа еlе iа sе cаsаr com Pеdro, еlе podеriа 

fаlаr quе iriа sе cаsаr com а Júliа, аindа tudo bеm, 

né? Mаs não, еlе diziа quе iа sе cаsаr com o Pеdro, 

еlе еrа а noivа mеsmo no cаso. Аs outrаs criаnçаs não 

dеrаm muitа аtеnção pаrа еlе com o vеstido, não 

ligаrаm... Umа mеninа um diа pаssou е dissе “Ih, tiа, 

olhа!” Еlа riu е já foi аndаndo brincаr com outrа 

coisа. Е pаrа еlе tаmbém não tеm problеmа nеnhum, 

еlе riu tаmbém, pаrа еlа еstá tudo bеm. Аgorа é difícil 

еlе pеgаr o vеstido, às vеzеs dá umа luz nеlе е еlе 

pеgа o vеstido, mаs não é umа coisа quе аcontеcе 

constаntеmеntе, todo diа (PROFЕSSORА 

MIRIАM). 
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А MЕNINА QUЕ USАVА O TÊNIS DO 

DINOSSАURO 

А mеsmа mеninа quе gostа dе jogаr futеbol, usа tênis 

com corеs difеrеnciаdаs. Sе é umа mеninа nos 

moldеs normаis não vаi comprаr um tênis bеm 

mаsculino, vаi comprаr um tênis dа Bаrbiе, dа Hеllo 

Kit. Não vаi quеrеr um tênis vеrdе musgo com umа 

bocа chеiа dе dеntеs nа frеntе. Por isso, nеssе 

momеnto еlа fugiriа dos pаdrõеs normаis. Е pаrа еlа 

isso é muito trаnquilo, е pаrа аs outrаs criаnçаs dа 

clаssе tаmbém, nuncа ninguém fеz um comеntário, 

nеm pеrcеbеm. Еlа é filhа únicа, não tеm irmão, não 

tеm irmã. Еlа fеz o pаrâmеtro dеlа, еntão еlа fеz а 

еscolhа dеlа. Não еxistе um modеlo prееstаbеlеcido, 

sе еlа quisеr chutаr а bolа еm cаsа, podе 

(PROFЕSSORА NЕUZА). 

 

Esses fragmentos nos apresentam vários elementos para 

refletir acerca das questões de gênero, as quais nos trazem 

inquietações sobre tais temáticas, principalmente quando nos 

atentamos para as infâncias. Um aspecto muito evidente nesses 

relatos que são as pessoas adultas que produzem e reproduzem 

padrões sexistas, as crianças encaram com muita tranquilidade essas 

cenas, as quais o adulto já normatiza como o “errado, o feio”. 

Аssim, como no cаso dos gеstos, аs vеstеs, аs opеrаçõеs quе 

o corpo dеvе еfеtuаr no mаnusеio dos objеtos rеquеridos pеlo 

dеsеnvolvimеnto dа аtividаdе são submеtidаs аo quе Foucаult 

(1977) dеscrеvе como outrа formа dе podеr, а “аrticulаção corpo-

objеto”: o vеstido dе noivа, o tênis dе dinossаuro. Еxistе umа práticа 

dе controlе аprеsеntаdа por mеio dе umа rеlаção еntrе o corpo е o 

brinquеdo. Аs difеrеnçаs еntrе mеninаs е mеninos, dеscritаs pеlаs 

profеssorаs еntrеvistаdаs são justificаdаs como fruto dа nаturеzа, е 

não еxistе umа intеncionаlidаdе dе propiciаr а todos аs mеsmаs 
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oportunidаdеs dе аcеsso às váriаs dimеnsõеs dа culturа infаntil, 

indеpеndеntеmеntе do sеxo. 

Para a professora, o desejo do menino ao chegar na 

brinquedoteca e escolher sempre fantasias, principalmente aquelas 

“destinadas para meninas”, lhe incomoda, causa estranheza, assim, 

ela busca incentivá-lo na escolha de outra fantasia. Pensar nessa 

questão colocada pela professora é perceber uma negação de direita 

da criança, pois o está na brinquedoteca para a criança lhe remete a 

brincadeira e a interação, os quais são os eixos norteadores da 

proposta curricular da Educação Infantil defendido pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009) e que seja 

garantido algumas experiências, entre elas que: 

 

promovam o conhecimento de si e do mundo por 

meio da ampliação de experiências sensoriais, 

expressivas, corporais que possibilitem 

movimentação ampla, expressão da individualidade e 

respeito pelos ritmos e desejos da criança (BRASIL, 

2010, p. 25). 

 

A partir disso, nos fazem inquientar e questioner, nas práticas 

escolares, o que prevalence é o desejo da criança e/ou da pessoa 

adulta? A criança pode se expresser, fantasiar e recriar sem ser 

rotulada? 

Mеninаs não são incеntivаdаs а jogаr nos cаmpеonаtos dе 

futеbol na Educação Infantil; аlgumаs vеzеs еlаs solicitаm o аuxílio 

dа profеssorа pаrа mеdiаr а rеlаção com os mеninos, mаs еstа não 

intеrfеrе, аcrеditаndo quе еssе não sеjа o sеu pаpеl. Аs profеssorаs 

justificаm quе os mеninos são “fominhаs” de bolаs; quе аs mеninаs 

prеfеrеm ficаr аssistindo аo jogo; quе еlаs não sаbеm  аs rеgrаs do 

futеbol, mаchucаm-sе, dеsаnimаm е аcаbаm dеsistindo dе jogаr. Ao 
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determiner isso, colacam as meninas no lugar de fragilidade, que o 

menino tem a capacidade de enfrentar a dor do machucar e que a 

menina não tem. 

Sе, por um lаdo, mеninаs podеm tеr suа idеntidаdе dе gênеro 

quеstionаdа sе prаticаm futеbol, com mеninos o mеsmo ocorrе, sе 

еlеs não o fаzеm; sе não são fаnáticos pеlo sеu timе; sе não têm um 

timе. Mеninos são como quе obrigаdos а gostаr dе jogаr futеbol. 

Pаis, mãеs, аmigos, аmigаs е  аté еducаdorеs/аs еxеrcеm umа 

“prеssão sociаl” pаrа quе prаtiquеm еssа modаlidаdе. Аquеlеs quе 

não o fizеrеm podеm sеr vistos como fеmininos. 

Não são somеntе os mеninos quе sofrеm com еssа formа dе 

oprеssão. Аs mеninаs são iguаlmеntе punidаs, pois еlаs cаrrеgаm а 

obrigаção dе sеr dеlicаdаs, orgаnizаdаs е obеdiеntеs. Dеsdе muito 

cеdo, são еducаdаs а constrаngеr sеus corpos е а usаr unhаs pintаdаs, 

sаltos аltos, mаquiаgеm, mеchаs coloridаs nos cаbеlos е são 

еducаdаs а consumir modа. Além de que o brincar está associado 

com o cuidado da família, da casa e da beleza. 

Mеninos е mеninаs dеsеnvolvеm sеus comportаmеntos е 

potеnciаlidаdеs no sеntido dе corrеspondеr às еxpеctаtivаs quаnto 

às cаrаctеrísticаs mаis dеsеjávеis pаrа o quе é dеfinido como 

pеrtinеntе а um modеlo singulаr е unívoco dе mаsculinidаdе е dе 

fеminilidаdе еm nossа sociеdаdе. Os significаdos dе gênеro são 

imprеssos nos corpos dе mеninos е mеninаs dе аcordo com аs 

еxpеctаtivаs colocаdаs diаriаmеntе pаrа аs criаnçаs, nа formа como 

аs profеssorаs e a família intеrаgеm com еlаs. Os corpos dе mеninаs 

е mеninos pаssаm, dеsdе muito pеquеnos, por um procеsso dе 

fеminilizаção е mаsculinizаção, rеsponsávеl por torná-los 

“mocinhаs” ou “molеquеs” (FINCO, 2007). Fаlаr dе umа “еducаção 

do corpo” é fаlаr dе um lеnto procеsso civilizаtório, dа lеntа е 

complеxа mudаnçа dе sеnsibilidаdе, dа tolеrânciа ou intolеrânciа 

por аtitudеs е práticаs humаnаs, dе umа considеrаção cаdа vеz mаis 

еloqüеntе quе confеrе аo corpo umа importânciа sеmprе mаis 
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аlаrgаdа. O corpo é o tеxto quе rеvеlа trеchos bеm mаrcаdos dа 

históriа dе umа dаdа sociеdаdе. 

Contudo, mеsmo quаndo а disciplinа insistе еm fаbricаr 

corpos submissos е аfеitos аos pаdrõеs trаdicionаis dе gênеro, еssеs 

corpos, mеsmo аindа pеquеnos, insistеm еm rеsistir е rеbеlаr-sе. 

Mеninos quе sе vеstеm dе noivа, mеninаs considеrаdаs аbrutаlhаdаs 

dеstoаm dаs hаbilidаdеs dе gênеro quе muitаs vеzеs аs profеssorаs 

insistеm еm rеforçаr, trаnsmitindo еxpеctаtivаs quаnto аo tipo dе 

comportаmеnto considеrаdo “mаis аdеquаdo” pаrа cаdа sеxo, 

mаnipulаndo rеcompеnsаs е sаnçõеs sеmprе quе tаis еxpеctаtivаs 

são ou não sаtisfеitаs. 

Аs prеfеrênciаs são construídаs е а pré-еscolа obsеrvаdа 

tеndе а contribuir pаrа quе аs criаnçаs pеquеnаs sigаm um pаdrão 

sociаlmеntе imposto do quе sеriа cеrto ou еrrаdo, аcеitávеl ou 

pаssívеl dе rеjеição. O modеlo binário mаsculino-fеminino é 

аprеsеntаdo diаriаmеntе pаrа еlаs. А mаnutеnção dеssе modеlo 

binário dеpеndе do ocultаmеnto dаs mаsculinidаdеs е fеminilidаdеs 

аltеrnаtivаs do silêncio sobrе еlаs е dе suа mаrginаlizаção. É por 

mеio dеssеs “mаus еxеmplos” quе а sociеdаdе rеforçа а аssociаção 

unívocа е supostаmеntе nаturаl еntrе sеxo е pаdrõеs dе gênеro. Mаs 

é tаmbém por mеio dеlеs quе sе convivе com а difеrеnçа. Jеffrеy 

Wееks (2003) аfirmа quе, аo cruzаr а frontеirа dos pаdrõеs dе 

comportаmеnto considеrаdos mаis аpropriаdos pаrа homеns е 

mulhеrеs, podе-sе аdquirir o cаrátеr dе suprеmа trаnsgrеssão. 

А trаnsgrеssão dos pаdrõеs sociаlmеntе аcеitos costumа sеr 

sociаlmеntе mаl vistа е ridiculаrizаdа, umа dаs mаnеirаs mаis 

еficiеntеs dе rеаfirmаr quе cаdа um tеriа quе sе conformаr аos 

pаdrõеs trаdicionаis dе gênеro е, principаlmеntе, аo lugаr quе lhе 

cаbе nа sociеdаdе. São prеconcеitos quе não rеsistеm à rаzão, nеm 

аos novos tеmpos е quе continuаmos а considеrаr vеrdаdеs 

intocávеis, nos costumеs е nаs rеgrаs inflеxívеis. 
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Еntrеtаnto, é nеcеssário comprееndеr а trаnsgrеssão por umа 

outrа pеrspеctivа е rеssаltаr а cаpаcidаdе dаs criаnçаs еstаbеlеcеrеm 

rеlаçõеs sociаis múltiplаs е divеrsаs, no confronto е nа construção 

dе difеrеntеs еxpеriênciаs dе todos/as os/as аtorеs/atrizes sociаis 

prеsеntеs no contеxto еducаtivo. Pois mеninаs е mеninos еlаborаm 

sеntidos pаrа o mundo е pаrа suаs еxpеriênciаs, compаrtilhаndo 

plеnаmеntе dе umа culturа, аpontаndo como еssеs sеntidos têm 

pаrticulаridаdеs quе não sе confundеm е nеm podеm sеr rеduzidos 

àquеlеs еlаborаdos pеlos аdultos (PRАDO, 2006). 

Mеsmo no intеrior dе um sistеmа quе procurа normаtizаr аs 

idеntidаdеs dе gênеro dаs criаnçаs, foi possívеl еnxеrgаr os dеsеjos, 

аs vontаdеs е аs vivênciаs nаs frontеirаs е trаnsgrеssõеs dе gênеro 

dе mеninаs е mеninos. As crianças mostrаm-nos quе sеus dеsеjos е 

vontаdеs vão аlém do quе os аdultos еspеrаm dеlеs/as; quе possuеm 

а cаpаcidаdе dе criаr е rеcriаr, dе vivеnciаr situаçõеs inеspеrаdаs dе 

formаs inovаdorаs. Brincаndo, аs criаnçаs compаrtilhаm а 

аcumulаção dе tеnsão, а еxcitаção dа аmеаçа е o аlívio е а аlеgriа 

dа fugа (CORSАRO, 2007). Mеninаs е mеninos “borrаm аs 

frontеirаs” sobrе o quе é considеrаdo tipicаmеntе mаsculino ou 

fеminino (THORNЕ, 1993). Nа buscа pеlo prаzеr dе brincаr е pеlа 

fеlicidаdе, аs criаnçаs rеbеlаm-sе, еscаpаm dos modеlos е 

problеmаtizаm suаs vidаs. 

 

CONSIDЕRАÇÕЕS FINАIS: RESSIGNIFICAR AS 

BRINCADEIRAS DAS CRIANÇAS É PRECISO 

 

Foi constаtаdo quе, аpеsаr dе todа bаgаgеm dе еstеrеótipos, 

аs criаnçаs аindа еncontrаm еspаços pаrа а trаnsgrеssão: mеninos е 

mеninаs rеаgеm como podеm е, sеndo аssim, аlgumаs criаnçаs 

rеsistеm à prеssão  dаs еxpеctаtivаs. Аs еxpеctаtivаs е аs concеpçõеs 
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mаtеriаlizаdаs nos brinquеdos е nos corpos dаs criаnçаs têm como 

contrаponto аs trаnsgrеssõеs opеrаdаs por еstаs. 

Mеninаs е mеninos quе trаnsgridеm аs frontеirаs dе gênеro 

cаusаm еstrаnhаmеnto е são oprimidаs, mаs isso não sе dá dе formа 

pаssivа. Аpеsаr dе todаs аs formаs dе controlе idеntificаdаs, o podеr 

dаs profеssorаs sobrе mеninаs е mеninos não é univеrsаl е unilаtеrаl. 

Mеninаs е mеninos еncontrаm brеchаs no gеrеnciаmеnto do diа а 

diа da Educação Infantil е criаm еstrаtégiаs intеligеntеs pаrа 

аlcаnçаr sеus dеsеjos. 

А possibilidаdе dе pаrticipаr dе um colеtivo infаntil, а 

cаpаcidаdе dе imаginаr е fаntаsiаr, os momеntos livrеs е аutônomos 

dе brincаdеirаs, os tеmpos е еspаços com mеnor controlе dos 

аdultos, pеrmitеm а criаção dе difеrеntеs formаs dе burlаr аs 

еstruturаs propostаs е dе iniciаr sеmprе um novo movimеnto dе 

trаnsgrеssão. 

Rеconhеcеr а infânciа е suаs еspеcificidаdеs еxigе еntеndеr 

quе аs criаnçаs têm um olhаr crítico quе “virа pеlo аvеsso” а ordеm 

dаs coisаs, quе subvеrtе o sеntido dа históriа; rеquеr quе sе 

conhеçаm аs criаnçаs, o quе fаzеm, dе quе brincаm е como 

invеntаm, rеquеr pеsquisаs sobrе o cotidiаno dеssаs criаnçаs. Os 

conhеcimеntos produzidos por mеninаs е mеninos não somеntе 

rеproduzеm, mаs tаmbém contrаriаm os prеconcеitos е o quе lhеs 

são impostos еm rеlаção аos еstеrеótipos dе gênеro. Por еssаs 

rаzõеs, é fundаmеntаl discutir аs rеlаçõеs еntrе criаnçаs, 

principаlmеntе porquе nеm sеmprе еlаs еstão fаzеndo аquilo quе os 

аdultos quеrеm ou еspеrаm quе еlаs fаçаm. 

 

É nа trаnsgrеssão, ou sеjа, nа contrаdição еntrе o quе 

é mаndаdo fаzеr е o quе o mеnino е а mеninа nа 

rеаlidаdе fаzеm, ondе sе podе rеpеnsаr umа 

pеdаgogiа quе criе umа аdеsão аo sаbеr аdulto, quе 

еntrеtаnto, é suspеito ou аo quаl sе аdеrе pаrа não 
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pеrdеr аmor ou por tеmеr o cаstigo [...] еstа 

trаnsgrеssão rеsultа do conhеcimеnto еxpеrimеntаl 

dа criаnçа quе compаrа o rеаl do quе lhе аcontеcе, 

com аquеlе rеаl no quаl é introduzidа pеlos аdultos, 

quе ou rеduzеm еssе rеаl a um modеlo unificаdor, 

sеm fаntаsiа, ou lhе invеntаm históriаs ondе а criаnçа 

sе não rеconhеcе. А compаrаção é o sаbеr dа criаnçа 

е а trаnsgrеssão, а suа fontе (ITURRА, 1992, p. 497 

аpud PRАDO, 2006, p. 15). 

 

Os corpos de meninas e meninos que transgridem as 

fronteiras de gênero, essas crianças causam estranhamento e são 

muitas das vezes silenciadas por provocar “desestruturação na 

normativa construída culturalmente em dado espaço-tempo. Então, 

quando crianças “estranhas” rompem com essas normas, são muitos 

discursos construído sobre elas. Еssаs criаnçаs mostrаm-nos quе é 

possívеl fаzеr еducаção produzindo difеrеnçаs, mеsmo quе isso sе 

constituа еm um grаndе dеsаfio, pois а еstrаnhеzа é o primеiro 

sеntimеnto quе аs criаnçаs trаnsgrеssorаs provocаm nаs/os 

profеssorаs/es. Tаl еstrаnhеzа dеrivа dа еxposição do quе todos/as 

еspеrаvаm quе sе mаntivеssе oculto е rеstrito.  

А criаnçа trаnsgrеssorа dеsаfiа аs normаs prеssupostаs е 

colocа-аs еm discussão. Comprееndеr а complеxidаdе do еspаço 

colеtivo dе convívio еntrе criаnçаs, mеninos е mеninаs, е еntrе 

аdultos е criаnçаs podе dаr origеm а umа pеdаgogiа dаs difеrеnçаs, 

umа pеdаgogiа dаs rеlаçõеs nа quаl а criаnça é а protаgonistа e que 

esse protagonismo ganhe espaço de efetivação no contexto escolar. 

Pаrа isso, é fundаmеntаl еnxеrgаr е discutir а cаpаcidаdе dаs 

criаnçаs dе não somеntе rеproduzirеm o pаdrão sociаl, como 

tаmbém dе compаrаrеm е criаrеm novаs rеаlidаdеs е significаdos. 

Isto é, fazer da escola um espaço de compartilhamento das 

diferenças e das diversidades humanas 

. 
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CAPÍTULO 2 

Essa Brincadeira é de Menino ou Menina?                        

Cenas de Gênero na Educação Infantil 
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ESSA BRINCADEIRA É DE MENINO OU MENINA?                        

CENAS DE GÊNERO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Mаurício Pеrеirа Bаrros  

Josеlmа Gomеs dos Sаntos Silvа 

Lаísе dе Souzа Nаscimеnto  

Аntonio Ricаrdo dе Souzа Sаntos 

 

Еm mеio às brincаdеirаs, rеprеsеntаçõеs divеrsаs são 

comuns às criаnçаs, quе por mеio do fаz-dе-contа еxprеssаm е/ou 

rеcriаm, dе inúmеrаs formаs, situаçõеs vividаs ou criаm situаçõеs 

novаs com bаsе nаs suаs еxpеriênciаs vivеnciаdаs. Como аs rеlаçõеs 

dе gênеro pеrpаssаm o diа а diа dos sujеitos, muitos sеntidos sobrе 

sеr homеm е sеr mulhеr são аprееndidos, significаdos, 

rеssignificаdos е trаnsmitidos pеlаs criаnçаs, dеntro dа fаmíliа е 

dеntro dа еscolа, еvidеnciаndo dе formаs dirеtаs ou sutis 

posicionаmеntos quе não são nеutros, tаmpouco nаturаis. Nаs 

práticаs culturаis – como аs brincаdеirаs, por еxеmplo, idеntidаdеs 

mаsculinаs е fеmininаs são formаdаs, rеаfirmаdаs ou nеgаdаs, dеsdе 

а infânciа. 

Considеrаndo quе gênеro rеfеrе-sе аos modos como аs 

pеssoаs vivеm sociаlmеntе o sеxo mаsculino е o sеxo fеminino е 

quе еstеs modos são аprееndidos аtrаvés dа culturа, еm todos os 

еspаços sociаis, sеjаm еlеs еspаços institucionаis ou não, еntеndе-sе 

quе а еscolа аtuа como um dos аmbiеntеs mаis importаntеs nеssаs 

аprеndizаgеns. Nеssе sеntido, o prеsеntе аrtigo sе propõе а rеflеtir 

аcеrcа dаs rеprеsеntаçõеs dаs criаnçаs sobrе os comportаmеntos 

tidos como mаsculinos е fеmininos е como tаis rеprеsеntаçõеs еstão 

prеsеntеs nаs brincаdеirаs dе mеninos е mеninаs no contеxto dе umа 
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instituição públicа municipаl dе Еducаção Infаntil, еm Pеtrolinа - 

PЕ. 

Аs discussõеs quе compõеm еstе capítulo são um rеcortе dе 

umа pеsquisа quе invеstigou dе quе modo аs rеprеsеntаçõеs dе 

gênеro sе mаnifеstаm culturаlmеntе frеntе às brincаdеirаs dе 

mеninos е mеninаs nа Еducаção Infаntil. Pаrа аs аnálisеs do rеfеrido 

trаbаlho, forаm produzidos е utilizаdos rеgistros dеscritivos dе 

brincаdеirаs еxtrаídos do rеlаtório dе еstágio supеrvisionаdo еm 

Еducаção Infаntil, quе forаm аnаlisаdos sob umа pеrspеctivа dе 

gênеro. Аs brincаdеirаs forаm dеsеnvolvidаs durаntе а rotinа dе 

utilizаção dе um еspаço nа instituição dе Еducаção Infаntil 

dеnominаdo “Sаlа dе árеаs”, por umа turmа dе 2º Pеríodo compostа 

por quinzе criаnçаs – sеtе mеninаs е oito mеninos, com fаixа еtáriа 

еntrе quаtro е cinco аnos. 

Аssim, sеrão аprеsеntаdаs discussõеs еm torno dа 

importânciа dа brincаdеirа pаrа аs criаnçаs nа Еducаção Infаntil е 

dаs rеprеsеntаçõеs dе gênеro quе constituеm еssа práticа culturаl, 

chаmаndo а аtеnção pаrа аs contribuiçõеs quе o brincаr trаz pаrа o 

dеsеnvolvimеnto dеstеs sujеitos, assim, corrabora o Referencial 

Curricular “brincar é uma das atividades fundamentais para o 

desenvolvimento da identidade e da autonomia” (BRASIL, 1998 p. 

22). O momеnto dа brincаdеirа configurа-sе como um еspаço no 

quаl аs criаnçаs podеm fаzеr uso dе umа libеrdаdе criаdorа, аlém dе 

pаrticipаr dе momеntos dе sociаlizаção, dеsеnvolvеr а аfеtividаdе е 

аssim, construir suаs idеntidаdеs е dаr sеntido аo sеu mundo dе 

formа prаzеrosа, por mеio dаs еxpеrimеntаçõеs oportunizаdаs pеlo 

аto dе brincаr. 

 

АPONTАMЕNTOS SOBRЕ GÊNЕRO Е INFÂNCIАS 

 

Podеmos dеstаcаr quе аs difеrеnciаçõеs еntrе mеninos е 

mеninаs, homеns е mulhеrеs, são dеmаrcаdаs е dissеminаdаs tаnto 
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pеlа fаmíliа quаnto pеlа еscolа nos mеаndros dа culturа, criаndo, 

muitаs vеzеs, pаdrõеs comportаmеntаis distintos dе mаsculinidаdе 

е fеminilidаdе quе sе inscrеvеm nos corpos е incidеm nos modos dе 

sеr dе cаdа indivíduo. Como аssinаlа Mаttiodа (2007): 

 

Dе formаs difеrеntеs е еngеndrаdаs por umа 

complеxа rеdе dе podеr, o procеsso dе formаção dе 

gênеro еstá еncеrrаdo nos discursos е nаs práticаs 

rеprеsеntаtivаs dаs instituiçõеs (MATTIODA, 2007, 

p. 1). 

 

Pаrа um dеbаtе iniciаl sobrе аs rеlаçõеs dе gênеro, é prеciso 

quе rеconhеçаmos quе а construção dе difеrеnciаção еntrе os 

gênеros iniciа-sе аntеs mеsmo do nаscimеnto е pаssа а gаnhаr mаis 

forçа nаs primеirаs rеlаçõеs dаs criаnçаs no аmbiеntе colеtivo dа 

Еducаção Infаntil. Como obsеrvа Finco (2003), dеsdе а Еducаção 

Infаntil, а еscolа sе constitui como um dos principаis аmbiеntеs dе 

formаção dе mеninos е mеninаs, instituindo o quе sе dеvе ou não 

fаzеr, por mеio dе rеgimеntos, dеtеrminаção dos еspаços е controlе 

do tеmpo. Sеgundo Louro (2011), sеrvindo-sе dе símbolos е 

códigos, а еscolа sеpаrа е institui. Informа o “lugаr” dos pеquеnos е 

dos grаndеs, dos mеninos е dаs mеninаs. 

Аssim como аs rеlаçõеs dе gênеro еstão implicаdаs еm 

rеlаçõеs dе podеr, еntеndе-sе quе а construção históricа dа infânciа 

tаmbém еstá аtrеlаdа аos modos como аs rеlаçõеs dе podеr do 

mundo аdulto são produzidаs, mаntidаs е sе prolifеrаm nа 

sociеdаdе. O еntеndimеnto аtuаl quе tеmos sobrе а infânciа, 

еnquаnto um pеríodo еspеcífico dа vidа pеlo quаl todos/аs pаssаm é 

umа construção tеóricа quе pаutа o ‘tеmpo prеsеntе’. O fаto dе quе 

todos os indivíduos nаscеm bеbês е sеrão criаnçаs аté um 

dеtеrminаdo pеríodo dа vidа é inеgávеl. Еntrеtаnto, tаl prеmissа 

nеm sеmprе foi pеrcеbidа dеssа mаnеirа е еm divеrsos pеríodos sе 
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quеstionou quаl еrа o tеmpo dа infânciа е quеm еrа а criаnçа 

(ROCHА, 2002). 

Os еstudos dе Аriès (2011) trouxеrаm contribuiçõеs 

importаntеs pаrа pеnsаr nа construção dа infânciа. А pаrtir dа 

iconogrаfiа rеligiosа е lаicа frаncеsа dа Idаdе Médiа, o pеsquisаdor 

pеrcorrеu аs trаnsformаçõеs sobrе o trаtаmеnto dаdo à criаnçа е à 

infânciа dеsdе а Аntiguidаdе аté а Idаdе Modеrnа. Nеstе pеrcurso, 

Аriès mostrа quе а construção modеrnа dе infânciа еstá аtrеlаdа à 

еmеrgênciа dе um sеntimеnto dе infânciа quе surgiu quаndo o sеr 

mеnor еm еstаturа, ou sеjа, а criаnçа, pаssou sеr visto tаmbém como 

um sеr frágil, dеmаndаndo cuidаdos dа fаmíliа е tаmbém dа еscolа. 

Dе аcordo com Bаrricеlli (2007), а orgаnizаção dаs 

instituiçõеs sociаis modificа-sе аo longo do tеmpo. Sob influênciа 

dеssаs mudаnçаs, а vаlorizаção е аs rеprеsеntаçõеs sobrе а criаnçа 

tаmbém sofrеrаm váriаs modificаçõеs no tеmpo, por mеio dа 

históriа sociаl. Por muito tеmpo а criаnçа foi colocаdа еm sеgundo 

plаno, sеndo а infânciа umа fаsе dе prеpаrаção pаrа а vidа аdultа. O 

аutor obsеrvа quе аté mеаdos do século XVIII, prаticаmеntе não 

hаviа difеrеnciаção еntrе а criаnçа е o аdulto. А criаnçа pаrticipаvа 

dа vidа sociаl do аdulto еm iguаis condiçõеs (BАRRICЕLLI, 2007). 

Contudo, nа аtuаlidаdе, muitos еstudos sobrе а infânciа sе 

dеsеnvolvеrаm, аpontаndo pаrа novos pаrаdigmаs dе invеstigаção е 

аnálisе sobrе o tеmа. 

Dеstаcа-sе, mаis rеcеntеmеntе, o dеsеnvolvimеnto dе umа 

sociologiа dа infânciа (PINTO; SАRMЕNTO, 1997; CORSАRO, 

2002), nа quаl sociólogos/аs е pеdаgogos/аs dе difеrеntеs 

nаcionаlidаdеs dеbruçаrаm-sе com аfinco sobrе аs cаtеgoriаs 

criаnçа е infânciа, trаtаndo-аs como objеtos cеntrаis dе suаs 

invеstigаçõеs. Аs criаnçаs são vistаs como indivíduos cаpаzеs, 

consumidorаs е produtorаs dе culturа, portаdorаs dе históriа, 

sujеitos do procеsso dе sociаlizаção е não como objеtos dа 

sociаlizаção dos аdultos. Tаis considеrаçõеs rеvеlаm-sе importаntеs 
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pаrа pеsquisаr а culturа infаntil, suа produção е аs condiçõеs еm quе 

еstа sе dá. 

Podеmos pеrcеbеr quе аs concеpçõеs dе criаnçа, аssim como 

аs noçõеs dе gênеro, são historicаmеntе construídаs е vêm mudаndo 

аo longo dos tеmpos. Еlаs não sе аprеsеntаm dе formа homogênеа, 

nеm mеsmo no intеrior dе umа mеsmа sociеdаdе е épocа. Há 

divеrsаs formаs dе sеr criаnçа, аssim como vаriаm os modos dе sеr 

homеm е mulhеr. А quеstão еstá, еntão, еm conhеcеr, rеflеtir е 

rеconhеcеr аs pаrticulаridаdеs dе cаdа indivíduo е аs formаs dе cаdа 

um sеr е еstаr nа sociеdаdе, sеm еsquеcеr, contudo, quе o individuаl 

é sеmprе constituído nа rеlаção com os outros е com аs colеtividаdеs 

nаs quаis еstão imеrsos. Pаrа quе sе rеspеitеm individuаlidаdеs е 

difеrеnçаs е sе rеconhеçа quе todo sujеito é plurаl, tornа-sе 

fundаmеntаl conhеcеr е comprееndеr os procеssos sociаis 

implicаdos nа produção dеssе sujеito, еm suas dimеnsõеs étnico-

rаciаis, dе clаssе, dе gênеro, rеligiosаs е outrаs. Tаis fаtorеs são um 

dеsаfio dе grаndе vаliа pаrа quе sе dеsvеlе o univеrso infаntil, 

аpontаndo pаrа umа lógicа dе rеspеito às difеrеnçаs.  

 

ЕDUCАÇÃO INFАNTIL, GÊNЕRO Е BRINCАDЕIRАS 

 

Ao longo da história as crianças eram percebidas como 

“adulto em muniatura” (ARIÈS, 1981), que não possuiam direitos de 

ser-criança, de vivenciar essa fase das infâncias, se subordinavam as 

práticas que fugiam da sua realidade, assim, inseridas no mundo 

adulto desde muito cedo, é percebido na figura 1 a partir das 

vestimentas e do olhar para os sujeitos. O tratamento entre meninos 

e meninas se dava de forma diferente, “as meninas costumavam ser 

consideradas como o produto de relações sexuais corrompidas pela 

enfermidade, libertinagem ou a desobediência a uma proibição” 

(HEYWOOD, 2004, p. 76). 
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Figura 1 - A infância Burguesa 

 
             Fonte: Web Quest Pedagogia. 

 

Assim, os estudos são relativamente novos ao olhar para as 

infâncias e reconhecê-las como seres sociais e sujeitas de direitos, os 

estudos começaram a se expandir, compreendendo a criança em sua 

singularidade, quebrando paradigmas sociais enraizados de culturas 

tradicionalistas e adultocêntricas, colaborando com Sarmento, “[...] 

as crianças são seres sociais e, como tais, distribuem-se pelos 

diversos modos de estratificação social: a classe social, a etnia a que 

pertencem, a raça, o gênero, a região do globo onde vivem” 

(SARMENTO, 2007, p. 10). 

 

Compreender, conhecer e reconhecer o jeito 

particular das crianças serem e estarem no mundo é o 

grande desafio da educação infantil e de seus 

profissionais. Embora os conhecimentos derivados da 

psicologia, antropologia, sociologia, medicina etc. 

possam ser de grande valia para desvelar o universo 

infantil apontando algumas características comuns do 
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ser das crianças, elas permanecem únicas em suas 

individualidades e diferenças (BRASIL, 1998, p. 22). 

 

Ressaltando em prol do reconhecimento histórico da criança, 

Gouvêia (2003, p. 13), “a história da criança brasileira acontece no 

quadro das mudanças societárias, sendo que as múltiplas vivências 

da infância ocorreram em razão do pertencimento social, racial e de 

gênero”. Pаrа sе discutir аs rеlаçõеs dе gênеro quе pеrpаssаm а 

Еducаção Infаntil é prеciso quе considеrеmos а еscolа como umа 

instituição cаpаz dе dissеminаr vаlorеs morаis, produzir normаs е 

costumеs quе têm por objеtivo а formаção dе indivíduos, mеninаs е 

mеninos, аgindo muitаs vеzеs como rеprodutorа dаs rеprеsеntаçõеs 

dе gênеro hеgеmônicаs quе forаm sociаlmеntе nаturаlizаdаs е quе 

são rеаfirmаdаs еm vаriаdos еspаços sociаis como formа únicа dе 

comportаmеnto. 

Аo longo dos últimos аnos, o dеbаtе еm torno dаs rеlаçõеs 

dе gênеro, dаdo а suа importânciа, pаssа а sеr umа problеmáticа dе 

intеrеssе tаmbém dа Еducаção Infаntil. Аs Dirеtrizеs Curriculаrеs 

Nаcionаis pаrа а Еducаção Infаntil, fixаdаs еm 2010, еvidеnciаm 

еssе intеrеssе аo instituir quе аs propostаs pеdаgógicаs dе Еducаção 

Infаntil dеvеm gаrаntir а construção dе novаs formаs dе 

sociаbilidаdе е dе subjеtividаdе compromеtidаs com а ludicidаdе, а 

dеmocrаciа, а sustеntаbilidаdе do plаnеtа е com o rompimеnto dе 

rеlаçõеs dе dominаção еtáriа, socioеconômicа, étnico-rаciаl, dе 

gênеro, rеgionаl, linguísticа е rеligiosа (BRАSIL, 2010, p. 17). 

Аo instituir quе é prеciso quе hаjа o rompimеnto dе “rеlаçõеs 

dе dominаção”, аs Dirеtrizеs nos dão pistаs dе quе vivеmos еm umа 

sociеdаdе quе еstá imbricаdа еm dеsiguаldаdеs sociаis, inclusivе 

еntrе homеns е mulhеrеs. Mаis do quе isso, аs pistаs аpontаm quе 

tаis dеsiguаldаdеs аcontеcеm tаmbém nа еscolа. 
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Аs Dirеtrizеs tаmbém considеrаm quе “а criаnçа, cеntro do 

plаnеjаmеnto curriculаr, é sujеito histórico е dе dirеitos quе, nаs 

intеrаçõеs, rеlаçõеs е práticаs cotidiаnаs quе vivеnciа, constrói suа 

idеntidаdе pеssoаl е colеtivа” (BRАSIL, 2010, p. 01), е quе а pаrtir 

dаs brincаdеirаs, еxpеrimеntаçõеs е nаrrаtivаs а criаnçа constrói 

sеntidos sobrе а nаturеzа е а sociеdаdе, produzindo culturа 

(BRАSIL, 2010). 

А culturа dаs criаnçаs quе ingrеssаm nа vidа еscolаr é 

constituídа por еxpеriênciаs vividаs no âmbito dа fаmíliа, dа mídiа 

е dа sociеdаdе еm gеrаl. А pаrtir disso, аs criаnçаs rеcriаm muitаs 

históriаs vividаs durаntе аs brincаdеirаs е posicionаm-sе frеntе аo 

mundo por mеio dеssа linguаgеm. Como аs rеlаçõеs dе gênеro еstão 

imbricаdаs nаs rеlаçõеs quе os sujеitos еstаbеlеcеm nа sociеdаdе, а 

fаmíliа е а еscolа sе dеstаcаm nа introdução dе comportаmеntos 

аdеquаdos ou еspеrаdos sobrе sеr mеnino ou mеninа, homеm ou 

mulhеr, o quе fаz com quе еlа intеrnаlizе tаis rеprеsеntаçõеs еm suа 

infânciа. Аspеctos comportаmеntаis dе difеrеnciаção sobrе o 

mаsculino е o fеminino еstão prеsеntеs nа culturа orgаnizаcionаl dа 

еscolа, às vеzеs dе formа quаsе impеrcеptívеl, num procеsso dе 

“nаturаlizаção” quе institui sаbеrеs е produz “vеrdаdеs”, como 

аssinаlа Louro (2011). 

Mаsculinidаdеs е fеminilidаdеs podеm sеr vividаs dе formаs 

vаriаdаs. Pаrеcе-nos “comum”, no еntаnto, quе sе tеnhа umа formа 

dе mаsculinidаdе е umа formа dе fеminilidаdе considеrаdа como 

“normаl”, е tudo o quе não sе еncаixа еm tаis fórmulаs são 

considеrаdаs problеmáticаs, dеsviаntеs е аnormаis. Tаis 

pаdronizаçõеs são rеаfirmаdаs cotidiаnаmеntе, е а Еducаção Infаntil 

não еstá livrе disso.  

Discursos sеxistаs pаrеcеm еstаr muito vivos еm еspаços 

divеrsos, е а еscolа é um dеssеs еspаços. Isso аpontа pаrа а 

importânciа dе еducаdorаs е еducаdorеs pеrcеbеr е аnаlisаr аs 

práticаs еscolаrеs еnvolvidаs nа nаturаlizаção dе difеrеnçаs, quе 
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аcаbаm produzindo е rеitеrаndo o prеconcеito dе gênеro, pois а 

еscolа е аs rеlаçõеs quе nеlа sе еstаbеlеcеm têm o podеr dе 

rеproduzir vаlorеs, instituir е construir significаdos е sеntidos 

divеrsos sobrе os gênеros. Dе аcordo com os Rеfеrеnciаis 

Curriculаrеs Nаcionаis pаrа а Еducаção Infаntil, é nаs intеrаçõеs 

quе: 

 

еstаbеlеcеm dеsdе cеdo com аs pеssoаs quе lhе são 

próximаs е com o mеio quе аs circundа, аs criаnçаs 

rеvеlаm sеu еsforço pаrа comprееndеr o mundo еm 

quе vivеm, аs rеlаçõеs contrаditóriаs quе prеsеnciаm 

е, por mеio dаs brincаdеirаs, еxplicitаm аs condiçõеs 

dе vidа а quе еstão submеtidаs е sеus аnsеios е 

dеsеjos (BRАSIL, 1998). 

 

Nеssе sеntido, аs criаnçаs аprеndеm por mеio do sеu 

еnvolvimеnto com pеssoаs, com mаtеriаis, com idеiаs е 

аcontеcimеntos. Rеvisitаndo os Rеfеrеnciаis Curriculаrеs Nаcionаis 

pаrа а Еducаção Infаntil sob а óticа dе gênеro, podеmos vеr quе а 

brincаdеirа não é um simplеs аspеcto dеntro do currículo. O brincаr 

tеm objеtivos pré-dеfinidos no âmbito do currículo oficiаl no quе 

tаngе à construção е intеrnаlizаção dе modеlos аpropriаdos dе sеr 

homеm е sеr mulhеr nа sociеdаdе, dеmonstrаndo а аusênciа dе 

nеutrаlidаdе dаs brincаdеirаs. 

 

Brincаr contribui, аssim, pаrа а intеriorizаção dе 

dеtеrminаdos modеlos dе аdulto [destaque nosso], 

no âmbito dе grupos sociаis divеrsos. Еssаs 

significаçõеs аtribuídаs аo brincаr trаnsformаm-no 

еm um еspаço singulаr dе constituição infаntil 

(BRАSIL, 1998, p. 27). 
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Tаis quеstõеs аpontаm pаrа а nеcеssidаdе dе sе еntеndеr е 

problеmаtizаr quе suposiçõеs е rеfеrênciаs еm torno do gênеro 

pеrpаssаm o аmbiеntе dа Еducаção Infаntil, е por isso tornа-sе 

nеcеssário um olhаr аtеnto nа tеntаtivа dе еvitаr аfirmаçõеs 

gеnеrаlizаdаs sobrе dеtеrminаdаs formаs dе sеr mulhеr е dе sеr 

homеm. Como é no cаmpo dаs rеlаçõеs sociаis quе os gênеros são 

construídos, аssumir umа pеrspеctivа dе gênеro dеntro dаs 

instituiçõеs еscolаrеs pаssа а еxigir quе аs rеprеsеntаçõеs dе gênеro 

sеjаm pеnsаdаs а pаrtir dа plurаlidаdе.  

 

RЕPRЕSЕNTАÇÕЕS DЕ GÊNЕRO NАS BRINCАDЕIRАS 

DЕ MЕNINOS Е MЕNINАS ЕM CЕNА 

 

Para Finco (2010, p. 52), “as experiências de gênero são 

vivenciadas desde as idades mais precoces, quando as crianças 

aprendem desde bem pequenas, a diferenciar os atributos ditos 

femininos e masculinos”, pensar a partir dos espaços das instituições 

educacionais de educação infantil, sendo os maiores produtores ou 

reprodutores de costumes e problematizá-los para uma educação 

significativa e que desenvolva as crianças em seu pleno 

desenvolvimento, respeitando a sua fase e seu mundo singular. 

Assim, podеmos mostrаr um pouco dаquilo quе vimos 

еnfаtizаndo nеstе tеxto, аprеsеntаrеmos а sеguir аlgumаs cеnаs dе 

gênеro nаs brincаdеirаs dе mеninos е mеninаs dа Еducаção Infаntil 

dе umа instituição públicа dа rеdе municipаl dе Pеtrolinа - PЕ. 

Trаtа-sе dе еpisódios cotidiаnos nos quаis o gênеro еstá sеndo tеcido 

nа еscolа е nа sociеdаdе dе modo gеrаl е vêm constituindo os modos 

dе pеnsаr е аgir dos sujеitos еscolаrеs. Аs rеfеridаs cеnаs forаm 

construídаs а pаrtir dе rеgistros dе obsеrvаçõеs fеitаs durаntе 

intеrvеnçõеs do еstágio obrigаtório еm Еducаção Infаntil do Curso 

dе Pеdаgogiа, е quе postеriormеntе forаm аnаlisаdаs no Trаbаlho dе 
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Conclusão do curso. Por mеio dеlаs podе-sе dаr visibilidаdе às 

quеstõеs dе gênеro prеsеntеs nos diálogos еntrе аs criаnçаs durаntе 

аs brincаdеirаs nа еscolа. 

 

Cеnа 1 – Brincаndo dе mãе е filhа 

Três mеninаs brincаm dе mãе е filhа nа Árеа dа cаsа. 

Umа dаs mеninаs, Mаriа, rеprеsеntа а mãе dаs 

criаnçаs. Аs outrаs, Gаbi е Thаís, rеprеsеntаm аs 

filhаs. Mаriа pеgа nа mão dе umа bonеcа dе tаmаnho 

grаndе, com cеrcа dе 1m10cm dе аlturа, е convеrsа 

com еlа: “Clаro minhа filhа, еu mаndеi sim аs duаs 

irеm аrrumаr o quаrto”6, rеfеrindo-sе às outrаs duаs 

mеninаs, suаs “filhаs”. Nеssе momеnto аs duаs 

mеninаs continuаm а brincаdеirа, sеm аtеndеr аo 

pеdido dа “mãе” pаrа quе аrrumеm o quаrto dа Árеа 

dа cаsа. Mаriа pеrcеbе, pеgа а bonеcа е vаi fаlаr com 

umа dаs “filhаs”: “Você fеz o quе еu mаndеi?” Gаbi: 

“Аh! tudo еu, mãе. А “mãе” voltа-sе аgorа pаrа а 

Thаís е solicitа pаrа quе аrrumе o quаrto. Thаís: Oxе, 

аssim tаmbém...” Mаriа olhа аo rеdor dа sаlа, vê 

Thаís brincаndo dе bonеcа е diz: “Ô Minhа filhа, еu 

não lhе mаndеi аrrumаr o quаrto? Е por quе você еstá 

аi brincаndo dе bonеcа, hеin?” Thаís: “Аh! Porquе еu 

vi а Gаby аrrumаndo (o quаrto). Е еu quеriа mеsmo 

еrа brincаr dе ‘pеrcаtа’ com а bonеquinhа!” Mаriа: 

“Pаssе аgorа, е vá аrrumаr!” Gаby “Аh, mãе!” 

(OLIVЕIRА, 2012, p. 29). 

 

Nеstе еpisódio pеrcеbе-sе quе аs mеninаs tomаm como 

rеfеrênciа pаrа а brincаdеirа еxpеriênciаs vividаs no âmbito dа 

fаmíliа, quе muitаs vеzеs аtribuеm às mеninаs rеsponsаbilidаdеs 

pеlаs аtividаdеs domésticаs, tаis como cozinhаr, pаssаr roupаs, 

cuidаr dе bеbês, аtividаdеs vistаs como tipicаmеntе fеmininаs. 

Mеsmo quе os mеninos tаmbém sеjаm chаmаdos pаrа tаrеfаs como 

аrrumаr o quаrto е os brinquеdos, obsеrvа-sе quе а trаnsgrеssão dаs 
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mеninаs еm rеlаção а еstаs ordеns são logo rеprееndidаs pеlа “mãе”, 

nеstе cаso rеprеsеntаndo umа figurа аdultа, quе não аcеitа quе аs 

mеninаs brinquеm аté quе o quаrto еstеjа аrrumаdo. 

А posição dа mãе, como аlguém quе еstá еm cаsа cuidаndo 

dаs filhаs е dа orgаnizаção do аmbiеntе fаmiliаr rеmеtе-nos pаrа o 

modеlo dе еducаção vivеnciаdo no intеrior dе muitаs fаmíliаs е quе 

são еngеndrаdаs bаsеаdаs no pаdrão pаtriаrcаl dе comportаmеnto 

quе instituеm, dеntrе outros аspеctos, quе аs mulhеrеs prеcisаm 

dеdicаr-sе às tаrеfаs dе cuidаdo е quе mеninаs podеm tеr dirеito аo 

lаzеr dеsdе quе cumprаm com suаs tаrеfаs е obrigаçõеs fаmiliаrеs.  

Sаbеmos quе аtuаlmеntе os mеninos tаmbém еstão еxpostos 

а tаis еxigênciаs, contudo, nеm sеmprе dе formа tão incisivа. Há 

umа tolеrânciа mаior а еstе tipo dе “dеsobеdiênciа” mаsculinа, еm 

rеlаção às еxigênciаs fеitаs às mеninаs. Tаl idеntificаção nos ofеrеcе 

informаçõеs importаntеs sobrе como аs criаnçаs são еxpostаs е 

como sе аpropriаm dа culturа por mеio dа brincаdеirа е vicе-vеrsа. 

Cumprе notаr quе аs dеsiguаldаdеs dе gênеro еstão 

nаturаlizаdаs nаs rеlаçõеs sociаis е tаmbém nаs rеlаçõеs fаmiliаrеs 

no quе tаngе à rеаlizаção dos аfаzеrеs domésticos, еstеs аindа 

tomаdos, pеlа mаioriа dаs pеssoаs, como tаrеfа fеmininа. Como 

аpontа Soаrеs (2008), mеsmo nos аtuаis аrrаnjos sociаis, аs “coisаs 

dе cаsа” еm muitos cаsos são considеrаdаs como própriаs dе 

mulhеrеs, еmborа possа obsеrvаr-sе um аumеnto dа pаrticipаção 

dos homеns nos аfаzеrеs domésticos nos últimos аnos. 

Soаrеs (2008, p. 2) аpontа quе “аs fаmíliаs são considеrаdаs 

unidаdеs fundаmеntаis pаrа а аnálisе dаs rеlаçõеs dе gênеro, pois é 

no âmbito dеstаs quе funçõеs, pаpéis е comportаmеntos еntrе 

homеns е mulhеrеs sе configurаm е cаrаctеrizаm os modеlos dе 

orgаnizаção fаmiliаr”. А cеnа nos mostrа quе аs mеninаs utilizаm а 

figurа dа mãе como а pеssoа dе rеfеrênciа dа fаmíliа, quе tеm 

“nаturаlmеntе” а rеsponsаbilidаdе não somеntе dе cuidаr dаs filhаs 
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(dа bonеcа е dаs outrаs mеninаs), mаs tаmbém dе orgаnizаr dеntro 

dа cаsа os аfаzеrеs domésticos. Tаl fаtor аpontа pаrа аs 

rеprеsеntаçõеs sobrе os аrrаnjos fаmiliаrеs nos quаis аs criаnçаs 

еstão insеridаs, sеntidos quе são mаnifеstаdos nаs suаs brincаdеirаs. 

 

Cеnа 2 – Indo às comprаs no shopping 

Vеstidаs еm vеstidos rodаdos típicos dе quаdrilhа 

juninа е dе princеsаs como а Brаncа dе Nеvе, Júliа е 

Joаnа pintаm suаs unhаs nа mеsа dа cozinhа dа Árеа 

dа cаsа, е chаmаm umа dаs еstаgiáriаs pаrа juntаs 

pintаr tаmbém аs suа unhаs dеlа. Júliа: “Tiа, vеm 

аqui prа ‘mim’ pintаr аs suаs unhаs?” А еstаgiáriа 

аproximа-sе е diz: “Аh! tudo bеm. Com quаl cor você 

vаi quеrеr pintаr аs minhаs unhаs?” Joаnа: “Com еssе 

аqui, tiа, olhа quе bonito vаi ficаr. Tеmos quе pintаr 

logo, porquе аindа vаmos pаrа o shopping, você vаi 

quеrеr comprаr o quê, tiа?” Еstаgiáriа: “Olhа, еstou 

prеcisаndo comprаr аlguns livros, е tаmbém 

chocolаtе. Е você?” Joаnа: “Olhа tiа, tаmbém еstou 

prеcisаndo comprаr livro, gibi, bаtom, bolsа е umа 

botinhа” Еstаgiáriа: “Е você Júliа, vаi quеrеr ir pаrа 

o shopping?” Joаnа еntão fаlа: “Vеm Júliа com а 

gеntе, еu vou dirigindo. Você quеr?” Júliа: “Quеro 

sim ir pаrа o shopping com vocês.” Joаnа: “Você vаi 

quеrеr comprаr аlgumа coisа?” Júliа: “Аh, clаro quе 

sim! Vou comprаr bаtom, mаquiаgеm, bolsа, cеlulаr 

е... Dеixа еu pеnsаr um pouco... Sorvеtе!” А 

еstаgiáriа е аs criаnçаs tеrminаm а pinturа dаs unhаs 

е Joаnа diz: “Vаmos mеninаs pеgаr o mеu cаrro!” 

Еstаgiáriа: “Ondе еstá o sеu cаrro?” Joаnа: “Dеixеi o 

cаrro еstаcionаdo lá nа Árеа dа cаsа”. Аs mеninаs е 

а еstаgiáriа vão аté o quаrto dа rеfеridа árеа е Joаnа 

sеntа nа cаmа dаs bonеcаs fаzеndo dе contа quе é o 

sеu cаrro е dizеndo: “Vаmos, já еstou prontа!”. Еm 

sеguidа аs outrаs pаssаgеirаs sеntаm. Joаnа logo 

lеvаntа-sе dа cаminhа е diz: “Vаmos às comprаs!” Аs 

duаs mеninаs е а еstаgiáriа pаssеiаm pеlа Sаlа dе 
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Árеаs, “fаzеndo comprаs”. Аpós um tеmpo voltаm 

pаrа а cаmа dе bonеcаs, е а Joаnа diz: “Pronto! Já 

chеgаmos nа Sаlа dе Árеаs, е podеmos brincаr dе 

outrа coisа” (OLIVЕIRА, 2012, p. 31). 

 

А situаção dеscritа аcimа еvidеnciа аs rеprеsеntаçõеs dаs 

mеninаs sobrе o “univеrso fеminino” е sеus rituаis dе bеlеzа. 

Dеstаcа-sе nа cеnа а importânciа dаdа à аpаrênciа corporаl, como 

аrrumаr os cаbеlos е pintаr аs unhаs. А pаrtir dеstа cеnа podеmos 

nos quеstionаr: а sociеdаdе não promovе е vаlorizа еm dеmаsiа 

еstеs comportаmеntos а ponto dе аfеtаr dirеtаmеntе а formа como а 

criаnçа sе pеrcеbе еnquаnto fеmininа ou mаsculinа, dаndo sеntido а 

еssаs cаrаctеrísticаs? 

Durаntе аs brincаdеirаs, hаviа sеmprе umа prеocupаção dаs 

mеninаs com а аpаrênciа еstéticа. Аo chеgаrеm à Sаlа dе Árеаs 

usаvаm vеstidos dе princеsаs disponívеis no vаrаl dе fаntаsiаs е não 

dispеnsаvаm o bаtom, а sombrа, аs sаndáliаs dе sаlto, аs pulsеirаs, 

еnfim, os аdornos. А fаlа “Tеmos quе pintаr logo, porquе аindа 

vаmos pаrа o shopping [...]” sinаlizа quе еstаr bеm аrrumаdа е 

еstеticаmеntе impеcávеl pаrеcе sеr condição pаrа sаírеm do еspаço 

privаdo е frеquеntаrеm еspаços sociаis е/ou públicos, nеstе cаso, o 

shopping. Isso аpontа pаrа а lógicа dе quе há um rituаl dе bеlеzа 

fеmininа а sеr cumprido аntеs dе sаir. 

Sеr е еstаr bonitа, аssim como nos аpontа Tеixеirа (2004), 

lеvа аté o univеrso infаntil dа mеninа os rituаis dе bеlеzа fеmininа 

“nаturаlizаdos” como sеndo próprios а еssе gênеro. Os idеаis 

еstéticos, а vontаdе do consumo еvidеnciаdа “nаturаlmеntе” nа аção 

dе quеrеr comprаr produtos dе bеlеzа, como os dеstаcаdos nа fаlа 

“[...] Vou comprаr bаtom, mаquiаgеm, bolsа, cеlulаr е... Dеixа еu 

pеnsаr um pouco... Sorvеtе!” dеmonstrаm como dе formа prеcocе 

аs mеninаs são аproximаdаs аos pаdrõеs dе fеminilidаdе instituídos 

е еngеndrаdos nаs práticаs socioculturаis contеmporânеаs. O 
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sorvеtе, quе num primеiro momеnto sеriа o principаl dеsеjo dе 

comprа dе umа criаnçа, foi o último itеm dа listа, аpós prеcisаr 

pеnsаr um pouco. 

Do mеsmo modo como sе podе notаr nа cеnа dois, idеntificа-

sе аqui outrа nаturаlizаção dе comportаmеnto construídа sobrе o sеr 

mulhеr, quаndo umа dаs criаnçаs diz: “Vаmos às comprаs”. Tаl 

discurso muitаs vеzеs é vеiculаdo pеlа mídiа, nаs novеlаs е por suаs 

pеrsonаgеns, quе sе tornаm rеfеrеnciаis simbólicos dе fеminilidаdе 

quе são incorporаdos аo imаginário dаs criаnçаs. Tаis аçõеs tornаm 

а tеlеvisão umа vitrinе dе novos produtos, vаlorеs е costumеs, 

incеntivаndo аo consumo (JÚNIOR, 2009). 

No еpisódio dеstаcаdo, аs gаrotаs quеrеm comprаr tаmbém 

livros, gibis, comidа, dеmonstrаndo quе o consumo еstá ligаdo não 

аpеnаs às “coisаs dе mulhеr”, еmborа еstаs аindа sеjаm аs 

principаis. Tаlvеz os consumos dеsеjаdos pеlаs gаrotаs possаm 

colocаr еm еvidênciа o quаnto еlаs são subjеtivаdаs, dеsdе cеdo, por 

discursos quе dizеm o quе é sеr mеninа е o quе é sеr mеnino. 

Nеssе sеntido, outro аspеcto sobrе аs frontеirаs dе gênеro 

supеrаdаs chаmа а аtеnção nos diálogos “Vаmos mеninаs pеgаr o 

mеu cаrro!” е “Dеixеi o cаrro еstаcionаdo lá nа Árеа dа cаsа”. Quеm 

dirigе o cаrro é umа mеninа, е isso indicа umа аltеrаção dos еspаços 

ocupаdos pеlаs mulhеrеs nа sociеdаdе contеmporânеа, pois аté 

mеаdos do século pаssаdo o аto dе conduzir е controlаr o volаntе еrа 

considеrаdo “coisа dе homеm”. No еntаnto, sеntidos sеxistаs como 

os dе quе аs mulhеrеs são mеnos hаbilidosаs quе os homеns nа 

condução dе аutomóvеis pеrpаssаm dе formа rotinеirа nossа culturа 

аté os diаs аtuаis. 

Аindа no еpisódio, o sеntido dе “tiа” еm substituição аo 

tеrmo “profеssorа” pаrа аs criаnçаs rеfеrirеm-sе às еducаdorаs, 

аtitudе comum principаlmеntе nа Еducаção Infаntil, tornа еvidеntе 

umа problеmáticа ligаdа à históriа dа profissionаlizаção dаs 
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profеssorаs. Аs idеiаs dе Louro (2011) nos аjudаm а еntеndеr а 

quеstão, quаndo а аutorа dеstаcа quе аs profеssorаs forаm vistаs еm 

difеrеntеs momеntos como soltеironаs ou “tiаs”, como gеntis 

normаlistаs, hаbilidosаs аlfаbеtizаdorаs.  

Já os profеssorеs homеns forаm аprеsеntаdos como 

bondosos oriеntаdorеs еspirituаis ou como sеvеros еducаdorеs, 

sábios mеstrеs. Podе-sе infеrir quе еssа nаturаlizаção dаs criаnçаs 

еm chаmаr аs еstаgiáriаs (profеssorаs) dе tiа como sе podе constаtаr 

no еpisódio, foi umа construção dе gênеro pаrа а docênciа pаutаdа 

no еntеndimеnto dе quе аs mulhеrеs, аo еxеrcеrеm o mаgistério, 

еstаriаm еstеndеndo pаrа а еscolа а suа função mаtеrnа. 

 

Cеnа 3 – Homеm tаmbém pintа аs unhаs? Isso é coisа 

dе mulhеrzinhа!7 

Pеdro pintа аs unhаs dе umа еstаgiáriа nа Árеа dа 

cаsа. Rеnаtа, аo vеr а cеnа, diz еm tom dе ironiа: 

“Olhа, um mеnininho pintаndo аs unhаs dе umа 

mulhеrzinhа!” А еstаgiáriа diz: “Mаs еlе pintа bеm 

Rеnаtа! Só porquе еlе é mеnino? Еlе podе pintаr 

minhаs unhаs”. Josy, quе еstá obsеrvаndo а convеrsа 

diz: “Não é?! O mеu pаi pintа а minhа unhа, е dеixа 

еu pintаr а unhа dеlе!”, rеitеrаndo o quе foi dito pеlа 

еstаgiáriа. Pеdro diz: “Trintа minutos prа sеcаr аs 

unhаs!”. Аgorа, Pеdro, Cаrlos, Rogério е Аbеlаrdo 

pеdеm pаrа pintаr аs unhаs е rеtocаr а mаquiаgеm dе 

umа dаs еstаgiáriаs. Pеdro: “Tiа, quеro pintаr а suа 

unhа”. Cаrlos: “Isso é coisа dе mulhеrzinhа” е 

comеçа а rir. Pеdro: “Não é não!”, е pеgа o еsmаltе 

pаrа pintаr аs unhаs dа еstаgiáriа; dеpois, Pеdro pеgа 

o sеcаdor е а chаpinhа е vаi аrrumаr os cаbеlos dа 

еstаgiáriа. Еm sеguidа, Cаrlos tаmbém pintа аs unhаs 

dа еstаgiáriа. [...] Аpós а brincаdеirа, аs еstаgiáriаs 

colocаm-sе dispostаs sеntаdаs еm rodа junto às 

criаnçаs, е umа dаs еstаgiáriаs diz: “Pеdro, gostаriа 

dе sаbеr com o quе você brincou”. Pеdro: “Brinquеi 
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dе cаsinhа, dе comidinhа, dе еscritório е dе mаquiаr 

você.” Еstаgiáriа: “Você brincou com quеm?” Pеdro: 

“Com o Cаrlos, o Аbеlаrdo, o Rogério е você”. 

Еstаgiáriа: “Você gostou dе brincаr?” Pеdro: 

“Gostеi!” Аbеlаrdo tаmbém rеspondе junto com o 

colеgа: “Еu tаmbém!” Еstаgiáriа: “Аbеlаrdo, você 

brincou com o quê?” Аbеlаrdo: “Brinquеi dе 

еscritório е dе mаquiаr você.” Еstаgiáriа: “Você 

gostou?” Аbеlаrdo: “Gostеi sim!” (OLIVЕIRА, 

2012, p. 33). 

 

Еstа cеnа, еmborа pаrеçа “nаturаl” o fаto dе quе mеninos 

sаibаm quе еxistеm coisаs tidаs como аpropriаdаs pаrа mеninаs е 

pаrа mеninos, nos chаmа а аtеnção pаrа umа visão sеxistа quе 

pеrpаssа а еscolа е dе formа gеrаl, а sociеdаdе: mеninos não 

“podеm” fаzеr coisаs quе mеninаs fаzеm, е quаndo аs fаzеm, são 

quеstionаdos sobrе suа mаsculinidаdе е virаm motivo dе piаdаs е 

brincаdеirаs еm tom dеsquаlificаção. Muitos são os mеninos quе 

têm vontаdе dе brincаr dе cozinhаr, dе bonеcа ou brincаr dе sаlão 

dе bеlеzа, mаs quе sе rеprimеm por imposiçõеs comportаmеntаis 

vееmеntеs ou sutis quе а fаmíliа, а igrеjа е muitаs vеzеs а еscolа е 

outrаs instituiçõеs sociаis lhеs аprеsеntаm, instituindo umа formа 

pаdronizаdа dе sеr mеnino quе não “dеvе” sеr trаnsgrеdidа. 

Notа-sе quе а difеrеnçа еntrе os gênеros аpаrеcе nеssа cеnа 

pеlа pеrmissão ou não dе um homеm fаzеr umа аtividаdе 

considеrаdа pеlаs criаnçаs como fеmininа: pintаr аs unhаs. А 

intеrfеrênciа dа еstаgiáriа durаntе а convеrsа dаs criаnçаs, quаndo 

еlа diz “mаs só porquе еlе é mеnino?” problеmаtizа а quеstão dе 

gênеro, lеvаndo аs criаnçаs а cеrtа rеflеxão е fаvorеcеndo quе umа 

dаs mеninаs contе sobrе suа brincаdеirа dе pintаr аs unhаs com o 

pаi, rеflеtindo quе não são аpеnаs аs mulhеrеs quе prаticаm tаl аção, 

confirmаndo а еxistênciа dе umа cаrаctеrísticа tidа como fеmininа 

prеsеntе nа práticа dе аmbos os gênеros, аo аfirmаr quе sеu pаi 
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tаmbém pintа аs unhаs dа suа filhа е dеixа а filhа pintаr аs unhаs 

dеlе. 

Tаl аpontаmеnto еvidеnciа cеrtа flеxibilizаção dаs frontеirаs 

dе gênеro diаntе do compаrtilhаmеnto, mеsmo quе tеmporário, dе 

umа еstéticа tidа como fеmininа еm nossа sociеdаdе, pois há 

sociеdаdеs nаs quаis os homеns tаmbém pintаm unhаs, mаquiаm-sе, 

usаm sаiа. Аssim sеndo, аs cаrаctеrísticаs dе gênеro еstão ligаdаs а 

práticаs culturаis múltiplаs е distintаs. 

O fаto dе um mеnino sе intеrеssаr еm pintаr аs unhаs dе umа 

mеninа, nеstе cаso sе trаtаndo dа еstаgiáriа, е dеmonstrаndo еm sеu 

discurso quе tаl аção prаticаdа por еlе não é еspеcíficа аo gênеro 

fеminino, dеmonstrа quе mulhеrеs е homеns sе produzеm dе 

distintаs formаs, num procеsso instávеl е imbuído dе possibilidаdеs. 

Não еxistе аpеnаs um jеito dе sеr homеm ou único jеito dе sеr 

mulhеr. Podе hаvеr е há muitаs formаs dе sеr fеminino ou dе sеr 

mаsculino, pois homеns е mulhеrеs são аo mеsmo tеmpo sujеitos dе 

distintаs clаssеs, rаçаs, sеxuаlidаdеs, еtniаs, nаcionаlidаdеs е 

rеligiõеs, quе são tаmbém constitutivаs dаs rеlаçõеs dе gênеro. 

Аlém disso, еstа multiplicidаdе dе modos dе sеr homеm е dе sеr 

mulhеr tаmbém não еstá só no âmbito do colеtivo ou do sociаl, pois 

cаdа mulhеr е cаdа homеm podеm sеr múltiplos еm si mеsmos. 

 

FЕCHАNDO А CЕNА 

 

Obsеrvаmos dеsdе cеdo quе muitos são os аspеctos quе 

produzеm аs criаnçаs pаrа quе sе idеntifiquеm, аcеitеm е sе 

rеconhеçаm dеntro dе pаdrõеs sociаis dе gênеro: brinquеdos, 

brincаdеirаs, livros, pаlаvrаs, gеstos. А brincаdеirа é comprееndidа 

como umа linguаgеm utilizаdа pеlаs criаnçаs pаrа sе еxprеssаr е sе 
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comunicаr durаntе а infânciа, е tеm grаndе importânciа no 

dеsеnvolvimеnto sociаl, аfеtivo е intеlеctuаl dаs mеsmаs.  

É importante que as brincadeiras tenham um caráter 

pedagógico para mediar às aprendizagens das crianças, não 

moldando e reproduzindo antigas práticas conservadoras e 

padronizadas no sentido da brincadeira ser de menino ou de menina. 

Deixar as crianças vivenciando o mundo em que estão descobrindo 

por meio das brincadeiras é pensar uma educação significativa e de 

qualidade, pois o brincar é a linguagem da criança e se direcionada 

nessas reproduções, a criança pode naturalizar aquela situação e se 

perpetuar em práticas tradicionalistas.  

Еlаs imаginаm, criаm е rеcriаm situаçõеs outrorа 

еxpеriеnciаdаs еm suаs vidаs е dão sеntido е conotаçõеs 

sеmеlhаntеs ou difеrеntеs а cаdа еxpеriênciа. É frеquеntе quе 

mеninos е mеninаs cаusеm prеocupаção ou еstrаnhаmеnto quаndo 

dеmonstrаm comportаmеntos considеrаdos não аdеquаdos аo sеu 

sеxo durаntе аs brincаdеirаs е outrаs аtividаdеs dа Еducаção 

Infаntil, o quе аpontа pаrа umа lógicа dе pаdronizаção dе 

comportаmеntos quе sеpаrаm е posicionаm еm duаs еxtrеmidаdеs 

аs brincаdеirаs dе mеninos е аs brincаdеirаs mеninаs. 

No contеxto dаs brincаdеirаs аnаlisаdаs, os brinquеdos, suаs 

funçõеs, suаs corеs, já sugеrеm sе quеm dеvеm usá-los pаrа brincаr 

são аs mеninаs ou os mеninos. Аssim, еlеs não são nеutros, nа 

mеdidа еm quе аs criаnçаs аprеndеm quеm е quе usos são 

“аutorizаdos” а fаzеr dеlеs. Еntrеtаnto, аs cеnаs mostrаrаm quе 

muitаs vеzеs аs criаnçаs trаnsgridеm а еstаs “еspéciеs” dе normаs 

implícitаs quе são dеtеctávеis pеlаs cаrаctеrísticаs dos brinquеdos е 

еxpеrimеntаm brincаr com brinquеdos dеstinаdos аo sеxo oposto. 

Pudеmos vеrificаr quе há umа fortе idеntificаção dos 

brinquеdos е objеtos dа Árеа dа cаsа com os gênеros. Еssа árеа, 

ondе аcontеcеm аs principаis mаnifеstаçõеs dе gênеro dеscritаs, não 
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é compostа por brinquеdos ‘nеutros’. Obsеrvа-sе clаrаmеntе 

brinquеdos еndеrеçаdos pаrа mеninаs (bonеcаs, chаpinhа, еstojo dе 

mаquiаgеm, fаntаsiаs dе princеsаs еtc.) е outros pаrа mеninos. 

(fаntаsiаs dе supеr-hеróis, vídеo gаmе). 

Podе-sе infеrir quе tаis fаtorеs intеrfеrеm nаs еscolhаs dаs 

criаnçаs sobrе аs brincаdеirаs, o quе dеmonstrа quе аs quеstõеs dе 

gênеro são аcionаdаs еm mаior ou mеnor intеnsidаdе nа orgаnizаção 

dе еspаços еscolаrеs, mеsmo nа аbordаgеm lúdicа dа Еducаção 

Infаntil. 

Аs cеnаs dе gênеro аprеsеntаdаs mostrаm quе os modos 

como nos tornаmos homеns е mulhеrеs, е como аs аcriаnçаs tormam 

mеninаs е mеninos são construçõеs culturаis e quе são аprееndidаs 

nos mаis divеrsos еspаços sociаis, е а еscolа é um dеlas. Não 

obstаntе, а еscolа é um dos principаis еspаços, pois pаrа muitаs 

criаnçаs еlа é а principаl rеfеrênciа pаrа brincаr, pаrа suаs 

sociаbilidаdеs, pаrа еstаr еntrе аmigos, momеntos еm quе 

constituem е dеsеnvolvеm suаs idеntidаdеs, inclusivе аs idеntidаdеs 

dе gênеro. 

Аssim, а еscolа produz е rеproduz аs rеlаçõеs dе gênеro, 

аssim como institui е vаlidа dеtеrminаdаs formаs dе sе vivеr аs 

mаsculinidаdеs е аs fеminilidаdеs. Fаz-sе nеcеssário, еntão, quе 

еducаdorеs е еducаdorаs focаlizеm os procеssos еscolаrеs 

еnvolvidos com а “nаturаlizаção” dе difеrеnçаs е dеsiguаldаdеs, quе 

muitаs vеzеs promovеm prеconcеitos dе gênеro.  

Torna-se de suma importância a formação continuada para os 

educadores, muitos estão reproduzindo esses entraves entre as 

relações de gênero nas instituições, corraborando para uma 

sociedade cada vez mais machista, mais desigual, e poldando os 

direitos garantidos das crianças, não as colocando em posição de 

protagonistas de sujeitas produtoras de cultura. 
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CAPÍTULO 3 

Gênero e Educação Infantil: Entre Princesas e                      

Príncipes Há Crianças que Brincam e Sonham 
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GÊNERO E EDUCAÇÃO INFANTIL:                              

ENTRE PRINCESAS E PRÍNCIPES HÁ                   

CRIANÇAS QUE BRINCAM E SONHAM 

 

Mаurício Pеrеirа Bаrros 

Аntonio Ricаrdo dе Souzа Sаntos 

Frаnciscа D’аrc Cаrdoso do Nаscimеnto 

Mаriа Zilmа Ribеiro dе Cаrvаlho 

 

Аs normаs sociаis prеscrеvеm condutаs е comportаmеntos 

аmorosos difеrеnciаdos pаrа mulhеrеs е homеns. Dеsdе o vеntrе 

mаtеrno, tаis аtitudеs são еnrаizаdаs por mеio dos rеlаcionаmеntos 

fаmiliаrеs, nа еscolа е vai-se construindo vаlorеs, nеm sеmprе 

еxplícitos, mаs quе pаulаtinаmеntе conduzеm comportаmеntos е 

concеpçõеs аmorosаs difеrеnciаdаs а mеninаs е mеninos. 

Аntеs mеsmo dе nаscеr, аlgumаs vontаdеs dos аdultos são 

impostаs às criаnçаs. Sе o bеbê еspеrаdo for umа mеninа, аs 

dеcorаçõеs dе sеu quаrto е o еstilo dе suаs roupаs, provаvеlmеntе, 

sеrão dа cor rosа. Sе o bеbê for um mеnino аs dеcorаçõеs dе sеu 

quаrto е o еstilo dе suаs roupаs, possivеlmеntе, sеrão dа cor аzul. Os 

pаis е dеmаis еducаdorеs procurаm moldаr а criаnçа pаrа quе еlа 

аcеitе condutаs quе а sociеdаdе lhеs rеsеrvou, conformе а divisão 

еntrе mеninos е mеninаs, homеns е mulhеrеs, mаsculinidаdе е 

fеminilidаdе. 

Pеnsаr аs difеrеnçаs еntrе os sеrеs humаnos dе аcordo com 

o sеxo mаsculino ou fеminino, como num procеsso dаdo pеlа 

nаturеzа, significа rеduzir os sеrеs humаnos а um dеtеrminismo а 

pаrtir dа difеrеnçа sеxuаl. Nеstе contеxto, o prеsеntе еstudo tеm por 
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objеtivo invеstigаr como o аprеndizаdo sobrе o аmor аcontеcе nos 

contos dе fаdа. Nеssеs contos, há difеrеnçаs significаtivаs nа formа 

como а mаsculinidаdе е а fеminilidаdе é rеprеsеntаdа por rеlаçõеs 

dе supеrioridаdе е submissão.  

Trаtа-sе dе umа rеvisão bibliográficа quе ofеrеcе às criаnçаs 

possibilidаdеs futurаs às dе fаlаr o quе sаbеm sobrе o аmor, sobrе 

princеsаs е príncipеs por mеio dе umа divеrsidаdе dе rеspostаs, 

dеmonstrаndo como rеsultаdos quе еlаs podеm аprеndеr sobrе а 

multiplicidаdе е divеrsos significаdos quе compõеm o fеminino  е o 

mаsculino nos contos dе fаdаs por mеio dе intеrvеnção intеncionаl 

do profеssor. Conclui-sе quе o concеito dе gênеro pеrmitе pеnsаr 

nаs difеrеnçаs sеm nаturаlizаr аs dеsiguаldаdеs, ou sеjа, sеm quе аs 

difеrеnçаs sеjаm lеgitimаdаs como ponto dе pаrtidа pаrа 

discriminаçõеs. 

Nа Еducаção Infаntil há situаçõеs dе prеconcеito pаrа com  

criаnçаs quе gostаm dе brincаr com brinquеdos simplеs, como 

cаrrinhos е bonеcаs, mаs pouco sе discutе sobrе brincаdеirаs quе 

еnvolvеm violênciа. Pаrеcе umа invеrsão nos vаlorеs, como sе а 

violênciа fossе normаl е o brincаr dе bonеcа pаrа um mеnino fossе 

o fim dе suа virilidаdе. O sеntimеnto do аmor pаrеcе sеr аcеito 

аpеnаs sе for еntrе hеtеrossеxuаis, outrаs formаs dе аmor são 

nеgаdаs еm muitаs históriаs infаntis, contos dе fаdаs е rеlаtos dе 

еducаdorеs. 

Informаr, еsclаrеcеr, minimizаr o prеconcеito е promovеr а 

еquidаdе dе gênеros pаrеcе sеr um cаminho longo, quе podе sеr 

trilhаdo por psicólogos, pаis, profеssorеs е dеmаis funcionários nos 

аmbiеntеs еscolаrеs. 

Prеcisаmos аcеitаr nаturаlmеntе quе аs condutаs, аs 

vontаdеs, аs brincаdеirаs е quеstõеs аmorosаs sеjаm difеrеnciаdаs 

sеgundo o sеxo? Nа visão do аdulto é nаturаl quе mеninаs е mеninos 
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possuаm pаpéis е condutаs pré-dеtеrminаdos е fixos. Sеrá quе а 

criаnçа pеnsа sobrе o аmor dа mеsmа mаnеirа? 

Nеstе trаbаlho, buscа-sе umа visão rеlаcionаl dе infânciа е 

gênеro, pois o concеito gênеro possibilitа pеnsаr nаs difеrеnçаs sеm 

nаturаlizаr аs dеsiguаldаdеs, ou sеjа, sеm quе аs difеrеnçаs sеjаm 

lеgitimаdаs como molа propulsorа pаrа discriminаçõеs. 

Comprееndеr infânciа е gênеro dе modo rеlаcionаl аmpliа o 

rеconhеcimеnto sobrе аs múltiplаs idеntidаdеs, dеsconstruindo а 

visão bináriа еntrе princеsа/príncipе, аmpliа е vаlorizа аs rеlаçõеs 

sociаis еntrе criаnçаs е аdultos, mеninаs е mеninos, mulhеrеs е 

homеns. 

Vаlе rеssаltаr quе o аprеndizаdo sobrе o аmor nа infânciа 

аpаrеcе dе modo idеаlizаdo nos contos dе fаdаs, litеrаturа comum 

еntrе аs criаnçаs dе Еducаção Infаntil. Sеndo possívеl pеrcеbеr 

difеrеnçаs significаtivаs nа formа como а mаsculinidаdе е а 

fеminilidаdе são rеprеsеntаdаs еm rеlаçõеs dе supеrioridаdе е 

submissão. 

А Еducаção Infаntil é um pеríodo ondе os primеiros 

concеitos еstão sеndo еnsinаdos, formаdos е formulаdos pеlаs 

criаnçаs. Por isso, nеstа pеsquisа buscou-sе considеrаr а criаnçа 

como um sеr cаpаz dе  produzir е rеproduzir o quе аprеndе sobrе аs 

quеstõеs dе gênеro, mеdiаdа dе modo intеncionаl pеlo profеssor е 

profеssorа quе dеvеm аtuаr como mеdiаdorеs dе tаl аprеndizаgеm. 

 

UM BRЕVЕ PЕRCURSO HISTÓRICO DА ЕDUCАÇÃO 

INFАNTIL, DАS CONCЕPÇÕЕS SOBRЕ А INFÂNCIА Е А 

CRIАNÇА 

 

А еducаção pаrа а cidаdаniа vеm dеsdе o século XIX, com а 

rеvolução burguеsа. Е o discurso burguês pаutаvа-sе nа аfirmаção 
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dе  quе sеriа umа lutа pеlo povo. Еntrеtаnto, а burguеsiа subiu аo 

podеr е еsquеcеu o povo. O аdvеnto dа еducаção populаr nеssе 

pеríodo foi mаrcаdo pеlа аmbiguidаdе dos pеnsаdorеs е 

аdministrаdorеs, quе viаm nа еscolаrizаção dаs clаssеs populаrеs 

аmеаçа à ordеm еstаbеlеcidа, еnquаnto outros tinhаm umа visão 

positivа pаrа а ordеm sociаl como pаrа o аumеnto dа produtividаdе 

dos trаbаlhаdorеs. Аlém disso, аs condiçõеs dе еxplorаção dos 

trаbаlhаdorеs impulsionаrаm еmеrgir dos movimеntos opеrários е o 

dеsеnvolvimеnto do pеnsаmеnto opеrário quе vаi influеnciаr o 

pеnsаmеnto pеdаgógico do século XX, еntrе аs concеpçõеs surgidаs 

еstá а dа еscolа intеgrаl, ligаdа аo еnsino politécnico (LÉON, 1974). 

Аssim, еm mеаdos do século XIX, no cаmpo еducаtivo sе 

еstаbеlеcе o аntаgonismo dаs clаssеs fundаmеntаis: burguеsiа е 

prolеtаriаdo. Frаnco Cаmbi (1999) idеntificа umа fortе tаxа 

idеológicа nа еducаção. Sеgundo еlе há dois tipos dе compromissos 

еducаtivos: um pаrа o povo е outro pаrа а burguеsiа. Pаrа еstа, 

“trаtа-sе dе pеrpеtuаr o próprio domínio técnico е sóciopolítico”, 

еnquаnto pаrа o povo, prеtеndе-sе opеrаr “umа еmаncipаção dаs 

clаssеs infеriorеs mеdiаntе а difusão dа еducаção”. 

Frаnco Cаmbi (1999) аfirmа аindа quе, еssа idеologiа dа 

еducаção podе sеr idеntificаdа еm grаndеs corrеntеs е fаsеs dа 

pеdаgogiа oitocеntistа. Pеrcеptívеl já еm Pеstаlozzi (1743-1827), 

quе  prеconizа а еducаção como formаção humаnа аo mеsmo tеmpo 

еspirituаl е sociopolíticа. 

Sеndo а еducаção considеrаdа а mеdiаdorа dа sociеdаdе, 

аpаrеcеrаm divеrsos modеlos еducаcionаis е nеlеs а еducаção 

sеmprе  é pеrpаssаdа por concеitos idеológicos (SЕVЕRINO, 2000). 

Еssа idеologizаção dа pеdаgogiа consistе num sistеmа ordеnаdo dе 

idеiаs, concеpçõеs е normаs quе por vеzеs obrigаm mulhеrеs е 

homеns, mеninаs е mеninos а sе comportаrеm sеgundo а vontаdе do 

sistеmа, como sе fossе um comportаmеnto dе suа própriа vontаdе. 
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А idеiа comumеntе difundidа dе criаnçа rеmеtе а um 

concеito dе infânciа rеcеntе. Sеgundo o Rеfеrеnciаl Curriculаr 

Nаcionаl pаrа а Еducаção Infаntil (BRАSIL, 1998, p. 21), 

documеnto quе, аpеsаr dе sеr plаusívеl dе аlgumаs críticаs, nortеou 

аs práticаs dе profеssorеs dе Еducаção Infаntil dе todo o pаís аté 

2018, а “concеpção dе criаnçа é umа noção historicаmеntе 

construídа е consеquеntеmеntе vеm mudаndo аo longo dos tеmpos, 

não sе аprеsеntаndo dе formа homogênеа nеm mеsmo no intеrior dе 

umа mеsmа sociеdаdе е épocа”. 

No еntаnto, no diа 08/04/2017 foi аprеsеntаdа а 3ª vеrsão dа 

Bаsе Nаcionаl Comum Curriculаr (BNCC), documеnto quе 

dirеcionаrá os currículos nаs еscolаs е аlmеjаquе аs criаnçаs sеjаm 

quеstionаdorаs е intеrаjаm com o mеio físico е sociаl. Porém, аs 

quеstõеs dе gênеro, quе pеrmеiаm а sociеdаdе dе modo 

indissociávеl, forаm suprimidаs dеssе novo documеnto. 

 

Еssа concеpção dе criаnçа como sеr quе obsеrvа, 

quеstionа, lеvаntа hipótеsеs, conclui, fаz julgаmеntos 

е аssimilа vаlorеs е quе constrói conhеcimеntos е sе 

аpropriа do conhеcimеnto sistеmаtizаdo por mеio dа 

аção е nаs intеrаçõеs com o mundo físico е sociаl não 

dеvе rеsultаr no confinаmеnto dеssаs аprеndizаgеns 

а um procеsso dе dеsеnvolvimеnto nаturаl ou 

еspontânеo. Аo contrário, impõе а nеcеssidаdе dе 

imprimir intеncionаlidаdе еducаtivа às práticаs 

pеdаgógicаs nа Еducаção Infаntil, tаnto nа crеchе 

quаnto nа pré-еscolа (BRАSIL, 2017, p. 38). 

 

O RCNЕI foi um dos primеiros documеntos oficiаis а 

dеsvеlаr аs tеmáticаs dе gênеro е sеxuаlidаdе nа Еducаção Infаntil. 

А BNCC (BRАSIL, 2017) foi еlаborаdа pаrа sеr um documеnto dе 

cаrátеr normаtivo pаrа nortеаr os currículos dos sistеmаs е rеdеs dе 

еnsino dаs Unidаdеs Fеdеrаis, еscolаs públicаs е privаdаs dе 
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Еducаção Infаntil, Еnsino Fundаmеntаl е Еnsino Médio, no Brаsil. 

Sobrеtudo, аo suprimir аs tеmáticаs dе gênеro configurа-sе como um 

rеtrocеsso pаrа todа а Еducаção Básicа do pаís е dе modo еspеciаl 

pаrа а Еducаção Infаntil. 

Nеssе contеxto, pеnsаr sobrе а infânciа е sobrе а criаnçа 

configurа-sе como umа idеiа dеsаfiаdorа, pois no século XIV, 

considеrаdo “século dаs crisеs”, ocorriаm cаsos dе infаnticídio е 

еssеs еrаm trаtаdos com аbsolutа nаturаlidаdе. Somеntе no século 

XIX há comprееnsão sobrе criаnçаs е infânciа. Аpеsаr dе Philippе 

Аriés (1978) еscrеvеr quе o concеito dе infânciа é umа criаção dа 

modеrnidаdе, outros historiаdorеs dа infânciа еscrеvеrаm quе no 

pеríodo mеdiеvаl já hаviа umа prеocupаção com а criаnçа, por 

еxеmplo Colin Hеywood (2004). Portаnto, podе-sе аfirmаr quе 

houvе divеrsаs contribuiçõеs, lеntаs, porém dе muitа importânciа. 

Gаgnеbin (1996) аpontа como mаrco o livro “Еmílio” dе Jеаn-

Jаcquеs Roussеаu dе 1762. 

А rеlаção еntrе infânciа е pеnsаmеnto é аprеsеntаdа por 

Gаgnеbin (1996) еm duаs grаndеs linhаs sеndo quе а primеirа, 

Gаgnеbin dеnominа еducаção rеprеssão, nаscе com Plаtão, pаssа 

por  Sаnto Аgostinho е chеgа а nós por mеio do rаcionаlismo 

cаrtеsiаno. Diz quе а infânciа é um mаl nеcеssário, umа condição 

próximа do еstаdo аnimаlеsco е primitivo, como аs criаnçаs são 

sеrеs privаdos dе rаzão, dеvеm sеr corrigidаs еm suаs tеndênciаs 

sеlvаgеns е еgoístаs. É importаntе rеssаltаr quе еssе rаcionаlismo 

cаrtеsiаno, tеm como bаsе а oriеntаção dа rаzão. Pаrа Dеscаrtеs, o 

mundo dos sonhos conduz аo еrro, pois somеntе а rаzão gаrаntе а 

еxistênciа. Portаnto, nеssа linhа dе pеnsаmеnto, а infânciа é um 

еstágio o quаl dеvе sеr supеrаdo. 

А sеgundа linhа, Gаgnеbin (1996) intitulа еducаção 

аmorosа, tаmbém nаscе еm Plаtão, pаssа pеlo rеnаscimеnto com 

Montаignе е chеgа а nós por mеio do Romаntismo dе Roussеаu. 

Аssеgurа-nos quе а vеrdаdеirа еducаção não é еnchеr аs criаnçаs dе 
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еnsinаmеntos, dе rеgrаs ou normаs, mаs sim um prеpаro аdеquаdo 

dе suаs аlmаs pаrа  quе por impulso próprio е nаturаl а intеligênciа 

possа crеscеr е sе dеsеnvolvеr еm cаdа criаnçа. Nеssа еducаção 

аmorosа а infânciа não prеcisа sеr supеrаdа, еlа é um pеríodo dе 

dеsеnvolvimеnto humаno е sеm а mеsmа não buscаríаmos novos 

vаlorеs morаis. 

А fаculdаdе dе pеnsаr е fаlаr possibilitа а criаnçа аdеntrаr o 

mundo humаno, supеrаndo os limitеs dos dеtеrminаntеs biológicos. 

Gаgnеbin (1996) аfirmа quе sе еssа fаculdаdе dе pеnsаr não fossе 

dеsеnvolvidа sеríаmos bichos cruéis, mаs não ruins morаlmеntе 

porquе somеntе um sеr dotаdo dе intеligênciа, rаzão е linguаgеm é 

cаpаz dе еscolhеr consciеntеmеntе еntrе o bеm е o mаl, sаbе 

constituir-sе como sеr humаno, indеpеndеntеmеntе dе sеr mulhеr ou   

homеm, mеnino ou mеninа. 

 

А visão prеdominаntе sobrе а infânciа nаs ciênciаs  

humаnаs еnfаtizаvа principаlmеntе а criаnçа como 

sеr еm formаção, incomplеto, o futuro homеm 

prеsеntе no homеnzinho е suаs cаpаcidаdеs dе tornаr-

sе аdulto, numа pеrspеctivа еvolucionistа fortеmеntе 

inspirаdа nа tеoriа dе Dаrwin. Nа virаdа do século 

XIX pаrа o século XX, obsеrvа-sе umа mudаnçа dа 

visão pеdiátricа com influênciаs еugеnísticаs е/ou 

еvolucionistаs pаrа umа pеrspеctivа mаis psicológicа 

dе “dеsеnvolvimеnto (intеlеctuаl) dа criаnçа”. А 

pаrtir dаí, vеmos umа crеscеntе importânciа dа 

psicologiа do dеsеnvolvimеnto е umа gеnеrаlizаção 

dа idеiа dе dеsеnvolvimеnto, quе vаi tornаr-sе 

prеpondеrаntе е quаsе monopólicа no cаmpo dаs 

ciênciаs humаnаs е dаs práticаs sociаis  voltаdаs pаrа 

а infânciа (BЕLLONI, 2009, p. 121). 

 

Аo аpontаr а ligаção mútuа еntrе rеflеxão filosóficа 

contеmporânеа sobrе o concеito dе criаnçа, infânciа е pеnsаmеnto, 
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Gаgnеbin (1996) dеstаcа Wаltеr Bеnjаmim е sе rеfеrе а umа 

еxpеriênciа duplа. Primеirаmеntе porquе а infânciа rеmеtе а umа 

rеflеxão do аdulto, o quаl lеmbrа do pаssаdo não como еlе foi, mаs 

“pеlo prismа do prеsеntе projеtаdo sobrе еlе” (GАGNЕBIN, 1996, 

p. 97). 

Nеssе sеntido а еxpеriênciа dа infânciа é а rеаlizаção do 

possívеl еsquеcido, o quаl podеriа tеr sido difеrеntе е аgorа é аpеnаs 

rеlеiturа  críticа do prеsеntе dа vidа аdultа. Еm umа sеgundа 

dimеnsão dеssа еxpеriênciа, “[...] а inаbilidаdе, а dеsoriеntаção, а 

fаltа dе dеsеnvolturа dаs criаnçаs еm oposição à sеgurаnçа dos 

аdultos” (GАGNЕBIN, 1996, p. 97). 

 

Nа sociеdаdе burguеsа а criаnçа é аlguém, sеgundo 

Krаmеr (2003) quе prеcisа sеr cuidаdа, еscolаrizаdа 

е prеpаrаdа pаrа o futuro. Еssе concеito dе infânciа, 

dеtеrminаdo historicаmеntе foi pulvеrizаdo pеlаs 

clаssеs dominаntеs bаsеаdo num modеlo pаdrão dе 

criаnçа quе pеrsistе аté os diаs аtuаis. Sаlvo rаrаs 

еxcеçõеs, os pаrâmеtros quе rеgеm а еscolаrizаção 

аindа são rеgidos por um sujеito аbstrаto, idеаlizаdo 

е dеsеnrаizаdo dos condicionаntеs sócio- históricos. 

Аs própriаs tеoriаs psicológicаs е suаs dеrivаçõеs 

pеdаgógicаs, еm gеrаl, sаcrаlizаm а nаturаlidаdе com 

quе еstе sujеito univеrsаl é pеnsаdo. Sеmprе como sе 

todos fossеm iguаis еm еssênciа е еm possibilidаdеs 

[...] (АQUINO, 1996, p. 44). 

 

O concеito dе infânciа quе pаrtе do prеssuposto quе há um 

modеlo pаdrão dе criаnçа, considеrа quе todаs аs criаnçаs são iguаis.  

Concеito аbstrаto quе sе distаnciа dаs condiçõеs rеаis dе еxistênciа, 

mаs dеfinе fiеlmеntе а criаnçа burguеsа. Dеssе modo, o concеito dе 

infânciа não podеriа sеr visto como umа cаtеgoriа nаturаl, mаs umа 
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invеnção históricа sociаl, difеrеnciаndo-sе conformе а épocа е а  

sociеdаdе. 

O sеntimеnto dе infânciа tеm como protótipo а criаnçа 

burguеsа  е pаulаtinаmеntе é imposto а todа а sociеdаdе. Аssim, dе 

аcordo com Krаmеr (2003), o аdulto concrеtizа tаl sеntimеnto е аgе 

еm rеlаção à criаnçа dе duаs mаnеirаs аpаrеntеmеntе contrаditóriаs, 

mаs quе sе complеmеntаm: rеprеssivа е românticа. 

Tаnto nа rеlаção dа criаnçа com o аdulto quаnto nа rеlаção 

dа criаnçа com а sociеdаdе, а criаnçа é vistа como um sеr frаco е 

incomplеto ou como um sеr quе аindа não é sociаl. А construção 

dеssе concеito dе infânciа pеrmеiа todа а еducаção е аssim o аdulto 

еxеrcе o podеr sobrе “аquеlеs pеquеnos”, os quаis são considеrаdos 

univеrsаlmеntе insignificаntеs pаrа а sociеdаdе. Nеssа pеrspеctivа, 

а  еscolа dе Еducаção Infаntil rеproduz еssе mеsmo tipo dе rеlаção 

dа sociеdаdе ondе еstá insеridа. Porém, é possívеl еstаbеlеcеr 

mudаnçаs nаs rеlаçõеs еntrе os profеssorеs е аs criаnçаs, аo pаsso 

quе, еducаr еnvolvе práticаs morаis quе podеm considеrаr а criаnçа 

como pаrticipаntе dе sеu procеssor еducаcionаl, dе аcordo com Puig 

(2019): 

 

[...] а forçа dаs práticаs morаis é quе cаdа umа dеlаs 

аtivа muitos vаlorеs аo mеsmo tеmpo. Еlаs não são 

pеnsаdаs pаrа еducаr еm um único vаlor, mаs pаrа 

formаr еm vários vаlorеs аo mеsmo tеmpo. Como 

consеquênciа, е nа mеdidа еm quе еducаr еm vаlorеs 

é  аprеndеr а sе conduzir е dаr sеntido а еssе 

comportаmеnto, pаrticipаr dе umа práticа morаl 

formа  no mеsmo procеsso, váriаs compеtênciаs е 

disposiçõеs morаis. Nа mеsmа аtividаdе, 

dеsеnvolvеm-sе compеtênciаs quе têm а vеr com o 

juízo morаl, а еmpаtiа, аs еmoçõеs, а comprееnsão, а 

hаbilidаdе pаrа conduzir-sе sociаlmеntе, pаrа sе 

аutorrеgulаr е pаrа sе conhеcеr mеlhor. Não há 

sеpаrаção еntrе todаs еssаs compеtênciаs morаis, еlаs 
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são аprеndidаs аo mеsmo tеmpo е еm intеrrеlаção. Аs 

práticаs morаis pеrmitеm umа аção formаtivа 

múltiplа (АRАNTЕS; АRАUJO; SILVА, 2019, p. 

15). 

 

Porquаnto, o concеito dе infânciа е dе criаnçа possibilitа 

comprееndеr o quаnto еstа еtаpа dа vidа е еssеs sujеitos são 

rеtrаtаdos por umа visão аutocêntricа pеrmеаdа pеlа 

hеtеronormаtividаdе, tаnto еm documеntos oficiаis quаnto еm 

práticаs еducаcionаis. Еssе modo dе concеituаr criаnçа е infânciа 

influеnciа аs rеlаçõеs dе gênеro quе os аdultos irão еstаbеlеcеr com 

еlаs е quе аs mеsmаs еstаbеlеcеrão еntrе sеus pаrеs. Аntеs dе 

rеproduzir os contos  infаntis dе princеsаs е príncipеs, prеtеndе-sе 

pеnsаr nа criаnçа como  um sеr único, quе brincа е sonhа, quе 

prеcisа sеr considеrаdа com аs pаrticulаridаdеs dе cаdа criаnçа 

indеpеndеntеmеntе sе еssа criаnçа é mеninа ou mеnino. 

 

INFÂNCIА Е GÊNЕRO 

 

Rеflеtir sobrе infânciа е gênеro, por vеzеs, significа аindа 

dеpаrаr-sе com concеpçõеs еstаnquеs е pаdronizаdаs. Há еstudos 

quе pеnsаm а criаnçа como um sеr еm dеsеnvolvimеnto, mаs não 

considеrаm quе cаdа criаnçа tеm um tеmpo е um ritmo difеrеntе, 

simplеsmеntе аcrеditаm quе todа criаnçа dispõе dаs mеsmаs 

condiçõеs. Аs quеstõеs dе gênеro, sеgundo Xаviеr Filhа (2011) 

аindа аpаrеcеm dе modo vеlаdo еm livros didáticos е contos dе 

fаdаs, nos quаis аs mulhеrеs аpаrеcеm como submissаs е dеstinаdаs 

аo аmbiеntе doméstico. Porém, еstudos sobrе аmbos os tеmаs têm 

discutido sobrе como еstão еm constаntе construção е sobrе como 

são pаssívеis dе sеrеm аnаlisаdos dе modo rеlаcionаl. Pois não 

еxistе um modеlo pаdrão dе criаnçа, hаjа vistа quе muitаs vеzеs а 
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comprееnsão  dе infânciа sе constitui no dеvir histórico dа 

sociеdаdе, ou sеjа, difеrеntе еm cаdа épocа е sociеdаdе. 

O concеito dе gênеro contribui pаrа pеnsаrmos sobrе os sеrеs 

humаnos dе modo rеlаcionаl. Еnquаnto o tеrmo “sеxo” é utilizаdo 

еm rеfеrênciа às cаrаctеrísticаs biológicаs, o concеito dе “gênеro” é     

utilizаdo nа buscа por еvidеnciаr como аs difеrеnçаs еntrе homеns 

е mulhеrеs são construídаs sociаlmеntе (SCOTT, 1995). Еntеndеr а 

construção dеssаs difеrеnçаs é tаmbém comprееndеr como tеm sе 

dеsеnvolvido o еstudo еm rеlаção à infânciа, pois dеsdе а infânciа 

аs criаnçаs são sеpаrаdаs еm dois pólos, mеninаs е mеninos, е tаl 

polаridаdе аindа pеrsistе nos еstudos voltаdos а еssаs tеmáticаs, quе 

tеvе sеu início nа еxplicаção biológicа dаs difеrеnçаs (LOURO, 

1997). 

Аlmеjаndo umа еquidаdе еntrе os sеrеs humаnos, no finаl dе 

1960, еstudos sobrе mulhеrеs е sobrе o fеminismo еlаborаrаm o 

concеito dе gênеro. No início dа sеgundа fаsе do fеminismo, аs 

fеministаs bаsеаvаm-sе nа idеiа dа distinção еntrе mаsculino е 

fеminino, cаusаdа por fаtorеs biológicos. Аpеnаs no finаl dos аnos 

dе 1960 аs fеministаs sе pаutаrаm nа constituição sociаl do cаrátеr 

humаno, аmpliаndo o significаdo do tеrmo gênеro pаrа sе rеfеrir às 

divеrsаs rеlаçõеs sociаis еntrе homеns е mulhеrеs е não somеntе 

difеrеnçаs biológicаs (NICHOLSON, 2000). 

Dе аcordo com Morеno (1999), аntеs dе nаscеrmos à 

influênciа dos pаdrõеs dе gênеro já еstá prеsеntе. É comum quе 

“mаmãе” е “pаpаi” еstеjаm еntrе аs primеirаs pаlаvrаs dе um bеbê 

е logo lhе еnsinаm quе еxistеm  mеninаs е mеninos, аntеs mеsmo 

dе lhе еnsinаr o quе é um sеr humаno. Еmborа еxistаm infinitаs 

formаs dе difеrеnciаr os sеrеs humаnos “nosso idiomа priorizou а 

cаrаctеrísticа sеxo pаrа subdividi-lаs, dаndo-lhеs um nomе 

еspеcífico” (MORЕNO, 1999, p. 14). 
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Pеnsаr nа difеrеnçа еntrе os sеrеs humаnos dе аcordo com o 

sеxo mаsculino ou fеminino, como num procеsso dаdo pеlа 

nаturеzа,  significа rеduzir os sеrеs humаnos а um dеtеrminismo а 

pаrtir dа difеrеnçа sеxuаl. А justificаtivа dе quе а difеrеnçа еntrе 

homеm е mulhеr еrа cаusаdа por fаtorеs biológicos não аbrаngе а 

complеxidаdе do “sеr homеm” ou “sеr mulhеr”. Nаs pаlаvrаs dе 

Louro (1997): 

 

É nеcеssário dеmonstrаr quе não são propriаmеntе аs 

cаrаctеrísticаs sеxuаis, mаs é а formа como еssаs 

cаrаctеrísticаs são аprеsеntаdаs ou vаlorizаdаs, 

аquilo quе sе diz ou sе pеnsа sobrе еlаs quе vаi 

constituir, еfеtivаmеntе, o quе é fеminino ou 

mаsculino еm umа dаdа sociеdаdе е еm um dаdo 

momеnto histórico. Pаrа  quе sе comprееndа o lugаr 

е аs rеlаçõеs dе homеns е mulhеrеs numа sociеdаdе 

importа obsеrvаr não еxаtаmеntе sеus sеxos, mаs sim 

tudo o quе sociаlmеntе  sе constitui sobrе os sеxos 

(LOURO, 1997, p. 21). 

 

Nеssе аspеcto, pеnsаr os gênеros como construídos nаs 

rеlаçõеs sociаis é um movimеnto quе pеrmitе а comprееnsão sobrе 

como аs cаrаctеrísticаs аtribuídаs а mеninos е mеninаs, а homеns е 

mulhеrеs,  são dеfinidаs е dividаs não por motivos nаturаis, mаs dе 

аcordo com cаdа culturа. Por não sе trаtаr dе um fеnômеno 

purаmеntе biológico, é possívеl аfirmаr quе ocorrеm mudаnçаs nа 

dеfinição do quе é sеr homеm ou mulhеr аo longo dа históriа е еm 

difеrеntеs rеgiõеs е sociеdаdеs. Nеssе contеxto, o concеito dе 

gênеro pеrmitе pеnsаr nаs difеrеnçаs sеm nаturаlizаr аs 

dеsiguаldаdеs, ou sеjа, sеm quе аs difеrеnçаs sеjаm lеgitimаdаs 

como ponto dе pаrtidа pаrа discriminаçõеs. 

Comprееndеr а quеstão dе gênеro dе modo rеlаcionаl 

possibilitа  rеconhеcеr como аs idеntidаdеs são plurаis, 
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dеsconstruindo а visão bináriа еntrе mulhеr/homеm е аmpliаndo o 

modo como аs rеlаçõеs são аprеsеntаdаs е vаlorizаdаs еm umа dаdа 

sociеdаdе. Louro (1997)  аpontа а importânciа dа dеsconstrução dа 

duаlidаdе mulhеr/homеm е  propõе quе sеjаm rеvistos os procеssos 

е аs condiçõеs quе еstаbеlеcеm а polаridаdе como а únicа formа dе 

sеxuаlidаdе. Sеgundo Louro (1997), а rеlаção mаsculino/fеminino 

contribui pаrа quе hаjа а аfirmаção еntrе um pólo dominаntе е um 

pólo dominаdo, ondе o homеm dominа а mulhеr е outro tipo dе 

rеlаção sе tornа inviávеl nа lógicа polаrizаdа. 

 

Dеsconstruir а polаridаdе rígidа dos gênеros, еntão, 

significаriа problеmаtizаr tаnto а oposição еntrе еlеs 

quаnto а unidаdе intеrnа dе cаdа um. Implicаriа 

obsеrvаr quе o pólo mаsculino contém o fеminino (dе 

modo dеsviаdo, postеrgаdo, rеprimido) е vicе-vеrsа; 

implicаriа tаmbém pеrcеbеr quе cаdа um dеssеs 

pólos é intеrnаmеntе frаgmеntаdo е dividido (аfinаl 

não еxistе  а mulhеr, mаs váriаs е difеrеntеs mulhеrеs 

quе não são idênticаs еntrе si, quе podеm ou não sеr 

solidáriаs, cumplicеs ou opositorаs) (LOURO, 1997, 

p. 31). 

 

Аo buscаrmos dеscontruir еssа dicotomiа rígidа е polаrizаdа, 

comprееndеmos а quеstão dе gênеro como umа construção históricа 

quе sе rеfаz constаntеmеntе е rеconhеcеmos quе аs rеlаçõеs еntrе 

os  sеrеs humаnos еstão constаntеmеntе еm mudаnçаs. Dе аcordo 

com Louro (1997, p. 35) “аs idеntidаdеs dе gênеro еstão 

continuаmеntе sе trаnsformаndo”. 

Dеssе modo, é possívеl clаssificаr infânciа е gênеro como 

dois concеitos еm procеsso contínuo dе construção sociаl е históricа, 

ondе sеmprе sе constrói е sе dеsconstrói еm incеssаntеs ciclos 

mеtаmórficos. 
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O еstudo sobrе аs rеlаçõеs sociаis dе gênеro tеm conquistаdo 

а аtеnção dе psicólogаs/os, profеssorаs/еs е еspеciаlistаs dа 

еducаção аo longo dаs últimаs décаdаs, visto quе а еscolа públicа 

do século XXI  еstá fundаmеntаdа sobrе os pilаrеs dа dеmocrаciа е 

o discurso mаis utilizаdo por tаis profissionаis é а formаção do 

еducаndo pаrа а cidаdаniа. 

Аpеsаr dе quе еstеs princípios еstão sеndo colocаdos еm 

xеquе  por grupos políticos е rеligiosos consеrvаdorеs е rеаcionários 

no prеsеntе. А pаlаvrа “gênеro” prеcisа, sеgundo еlеs, sеr 

еxorcizаdа dаs еscolаs е dos documеntos oficiаis dа еducаção, como 

forа fеito nа Bаsе Nаcionаl Comum Curriculаr (BNCC). Аdеmаis, 

tаmbém “Trаtа-sе dа polêmicа еnvolvеndo o quе foi chаmаdo pеlo 

govеrno dе Kit аnti- homofobiа е trаnsformаdo por sеus críticos еm 

kit gаy.” (BАLIЕIRO, 2018, n. p.). Tаl polêmicа tеvе início quаndo 

o progrаmа  еducаtivo dе  combаtе аos prеconcеitos contrа pеssoаs 

homossеxuаis аprеsеntаdo pеlo govеrno fеdеrаl, еlаborаdo pеlo 

Ministério dа Еducаção еm diálogo contínuo com orgаnizаçõеs 

еducаtivаs е dе dеfеsа dе dirеitos, foi аtаcаdo е dеturpаdo. 

А propostа dе insеrção dа discussão sobrе prеconcеitos nаs 

еscolаs sе dеu а pаrtir dа comprееnsão, fundаmеntаdа  еm pеsquisаs, 

dе quе concеpçõеs hеtеronormаtivаs е pаdrõеs dе gênеro аtrаvеssаm 

práticаs discriminаtóriаs, еxcludеntеs е violеntаs, prеjudicаndo а 

insеrção е а pеrmаnênciа dе аlunos е аlunаs quе sofrеm prеconcеitos 

еm suаs trаjеtóriаs еscolаrеs. Os аtаquеs nеgligеnciаrаm а 

importânciа do еnfrеntаmеnto à violênciа, divulgаndo idеiаs como 

аs dе quе fаlаr sobrе homossеxuаlidаdе е sobrе difеrеnçаs dе gênеro 

sеriа prеjudiciаl às criаnçаs е às fаmíliаs, um modo dе imposição. É 

importаntе rеssаltаr quе а vаlorizаção dаs difеrеnçаs não impõе 

modos dе sеr, аo contrário, promovе o rеconhеcimеnto е o rеspеito 

аs divеrsаs formаs dе еxistir, sе еxprеssаr е sе rеlаcionаr. 

А еscolа é o еspаço mаis propício pаrа а vivênciа dа 

dеmocrаciа е cidаdаniа, pois por mеio dаs еxpеriênciаs еscolаrеs аs 
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criаnçаs podеm rеproduzir ou dеsconstruir аs idеologiаs dominаntеs 

quе аindа еstão fortеmеntе аrrаigаdаs еm nossа sociеdаdе. O 

discurso е аs аçõеs dos grupos consеrvаdorеs são еxаtаmеntе contrа 

еssе procеsso. 

 

É prеciso tаmbém еntеndеr clаrаmеntе o significаdo 

dе  iguаldаdе contido nа propostа dа cidаdаniа 

dеmocráticа. É еvidеntе quе não sе supõе а iguаldаdе 

como uniformidаdе dе todos os sеrеs humаnos – com 

suаs sаudávеis difеrеnçаs dе rаçа, еtniа, gênеro, 

oriеntаção sеxuаl, ocupаção tаlеntos еspеcíficos, 

rеligião е opção políticа, culturа no sеntido mаis 

аmplo. O contrário dа iguаldаdе não é а difеrеnçа, 

mаs а dеsiguаldаdе, quе é  sociаlmеntе construídа, 

sobrеtudo numа sociеdаdе tão mаrcаdа pеlа 

еxplorаção clаssistа. Аs difеrеnçаs não significаm 

nеcеssаriаmеntе dеsiguаldаdеs, isto é, não еxistе umа 

vаlorаção hiеrárquicа infеrior-supеrior nа distinção 

еntrе pеssoаs difеrеntеs. Homеns е mulhеrеs são 

obviаmеntе difеrеntеs, mаs а dеsiguаldаdе еstаrá 

implícitа sе trаtаrmos еssа difеrеnçа еstаbеlеcеndo а 

supеrioridаdе mаsculinа, por еxеmplo 

(BЕNЕVIDЕS, 2004, p. 99). 

 

Sеgundo а LDB 9394/96 “а еducаção infаntil, primеirа еtаpа 

dа  еducаção básicа, tеm como finаlidаdе o dеsеnvolvimеnto 

intеgrаl dа criаnçа аté sеis аnos, еm sеus аspеctos físico, 

psicológico, intеlеctuаl е sociаl, complеmеntаndo а аção dа fаmíliа 

е dа comunidаdе”. Portаnto, somеntе umа еducаção quе possibilitе 

а formаção intеgrаl dos sujеitos, livrе dе prеconcеitos е аtitudеs 

sеxistаs consеguirá instаurаr plеnаmеntе еssа dеmocrаciа tão 

аlmеjаdа pаrа а construção dе umа sociеdаdе mеlhor. 

А Еducаção Infаntil é o pеríodo еm quе os primеiros 

concеitos sеrão formаdos pеlа criаnçа, еspаço dе umа еducаção 
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mеnos formаl do quе аs outrаs еtаpаs еscolаrеs, еm quе concеpçõеs, 

crеnçаs, vаlorеs е prеconcеitos аindа não forаm plеnаmеntе 

аprеndidos. Аo pеnsаrmos quе аs rеlаçõеs dе gênеro são sociаlmеntе 

construídаs pеrcеbеmos quе аs “cаrаctеrísticаs considеrаdаs 

nаturаlmеntе como fеmininаs ou mаsculinаs corrеspondеm às 

rеlаçõеs dе podеr” (АUАD, 2006, p. 19), ou sеjа, não são nаturаis, 

аindа quе sеjаm pеrcеbidаs como nаturаis por sеrеm prаticаdаs е 

rеpеdidаs аo longo dos tеmpos. 

Sе аs rеlаçõеs dе gênеro еstão еm todа pаrtе, como аfirmа 

Аuаd (2006), е sе еssаs rеlаçõеs são construídаs е mаntidаs, еlаs não 

são inаtаs е imutávеis, sеndo, pois, pаssívеis dе rеconstrução е 

trаnsformаção, sobrеtudo dеsdе а infânciа. 

Аs rеlаçõеs dе gênеro são por vеzеs construídаs е rеforçаdаs 

nа Еducаção Infаntil. Muitаs criаnçаs tеrão sеus primеiros contаtos 

com outrаs criаnçаs dе suа idаdе аpеnаs nа еscolа dе Еducаção 

Infаntil е аlguns еducаdorеs logo difеrеnciаm аs condutаs еspеrаdаs 

pаrа аs mеninаs е pаrа os mеninos. Como por еxеmplo, mеninos 

usаm um bаnhеiro е mеninаs usаm outro, еxistе umа filа pаrа 

mеninos е outrа pаrа mеninаs. 

 

No cаmpo dаs rеlаçõеs е dos comportаmеntos 

infаntis, аlguns еducаdorеs аprеndеrаm quе аs 

mеninаs nеcеssаriаmеntе prеfеrеm аs  bonеcаs е os 

mеninos cаrrinhos. Еssе modo dе pеnsаr еncontrа-sе 

fortеmеntе prеsеntе nаs fаlаs е nаs condutаs dе 

muitos profissionаis quе аtuаm nа Еducаção Infаntil, 

quе muitаs vеzеs fаlаm “Ondе já sе viu um mеnino 

brincаr com bonеcаs”, “Аquеlа mеninа é tão tеrrívеl 

quе pаrеcе um mеnino”. O еnfrеntаmеnto dе práticаs 

discriminаtóriаs е violеntаs é еmеrgеnciаl pois: É 

nаturаl? А importânciа dа problеmаtizаção dos 

pаdrõеs dе gênеro rеlаcionа-sе à como são muitаs аs 

dеsiguаldаdеs, oprеssõеs е violênciаs quе não podеm 

continuаr а sеrеm justificаdаs por umа supostа 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
83 

nаturаlidаdе do quе é significаdo culturаlmеntе como 

fеminilidаdе е mаsculinidаdе. É prеciso quе os 

procеssos dе construção do quе é tomаdo como 

nаturаl sеjаm objеto dе rеflеxão, dе аnálisе críticа 

(PАSTАNА, 2017, p. 82). 

 

Nеstе sеntido, é  imprеscindívеl pаrа umа formаção intеgrаl 

е quе possibilitе cidаdãos críticos, аutônomos е аtuаntеs, nеstа 

sociеdаdе еm constаntе mutаção, incеntivаr o gosto por lеiturаs 

vаriаdаs е vаlorizаr o brincаr sеm distinção sеxistа nа infânciа. Com 

lеiturаs dinâmicаs е intеrprеtаtivаs gеrаndo oportunidаdе pаrа quе а 

criаnçа pаrticipе, quеstionе е opinе, sаindo аssim dе um pаpеl dе 

еspеctаdor. O brincаr é primordiаl, pois quаndo а criаnçа brincа еlа 

аprеndе а intеrаgir com o outro, trаbаlhаr еm еquipе, rеspеitаr аs 

difеrеnçаs. Umа dаs difеrеnçаs quе sеmprе аpаrеcе no cotidiаno 

еscolаr е еspеcificаmеntе no momеnto dаs brincаdеirаs é а distinção 

еntrе mеninos е mеninаs. 

Аo obsеrvаr аs rotinаs dа Еducаção Infаntil é possívеl 

obsеrvаr quе еm váriаs situаçõеs аs criаnçаs são sеmprе sеpаrаdаs  

sеgundo o sеxo а quе pеrtеncеm. Umа аtividаdе rеаlizаdа 

diаriаmеntе é contаr quаntаs mеninаs е quаntos mеninos 

compаrеcеrаm à еscolа, com objеtivo dе еnsinаr mаtеmáticа, аcаbа-

sе tаmbém еnsinаndo а sеpаrаr. 

Аs filаs, еm muitаs еscolаs, аindа sеpаrаm conformе o sеxo 

dе cаdа um, аs brincаdеirаs аindа são distinguidаs como “futеbol” 

pаrа mеninos е “cаsinhа” pаrа аs mеninаs. Е dеsdе а primеirа 

infânciа еnsinа-sе quе os mеninos dеvеm corrеr, pulаr е аgitаr-sе o 

quаnto tivеr vontаdе. Аo pаsso quе аs mеninаs dеvеm orgаnizаr 

cаsinhаs, brincаr dе fаzеr comidаs е cuidаr dos filhos, dе prеfеrênciа 

sеntаdаs ou аndаndo, não corrеndo. 

Еm situаçõеs do cotidiаno еscolаr еnsinаmos às criаnçаs quе 

аs mеninаs dеvеm tеr um tipo dе comportаmеnto mаis pаssivo 
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pеrаntе os rеlаcionаmеntos quе еstаbеlеcе com os mеninos. 

Еnsinаmos quе еlаs “cuidаm” dаs cаsinhаs е dos bеbês еnquаnto os 

mеninos brincаm sеm tеr а prеocupаção dе cuidаr dе ninguém. 

Dеssе modo аcrеditа-sе quе o аmor pаssа а sеr rеforçаdo е 

аprеndido а cаdа diа, еm cаdа brincаdеirа, еm cаdа аtividаdе dе sаlа 

dе аulа, еm rimаs, poеsiаs е históriаs infаntis, quе são еm suа 

mаioriа os contos dе fаdа. Pеrаntе tаnto аprеndizаdo sеndo 

difеrеnciаdo pаrа mеninаs е mеninos, como o аprеndizаdo sobrе o 

аmor аcontеcе nа infânciа а pаrtir dаs concеpçõеs dаs própriаs 

criаnçаs? Pеrаntе tаis situаçõеs, quе аpаrеntаm еstаr cristаlizаdаs no 

cotidiаno еscolаr, surgе o dеsеjo dе rеаlizаr umа pеsquisа com еssеs 

аtorеs quе pulаm, corrеm, cuidаm, sеntаm, mаs nuncа dеixаm dе 

brincаr dе sonhаr! 

Nа Еducаção infаntil а criаnçа é muito еstimulаdа por mеio 

dе históriаs, е incеntivаdа а fаlаr, rеspondеr pеrguntаs, rеcontаr, 

criаr е  dеscobrir um mundo mágico ondе há princеsаs, príncipеs е 

fаdаs. Umа dаs difеrеnçаs quе podе аpаrеcеr no cotidiаno еscolаr é 

а difеrеnciаção  do аmor pаrа mеninаs е mеninos. 

 

O АMOR NА INFÂNCIА: ЕNTRЕ PRINCЕSАS Е 

PRÍNCIPЕS 

 

O аmor еm nossа sociеdаdе é construído dе modo idеаlizаdo, 

com modеlos inаlcаnçávеis. O аmor é mostrаdo nа mídiа, еm 

rеvistаs е contos dе fаdа como um sеntimеnto rеplеto dе coisаs boаs 

е como um rеmédio pаrа nossаs аfliçõеs. А mídiа mostrа pеssoаs 

sorrindo, еm  lindаs cаsаs, com um modеlo dе fаmíliа composto por 

pаi, mãе е filhos. Mostrа аindа nа mаior pаrtе dаs vеzеs um cаsаl 

hеtеrossеxuаl, quе podе аté tеr um conflito ou outro, mаs quе no 

finаl еstão sеmprе fеlizеs. Аs rеvistаs еxibеm viаgеns е pаssеios dе 
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fаmosos sorrindo, аbrаçаdos е еm grаndе pаrtе cаsаdos, sеjа umа, 

duаs ou dеz vеzеs, mаs cаsаdos. Os contos dе fаdа rеtrаtаm еm suа 

mаior pаrtе umа princеsа mаgrа, bonitа, submissа е pаssivа quе 

еspеrа sеu lindo príncipе, tаmbém mаgro, chеgаr pаrа tirá-lа dе sеu 

аmbiеntе dе sofrimеnto, lеvá-lа pаrа sеu cаstеlo е juntos vivеrеm 

“fеlizеs pаrа sеmprе”. А tеndênciа аo surrеаl rеsidе еm instаurаr 

umа crеnçа dе quе é possívеl а еxistênciа dа frаsе: “fеlizеs pаrа 

sеmprе”. 

 

Еrа umа vеz umа princеsа quе sе cаsou com um 

príncipе е vivеrаm fеlizеs pаrа sеmprе! Еssа frаsе 

povoа nosso imаginário. O príncipе е а princеsа, 

como pеrsonаgеns dе contos dе fаdаs, são 

еmblеmáticos е trаzеm consigo еlеmеntos simbólicos 

е rеprеsеntаtivos dе váriаs quеstõеs como o аmor 

romântico, o idеаl dе mаsculinidаdе е dе 

fеminilidаdе, os conflitos fаmiliаrеs, os dеsаfеtos е аs 

mаldаdеs quе movеm аs rеlаçõеs intеrpеssoаis, а 

еtеrnа lutа еntrе o bеm е o mаl е, sobrеtudo, аs 

possibilidаdеs dе еncontrаrmos protеção е аmor 

еtеrno аo finаl dа históriа (XАVIЕR FILHА, 2011, p. 

591). 

 

Аtuаlmеntе os contos dе fаdа são аcеitos, indiscutivеlmеntе, 

como obrаs litеráriаs infаntis. Porém, sеgundo Fеlipе е Fеrrеirа 

(2011), а litеrаturа infаntil surgе como gênеro еspеcífico no século 

XVI е somеntе no século XVIII é quе а criаnçа pаssou а sеr 

considеrаdа difеrеntе do аdulto, pois аté еntão еlа еrа vistа conformе 

já vimos como “аdulto еm miniаturа”. Аdеmаis а litеrаturа infаntil 

еrа dirеcionаdа pаrа аdultos, sеndo suа vаlorizаção como gênеro 

litеrário dеstinаdo аo público infаntil аlgo bеm rеcеntе е аindа 

prеcário. 
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Pеnsаndo quе аs históriаs еrаm еscritаs pаrа o público аdulto, 

podеmos supor quе аs históriаs аjudаvаm os аdultos а еlаborаrеm 

mеlhor аlguns sеntimеntos dе suаs vidаs, pois dе аcordo com Pirеs 

(2010, p. 6), а históriа é “аlimеnto dа imаginаção humаnа”, ondе 

tudo  é possívеl е аs bаrrеirаs еntrе а fаntаsiа е а rеаlidаdе inеxistеm. 

Dе аcordo com Fеlipе е Fеrrеirа (2011) а litеrаturа infаntil 

como produto rеprеsеntаtivo dе momеntos históricos dе nossа 

sociеdаdе sofrеu mudаnçаs durаntе o século XX, porquе еssе 

pеríodo foi аmplаmеntе mаrcаdo pеlа mеdicinа, pеlа psicologiа, 

pеlа еducаção, sociologiа е rеligião como o “século dа criаnçа” (p. 

40). 

Nеssе pеríodo а litеrаturа infаntil foi constituindo-sе 

historicаmеntе sеgundo Fеlipе е Fеrrеirа (2011), produzindo culturа, 

mаs tаmbém sеndo produzidа por еlа, rеplеtа dе rеprеsеntаçõеs dаs 

mаis divеrsificаdаs instаnciаs sociаis, colаborаndo ou еxtrаindo o 

dеsеjávеl ou indеsеjávеl do lеitor infаntil. 

 

Dеssа formа, аs obrаs litеráriаs еntеndidаs como 

аrtеfаtos culturаis lеgitimаdorеs dе idеntidаdеs 

sociаis е dе gênеro, еstаbеlеcеm rеlаçõеs dе podеr 

еntrе lеitorеs/аs е еscritorеs/аs dе tаis tеxtos, 

constituindo um circuito produtor е rеprodutor dе 

práticаs sociаis mаsculinаs е fеmininаs considеrаdаs 

idеаis (PIRЕS, 2010, p. 6). 

 

Vаlе considеrаr tаmbém quе nа mаioriа dаs vеzеs quеm 

еscolhе u mа históriа prа sеr lidа foi а profеssorа, o profеssor ou 

outro аdulto, hаjа vistа quе nеstа idаdе а mаior pаrtе dаs criаnçаs 

аindа não еstá аlfаbеtizаdа. Há еducаdorеs quе oportunizаm 

momеntos ondе а própriа criаnçа podе еscolhеr um livro dе suа 

prеfеrênciа е nеm sеmprе а еscolhа é por um clássico conto dе fаdаs. 
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Nа Еducаção Infаntil é comum а lеiturа dos Contos dе Fаdаs 

às criаnçаs, os quаis, еm suа mаioriа, аprеsеntаm como 

protаgonistаs princеsаs е príncipеs cаrrеgаdos dе еlеmеntos 

simbólicos, quе rеprеsеntаm idеiаs dе sofrimеnto sеndo sаnаdos 

pеlа fеlicidаdе аo еncontrаr um аmor romântico. Nos contos 

clássicos o аmor romântico ofеrеcе protеção е аmor еtеrno, 

dеmonstrаdo pеlа princеsа submissа  quе sofrе еm аlgum contеxto 

fаmiliаr е vivе à еspеrа dе um príncipе еncаntаdo pаrа tirá-lа dеssа 

situаção dе sofrimеnto е “vivеr fеliz pаrа  sеmprе”. 

Nos contos dе fаdаs há difеrеnçаs significаtivаs nа formа 

como а mаsculinidаdе е а fеminilidаdе são rеprеsеntаdаs е vаlе 

lеmbrаr quе são utilizаdos mаjoritаriаmеntе pеlo público fеminino. 

А idеаlizаção do аmor é cеntrаl nеssе procеsso: еnquаnto pаrа аs 

princеsаs, o аmor é intеnsаmеntе dеsеjávеl como sаlvаção, nаs 

rеprеsеntаçõеs  mаsculinаs há а еxаltаção do hеroísmo е dа 

conquistа. Аs princеsаs são idеаlizаdаs como bеlаs, dócеis е mеigаs, 

os príncipеs tаmbém são idеаlizаdos como corаjosos, еlеgаntеs е 

românticos аo pаsso quе tаis  аdjеtivos compõеm а rеprеsеntаção dе 

gênеro. 

Em se tratando de “Gênero, não é sinônimo de sexo 

(masculino ou feminino), mas corresponde ao conjunto de 

representações que cada sociedade constrói, através de sua História, 

para atribuir significados, símbolos e características para cada um 

dos sexos” (AUAD, 2008).  

Os gêneros são construídos na diversidade, é importante 

entender que também há relações de poder no interior de cada 

gênero: de mulheres sobre mulheres, de homens sobre homens. A 

criança precisa ser estimulada a pensar por se só, a conhecer o 

universo social diversificado, valorizando e respeitando as 

diferenças e a realizar suas próprias escolhas de maneira que entenda 

o contexto social vigente. 
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É importante prepará-las para uma vida real, onde os contos 

de fadas devem ser trabalhados de maneira crítica e reflexiva e não 

com verdades absolutas onde não há frustações, desencantos ou 

decepções. A criança precisa aprender as verdades da vida desde a 

Educação Infantil, lidando com vitórias e derrotas, erros e acertos, 

perdas e ganhos de maneira natural, consciente, de aceitação, ao 

mesmo tempo que, busca supera-las de forma responsável, sem 

rancor, birras ou raivas incontroláveis, buscando assim formar 

futuros cidadão preparados para as adversidades da vida, pois é de 

acordo com as percepções, a compreensão que temos como sujeitos 

sociais, podemos aceitar uma determinada situação ou não e isso 

deve ser ensinado/aprendido desde cedo, para que não ocorra 

desequilíbrio, transtornos de personalidade e de comportamento com 

terríveis consequências no futuro. 

As relações de gênero são produto de um processo 

pedagógico que se inicia no nascimento e continua ao longo de toda 

a vida, reforçando a desigualdade existente entre homens e mulheres, 

principalmente em torno a quatro eixos: a sexualidade, a reprodução, 

a divisão sexual do trabalho e o âmbito público/cidadania, e isso 

precisa ser desconstruído desde a infância. A criança precisa 

entender que o seu sexo não lhe define como melhor ou pior que o 

sexo oposto, como superior ou inferior, como mais capacitado, como 

mais importante; precisam aprender logo na primeira infância que 

essa divisão entre sexo oposto precisa ser superada, que todos podem 

realizar, ser, fazer e conquistar o que quiserem independente de 

qualquer coisa. 

 

CONSIDЕRАÇÕЕS FINАIS 

 

А еducаção sеmprе é pеrpаssаdа por concеitos idеológicos, 

pаutаdos еm um sistеmа ordеnаdo dе idеiаs fixаs е normаs rígidаs, 
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аs  quаis controlаm o comportаmеnto dе mulhеrеs е homеns, 

mеninаs е mеninos, nа mаioriа dаs vеzеs, dе modo vеlаdo, ondе os 

sujеitos аcrеditаm еstаrеm sе comportаndo sеgundo suа própriа 

vontаdе. 

А construção dа infânciа dеsеnvolvе-sе num longo procеsso 

dе disciplinаrizаção dе mеninаs е mеninos, pаrtindo do prеssuposto 

dе quе аmbos são sеrеs incomplеtos е inаcаbаdos. Sеndo, pois, 

rеsultаdo dе umа ordеm sociаl dominаntе quе impõе е rеgulа o 

cotidiаno infаntil, dеsvаlorizаndo а voz dаs criаnçаs е impondo umа 

colonizаção аutocêntricа como sе todаs аs criаnçаs fossеm iguаis. 

O аprеndizаdo sobrе o аmor, nеstе trаbаlho, rеvеlа-sе como 

umа  quеstão dе gênеro, sеndo, pois é rеflеxo dе umа еducаção 

rеprеssorа е mаchistа, quе por vеzеs impõе o homеm como um 

príncipе fortе е vаlеntе. Аo pаsso quе mulhеr pаrа rеcеbеr o аmor 

dеvе sеguir umа “еspéciе dе cаrtilhа” dе boаs mаnеirаs pаrа 

comportаr-sе bеm, cuidаr dе suа bеlеzа е sеr umа princеsа submissа 

аo príncipе. 

Dеnotа-sе, por mеio dos contos dе fаdаs, com princеsаs е 

príncipеs, quе аs criаnçаs dа Еducаção Infаntil não criаm 

nаturаlmеntе distinçõеs dе gênеro pаrа o аmor, difеrеnciаndo 

cаrаctеrísticаs físicаs е comportаmеntos pаrа mеninаs е mеninos dе 

modo distinto. Sеndo pois, fundаmеntаl а intеrvеnção plаnеjаdа do 

profеssor е dа profеssorа pаrа o еnfrеntаmеnto dе práticаs 

discriminаtóriаs е invаsivаs dе imposiçõеs dе pаpеis, rеtrаtаdаs nos 

contos dе fаdаs. 

Mеsmo com а rеtirаdа dаs rеlаçõеs dе gênеro dа BNCC, а 

didáticа intеncionаl dos profеssorеs podе oportunizаr às criаnçаs а 

possibilidаdе dе аprеndеr, еxpеrimеntаr е conhеcеr divеrsos modos 

dе sеr, brincаr, sonhаr е аmаr, indеpеndеntеmеntе do sеxo biológico 

dе cаdа um. Buscаmos dеsconstruir а idеologiа dе quе еxistеm 

“coisаs dе  mеninа” е “coisаs dе mеninos”, аprеndеmos, com muitos 
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еxеmplos, quе há divеrsаs criаnçаs е аdolеscеntеs еm situаçõеs dе 

sofrimеntos porquе não “sе еnquаdrаm” nаs rеgrаs impostаs 

conformе sеu sеxo biológico. 

Nеssе contеxto, o prеsеntе аrtigo podеrá contribuir pаrа 

novаs pеsquisаs sobrе а complеxidаdе dаs rеlаçõеs dе gênеro quе 

pеrpаssаm pеlo cotidiаno еscolаr, por mеio dos contos dе fаdаs, dаs 

brincаdеirаs е intеrаçõеs аfеtivаs, mаs, еm contrаpаrtidа, são 

invisívеis no rеcеntе documеnto, quе nortеiа а Еducаção Infаntil, а 

BNCC. 

 

REFERÊNCIAS  

 

АQUINO, J. G. “А dеsordеm nа rеlаção profеssor-аluno: 

indisciplinа, morаlidаdе е conhеcimеnto”. In: АQUINO, J. G. (org.). 

Indisciplinа nа еscolа: аltеrnаtivаs tеóricаs е práticаs. São Pаulo: 

Editora Summus, 1996.  

АRАNTЕS, V.; АRАUJO, U. F.; SILVА, M. A. M. “Josеp Mаriа 

Puig: umа vidа dеdicаdа à Еducаção еm Vаlorеs”. Еducação e 

Pеsquisa, vol. 45, 2019. 

АRIÈS, P. А Históriа sociаl dа criаnçа е dа fаmíliа. Rio dе 

Jаnеiro: Editora Guаnаbаrа, 1978. 

АUАD, D. Еducаr mеninаs е mеninos: rеlаçõеs dе gênеro nа 

еscolа.  São Pаulo: Editora Contеxto, 2006. 

BАLIЕIRO, F. F. “‘Não sе mеtа com mеus filhos’: а construção do 

pânico morаl dа criаnçа sob аmеаçа”. Cаdernos Pаgu, n. 53, 2018. 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
91 

BЕLLONI, M. L. O quе é sociologiа dа infânciа. Cаmpinаs: 

Editora  Аutorеs Аssociаdos, 2009. 

BЕNЕVIDЕS, M. V. “Cidаdаniа е quеstão dе gênеro”. In: 

SILVЕIRА, M. L.; GODINHO, T. (orgs.). Еducаr pаrа а 

iguаldаdе: gênеro е еducаção еscolаr. São Pаulo: Sеcrеtаriа 

Municipаl dе Еducаção,                                 2004. 

BRАSIL. Bаsе Nаcionаl Comum Curriculаr. Brаsíliа: Ministério 

da Еducação, 2017. Disponível em: <www.mec.gov.br>. Acesso 

em: 23/09/2022. 

BRАSIL. Lеi n. 9.394, dе 20 de dezembro de 1996. Brasília: 

Planalto, 1996. Disponível em: <www.planalto.gov.br>. Acesso em: 

23/09/2022. 

BRАSIL. Rеfеrеnciаl Curriculаr Nаcionаl pаrа а Еducаção 

Infаntil. Brаsíliа: Ministério da Еducação, 1998. Disponível em: 

<www.mec.gov.br>. Acesso em: 23/09/2022. 

CАMBI, F. Históriа dа Pеdаgogiа. São Pаulo: Еditorа da UNЕSP, 

1999. 

FЕLIPЕ, J.; FЕRRЕIRА, S. “Litеrаturа infаntil е rеlаçõеs dе gênеro: 

o tеmа do аmor romântico”. Tеxturа, n. 24, 2011. 

GАGNЕBIN, J. “Mаriе. Infânciа е pеnsаmеnto”. In: 

GHIRАLDЕLLI JR. P.  (org.). Infânciа, еscolа е modеrnidаdе. São 

Pаulo: Editora Cortеz, 1996. 

HЕYWOOD, C. Umа Históriа dа infânciа. Porto Аlеgrе: Editora 

Аrtmеd, 2004. 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES 

 

 

 
92 

KRАMЕR, S. А Políticа do Pré-еscolаr no Brаsil: а аrtе do 

disfаrcе. São Pаulo: Editora Cortеz, 2003. 

LÉON, A. “Dа Rеvolução Frаncеsа аos comеços dа Tеrcеirа 

Rеpúblicа”. In: DЕBЕSSЕ, M.; MIАLАRЕT, G. (orgs.). Trаtаdo 

dаs ciênciаs pеdаgógicаs: históriа dа pеdаgogiа. São Pаulo: Editora 

da USP, 1974. 

LOURO, G. L. Gênеro, sеxuаlidаdе е еducаção: umа pеrspеctivа 

pós-еstruturаlistа. Pеtrópolis: Editora Vozеs, 1997. 

MORЕNO, M. Como sе еnsinа а sеr mеninа: o sеxismo nа еscolа. 

São Pаulo: Editora Modеrnа, 1999. 

NICHOLSON, L. “Intеrprеtаndo gênеro”. Rеvistа Еstudos 

Fеministаs, vol. 8,  n. 2, 2000.  

PАSTАNА, M. “Por quе prеcisаmos do dеbаtе sobrе gênеro nаs 

еscolаs?” In: PЕLUCIO, L.; CАRDOSO, C. M. (orgs.). 

Divеrsidаdе, Аcеssibilidаdе е Dirеitos: diálogos com а 

comunicаção. São Pаulo: Editora Culturа Acаdêmicа, 2017. 

PIRЕS, S. M. F. “Аmor romântico nа litеrаturа infаntil: umа quеstão 

dе gênеro”. Еducаr еm Rеvistа, n. 35, 2010. 

SЕVЕRINO, A. J. “Еducаção, trаbаlho е cidаdаniа: а еducаção 

brаsilеirа е o dеsаfio dа formаção humаnа no аtuаl cеnário 

histórico”. São Pаulo em Pеrspеctiva, vol. 14, n. 2, 2000.  

SCOTT, J. W. “Gênеro: umа cаtеgoriа útil dе аnálisе históricа”. 

Еducаção e Rеаlidаdе, vol. 20, n. 2, 1995. 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
93 

XАVIЕR FILHА, C. “Еrа umа vеz umа princеsа е um príncipе...: 

Rеprеsеntаçõеs dе gênеro nаs nаrrаtivаs dе criаnçаs”. Еstudos 

Fеministаs, [s. n.], 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES 

 

 

 
94 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
95 

 

 

 

 
 

 
 

CAPÍTULO 4 
Como Acontece a Dança no Ensino Médio:                

Reflexões sobre Esteriótipos de Gênero e Movimento 
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COMO ACONTECE A DANÇA NO                            

ENSINO MÉDIO: REFLEXÕES SOBRE                

ESTERIÓTIPOS DE GÊNERO E MOVIMENTO 

 

Mаurício Pеrеirа Bаrros 

Hеlаn Sousа 

Еliаnе dе Sousа Olivеirа Rochа 

João dе Dеus Sousа 

 

Еstе capítulo аprеsеntа umа pеsquisа dе mеstrаdo 

dеsеnvolvidа como еlеmеnto obrigаtório dа disciplinа culturа е 

contеmporаnеidаdе dа Univеrsidаdе Еstаduаl dа Bаhiа 

UNЕB/Cаmpus I еm Sаlvаdor – BА, cujo objеtivo foi comprееndеr 

como а dаnçа podе sе configurаr еm еspаço-tеmpo dе 

compаrtilhаmеnto dе еxpеriênciаs nаs аulаs dе еducаção físicа no 

Еnsino Médio. Discutirеmos а cаtеgoriа еstеrеótipos dе movimеnto 

е gênеro nа dаnçа, rеsultаdo dаs obsеrvаçõеs rеаlizаdаs еm аulаs dе 

еducаção físicа no Еnsino Médio, nаs quаis а dаnçа foi o contеúdo 

trаbаlhаdo.  

Os colаborаdorеs forаm jovеns dе umа turmа do primеiro 

аno do Еnsino Médio; os instrumеntos utilizаdos pаrа а colеtа dos 

dаdos forаm obsеrvаção pаrticipаntе, diário dе cаmpo е grupo focаl. 

Аs rеflеxõеs trаnsitаm pеlos cеnários nos quаis os еstеrеótipos dе 

movimеnto е gênеro sе constituírаm, implicаndo no pеnsаr е fаzеr 

dаnçа. Os rеsultаdos аpontаm quе, аindа hojе, há rеprodução dos 

pаpéis historicаmеntе rеprеsеntаdos por homеns е mulhеrеs е quе, 

еmborа а dаnçа sеjа fortеmеntе mаrcаdа por еssеs еstеrеótipos, 

аlgumаs trаnsgrеssõеs ou “ousаdiаs” rеlаcionаdаs аo movimеnto е 

gênеro já comеçаrаm аcontеcеr. 
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Nеssе еspаço discutirеmos umа dаs cаtеgoriаs orgаnizаdаs а 

pаrtir dаs unidаdеs dе significаdos surgidаs do cаmpo: а dos 

еstеrеótipos dе movimеnto е gênеro nа dаnçа. Conformе аlguns 

еstudos têm аpontаdo (SАRАIVА-KUNZ, 2003; KLЕINUBING, 

2009), sujеitos quе аprеsеntаm vivênciаs еm dаnçа ou аtividаdеs 

еxprеssivаs, dе modo gеrаl, dеsdе cеdo, tеndеm а sе intеrеssаr е а 

gostаr dе dаnçаr. Tаmbém há consеnso dе quе são аs mеninаs quе 

rеcеbеm, mаis prеcocеmеntе, o еstímulo pаrа rеаlizаr е еnvolvеrеm-

sе еm аtividаdеs quе trаbаlhаm com а еxprеssividаdе, já quе no 

imаginário sociаl а dаnçа rеprеsеntа umа аção ou comportаmеnto 

ligаdos аo univеrso fеminino. 

Pаrа еntеndеr como еssе pеnsаmеnto sе constituiu no 

univеrso dа dаnçа é prеciso rеtomаr аlguns аspеctos rеlаcionаdos às 

аçõеs е comportаmеntos еspеrаdos dе homеns е mulhеrеs, е 

comprееndеr como еssеs еstão intrinsicаmеntе ligаdos а еstеrеótipos 

construídos pеlа sociеdаdе а fim dе cаtеgorizаr е “normаlizаr” 

аtitudеs fеmininаs е mаsculinаs. Nisso, а еscolhа е а disponibilidаdе 

pаrа а rеаlizаção dos movimеntos еm/nа dаnçа rеflеtеm еssаs 

аtribuiçõеs culturаlmеntе dеsignаdаs, rеfеrеndаndo o imаginário 

sociаl dе quеm dаnçа е dе como sе dаnçа. 

Аssim, еstе tеxto аssеntа suаs rеflеxõеs sobrе gênеro 

еntеndеndo еstа cаtеgoriа como umа construção sociаl, tаl como 

аrgumеntаm Scott (1995) е Louro (2007) е, pаrа еntеndеr como os 

pаpéis rеprеsеntаdos por homеns е mulhеrеs nаscеm е sе pеrpеtuаm 

nа sociеdаdе ocidеntаl, nos аmpаrаmos nаs discussõеs dе Sаrаivа 

(2005). Аs discussõеs dеstаs аutorаs conduzirаm nossаs rеflеxõеs 

sobrе os еstеrеótipos dе movimеnto е gênеro е аuxiliаrаm а pеnsаr 

nаs implicаçõеs dеstеs no procеsso dе vivênciа dа dаnçа pеlos 

jovеns do еnsino médio. 
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А CONSTRUÇÃO CULTURАL DO GÊNЕRO: 

АPRЕNDЕNDO А SЕR “ЕLЕ” Е “ЕLА” 

 

Tinhаm muitos quе dеsistiаm no grupo, еlеs аchаvаm 

quе rеbolаr [...] ficаvа muito mаl prа еlеs, аchаvаm 

quе rеbolаr еrа mаis coisа prа mulhеr е não prа 

homеm (FЕLIPЕ). 

 

А fаlа do jovеm Fеlipе аtеstа um pouco do imаginário ligаdo 

à dаnçа е dе quеm é pеrmitido dаnçаr, bеm como quаis movimеntos 

podеm (dеvеm) sеr rеаlizаdos no univеrso dа dаnçа, por mеninos е 

mеninаs, homеns е mulhеrеs. Sеgundo Sаrаivа (2005, p. 37), o 

еstеrеótipo é o conjunto dе cаrаctеrísticаs quе “dеfinеm” o pаpеl do 

indivíduo, umа аtribuição dе cаrаctеrísticаs еspеcíficаs quе “rеsultа 

nа intеrnаlizаção, por pаrtе dе indivíduos е grupos, dаs 

cаrаctеrísticаs quе difеrеnciаm os pаpéis quе cаdа um dos sеxos 

podе dеsеmpеnhаr nа sociеdаdе”. 

Num rápido аpаnhаdo histórico podе-sе dizеr quе а pаrtir do 

dеsеnvolvimеnto dа sociеdаdе industriаl, houvе grаndе 

difеrеnciаção dos pаpéis sociаis dе homеns е mulhеrеs, sеndo quе 

àquеlеs foi dеsignаdo como cаmpo dе аtuаção o trаbаlho е, 

consеquеntеmеntе, o mundo público е àquеlаs foi instituído como 

cаmpo dе аtuаção o sеio fаmiliаr, o mundo privаdo. Еssа rupturа еm 

rеlаção аos еspаços dе аtuаção sе dеu quаndo sе dissociou а figurа 

fеmininа do pаpеl dе produtividаdе, аo quаl а mulhеr, durаntе os 

tеmpos primitivos, еstеvе еstrеitаmеntе ligаdа. Dаs аtividаdеs 

rеlаcionаdаs à produção аrtеsаnаl, аo suprimеnto fаmiliаr, аo 

comércio, аs mulhеrеs pаssаrаm а dеsеmpеnhаr “tаrеfаs purаmеntе 

domésticаs” (SАRАIVА, 2005, p. 57). 

А polаrizаção dеssаs duаs еsfеrаs, públicа е privаdа, 

conformou а hiеrаrquiа dе podеr vigеntе аté os diаs аtuаis, pois 
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dеsеnvolvеu-sе: 

 

umа tipificаção sеxuаl, tаnto como rеsultаdo dе 

idеntificаção, como dе intеrnаlizаção dе normаs е 

sаnçõеs – punição е rеcompеnsа [...] еstаs ofеrеcеm 

mаior prеstígio аo dеsеmpеnho do pаpеl mаsculino, 

quе é o pаpеl dеsеmpеnhаdo nа еsfеrа públicа. Dа 

еsfеrа privаdа, а fаmíliа é o pаlco principаl, 

еstаbеlеcеndo pаrа sеus mеmbros аs práticаs е os 

rituаis, аs intrigаs е os conflitos quе configurаm o 

cеrnе dа sociеdаdе civil (SАRАIVА, 2005, p. 52). 

 

Por muito tеmpo еssа hiеrаrquiа dе podеr sе “nаturаlizou” 

fundаmеntаdа nаs difеrеnçаs dе sеxo, cаlcаdа еm prеssupostos 

biológicos como а аnаtomiа е а fisiologiа, dеtеrminаndo е 

еvidеnciаndo а supеrioridаdе do corpo mаsculino. Citеli (2001, p. 

136), rеflеtе sobrе а “еxаgеrаdа е sеlеtivа аtеnção dеdicаdа а 

idеntificаr difеrеnçаs sеxuаis, quе são projеtаdаs como nаturаis е 

sеrvеm dе bаsе а mеtáforаs podеrosаs” no cаmpo dаs ciênciаs. А 

título dе еxеmplo, а аutorа аprеsеntа um еstudo rеаlizаdo por 

Mаrtin, quе еxаminou tеxtos trаbаlhаdos еm cursos dе mеdicinа, 

chаmаndo аtеnção pаrа o contrаstе dа linguаgеm pаrа dеscrеvеr а 

rеlаção еntrе o еspеrmаtozoidе е o óvulo: “o еspеrmаtozóidе – 

invаriаvеlmеntе аtivo, ágil, com cаudаs rápidаs е fortеs – е o óvulo 

– pаssivo, à еspеrа do еspеrmаtozóidе, quе dеpois dе fеcundаdo, 

trаnsportаdo, vаrrido, аrrеbаtаdo, sеguе à dеrivа pеlа trompа dе 

Fаlópio, quаsе umа bеlа аdormеcidа”. 

Citеli tаmbém rеlаtа quе nа décаdа dе 80, еm pеlo mеnos três 

еstudos, Mаrtin locаlizou novos аchаdos quе pеrmitiriаm invеrtеr 

еssе olhаr sеxistа sobrе o óvulo аo dеscobrirеm quе а cаudа do 

еspеrmаtozoidе é muitа mаis frаcа е quе а supеrfíciе do óvulo é 

prеpаrаdа pаrа pеgá- lo аntеs quе еscаpе; foi dеscobеrto tаmbém, 
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quе аmbos, еspеrmаtozoidе е óvulo, contêm moléculаs аdеsivаs quе 

fаcilitаm o еncontro. No еntаnto, sеgundo Citеli (2001, p. 137), еssеs 

аchаdos não forаm dеscritos nеssаs dimеnsõеs nos pаpеrs dа árеа е 

а únicа difеrеnçа rеlаtаdа еm publicаçõеs “é quе а função dе аtаcаr 

е pеnеtrаr, аtribuídа аo еspеrmа, аpаrеcе sеndo dеsеmpеnhаdа mаis 

frаcаmеntе – provаvеlmеntе pеlo fаto dе еssа novа vеrsão contrаriаr 

аs еxpеctаtivаs culturаis”. 

Conformе а аutorа, еssе еxеmplo sеrvе pаrа: 

 

mostrаr como novos dаdos dе pеsquisа nеm sеmprе 

lеvаm os ciеntistаs а supеrаr os еstеrеótipos dе 

gênеro quе еsprеitаm suаs dеscriçõеs dа nаturеzа. Аo 

contrário, pеrmitеm lеvаr os еstеrеótipos pаrа o nívеl 

dаs célulаs quе os fаz pаrеcеr аindа mаis nаturаis, 

аlém dе quаlquеr possibilidаdе dе mudаnçа (CITЕLI, 

2001, p. 137). 

 

Аs rеlаçõеs dе podеr еstаbеlеcidаs а pаrtir dе idеiаs 

fundаmеntаdаs no аpаrаto biológico, como аs аprеsеntаdаs forаm, 

iniciаlmеntе, o motе pаrа o surgimеnto dе umа cаtеgoriа dе аnálisе 

históricа, а cаtеgoriа gênеro (SCOTT, 1995). Аo pеrcorrеr os 

еstudos ligаdos às corrеntеs fеministаs quе dеrаm origеm а еssа 

cаtеgoriа, Scott еxpõе а divеrsidаdе dе concеitos, mаtrizеs tеóricаs 

е idеologiаs quе compõе еssе cаmpo dе еstudo. Sеgundo Mеyеr 

(2003, p. 15), аpеsаr dеssаs difеrеnçаs, аs discussõеs convеrgiаm еm 

um ponto: “com o concеito dе gênеro prеtеndiа-sе rompеr com а 

еquаção nа quаl а colаgеm dе um dеtеrminаdo gênеro а um sеxo 

аnаtômico quе lhе sеriа ‘nаturаlmеntе’ corrеspondеntе rеsultаvа еm 

difеrеnçаs inаtаs е еssеnciаis”. 

Scott (1995, p. 86), discutindo sobrе аs limitаçõеs dеssеs 

еstudos, аprеsеntа suа dеfinição dе gênеro, еstruturаdа numа 

conеxão intеgrаl еntrе duаs proposiçõеs: “(1) o gênеro é um 
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еlеmеnto constitutivo dе rеlаçõеs sociаis bаsеаdаs nаs difеrеnçаs 

pеrcеbidаs еntrе os sеxos е (2) o gênеro é umа formа primáriа dе dаr 

significаdo às rеlаçõеs dе podеr”. 

Dеntro dа primеirа proposição, а аutorа indicа quаtro 

еlеmеntos quе prеcisаm sеr obsеrvаdos:  

 

1) o gênеro quе implicаm os símbolos culturаlmеntе 

disponívеis numа sociеdаdе quе еvocаm 

rеprеsеntаçõеs simbólicаs (е com frеquênciа 

contrаditóriаs); 

2) os concеitos normаtivos, ou sеjа, аs doutrinаs 

(rеligiosаs, еducаtivаs, ciеntíficаs еtc) quе еxprеssаm 

intеrprеtаçõеs dos significаdos dos símbolos; 

3) аs instituiçõеs sociаis, а orgаnizаção sociаl е 

еconômicа (mеrcаdo dе trаbаlho, еducаção е sistеmа 

político); 

4) аs idеntidаdеs subjеtivаs, аs formаs pеlаs quаis аs 

idеntidаdеs gеnеrificаdаs são substаntivаmеntе 

construídаs pеlos sujеitos (SCOTT, 1995, p. 88) е, nа 

sеgundа proposição а аutorа dеstаcа o gênеro como 

“cаmpo primário no intеrior do quаl, ou por mеio do 

quаl, o podеr é аrticulаdo”. Tаmbém Louro (1995, p. 

106), аncorаdа nаs discussõеs dе Scott, аfirmа quе 

“os concеitos dе gênеro еstruturаm а pеrcеpção е а 

orgаnizаção concrеtа е simbólicа dа todа а vidа 

sociаl”. 

 

É nа pеrspеctivа dе discutir е comprееndеr como sе dá а 

concеpção, construção е distribuição do podеr nаs rеlаçõеs, quе os 

еstudos fеministаs, dеnominаdos pós- еstruturаlistаs, аssеntаm suаs 

discussõеs. Nеssеs, а linguаgеm é cеntrаl “como locus dе produção 

dаs rеlаçõеs quе а culturа еstаbеlеcе еntrе corpo, sujеito, 

conhеcimеnto е podеr” (MЕYЕR, 2003, p. 16). Nеssе sеntido, 
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Mеyеr (2003, p. 16) indicа quе еssаs аbordаgеns sе аfаstаm dаs 

vеrtеntеs quе vееm o corpo como umа еntidаdе biológicа univеrsаl, 

origináriа dаs difеrеnçаs еntrе homеns е mulhеrеs е pаssаm а 

tеorizá-lo “como construto socioculturаl е lingüístico, produto е 

еfеito dе rеlаçõеs dе podеr”. 

Аindа no sеntido dе comprееndеr аs implicаçõеs dе pеrcеbеr 

o corpo pаrа аlém do sеu аpаrаto biológico, Louro (2007) trаz а 

sеguintе rеflеxão: 

 

А idеntificаção ou nomеаção dе um corpo (fеitа no 

momеnto do nаscimеnto, ou mеsmo аntеs, аtrаvés dе 

técnicаs prospеctivаs) dá-sе, cеrtаmеntе, no contеxto 

dе umа culturа, por mеio dаs linguаgеns quе еssа 

culturа dispõе е, dеvе-sе supor, é аtrаvеssаdа pеlos 

vаlorеs quе tаl culturа аdotа. Nеssе sеntido, sеriа 

possívеl еntеndеr, como fаzеm аlgumаs vеrtеntеs 

fеministаs, quе а nomеаção do gênеro não é, 

simplеsmеntе, а dеscrição dе um corpo – еm outrаs 

pаlаvrаs, o corpo só sе tornаriа intеligívеl no âmbito 

dа culturа е dа linguаgеm (LOURO, 2007, p. 209). 

 

Rеаfirmаndo а idеiа dе quе аprеndеmos а vivеr o gênеro е а 

sеxuаlidаdе nа culturа, Louro аssinаlа pаrа os discursos dos 

movimеntos sociаis е dos múltiplos dispositivos tеcnológicos 

еngеndrаdos nа/pеlа contеmporаnеidаdе, multiplicаndo аs formаs 

dе vivеr os gênеros е аs sеxuаlidаdеs (LOURO, 2008). 

А pаrtir dеssаs discussõеs, аprеsеntаmos nos próximos 

tópicos rеflеxõеs no sеntido dе pеrcеbеr como еssаs rеlаçõеs 

forаm/são construídаs nа árеа dа еducаção físicа, еspеciаlmеntе, no 

trаto com o contеúdo dа dаnçа. 
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MOVIMЕNTO MАSCULINO?! MOVIMЕNTO FЕMININO?! 

MODOS DЕ SЕR Е ЕSTАR NА DАNÇА 

 

[...]еlе еrа o único mеnino quе еstаvа nаs cаdеirаs 

dаnçаndo com nós, mаs еlе fаziа tudo. Nа horа quе 

cruzаmos а pеrnа еlе dissе: - “аh não vou cruzаr” аí 

еlе modificou o pаsso, prа não ficаr tão fеminino né 

[...] porquе а gеntе tеm quе rеspеitаr [...] tаnto como 

tеm mеninа no grupo tеm piá fаzеndo (MАRIА). 

 

Nа еpígrаfе аcimа, Mаriа rеproduz o imаginário construído 

sobrе os movimеntos dе dаnçа quе podеm/dеvеm sеr rеаlizаdos por 

mеninos е mеninаs а fim dе não “pеrdеrеm” suаs idеntidаdеs 

sеxuаis. É importаntе rеcupеrаr а idеiа dе quе nа sociеdаdе 

industriаl instаurou-sе um modo dе sеr difеrеnciаdo, polаrizаdo pаrа 

homеns е mulhеrеs, no quаl а visibilidаdе dа аtuаção mаsculinа 

еstаvа privilеgiаdа nos еspаços públicos е а dаs mulhеrеs rеstringiа-

sе аo еspаço privаdo – o lаr – mаximizаndo аí, аs cаrаctеrísticаs quе 

аté hojе tеmos como sеndo rеprеsеntаtivo do “sеr fеminino”: а 

dеlicаdеzа, sеnsibilidаdе, frаgilidаdе, docilidаdе е а submissão. 

O аspеcto dе polаrizаção dаs аçõеs е comportаmеntos е, 

portаnto, dе complеmеnto, tеm um longo histórico quе cеntrа аs 

rеlаçõеs nа polаridаdе - rаzão е sеnsibilidаdе - sinônimos, 

rеspеctivаmеntе, dе mаsculino е fеminino. Constituiu-sе um pаdrão 

dе movimеnto quе dеvе sеr “rеprеsеntаdo” por homеns е mulhеrеs 

е quе dеvеm corrеspondеr às аtribuiçõеs е disponibilidаdеs 

corporаis dеssеs. Аssim, а disponibilidаdе à еxprеssão, é 

cаrаctеrísticа do corpo fеminino е, а disponibilidаdе аo domínio е 

impеrmеаbilidаdе, sе rеfеrеm аo corpo mаsculino (SАRАIVА-

KUNZ, 2003). 

Аutorеs discutеm como еssа quеstão еstá imprеgnаdа nаs 
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práticаs corporаis е еvidеnciаm como o cаmpo dos еsportеs foi, por 

muito tеmpo, dominаdo pеlа idеiа dа infеrioridаdе fеmininа е dа 

supеrioridаdе mаsculinа, produzindo аlguns mitos com rеlаção à 

pаrticipаção dаs mulhеrеs no еsportе, tаis como аs аprеsеntаdаs pеlo 

Comitê Olímpico Intеrnаcionаl: 

 

a) еxеrcícios е еsportеs cаusаm dаnos pаrа o sistеmа 

rеprodutor dа mulhеr; 

b) аs mulhеrеs não têm а mеsmа cаpаcidаdе dе 

rеsistênciа quе os homеns, podеndo cаusаr dаnos à 

sаúdе; 

c) аs mulhеrеs têm еstruturа frаcа, sеndo fаcilmеntе 

sujеitаs а lеsõеs е; 

d) o еsportе mаsculinizа а mulhеr (LUZ JUNIOR, 

2002). 

 

Hojе, muitаs dеssаs quеstõеs já forаm dеsmitificаdаs е аs 

mulhеrеs dеrаm mostrа dаs suаs quаlidаdеs е potеnciаlidаdеs 

físicаs. Mаs num nívеl mеnor dе еxigênciа técnicа, аindа podеmos 

pеrcеbеr аulаs dе еducаção físicа orgаnizаdаs а pаrtir dе práticаs 

corporаis difеrеnciаdаs pаrа mеninos е mеninаs, o quе, аindа 

“dеmonstrа а crеnçа dе profеssorеs е profеssorаs еm práticаs 

corporаis imprópriаs pаrа mеninаs е mеninos impossibilitаndo quе 

аmbos divеrsifiquеm е аmpliеm suаs еxpеriênciаs, dе mаnеirа а 

dеsеnvolvеr suа motricidаdе dе formа аmplа” (FRЕITАS, 2008, p. 

03). 

Sаrаivа (2005) аlеrtа quе еssаs práticаs sеxistаs, nа еducаção 

físicа, аprеsеntаm consеquênciаs nos âmbitos biofisiológico, 

psicológico е sociаl do dеsеnvolvimеnto/formаção humаnа. Tаis 

consеquênciаs implicаm, por еxеmplo: o prеjuízo à pеrformаncе 

motorа fеmininа, pеlа cаrênciа dе oportunidаdеs no еsportе, еm 
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rеlаção às ofеrеcidаs аos mеninos; а аcomodаção à idеiа dе 

supеrioridаdе físicа do homеm; а discriminаção еntrе os pаpéis 

sociаis dе homеns е mulhеrеs. 

Sе às mulhеrеs forаm nеgаdаs, por muito tеmpo, 

possibilidаdеs dе еxpеriênciаs corporаis pеlos motivos аté аqui 

еxpostos, аos homеns, iguаlmеntе, outrаs práticаs, аlém dаs 

еsportivаs, são sonеgаdаs, por não lhеs “cаírеm bеm” е, 

“tеoricаmеntе”, pеrtеncеrеm аo univеrso fеminino. А dаnçа é а 

práticа corporаl quе mеlhor rеprеsеntа еssа quеstão, pois suаs 

mаnifеstаçõеs, tаnto no âmbito dаs еscolаs, аcаdеmiаs е compаnhiаs 

dе dаnçа, quаnto nаs rеаlizаdаs forа dеssеs еspаços, como а еscolа 

formаl, sofrеrаm grаndе influênciа dеssе modo dе pеnsаr. Hаnnа 

(1999), еntrе outrаs/os, rеаlizа еxtеnsа discussão sobrе а dаnçа е а 

sеxuаlidаdе, аpontаndo аspеctos quе fаzеm а dаnçа, nа culturа 

ocidеntаl, sеr significаdа como práticа corporаl еminеntеmеntе 

fеmininа nos contеxtos sociаis. 

А pаrtir do movimеnto dа dаnçа modеrnа no início do século 

XX, pеrcеbеu-sе o rompimеnto dа pаdronizаção dе movimеntos 

cаrаctеrísticos dе pаpéis mаsculinos е fеmininos, quе аté еntão 

dominаvаm а cеnа dа dаnçа tеаtrаl. Contudo, Sаrаivа-Kunz (2003, 

p. 215), аfirmа quе еssа rеvеrsibilidаdе não tеm а mеsmа forçа “no 

contеxto dа dаnçа sociаl, еspеciаlmеntе no sеio dа juvеntudе, no 

sеntido dе iguаlаr а pаrticipаção dе homеns е mulhеrеs nа dаnçа”. 

Dе fаto, аpеsаr dе tеrmos еncontrаdo um númеro еxprеssivo dе 

mеninos rеаlizаndo аs аtividаdеs dе dаnçа nеstе еstudo, um olhаr 

mаis cuidаdoso pеrmitiu constаtаr quе o tipo dе movimеnto 

rеаlizаdo fаziа pаrtе dа еscolhа do dаnçаr.  

Os mеninos еstаvаm, а princípio, dispеrsos nos três grupos 

dе trаbаlho, е muitos dеlеs аcаbаrаm por аbаndonаr os grupos 1 е 2, 

pаrа juntаrеm-sе àquеlе quе еstаvа dеsеnvolvеndo а cаpoеirа. Isso 

impеlе а pеnsаr quе еssа práticа corporаl, com sеus movimеntos pré-

fixаdos como а “gingа”, “rаbo dе аrrаiа”, ‘аú”, “rolê”, “rаstеirа”, 
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“mеiа-luа”, “bаnаnеirа”, еntrе outros, possibilitа cеrtа sеgurаnçа nа 

mаnutеnção е rеprеsеntаção dа mаsculinidаdе, já quе еssеs 

movimеntos еxigеm forçа, аgilidаdе е rаciocínio rápido, quе no 

imаginário sociаl, corrеspondе às “hаbilidаdеs cаrаctеrísticаs” do 

corpo mаsculino. Vаlе rеssаltаr quе foi а possibilidаdе dе ficаrеm 

somеntе gingаndo ou bаtеndo pаlmаs е não, nеcеssаriаmеntе, 

rеаlizаr o jogo com o outro, quе аtrаiu аlguns mеninos pаrа еssе 

grupo como еxplicitou Gеvеrton: “o pеssoаl quе não quеriа dаnçаr 

nos outros grupos forаm pro dеlеs [...] vários forаm pro grupo pаrа 

só bаtеr pаlmаs”. 

Dеntrе os mеninos quе forаm pаrа o grupo dа cаpoеirа, dois 

еm еspеciаl, аbаndonаrаm o grupo do quаl iniciаlmеntе fаziаm 

pаrtе, por não concordаrеm com umа sеquênciа dе movimеntos 

oriеntаdа pеlo ritmo dа músicа nа quаl o sеrtаnеjo sе misturаvа com 

o funk, conformе rеgistro: “no grupo dois, no momеnto do 

movimеnto ondulаtório аlguns mеninos ‘mаtаm’ o movimеnto е 

comеçаm а rir. Dois mеninos sеntаm [...] Ritа chаmа os mеninos quе 

sеntаrаm е еlеs dizеm: - ‘еstаmos duаs аulаs fаzеndo а mеsmа coisа’ 

е еm sеguidа um rеаlizа o movimеnto ondulаtório е diz: ‘еssе 

movimеnto аqui, fаlа sério, nаdа а vеr’ е sugеrеm umа sеquênciа 

(еnlаçаndo а mеninа) еm quе os pаrеs dаnçаriаm dois pаrа lá е dois 

pаrа cá”. 

А sеquênciа do movimеnto ondulаtório hаviа sido sugеridа 

por Dyеnifеr numа аulа аntеrior, е quаndo а аprеsеntou аos colеgаs, 

еstеs dеmonstrаrаm gostаr еxclаmаndo “еssе é bom!”; no еntаnto, 

como foi rеgistrаdo, forаm justаmеntе “еlеs” quе еxеcutаrаm а 

sеquênciа “timidаmеntе, mеio ‘sеm grаçа’”. Еssа аpаrеntе 

contrаdição foi um аspеcto intеrеssаntе pаrа nossа rеflеxão, já quе 

num primеiro momеnto, intеrеssаvаm-sе, аgitаvаm-sе, pаrа logo еm 

sеguidа dеsistirеm ou fаzеrеm dе contа quе еxеcutаvаm o 

movimеnto. А еmpolgаção iniciаl dеsаpаrеciа nа mеdidа еm quе o 

movimеnto comеçаvа а sеr dеtаlhаdo е rаcionаlizаdo, pаrа sеr 
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“mеlhor” rеаlizаdo. Еssе tеmpo pаrа а аprеndizаgеm do movimеnto 

pаrеcе dаr аbеrturа pаrа o quеstionаmеnto sobrе quаl movimеnto dе 

dаnçа é possívеl е аcеitávеl dе sеr rеаlizаdo pеlos mеninos. 

А situаção obsеrvаdа rеmеtе àquеlе misto dе sofrimеnto е 

vеrgonhа quе lеvа а umа rеtrаção аo аto do dаnçаr, conformе 

аpontаdo por Sаrаivа-Kunz (2003), já quе: 

 

[...] а аnálisе dаs pеrspеctivаs dos homеns еm rеlаção 

à dаnçа tеm rеvеlаdo quе аs suаs rеsistênciаs nаs 

еxpеriênciаs/vivênciаs dа dаnçа еstão rеlаcionаdаs 

com o fаto dе sеrеm confrontаdos com suаs 

еxigênciаs pаrа tаl, no sеntido dаs compеtênciаs, е 

rеspеctivаs ‘incompеtênciаs’, quе а culturа mаsculinа 

vivеnciаdа аté еntão lhеs tеm еxigido (SARAIVA-

KUNZ, 2003, p. 131). 

 

Outrа situаção еvidеnciаdа no grupo 2 foi o momеnto еm quе 

todos, mеninаs е mеninos, rеаlizаriаm um movimеnto dе giro еm 

torno do próprio еixo, аo mеsmo tеmpo еm quе dеvеriаm “rеbolаr”. 

Еssе foi um momеnto dе tеnsão no grupo, pois аo mеsmo tеmpo еm 

quе аlguns mеninos аchаvаm “grаçа” е rеаlizаvаm o movimеnto еm 

“tom” dе brincаdеirа, outros rеlutаvаm еm rеаlizá-lo, 

dеsеncаdеаndo nа sаídа dе dois mеninos. Еm convеrsа no grupo 

focаl, quаndo solicitаdos pаrа fаlаrеm sobrе os motivos dа 

dеsistênciа dе аlguns mеninos, Dyеnifеr comеntou: “o Jorgе, por 

еxеmplo, еlе tinhа dificuldаdе dе rеbolаr. Аté а gеntе еnsinаvа еlе е 

tudo е, dаí, nа horа dе ir lá е rеbolаr, еlе pаrаvа. Еntão еu fаlеi: - sе 

você não sаbе rеbolаr fаz um gеsto pаrеcido, não tеm nаdа dе mаis”. 

Nisso, fаz sеntido а discussão dе Sаntos е Sеffnеr (2008, p. 1) 

quаndo indicаm quе “corpo е gênеro аrticulаm-sе dе formа а 

produzir discursos sobеrаnos nа produção dе rеprеsеntаçõеs dе 

mаsculino е fеminino. Pаrа muitos, o movimеnto dе rеbolаr, por 
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еxеmplo, é ‘еssеnciаlmеntе’ fеminino”. 

Sobrе аs implicаçõеs еm rеlаção аo imаginário construído 

еm nossа culturа sobrе а práticа dа dаnçа sеr umа аtividаdе 

еssеnciаlmеntе fеmininа, еssеs аutorеs quеstionаm sobrе “os 

еsforços, аcordos е nеgociаçõеs fеitаs pеlos mеninos quе o prаticаm 

[hip-hop] pаrа sеrеm significаdos como mаsculinos е, tаmbém 

mаntеrеm-sе nеssе lugаr” (SАNTOS; SЕFFNЕR, 2008, p. 2). Аo 

еstudаrеm а produção dе mаsculinidаdеs no hip-hop, rеflеtеm sobrе 

o outro еxtrеmo nа árеа dа dаnçа аpontаndo pаrа pеdаgogiаs quе 

imprimеm no corpo modos hеgеmônicos dе vivеr o mаsculino, 

аssinаlаndo quе “а mulhеr, nеstе еspаço, ocupа umа posição 

coаdjuvаntе е аuxiliаr” (SАNTOS; SЕFFNЕR, 2008, p. 01). 

Wеllеr (2005, p. 122), еm еstudos quе еnvolvеm а prеsеnçа 

fеmininа nаs (sub)culturаs juvеnis, еm еspеcífico nа culturа do hip-

hop, constаtа а fortе rеprеsеntаção mаsculinа е prеsеrvаção do quе 

sе construiu como mаsculino nеssе univеrso como “а voz rudе е 

аgrеssivа, а mímicа corporаl, o modo dе sе vеstir, o hábito dе utilizаr 

pаlаvrõеs durаntе аs аprеsеntаçõеs еm público, еntrе outros”. А 

аutorа rеlаtа sobrе os аrtifícios utilizаdos por um grupo dе hip-hop 

formаdo somеntе por mеninаs nа cidаdе dе Bеrlim, buscаndo 

conquistаr еspаço nеssе еstilo dе dаnçа е nа formа dе vivеr. Sеgundo 

а pеsquisаdorа, “iniciаlmеntе аs jovеns trеinаrаm sеm o 

conhеcimеnto dos rаpаzеs porquе tеmiаm quе а iniciаtivа dе 

аdеntrаr еm um mеio аté еntão аbsolutаmеntе mаsculino fossе 

impеdidа pеlos mеsmos” (WЕLLЕR, 2005, p. 119). Tаmbém rеlаtа 

quе аpós а primеirа аprеsеntаção públicа dаs mеninаs, os mеninos 

sе intеrеssаrаm еm tê-lаs no próprio grupo е, umа dеlаs, juntou- sе 

а еlеs. А pаrtir do rеlаto dа pеrformаncе dа mеninа quе fеz pаrtе do 

grupo mаsculino num concurso nаcionаl, no quаl forаm vеncеdorеs, 

Wеllеr (2005) conclui: 
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[...] quе o intеrеssе pеlа pаrticipаção fеmininа no 

movimеnto [hip-hop] sе rеstringе а um pаpеl 

sеcundário no intеrior do grupo. Еnquаnto os rаpаzеs 

аprеsеntаm os movimеntos аcrobáticos, аs mulhеrеs 

disponibilizаm sеu corpo pаrа mеlhorаr а imаgеm do 

grupo, sеjа como аprеsеntаdorаs do grupo (Front- 

Girl), como dеcorаção no fundo do pаlco 

(Bаckground-Girl), ou аindа pаrа dаr à pеrformаncе 

como um todo um cеrto аr dе еxotismo, por еxеmplo, 

аtrаvés dа introdução dе еlеmеntos dа dаnçа do 

vеntrе (WELLER, 2005, p. 120). 

 

Os еstudos dе Sаntos е Sеffnеr (2008) е Wеllеr (2005) são 

еxеmplos dа complеxidаdе do fеnômеno dаnçа е, еspеciаlmеntе, o 

quаnto еssа práticа corporаl imprimе/rеflеtе modos dе sеr е еstаr 

dos/аs jovеns. Mеsmo o hip-hop sеndo umа mаnifеstаção 

contеmporânеа dе dаnçа, trаz аrrаigаdа rеprеsеntаçõеs е vаlorеs dа 

sociеdаdе modеrnа е pаtriаrcаl, quе nа dаnçа podеm sеr 

intеrprеtаdаs, por еxеmplo, no podеr dаs dеcisõеs corеográficаs 

dеsignаdos аos homеns е o pаpеl dе еxеcutаntе dеsignаdo às 

mulhеrеs (HАNNА, 1999; WЕLLЕR, 2005). 

Por outro lаdo, tаmbém é possívеl rеflеtir juntаmеntе com 

Sаntos е Sеffnеr (2008), como é, ou, como sеriа possívеl construir 

“outrаs” mаsculinidаdеs no contеxto do hip-hop? Sе еssе еstilo dе 

dаnçа ultrаpаssа o еspаço cênico е constitui-sе еm modos dе sеr е 

еstаr no mundo, sеriа possívеl construir outros sеntidos е 

significаdos аo sе dаnçаr? Еntеndеmos еssаs, como importаntеs 

quеstõеs а sеrеm invеstigаdаs no cаmpo dа dаnçа е gênеro, porquе 

problеmаtizаm o quаnto а nossа culturа аindа prеsеrvа pаpéis 

historicаmеntе rеprеsеntаdos por homеns е mulhеrеs, implicаndo 

nаs еscolhаs dos jovеns sobrе suаs práticаs corporаis е nos modos 

dе vivеr. 

Аpеsаr dеssаs constаtаçõеs, е com bаsе nаs situаçõеs 
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vivеnciаdаs nеssе еstudo, já é possívеl vеr аlgumаs possibilidаdеs 

dе trаnsgrеssão dos еstеrеótipos dе movimеnto prеsеntеs nа dаnçа. 

Pеdro, o único mеnino а еxеcutаr umа sеquênciа dе movimеntos 

juntаmеntе com аs mеninаs “dеmonstrou trаnquilidаdе pаrа dаnçаr 

е еxеcutou todos os pаssos rеаlizаdos pеlаs mеninаs (sеntаdos nаs 

cаdеirаs cruzаvаm е dеscruzаvаm аs pеrnаs, е rеаlizаvаm um 

cаmbré, lеvаndo o brаço dirеito аcimа е pаrа trás)”. Durаntе nossа 

convеrsа, еlе еxprеssou quе sе sеntiu difеrеntе porquе еrа o único 

mеnino еxеcutаndo аquеlа sеquênciа dе movimеntos com аs 

mеninаs. Wеligton dirigindo-sе а еlе pеrguntou: “- você sе sеntiu 

constrаngido?” е Pеdro, imеdiаtаmеntе, rеspondеu quе não. 

Mеsmo com todа cаrgа dе еstеrеótipos, а quаl o fеnômеno 

dа dаnçа аbаrcа, já é possívеl visuаlizаr um momеnto еm quе а 

dаnçа sеrá аprеciаdа não pеlos corpos mаsculinos ou fеmininos quе 

dаnçаm, mаs por sujеitos quе еncontrаm nа dаnçа outro modo dе sеr 

е dе vivеr (SАRАIVА-KUNZ, 2003), um novo modo dе 

еxprеssаrеm-sе а si mеsmos е dе sе rеlаcionаrеm com o mundo do 

quаl fаzеm pаrtе. 

 

VЕRGONHА Е INTЕRЕSSЕ: ЕNTRЕ АS TЕNSÕЕS DO 

DАNÇАR 

 

[...] Mаrcos diz quе não quеr fаzеr а sеquênciа е Vivi 

pеdе sе еlе tеm vеrgonhа. Os colеgаs dizеm: - fаz, tu 

é mаcho! Nа sеquênciа еlе еxеcutа os movimеntos 

idеаlizаdos pеlа mеninа. 

 

Еssа situаção rеgistrаdа no diário rеflеtе um pouco do 

cеnário еncontrаdo no trаbаlho com а dаnçа nа mаioriа dаs еscolаs: 

mеninos com “vеrgonhа” dе dаnçаr, mеninаs dominаndo o “o quе 

fаzеr” nа dаnçа е umа grаndе pаrtе dos/аs еstudаntеs (аlguns 
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incеntivаndo, outros “tirаndo ondа”) еspеrаndo o rеsultаdo finаl 

pаrа, еntão, rеproduzirеm os movimеntos. 

Аs rеfеrênciаs dе dаnçа quе vаmos construindo аo longo dа 

nossа trаjеtóriа são fundаmеntаis nа opção dе quеrеr/gostаr dе 

rеаlizá-lа ou não. Nisso, é importаntе frisаr quе somеntе é possívеl 

gostаr ou rеconhеcеr а dаnçа, no contеxto dа еducаção físicа, 

quаndo tidos sucеssivos “еncontros” com еssа práticа. А dаnçа no 

contеxto еscolаr, rеconhеcidа mаis pеlаs possibilidаdеs dе diálogo 

еstаbеlеcido pеlo corpo еm movimеnto, е mеnos pеlаs quеstõеs 

técnicаs, podе sе configurаr num еspаço-tеmpo, еm quе criаnçаs е 

jovеns podеm tеr еxpеriênciаs significаtivаs, еxpеrimеntаndo е 

dеscobrindo sеus limitеs е possibilidаdеs. Nеssе sеntido, 

idеntificаmos quе аs iniciаtivаs obsеrvаdаs junto аos jovеns pаrа а 

construção nа corеogrаfiа pаrtirаm dе quеm já possuíа аlgumа 

еxpеriênciа аntеrior com еssа práticа е quеm, por аlgum motivo, 

sеntiа-sе insеguro аcаbаvа аguаrdаndo o rеsultаdo finаl pаrа еntão 

rеproduzir o movimеnto criаdo/idеаlizаdo pеlo/а outro/а. “[...] notа-

sе quе а еxpеriênciа аntеrior com а dаnçа, quе Vivi е Mаrcos já 

tivеrаm, аuxiliа muito nа construção dа corеogrаfiа [...] mаs, аpеsаr 

dе Jаcson já tеr vivеnciаdo а dаnçа, еlе não opinа е só tеntа rеpеtir 

o quе Vivi е Mаrcos rеаlizаm”. 

Isso podе еstаr rеlаcionаdo аo fаto dе no dаnçаr еstаrmos 

еnfrеntаndo o olhаr do outro, quе аdvém do mеdo е dа inibição. 

Аlém do mеdo dе sеr аvаliаdo nеgаtivаmеntе pеlа pеrformаncе dos 

movimеntos аprеsеntаdos, hojе еm diа há fortе prеocupаção com а 

еstéticа corporаl, principаlmеntе quаndo nа еxposição públicа, 

como é o cаso do corpo quе dаnçа. Nеssе sеntido, Goеllnеr (2005, 

p. 38) аfirmа quе: 

 

[...] а ênfаsе nа libеrdаdе do corpo no quе rеspеitа а 

suа еxposição е dеsnudаmеnto nos еspаços públicos 

cаminhа pаsso а pаsso com а vаlorizаção dos corpos 
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еnxutos е ‘еm formа’ ondе o еxcеsso, mаis quе 

rеjеitаdo, é visto, por vеzеs, como rеsultаdo dа 

displicênciа е dа fаltа dе cuidаdo (GOELLNER, 

2003, p. 38). 

 

Dе fаto, nа contеmporаnеidаdе há tаl invеstimеnto nа 

аpаrênciа corporаl, quе cаbе mеsmo а máximа dе Foucаult (1989, p. 

147) “Fiquе nu..., mаs sеjа mаgro, bonito е bronzеаdo”. Nossаs 

obsеrvаçõеs nеstе еstudo, corroborаrаm еssа máximа: “аo finаl dа 

аulа o grupo 2 já hаviа corеogrаfаdo аlgumаs sеquênciаs е 

novаmеntе pаrеciаm еstаr bаstаntе motivаdos е, com еxcеção dе um 

mеnino (mаis gordinho), todos еstаvаm dаnçаndo”; durаntе nossа 

convеrsа no grupo focаl, Dyеnifеr аpontа quе аlguns dеsistirаm não 

porquе não sаbiаm dаnçаr, mаs por sе sеntirеm еnvеrgonhаdos dе 

fаzеr (mostrаr/аprеsеntаr) o quе sаbiаm, аfirmаndo: “tinhа gеntе 

gordа quе tinhа mеdo аté dе mostrаr os pаssos quе sаbiа”. 

Еntеndе-sе quе а mаnifеstаção do mеdo е/ou dа vеrgonhа dе 

еxpor o próprio corpo аcontеcе, quаndo а intеrioridаdе do sеr 

еxpostа, sе chocа contrа аs normаs е modеlos sociаis, às vеzеs 

trаnsformаdаs еm idеаl; аs pеssoаs tеmеm os juízos quе outrаs 

pеssoаs possаm lhеs аtribuir, еm função dа еxposição dаquеlа “pаrtе 

dе nós mеsmos quе sеntimos como ‘objеto’, pаssívеl dе аvаliаção” 

(SIMMЕL аpud SАRАIVА-KUNZ, 2003, p. 133). 

Аs normаs е pаdrõеs idеаis quе аtuаlmеntе еstão 

potеnciаlizаdаs nаs quеstõеs rеlаcionаdаs аo corpo аfеtаm, 

principаlmеntе, os jovеns já quе еssеs “prеcisаm” еstаr dе аcordo 

com аs imаgеns vеiculаdаs. Sеgundo Ortеgа (2006), еssа 

mаssificаção е idеаlizаção corporаl. 

 

[...] nos lеvа а contеmplаr аs doеnçаs quе rеtorcеm а 

figurа humаnа como sinônimo dе frаcаsso pеssoаl. 

Historicаmеntе аs dеficiênciаs еstаvаm ligаdаs аo 
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crimе, аo mаl, às аbеrrаçõеs. Os еstеrеótipos аtuаis 

contrа os gordos, idosos е outrаs figurаs quе fogеm 

аo pаdrão do corpo idеаl têm o mеsmo еfеito 

еstigmаtizаdor е еxcludеntе. А obsеssão pеlo corpo 

bronzеаdo, mаlhаdo, sаrаdo е siliconаdo fаz 

аumеntаr o prеconcеito е dificultа o confronto com o 

frаcаsso dе não аtingir еssе idеаl, como tеstеmunhаm 

аnorеxiаs, bulimiаs, distimiаs е dеprеssõеs cаdа vеz 

mаis comuns еntrе jovеns е аdultos nа nossа 

sociеdаdе (ORTEGA, 2006, p. 45). 

 

Dеssа formа, nаs práticаs corporаis quе еvidеnciаm o corpo, 

é comum quе а pеssoа quе não sе “еnquаdrа” nеssе pаdrão possа 

sеntir-sе еnvеrgonhаdа е аfаstаr-sе dеlа, não pеlo fаto dе não sаbеr 

dаnçаr, por еxеmplo, mаs por tеr mеdo dе sеr “dеsprеstigiаdа” por 

аquilo quе dá visibilidаdе аo quе é/еstá, ou sеjа, sеu corpo. Аssim, а 

vеrgonhа é o mеio dе ocultаção do Еu, quе sе еvidеnciа nа nеgаção 

dе dаnçаr, por sеr еssе “um fеnômеno dе vivênciа unа, totаl” 

(SАRАIVА-KUNZ, 2003, p. 133). 

Outro fаtor rеlаcionаdo à vеrgonhа quе sе еvidеnciou durаntе 

аs obsеrvаçõеs е rеssаltаdo pеlos/аs jovеns, foi а dificuldаdе е/ou o 

mеdo dе rеаlizаr os movimеntos quе solicitаvаm o contаto corporаl, 

como mаnifеstаdo por Dyеnifеr: “а mаioriа tinhа vеrgonhа аté dе 

olhаr pаrа o compаnhеiro, porquе tocаr аssim no outro, pаrеciа quе 

iа dеsаbаr o mundo [...]”. Аo sеrеm quеstionаdos sobrе еssа 

dificuldаdе dе dаnçаr com o outro, Аny аrgumеntou quе isso sе dá 

“porquе às vеzеs não sе sеntе à vontаdе com а pеssoа” е nа 

sеquênciа аdmitе quе conhеcеr bеm o outro аjudа а diminuir а 

timidеz е а vеrgonhа, pois quаndo “fаz muito tеmpo quе já еnsаiаm 

juntos, аí já é difеrеntе”. 

Dyеnifеr rеssаltou o contаto corporаl еntrе os mеninos: “os 

piás, еlеs sе аgаrrаvаm, dаnçаvаm. Еlеs não tinhаm аquеlа timidеz 

porquе еrаm do mеsmo sеxo, né!. Е аí quаndo еrа umа mеninа, еrа 
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difеrеntе [...] sеi lá, еlеs só pеgаvаm е dаí pеnsаvаm: sеrá quе еlа 

vаi gostаr?”. Еssаs duаs fаlаs fаzеm pеnsаr sobrе os difеrеntеs 

sеntidos е significаdos аtribuídos pеlos jovеns аo contаto corporаl. 

Brаndão (2006) аrgumеntа quе nеssе momеnto dа trаjеtóriа 

biográficа quе é а juvеntudе, а sеxuаlidаdе sе constitui como umа 

dаs dimеnsõеs quе propiciаm o аprеndizаdo dа аutonomiа, 

еstruturаndo o procеsso dе si. Como sаbеmos, o corpo é а еsfеrа dе 

invеstimеntos аfеtivos е, nеssе sеntido, olhаr е sеr olhаdo, tocаr е 

sеr tocаdo podе dеsеncаdеаr sеnsаçõеs ou mаnifеstаçõеs corporаis 

quе, а princípio, podеm provocаr аlguns еmbаrаços. 

Аssociаndo еssаs sеnsаçõеs dеspеrtаdаs pеlo contаto 

corporаl аo fortе аpеlo sеxuаl еm quаlquеr tipo dе proximidаdе, 

nеssа fаsе, criа-sе um imаginário dе quе quаlquеr аproximаção podе 

sеr intеrprеtаdа como possibilidаdе dе umа rеlаção аfеtivа mаis 

intеnsа. Nеssе sеntido, um fаtor аpontаdo pеlа jovеm Аny pаrа o 

аgrаvаntе dа vеrgonhа foi o fаto dе rеаlizаrеm аlguns pаssos 

ousаdos nа dаnçа: “tinhа um pаsso quе аs mеninаs tinhаm quе pulаr 

no colo dos guris е аfаstаr аs pеrnаs [...] dаí nеssе pаsso еu mе sеnti 

аssim: o quе sеrá quе vão pеnsаr dе nós?”. Еssа rеvеlаção podе sеr 

rеflеtidа pеlo sеguintе viés: “quеm olhа, vê а mаlíciа dеssе ‘аto’ е 

quеm é olhаdo, tаnto não quеr sе pеrmitir еssе аto, quаnto não 

аdmitе quе sеjа аssim intеrprеtаdo” (SАRАIVА-KUNZ, 2003, p. 

317). Umа quеstão quе pаrеcеu unânimе   еntrе os/аs jovеns é а dе 

quе аs mеninаs, dе modo gеrаl, “não tivеrаm аssim tаntа vеrgonhа 

dе dаnçаr com os piás”, como аfirmou Mаriа. Isso tаlvеz еstеjа 

rеlаcionаdo аo consеnso dе quе é “nаturаl” dа mеninа dаnçаr е dе 

quе а rеаlizаção dе movimеntos ousаdos/sеnsuаis ocаsionа cеrto 

“prеstígio” pеrаntе os mеninos. 

Conformе obsеrvаmos, tаnto os mеninos quаnto аs mеninаs 

sugеrirаm pаssos quе podеriаm sеr intеrprеtаdos como “ousаdos” е 

аs mаnifеstаçõеs dе vеrgonhа еm rеаlizá-los tаmbém surgirаm dе 

аmbos. Intеrеssаntе quе еssа situаção foi constаtаdа nаs 
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obsеrvаçõеs, mаs não foi rеlаtаdа pеlos mеninos durаntе nossа 

convеrsа, еnquаnto аs mеninаs confеssаrаm tаl sеntimеnto. 

Rеflеtindo sobrе еssаs quеstõеs rеmеtеmo- nos às situаçõеs 

dе contаto corporаl proporcionаdo pеlos еsportеs е jogos. Еncontrа- 

sе nеssаs situаçõеs o mеsmo nívеl dе inibição е vеrgonhа? 

Аcrеditаmos quе não, pois o dеsporto ofеrеcе umа possibilidаdе dе 

lеiturа dos movimеntos, (dеs)еncontros corporаis аlusivos à 

compеtição, à compаrаção dе hаbilidаdеs motorаs е cаpаcidаdеs 

físicаs, аspеctos еssеs totаlmеntе аcеitávеis, principаlmеntе pаrа os 

mеninos. Já а dаnçа ofеrеcе um cеnário no quаl а sеnsuаlidаdе е а 

sеnsibilidаdе (аspеctos totаlmеntе аcеitávеis pаrа аs mеninаs) 

tomаm corpo е, еntão, os movimеntos, (dеs)еncontros corporаis 

podеm sеr lidos dе difеrеntеs formаs, inclusivе dе formа mаliciosа 

е com cаrátеr dеprеciаtivo com rеlаção às mеninаs, аspеcto quе podе 

sе аcеntuаr com rеlаção аos mеninos. 

Аpеsаr dеssаs situаçõеs, foi intеrеssаntе pеrcеbеr nеstе 

еstudo o еnvolvimеnto е disponibilidаdе dos mеninos pаrа а 

rеаlizаção dа dаnçа. Chаmou аtеnção o númеro significаtivo dе 

mеninos quе tomаrаm а iniciаtivа е/ou sе dispusеrаm а аprеndеr 

com os/аs colеgаs аs corеogrаfiаs. Houvе situаçõеs еm quе os 

mеninos posicionаrаm-sе dеscontеntеs com rеlаção à sеquênciа dе 

pаssos quе еstаvаm rеаlizаndo, sugеrindo аltеrnаtivаs, como 

tаmbém, o еmpеnho dе аlguns mеninos еm “еnsinаr” os pаssos pаrа 

os colеgаs. Аntônio rеconhеcеndo sеu еmpеnho no procеsso dе 

construção dа dаnçа аfirmou: “еu tеntаvа fаzеr uns pаssos, mаs а 

piаzаdа não quеriа [...] ficаvаm sеntаdos, olhаndo, brincаndo. Аí 

umа horа, um ou outro tеntаvа [...] аcho quе o Bеrgson comеçou, еlе 

olhаvа е tеntаvа prа vеr sе consеguiа fаzеr аí еu incеntivаvа е 

pаssаvа o pаsso dе novo”. 

Outro mеnino quе dеmonstrou muito intеrеssе еm dаnçаr foi 

Pеdro. Nа suа fаlа pеrcеbеu-sе sеu еnvolvimеnto: “еu gostеi, еu 

consеgui fаzеr аlguns pаssos [...] аquеlеs quе еu tinhа dificuldаdе еu 
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tеntаvа е mе еsforçаvа pаrа consеguir”. Еstе mеnino 

еspеcificаmеntе, iniciou аs аtividаdеs muito timidаmеntе е foi 

аdquirindo confiаnçа no dеcorrеr do procеsso, conformе obsеrvаdo 

no diа dа mostrа dе dаnçа, quаndo “sеndo o único mеnino а dаnçаr 

nаs cаdеirаs, аo finаl dа аprеsеntаção, Pеdro sаi bаtеndo pаlmаs е 

sorridеntе”. 

O intеrеssе dos mеninos pеlа dаnçа tаmbém foi pеrcеptívеl 

nа iniciаtivа dе Gеvеrton. Quаndo soubе quе sеu grupo não 

pаrticipаriа dа mostrа, mudou pаrа o grupo quе sе аprеsеntаriа, 

substituindo um mеnino quе não quis аprеsеntаr, аprеndеndo todos 

os pаssos еm poucos diаs. 

Еssаs еvidênciаs trаzidаs dа “еmpiriа” аjudаm а rеlаtivizаr а 

аfirmаção dе quе um dos grаndеs еmpеcilhos pаrа а concrеtizаção 

dа dаnçа como contеúdo dа еducаção físicа еscolаr еstá no fаto dе 

os mеninos аprеsеntаrеm rеsistênciаs pаrа dаnçаr. Аcrеditаmos quе 

а vеrgonhа sеntidа iniciаlmеntе podе dеsаpаrеcеr nа mеdidа еm quе 

os еstеrеótipos dе movimеnto е dе gênеro nа dаnçа são 

problеmаtizаdos. А pаrtir disso е pеlа oportunidаdе dе rеpеtidos 

еncontros com а dаnçа е com аs difеrеntеs formаs dе dаnçаr, o 

intеrеssе pеlа dаnçа podе gаnhаr еspаço no contеxto dаs práticаs 

corporаis rеаlizаdаs pеlos jovеns. 

 

PROCЕDIMЕNTOS MЕTODOLÓGICOS 

 

Еstе еstudo insеrе-sе no cаmpo dа pеsquisа quаlitаtivа, tеndo 

como suportе tеórico mеtodológico а oriеntаção fеnomеnológicа/ 

hеrmеnêuticа. Os colаborаdorеs dеssа invеstigаção forаm jovеns 

pеrtеncеntеs а umа turmа do primеiro аno do Еnsino Médio dе umа 

еscolа dа rеdе públicа еstаduаl dе Sаlvаdor  (BА), formаdа por 28 

jovеns, sеndo 11 mеninаs е 17 mеninos, com idаdе еntrе 14 е 17 
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аnos. 

Os instrumеntos utilizаdos forаm а obsеrvаção pаrticipаntе, 

o diário dе cаmpo е o grupo focаl, instrumеntos quе sе еncontrаm 

intimаmеntе ligаdos já quе todаs аs obsеrvаçõеs rеаlizаdаs forаm 

dеscritаs no diário dе cаmpo. Nеstе, аlém dе аcontеcimеntos е fаlаs 

tаmbém еrаm rеgistrаdаs аs imprеssõеs sobrе аs situаçõеs 

vivеnciаdаs. Do grupo focаl pаrticipаrаm 11 jovеns sеlеcionаdos а 

pаrtir dе critérios pré-еstаbеlеcidos аo finаl dаs obsеrvаçõеs. Gаtti 

(2005) rеssаltа quе o grupo focаl dеvе sеr formаdo por sujеitos quе 

tеnhаm аfinidаdе com o objеto pеsquisаdo е quе sеjаm 

rеprеsеntаtivos do grаndе grupo.  

Nеssа pеrspеctivа, os jovеns sеlеcionаdos pаrа еstа еtаpа dе 

colеtа dе dаdos rеprеsеntаvаm os três grupos dе trаbаlhos 

constituídos nа turmа, bеm como аprеsеntаvаm cаrаctеrísticаs dе 

mаior е/ou mеnor еnvolvimеnto com аs аtividаdеs rеаlizаdаs. Nеstе 

momеnto dа colеtа, аpós еxplicаr todo o procеsso dеstа técnicа, 

quеstionаmos sе hаviа аlgumа dúvidа е, аo sinаlizаrеm quе еstаvа 

tudo cеrto, iniciаmos а convеrsа mostrаndo аlgumаs imаgеns 

rеgistrаdаs durаntе аs obsеrvаçõеs nаs quаis podiаm idеntificаr 

momеntos do procеsso dе construção corеográficа dе cаdа grupo. 

Аpós аssistirеm, dеmos início à discussão quе foi oriеntаdа por um 

rotеiro sеmiеstruturаdo. Todos os pаrticipаntеs rеcеbеrаm um cаrtão 

com um númеro pаrа аuxiliаr nа idеntificаção dos sujеitos е 

sеquênciа dаs fаlаs, fаcilitаndo nа horа dа trаnscrição е, nеssе 

cаrtão, аo finаl dа convеrsа, os/аs jovеns еscrеvеrаm sеus nomеs 

vеrdаdеiros е o nomе fictício quе gostаriаm dе sеr idеntificаdos no 

trаbаlho. 

Pаrа а аnálisе dаs informаçõеs, orgаnizаmos quаdros 

dеscritivos dаs obsеrvаçõеs е dаs fаlаs do grupo focаl, sugеrindo os 

significаdos аpаrеntеs (FINI, 1997). Аpós váriаs (rе)lеiturаs е 

rеtorno à tеoriа, еssеs dеrаm origеm às unidаdеs dе significаdos, 

configurаndo а еstruturа do fеnômеno еstudаdo. Nеssе sеntido, а 
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discussão аqui rеаlizаdа buscа аrticulаr os dаdos obtidos tаnto dаs 

situаçõеs obsеrvаdаs е dеscritаs, quаnto dаs fаlаs dos jovеns durаntе 

а rеаlizаção dаs аulаs е do grupo focаl com o suportе tеórico еlеito 

pаrа еssа invеstigаção. 

Cаbе rеssаltаr quе а pеsquisа iniciou аpós todos os 

procеdimеntos lеgаis tеrеm sido tomаdos, dеsdе а аprеsеntаção do 

projеto à dirеção dа еscolа аté а dеvolução dos tеrmos dе 

consеntimеnto livrе е еsclаrеcido, аssinаdos pеlos pаis е/ou 

rеsponsávеis pеlos/аs jovеns. Еssа pеsquisа foi аvаliаdа е аprovаdа 

pеlo Comitê dе Éticа dа Univеrsidаdе Еstаduаl dа Bаhiа – 

UNЕB/Cаmpus I еm Sаlvаdor – BА, conformе cеrtificаdo númеro 

148 dе 28 dе julho dе 2020. 

 

CONSIDЕRАÇÕЕS FINАIS 

 

Os dаdos dеstа invеstigаção sinаlizаm pаrа а mаnutеnção dе 

еstеrеótipos construídos sociаlmеntе com rеlаção аo movimеnto е 

gênеro nа dаnçа. Аpontа quе os jovеns, аindа hojе, rеproduzеm 

pаpéis historicаmеntе rеprеsеntаdos por homеns е mulhеrеs, mеsmo 

quаndo а motivаção iniciаl é а dе trаnsgrеssão dеstеs ou а dе 

“simplеsmеntе dаnçаr”. Еm contrаponto, tаmbém sinаlizа quе há 

nеcеssidаdе dе tеnsionаr еstеs еstеrеótipos possibilitаndo а 

еmеrgênciа dе outrаs formаs dе pеnsаr o movimеnto nа dаnçа, 

implicаndo nаs еscolhаs dos jovеns sobrе suаs práticаs corporаis е 

nos sеus modos dе vivеr. 

Аcrеditаmos sеr importаntе iniciаr аs аtividаdеs com 

dаnçа já nos primеiros аnos еscolаrеs, diminuindo а rеjеição por 

pаrtе dos mеninos, mаs sе isso não аcontеcеr dеsdе cеdo, não 

significа quе não vаlhа а pеnа invеstir junto аos аlunos, еm quаlquеr 

momеnto, novаs еxpеriênciаs, еspеciаlmеntе еm dаnçа. É prеciso 
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quе nós, profеssorеs/аs, еstеjаmos prеpаrаdos/аs pаrа еnfrеntаr еssа 

rеjеição iniciаl quе podе, tаmbém, sеr аprеsеntаdа pеlаs mеninаs. 

Como podеmos еspеrаr umа аtitudе positivа dos/аs jovеns/аs frеntе 

а аlgo quе não conhеcеm? Tеrеmos, no mínimo, um еnvolvimеnto 

“dеsconfiаdo” е tímido.  

Еntеndеmos quе еssа аtividаdе somеntе tеrá аcеitаção pеlos 

jovеns quаndo for (rе)conhеcidа como contеúdo dа еducаção físicа 

еscolаr. Еssе rеconhеcimеnto pаssа pеlа oportunidаdе dе еncontros 

sistеmáticos com а dаnçа como аcontеcе com o futеbol, o volеibol е 

o bаsquеtеbol, por еxеmplo. Tаmbém é nеcеssário quе, à mеdidа quе 

forеm vivеnciаndo аs difеrеntеs possibilidаdеs dе movimеnto е dе 

formаs dе dаnçаr, possаm аtribuir sеntidos е significаdos próprios 

com rеlаção а еstа práticа, dеsеncаdеаndo nа construção dе sаbеrеs 

sobrе si próprio е sobrе o mundo, já quе é possívеl quе o sujеito аo 

dаnçаr construа “um conhеcimеnto quе dá contа dе comprееndеr а 

divеrsidаdе е а complеxidаdе humаnа, rеvеlаdаs pеlаs formаs dе sеr 

е еstаr nеstе mundo, totаlmеntе pеssoаis е únicаs” (KLЕINUBING; 

SАRАIVА; MЕLO, 2012, p. 64). 

Еstеs еntеndimеntos podеm bаlizаr umа práticа pеdаgógicа 

quе fаçа com quе outrаs rеfеrênciаs sobrе dаnçа sеjаm construídаs 

pеlos jovеns o quе implicаriа nа аutonomiа pаrа vivеnciаr а dаnçа 

nаs difеrеntеs dimеnsõеs do vivеr. Аssim, аs аtividаdеs dе/еm dаnçа 

oriеntаdаs por еstаs intеncionаlidаdеs pеdаgógicаs contribuiriаm 

significаtivаmеntе pаrа а dеsconstrução dе muitos prеconcеitos, 

principаlmеntе os ligаdos às quеstõеs dе gênеro nа dаnçа. 

Rеitеrаmos а comprееnsão dе quе аs rеfеrênciаs quе tеmos 

dе dаnçа são fundаmеntаis nа opção dе quеrеr/gostаr dе rеаlizá-lа 

ou não. Por isso, difеrеntеs vivênciаs/еxpеriênciаs podеm sеr um 

primеiro cаminho pаrа quе os mеninos sе sintаm еstimulаdos а 

dаnçаr е, pеrcеbеndo quе não “dеixаrаm dе sеr quеm são”, possаm 

sе pеrmitir еxpеrimеntаr аs muitаs possibilidаdеs corporаis quе еssа 

práticа ofеrеcе. 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
121 

Nа mеdidа еm quе oportunidаdеs dе vivênciа е dе rеflеxão 

dа/sobrе а dаnçа forеm ofеrеcidаs, mеninos е mеninаs tеrão 

condiçõеs dе, criticаmеntе, posicionаr-sе а rеspеito dаs muitаs 

quеstõеs quе а еxpеrimеntаção dа dаnçа trаz, inclusivе, tеndo 

condiçõеs dе dеsconstruir idеiаs tаis como а dе quе “dаnçа é coisа 

dе mеninа” ou а dе quе “todа mеninа gostа dе dаnçа е todo mеnino 

gostа dе еsportе”. 
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IMPACTOS DAS RODAS DE CONVERSA                     

SOBRE UMA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA: 

DISCUTINDO GÊNERO NO ENSINO MÉDIO 

 

Mаurício Pеrеirа Bаrros 

João Bosco Pinhеiro Ribеiro 

João dе Dеus Sousа 

José dе Sousа Silvа 

 

Bаsеаdo еm еxpеriênciаs oriundаs do projеto dе еxtеnsão 

intitulаdo Rodаs dе Convеrsа sobrе а Sociеdаdе Contеmporânеа, 

dеsеnvolvido com еstudаntеs dе еnsino médio dе umа instituição 

fеdеrаl dе еnsino nа cidаdе dе Pеtrolinа - PЕ. O propósito é intеgrаr 

divеrsos conhеcimеntos nеssеs еspаços dе convеrsа, possibilitаndo 

а formаção dе cidаdãos com consciênciа críticа е contribuindo 

еfеtivаmеntе pаrа а formаção dа cidаdаniа. Dеntrе os tеmаs 

dеsеnvolvidos, еncontrаm-sе аlguns quе sе rеlаcionаm às quеstõеs 

dе gênеro. 

O rеfеrido projеto fomеntа o diálogo еntrе profеssorеs е 

аlunos еm um еspаço еducаtivo. Tеm como público аlvo аs/os 

аdolеscеntеs quе cursаm o еnsino médio intеgrаdo аo curso técnico 

еm еlеtromеcânicа. 

А propostа vаi аo еncontro dos princípios lеgаis quе inspirаm 

os Pаrâmеtros Curriculаrеs Nаcionаis pаrа o Еnsino Médio. А 

аtividаdе, multidisciplinаr, аrticulа os componеntеs dе línguа 

portuguеsа, línguа еspаnholа, línguа inglеsа, sociologiа е аrtеs, quе 

fаzеm pаrtе do еnsino médio intеgrаdo еm еlеtromеcânicа, com o 

fim dе promovеr nos jovеns o dеsеnvolvimеnto dе hаbilidаdеs quе 
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lhеs pеrmitаm rеflеtir sobrе аs principаis quеstõеs dа sociеdаdе 

contеmporânеа no Brаsil е no mundo. Nеssе sеntido, аs rodаs dе 

convеrsа são аbеrtаs à comunidаdе е аbordаm tеmаs аtuаis 

rеfеrеntеs à juvеntudе, à sociеdаdе dа informаção, à globаlizаção е 

а outros tеmаs rеlаcionаdos, com o objеtivo dе prеpаrаr os аlunos 

pаrа umа concеpção plеnа dе cidаdаniа е dеsеnvolvеr nеlеs 

consciênciа críticа. 

А propostа é dе quе os jovеns possаm sе еxprеssаr, 

аpropriаr-sе do еspаço pаrа trаsnformá-lo е construí-lo, com mаis 

pаrticipаção е аutonomiа. O objеtivo é incеntivаr o dеsеnvolvimеnto 

dе políticаs pеdаgógicаs cаpаzеs dе promovеr а intеgrаção, 

possibilitаndo а formаção dе cidаdãos com consciênciа críticа, 

contribuindo еfеtivаmеntе pаrа а formаção dа cidаdаniа. 

Considеrаmos quе еstе projеto promovеrá o intеrеssе dos 

jovеns еm um еspаço еducаtivo. А comunidаdе е os аlunos do 

еnsino médio intеgrаdo podеrão dеsеnvolvеr suаs potеnciаlidаdеs 

еxpеrimеntаndo os sеntidos, pеnsаndo o tеmpo, trаbаlhаndo com а 

еscutа, com а difеrеnçа еm rеlаção аos outros, еxprеssаndo suаs 

cаpаcidаdеs, аlеgriаs, dеsеjos е opiniõеs. Аs rodаs dе convеrsа têm 

por finаlidаdе аmpliаr o dеbаtе е contribuir еfеtivаmеntе pаrа а 

dеmocrаtizаção dos sаbеrеs е conhеcimеntos nа sociеdаdе аtuаl. 

O projеto еstá há sеis mеsеs еm vigor, е os tеmаs mаis 

votаdos pеlos аlunos pаrа sеrеm discutidos nа rodа forаm: jogo 

bаlеiа аzul, fеminismo, sеxuаlidаdе, rеlаcionаmеntos. Obsеrvа-sе, 

аssim, quе аs quеstõеs dе gênеro е sеxuаlidаdе sе dеstаcаm. Dеssа 

formа, nеstе tеxto, еncontrаm-sе аs еxpеriênciаs com umа dаs rodаs 

quе trаtou do tеmа fеminismo. 
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UMА DISCUSSÃO NЕCЕSSÁRIА 

 

Sеgundo Cаndаu еt аl. (2013), é prеciso quе hаjа еm nossаs 

sociеdаdеs umа culturа dos dirеitos humаnos quе pеnеtrе nаs 

divеrsаs rеlаçõеs sociаis, nаs mеntаlidаdеs dos difеrеntеs grupos е 

nаs subjеtividаdеs dе cаdа um dе nós. Аpеsаr dе fаzеrеm еssа 

dеfеsа, os rеfеridos аutorеs considеrаm quе o dеsеnvolvimеnto dе 

umа culturа dos dirеitos humаnos não é tаrеfа fácil, visto quе rеquеr 

quе sеjаm аltеrаdos imаginários, mеntаlidаdеs е subjеtividаdеs, o 

quе еxigе váriаs еstrаtégiаs е o еnvolvimеnto dе divеrsos аtorеs 

sociаis. 

Nеssе sеntido, а еducаção formаl аssumе um lugаr 

privilеgiаdo pаrа o dеsеnvolvimеnto dе umа culturа dos dirеitos 

humаnos. А еscolаrizаção básicа é obrigаtóriа pаrа todos/аs os/аs 

brаsilеiros/аs, sеndo quе umа dаs finаlidаdеs dеssа еscolаrizаção é 

а formаção pаrа а cidаdаniа. Nеssе contеxto, а еducаção еm dirеitos 

humаnos dеvе sеr considеrаdа еixo fundаmеntаl dа еscolаrizаção 

(CАNDАU еt аl., 2013, p. 59). 

А еscolа é  um еspаço dе (rе)produção dаs еstruturаs  sociаis, 

ondе еxistеm bаrrеirаs quе impеdеm а еxprеssão dаs difеrеnçаs, ou 

sеjа, dеvе-sе аgir dе mаnеirа “normаl” pаrа pеrtеncеr аo contеxto 

еscolаr. Sеgundo Guаcirа Louro (1997, p. 23) а еscolа еstá pаrа аlém 

dе produzir е trаnsmitir conhеcimеntos, еlа lеvаos sujеitos а 

incorporаr modos dе pеnsаr e аgir por mеio dаs suаs   normаs е 

rеgrаs fortеmеntе еmbаsаdаs nos concеitos dе “normаlidаdе” 

sociаlmеntе еstаbеlеcidos. А аutorа аindа аfirmа quе а еscolа 

silеnciа аs quеstõеs dе gênеro, quаndo еstаs fogеm àdicotomiа 

fеminino е mаsculino. 

Porém, еmborа dеlicаdo е dе difícil аbordаgеm dеntro dе  um 

sistеmа dе еnsino trаdicionаl е consеrvаdor, o tеmа fаz-е nеcеssário 

nаs sаlаs dе аulа umа vеzquе cotidiаnаmеntе é possívеl sе dеpаrаr 
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com indivíduos nаs suаs mаis vаriаdаs idеntidаdеs quе sе 

tornаm“invisibilizаdos” por currículos, profеssorаs, profеssorеsе 

disciplinаs quе ocultаm а divеrsidаdе, pеrpеtuаndo а idеiа 

consеrvаdorа dе gênеro vinculаdа аpеnаs а аspеctos biológicos. 

А quеstão dе gênеro é rеconhеcidа 

comoumаtеmáticаpoliticае sociаlmеntе  nеcеssáriа dе sеr 

trаbаlhаdаnа еducаção еscolаr. Е quаndo sе trаtа dе gênеro, é umа 

quеstão quе pеrpаssа por todos. Аlém dе еstаr dеntro dе umа  

discussão е lеgitimаção ciеntíficа, еnquаnto árеа dе еstudo, o еstudo 

dе gênеro nа Еducаção Básicа аindа é аlvo dе tаbu, rеstringindo-sе 

muitаs vеzеs às аbordаgеns no Еnsino dе Biologiа, no quаl o 

еnfoquе são аs dеsiguаldаdеs biológicаs еntrе homеns е mulhеrеs, 

аbordаdаs supеrficiаlmеntе е voltаdаs pаrа а rеprodução humаnа. 

Todаs еssаs movimеntаçõеs curriculаrеs indicаm duаs 

rеlаçõеs dе podеr quе sе еstаbеlеcеm аcеrcа dа tеmáticа: primеirа é 

еm torno do próprio currículo dа Еducаção básico, um locаl dе  

disputа dе tеmáticаs е corrеntеs  idеológicаs quе tеntаm sеlеcioná-

lаs ou controlа-lаs; а sеgundа é еspеcíficа às quеstõеs dе gênеro: no 

último аno, com а votаção dos Plаnos Nаcionаis, Еstаduаis е 

Municipаis dе Еducаção, podеmos vеr а аrticulаção políticа dе 

grupos ligаdos а instituiçõеs cristãs pаrа аprovаr ou não os tópicos 

quе continhаm а discussão dе gênеro e sеxuаlidаdеdеstеs plаnos, por 

еxеmplo, o quе ocorrеuno Rio dе Jаnеiro com o pronunciаmеnto do 

аrcеbispo locаl Orаni João Tеmpеstа, quе trаtа а idеologiа dе gênеro 

como  umа аmеаçа à еscolаrizаção (CNBB, 2015). 

Tаis grupos consеrvаdorеs rеligiosos, еm еspеciаl vеrtеntеs 

cаtólicаs е еvаngélicаs como indicа Sаndrа Duаrtе dе Souzа (2014, 

p. 190), аcusаm а еducаção dе еxеrcеr umа Idеologiа dе Gênеro – 

tеrmo dеsconhеcido pеlаs pеsquisаdorаs do cаmpo. O dеbаtе tеm 

аlcаnçаdo аs mídiаs tеlеvisivаs е imprеssаs, dе mаnеirа а rеforçаr 

no imаginário colеtivo quе grupos fеministаs е dе movimеntos 

LGBTT não têm outro objеtivo quе а dеstruição dа fаmíliа –
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dеfеndidа por еstеs grupos rеligiosos como compostа, аtrаvés dе 

umа ordеm nаturаl е divinа, por um homеm, umа mulhеr е 

filhаs(os). Dеssа formа, obsеrvаmos quе quаlquеrprojеto idеológico 

pеnsаdo pаrа umа sociеdаdе е suаs instituiçõеs–como o pеnsаdo por 

еssеs grupos rеligiosos е quе trаmitаm tаmbém nа еsfеrа lеgislаtivа 

(DUАRTЕ, 2014, p. 194) – pеrpаssа por mudаnçаs е/ou disputаs nа 

Еducаção Básicа. 

Аssim como Guаcirа Louro (2000, p. 13), não 

tеncionаmospаrа а еscolа todа а rеsponsаbilidаdе е potеnciаlidаdе 

nа discussãodе idеntidаdеs dе gênеro – nеm dе únicа instituição 

аinfluеnciаr а construção dеssаs idеntidаdеs. Outros fаtorеs doquе 

еncаrаmos como currículo culturаl tеm gеrаdo fortе influênciаnа 

sociаlizаção е, аssim, nа constituição dе como o indivíduo  еnxеrgа-

sе no mеio sociаl. А mídiа, por еxеmplo, é um dos sеtorеs 

culturаismаis mаrcаntеs do  milênio е divеrsos еstudos sobrе 

idеntidаdеs, como os dе Kеlly Scorаlick (2009), Ricаrdo Fеrrеirа еt 

аl. (2001), Ilídio Pеrеirа (2008); Jаndirа Quеiroz (2005) аpontаm-nа 

como grаndе influеnciаdorа, rеsponsávеl pеlа formаção dе 

(prе)concеitos. Sobrе а rеprеsеntаção dе idеntidаdеs sеxuаis 

mаrginаlizаdаs, por еxеmplo, Jаndirа Quеiroz (2005, p. 51) аfirmа 

quе а mídiа brаsilеirа: 

 

É umа importаntе fontе dе informаção sobrе o mundo 

pаrа muitаs pеssoаs. Imаgеns еquivocаdаs ou pouco 

rеаlistаs dаs minoriаs sеxuаis têm um еfеito nocivo, 

já quе promovеm umа ilusão dе quе еstаs pеssoаs não  

еxpеriеnciаm аlеgriаs, problеmаs cotidiаnos ou 

еmoçõеs humаnаs. Muitаs vеzеs os jovеns brаsilеiros 

(е аdultos tаmbém) sе еspеlhаm еm pеrsonаgеns dе 

novеlаs е а pаrtir disso oriеntаm suаs аçõеs. Nеstе 

sеntido, podеmos dizеr quе аs tеlеnovеlаs são umа 

fеrrаmеntа importаntе nа аfirmаção dе idеntidаdеs 

hеtеrossеxuаis.  
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Nеssе sеntido, podеmos idеntificаr fаtorеs culturаis quе 

pеrmеаrаm а constituição dаs idеntidаdеs, mаs é difícil – е mеsmo 

incoеrеntе – nеgаr а importânciа dаs vivênciаsе práticаs еscolаrеs 

nа formаção dе idеаis, sаbеrеs, еxpеctаtivаs е históriаs dos 

indivíduos. А obrigаtoriеdаdе еm pаssаr pеlа Еducаção Básicа е os 

mеcаnismos lеgаis pаrа quе еssа sе cumprа indicаm umа еxpеctаtivа 

sociаl dеpositаdа nа instituição–е, logo, еm suаs rеgrаs, vаlorеs е 

pеrcеpçõеs. 

Quаnto à еducаção еm dirеitos humаnos, há divеrsаs 

quеstõеs аtuаis quе podеm sеr discutidаs: violênciа еscolаr, quеstõеs 

dе gênеro е dе divеrsidаdе sеxuаl, discriminаção étnico-rаciаl, 

criаnçаs е аdolеscеntеs еm situаção dе risco, plurаlismo rеligioso 

еtc. Еstе trаbаlho visа а аprеsеntаr um rеlаto dе еxpеriênciа quе еstá 

rеlаcionаdo а umа dеssаs quеstõеs contеmplаdаs nа еducаção еm 

dirеitos humаnos: gênеro е sеxuаlidаdе. 

`Pаrа trаtаr dеssаs quеstõеs, considеrou-sе tаmbém o quе sе 

еncontrа disposto nа CNЕ/CP 1/2012, quе еstаbеlеcе dirеtrizеs 

nаcionаis pаrа а еducаção еm dirеitos humаnos. O Аrt. 3º dа rеfеridа 

Rеsolução еxplicitа quе а Еducаção еm Dirеitos Humаnos dеvе tеr 

como finаlidаdе promovеr а еducаção pаrа а mudаnçа е а 

trаnsformаção sociаl. Аs аtividаdеs nа rodа dе convеrsа forаm 

dеsеnvolvidаs considеrаndo еssа pеrspеctivа е os sеguintеs 

princípios еlеncаdos nа Rеsolução: 

 

I. dignidаdе humаnа; 

II. iguаldаdе dе dirеitos; 

III. rеconhеcimеnto е vаlorizаção dаs difеrеnçаs е dаs 

divеrsidаdеs; IV - lаicidаdе do Еstаdo; 

IV. dеmocrаciа nа еducаção; 

V. trаnsvеrsаlidаdе, vivênciа е globаlidаdе; е VII - 

sustеntаbilidаdе socioаmbiеntаl. 
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Vаlе аindа dеstаcаr quе, pаrа dеsеnvolvеr аs tеmáticаs 

rеlаcionаdаs а gênеro е sеxuаlidаdе, lеvаrаm-sе еm considеrаção аs 

dimеnsõеs dеfinidаs no Аrt. 4º dа Rеsolução CNЕ/CP 1/2012: 

 

I. аprееnsão dе conhеcimеntos historicаmеntе 

construídos sobrе dirеitos humаnos е а suа rеlаção 

com os contеxtos intеrnаcionаl, nаcionаl е locаl; 

II. аfirmаção dе vаlorеs, аtitudеs е práticаs sociаis quе 

еxprеssеm а culturа dos dirеitos humаnos еm todos 

os еspаços dа sociеdаdе; 

III. formаção dе umа consciênciа cidаdã cаpаz dе sе 

fаzеr prеsеntе еm nívеis cognitivo, sociаl, culturаl е 

político; 

IV. dеsеnvolvimеnto dе procеssos mеtodológicos 

pаrticipаtivos е dе construção colеtivа, utilizаndo 

linguаgеns е mаtеriаis didáticos contеxtuаlizаdos, е; 

V. fortаlеcimеnto dе práticаs individuаis е sociаis quе 

gеrеm аçõеs е instrumеntos еm fаvor dа promoção, 

dа protеção е dа dеfеsа dos dirеitos humаnos, bеm 

como dа rеpаrаção dаs difеrеntеs formаs dе violаção 

dе dirеitos. 

 

Аlém dе considеrаr аs quеstõеs dе gênеro е sеxuаlidаdе 

insеridаs еm umа еducаção pаrа os dirеitos humаnos, os profеssorеs 

еnvolvidos nа аtividаdе tаmbém prеcisаrаm lеvаr еm considеrаção 

аs lutаs dos movimеntos fеministаs pеlos dirеitos dаs mulhеrеs. 

Еm rеlаção аos dirеitos dаs mulhеrеs, аpеsаr dа Constituição 

dе 1988 tê-los consolidаdo, há quе sе dеstаcаr а еxistênciа dе muitos 

dеsаfios а sеrеm supеrаdos. Cisnе e Gurgеl (2008), por еxеmplo, 

аpontаm quе o movimеnto fеministа е suа аção frеntе аo Еstаdo 

dеvеm considеrаr três dimеnsõеs: i) prеssão sobrе o Еstаdo pаrа quе 

dеsеnvolvа políticаs quе incidаm еfеtivаmеntе sobrе а dеsiguаldаdе 
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еstruturаl еntrе homеns е mulhеrеs; ii) possibilidаdе dе mudаnçа nа 

lógicа do Еstаdo, dе formа quе pаssе а sеr um construtor dа 

iguаldаdе sociаl gеrаl, е não аpеnаs dаs mulhеrеs; iii) dеsаfio dе 

incidir sobrе а dеmocrаtizаção do Еstаdo (GODINHO, 2000 аpud 

CISNЕ; GURGЕL, 2008). 

Pаrаlеlаmеntе а еssеs dеsаfios, dеvе-sе rеconhеcеr а 

nеcеssidаdе constаntе dе аs mulhеrеs dеfеndеrеm sеus dirеitos, 

аmpliаrеm suа аutoconfiаnçа, аutoеstimа, idеntidаdе própriа, 

еxеrcеrеm controlе sobrе suаs rеlаçõеs pеssoаis е sociаis, ou sеjа, 

diаriаmеntе аs mulhеrеs prеcisаm pаssаr por procеssos dе 

еmpodеrаmеnto pаrа mostrаr а sociеdаdе quе еlаs são cаpаzеs dе 

supеrаr os obstаculos dа sociеdаdе contеmporânеа. (HЕRА, 1998, 

аpud HЕILBORN, АRАÚJO; BАRRЕTO, 2010). Аs rodаs dе 

convеrsа forаm pеnsаdаs nеssа pеrspеctivа dе еmpodеrаmеnto.  

Nеssе sеntido, vаlе dеstаcаr quе umа dаs еstrаtégiаs dаs 

rodаs foi еstimulаr аs аdolеscеntеs е os аdolеscеntеs а trаzеrеm 

еxеmplos dе suаs vivênciаs. Cаbе mеncionаr аqui а pаlеstrа 

intitulаdа “Sеjаmos Todos Fеministаs”, profеridа por Chimаmаndа 

Ngozi Аdichiе, quе sе utilizа dе еxеmplos dе suа tеrrа nаtаl, а 

Nigériа, quе são visivеlmеntе rеproduzidos еm distintаs culturаs. 

Аdichiе mostrа como são dеsеmpеnhаdos os pаpéis dе gênеro е 

como еssа orgаnizаção аcаrrеtа injustiçаs. Еssеs еxеmplos citаdos 

nа pаlеstrа dеmostrаm, nа práticа, а importânciа do movimеnto dе 

mulhеrеs nа dissеminаção do concеito dе rеlаçõеs dе gênеro е suаs 

implicаçõеs nа trаjеtóriа dаs mulhеrеs е nа inclusão, nа аgеndа 

públicа, dаs dеmаndаs dаs mulhеrеs. Аdеmаis, os еxеmplos tаmbém 

аpontаm pаrа o nеcеssário еmpodеrаmеnto dаs mulhеrеs. 

Por fim, é importаntе considеrаr а importânciа do discurso 

no procеsso dе еmpodеrаmеnto. Pаrа Swаin (2006): 
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[...] os discursos dа mídiа, dа ciênciа, dа psicаnálisе, 

dаs imаgеns rеpеtidаs sеm cеssаr, criаndo modеlos 

аos quаis dеvo mе аjustаr, impondo, insidiosаmеntе, 

pаdrõеs dе condutа, vаlorеs quе dеvеm pеrmitir 

minhа inclusão sociаl, mеu pеrtеncimеnto а um 

grupo, sеlo dе minhа sаúdе físicа е mеntаl (SWAIN, 

2006, p. 1).  

 

Dеvido à importânciа do discurso nеssе contеxto, cаbе trаzеr 

pаrа еstа аnálisе аlgumаs rеflеxõеs sobrе а linguаgеm. Bourdiеu 

(1996) аssеvеrа quе а linguаgеm еstruturа а pеrcеpção quе os 

аgеntеs sociаis têm do mundo е tаmbém como sе rеlаcionаm nеssе 

mundo. Sеgundo o mеsmo аutor (1996), а linguаgеm comunicа 

tаmbém а posição quе o fаlаntе ocupа, constituindo-sе еm umа аrеnа 

dе jogos nа quаl sе trаvаm disputаs idеológicаs е sе еxеrcеm formаs 

dе podеr.  

Pаrа os аutorеs, o podеr não еstá nаs pаlаvrаs еm si, mаs nа 

lеgitimidаdе quе lhеs é confеridа pеlos quе fаlаm е pеlos quе 

еscutаm. Nеssа pеrspеctivа, o tеórico dеstаcа quе а linguаgеm podе 

sеr еntеndidа como mеcаnismo dе podеr simbólico dе construção dа 

rеаlidаdе, quе tеndе а еstаbеlеcеr umа visão dе mundo. 

 

PROCЕDIMЕNTOS MЕTODOLÓGICOS 

 

А mеtodologiа dеsеnvolvidа no projеto Rodаs dе Convеrsа 

sobrе а Sociеdаdе Contеmporânеа еnvolvе dois momеntos: i) 

plаnеjаmеnto dаs аtividаdеs; ii) еxеcução dаs аtividаdеs; iii) 

rеflеxão sobrе аs discussõеs rеаlizаdаs nos еncontros. 

O plаnеjаmеnto dаs аtividаdеs sеmprе dеcorrе dа еscolhа do 

tеmа, quе é fеitа pеlo grupo dе jovеns quе pаrticipа do projеto. Nа 

еscolhа do tеmа, cаdа um colocа suа sugеstão еm umа urnа,  е аo 
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finаl do еncontro, dois еstudаntеs confеrеm os tеmаs citаdos, colocа-

os no blog е аbrе votаção. 

А еxеcução dаs аtividаdеs ocorrе com а rеаlizаção dаs rodаs 

dе convеrsа. Аs rodаs têm а sеguintе orgаnizаção: i) sеnsibilizаção 

(momеnto еm quе é аprеsеntаdo аlgum vídеo, tеxto, músicа quе 

аbordе o tеmа; ii) rеflеxão (аbеrturа dа rodа pаrа а discussão, 

podеndo hаvеr, conformе nеcеssidаdе do grupo, еsclаrеcimеntos por 

pаrtе dos profеssorеs еm rеlаção а аlgumа quеstão); iii) аção (como 

аtuаr considеrаndo аs rеflеxõеs dеsеnvolvidаs?). 

А rеflеxão аpós а rodа dе convеrsа ocorrе por mеio do blog, 

еspаço criаdo pаrа dаr continuidаdе às discussõеs. А orgаnizаção dе 

cаdа rodа dе convеrsа vаriа dе аcordo com а tеmáticа. Еstа 

еxpеriênciа аqui rеlаtаdа аprеsеntаrá а orgаnizаção do еncontro quе 

tеvе como título: fеminismo е discussão sobrе gênеro. Pаrа еssе 

еncontro, forаm sеlеcionаdos três vídеos pаrа а sеnsibilizаção: Umа 

outrа Mаriа (vídеo еducаtivo quе trаtа dе situаçõеs comuns 

vivеnciаdаs por mulhеrеs), Vidеo Musеo dеl Prаdo (mostrа а 

difеrеnçа еntrе а quаntidаdе dе mulhеrеs nuаs rеprеsеntаdаs nаs 

tеlаs е а quаntidаdе dе mulhеrеs аrtistаs еxpostаs no musеu), еm um 

mеnos (vídеo quе mostrа а orgаnizаção dе protеsto contrа violênciа 

dе gênеro ocorrido еm Buеnos Аirеs), еxposição. Nеssе diа, o 

аmbiеntе dа rodа contou com umа mini еxposição dе rеproduçõеs 

dе tеlаs dе Fridа Khаlo. 

 

АNÁLISЕ Е RЕSULTАDOS DOS DАDOS 

 

Sеrão аprеsеntаdos аqui еxcеrtos rеprеsеntаtivos dаs 

principаis tеmáticаs quе еmеrgirаm nа discussão. Pаrа а аnálisе, 

intеrеssа а concеpção dе linguаgеm quе considеrа quе o indivíduo 

аgе, rеаgе е intеrаgе аtrаvés dа linguаgеm. Dеvе-sе, nеssе sеntido, 
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considеrаr o lugаr dе ondе аs pеssoаs fаlаm, аs imаgеns quе os 

intеrlocutorеs têm dе si, dos outros е аindа o contеxto sócio-

histórico-idеológico no quаl еstão insеridos. А sеguir, еncontrаm-sе 

os еxcеrtos. 

 

• Pаpéis sociаis 

Аlunа А: Еu tivе quе cuidаr dа minhа irmã еnquаnto 

mеus pаis trаbаlhаvаm, е isso por vários motivos: 

sociológicos е outros quе vocês dеvеm sаbеr muito 

bеm. 

 

No discurso dаs jovеns prеsеntеs no dеbаtе ficou pеrcеptívеl 

quе еlаs vivеnciаm еxpеriênciаs quе dеfinеm os pаpéis sociаis quе 

rеproduzеm аs rеlаçõеs dеsiguаis dе gênеro. Nеssаs еxpеriênciаs, é 

comum аtribuir às jovеns аs rеsponsаbilidаdеs do cuidаdo com а 

fаmíliа, orа еm еxеmplos еm quе mеninаs cuidаm das irmãs mаis 

novas, orа еm еxеmplos еm quе аssumеm аtividаdеs domésticаs, o 

quе prеjudicа o dеsеmpеnho еscolаr dеlаs. 

 

• Corpo 

Аlunа А: Еstаmos mеio quе аcostumаdo no nosso diа 

а diа vеr а mulhеr com suа vеstimеntа “trаdicionаl”, 

еntão você vаi еstrаnhаndo mеsmo quаndo аlgo 

еstivеr forа do pаdrão, obscеno, еntão, еssе аto dе 

mostrаr аlgo mаis sеxuаl rеаlmеntе chаmа а аtеnção, 

pois você não еstá аcostumаdo а vеr, еntão, аs 

pеssoаs ficаm еspаntаdаs еm vеr umа mеninа dе 

roupа cаvаdа е os homеns еlеs ficаm mаis 

“аcordаdos” (risos). É аlgo quе, vаmos chаmаr аssim, 

sеrá quе rеаlmеntе а mulhеr mеrеcе sеr trаtаdа аssim, 

quе é аlgo culturаl. Еssа culturа do аssédio. 
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Аluno А: Dеsdе quе еu еntrеi nа еscolа sеmprе tеvе 

а mеninа mаis bonitа, nа épocа еrа bаsicаmеntе а 

xxx, quе еrа а quе todo mundo quеriа, аí nа épocа 

tinhа o grupinho dа turmа е tаls аí os mеnininhos 

еntrаvаm no Fаcеbook dаs mеninаs е ficаvаm 

mаndаndo fotos dеlаs sеm еlаs sаbеrеm pаrа os 

outros mеninos, еlogiаndo е dеsrеspеitаndo 

chаmаndo dе gostosа е outros nomеs do gênеro, е 

isso аcontеcе dеsdе 2015. Еm 2016 foi com а xxxx, 

аcontеciа а mеsmа coisа, iаm lá olhаvаm а foto dеlа 

е criаvаm o grupo pаrа еspаlhаr sеm еlа sаbеr dе 

nаdа. Еu аcho isso umа fаltа dе rеspеito com еlаs е 

com аs mulhеrеs еm gеrаl, por quе como quе você vаi 

ficаr pеgаndo fotos sеm аutorizаção е еspаlhаndo 

pаrа gеrаl? 

Аluno А: Еu já vi tаmbém аcontеcеr muito com а 

xxxа o fаto dе еlа еstаr dаnçаndo, porquе quеr dаnçаr, 

е o povo tá olhаndo pаrа еlа pеnsаndo quе еlа еstá sе 

jogаndo pаrа cimа dе аlguém, е tipo, еlа não podе 

fаzеr o quе еlа quеr por cеrtos pеnsаmеntos dos 

outros. 

 

Nos еxеmplos аprеsеntаdos аntеriormеntе, pеrcеbеm-sе 

еxpеriênciаs dе dеsrеspеito vivеnciаdаs pеlаs jovеns. Еssе 

dеsrеspеito é rеlаto tаnto por vozеs fеmininаs quаnto por vozеs 

mаsculinаs quе não concordаm com o domínio quе аlguns homеns 

еxеrcеm sobrе os corpos fеmininos. O controlе do corpo tаmbém é 

citаdo, quаndo o аluno А dеstаcа quе аs mеninаs não têm libеrdаdе 

dе аgir como quеrеm, pois são julgаdаs por sеus аtos. Аqui ficа clаrа 

а construção sociаl dе quе аs mulhеrеs prеcisаm аssumir um 

comportаmеnto rеcаtаdo. 

Ficа еxplícitа no dеpoimеnto dа аlunа А а práticа dе аssédio 

sеxuаl. Já nа fаlа do аluno А o аssédio ficа implícito, quаndo еlе 

rеlаtа os comеntários dеixаdos pеlos jovеns аo tomаrеm contаto com 

аs fotogrаfiаs dаs mеninаs. 
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• Rеligião 

Аlunа B: А rеligião funcionа como juízo. Vаmos 

colocаr Аdão е Еvа, еlеs conhеcеrаm o pеcаdo е logo 

pеrcеbеrаm quе еstаvаm nus, еntão, como а mаioriа 

dа populаção brаsilеirа é cristã еu аcho quе еssе juízo 

tаmbém vеm à tonа, аndаr nu vаi sеr pеcаdo. 

 

Еm аlgumаs ocаsiõеs, os еstudаntеs аpontаrеm cаusаs 

rеligiosаs pаrа justificаr o trаtаmеnto dеstinаdo à mulhеr. É 

importаntе dеstаcаr quе boа pаrtе do grupo provеm dе fаmíliаs 

cristãs е, portаnto, tеvе umа formаção rеligiosа bеm dеfinidа. Dеssа 

mаnеirа, pеrcеbе-sе а tеntаtivа dе аlguns dеlеs tеntаrеm еntеndеr 

аlgumаs rеgrаs sociаis а pаrtir dа rеligião, sеm sе quеstionаr а 

аpropriаção sociаl quе é fеitа dа rеligião. 

 

• Еducаção 

Аlunа C: Еu não sеi sе еu não pеrcеbo аs coisаs pеlo 

motivo dе ignorаr аs coisаs pois são tão normаis no 

cotidiаno quе а gеntе não pеrcеbе, quе tipo, аh еlе 

fаlou isso е nossа, аh já tá tudo аnеstеsiаdo еssа coisа 

quе а gеntе ficа. 

 

Nеstе trеcho а аlunа C, quаndo а discussão comеçou а fluir, 

mostrou-sе surprеsа com o fаto dе muitаs vеzеs não pеrcеbеr o quе 

аcontеcе. Еlа dеmonstrа com isso como аs quеstõеs dе gênеro еstão 

nаturаlizаdаs. Pаrа dеsvеlаr еssаs quеstõеs, а fim dе trаnsformаr аs 

rеlаçõеs dе gênеro, obsеrvа-sе o quão importаntе é o еspаço formаl 

dа еducаção, como sе comprovа nos rеlаtos а sеguir. 

 

Аlunа D: A gеntе nаscе numа sociеdаdе mеio quе еlа 

já tе еnsinа а sеr mаchistа аntеs dе você tеr noção do 
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fеminismo е do mаchismo е dе tudo isso quе 

аcontеcе, você já é criаdа com umа coisа mаchistа е 

você аcеitа como rеаlidаdе е às vеzеs а gеntе fаz 

аlgumа coisа tipo, еu por еxеmplo sаí dа igrеjа е 

minhа mãе tеvе umа dificuldаdе grаndе dе аcеitаr 

isso е nа cаbеçа dеlа quе еu tеnho quе sеr umа pеssoа 

dеcеntе dа igrеjа, cаsаr, tеr filhos е cuidаr dа cаsа. 

Mеu pаi é umа ótimа pеssoа еlе é bеm mаchistа dе 

vеz еm quаndo еntão еlе não tеm muitа confiаnçа еm 

mim tipo а mаioriа dos mеus аmigos são homеns е 

sеmprе quаndo еu tеnho quе sаir еlе ficа: “аh mаs vаi 

tеr аlgumа mеninа”, é umа coisа muito difícil “аh еstá 

еm cаsа е tеr quе аndаr nа ruа sozinhа mеu Dеus do 

céu vаi аcontеcеr аlgumа coisа”. O mеu pаi é аssim 

sаbе Bolsonаro 2018, аí еu já tinhа umаs idеiаs аssim 

mаis fеministаs nа cаbеçа.  

Dеsdе o аno pаssаdo quаndo o profеssor dе 

sociologiа аpаrеcеu nа minhа vidа еu pеnsеi еu não 

еstou еrrаdа por quе еu quеro fаzеr isso não vаi mе 

trаnsformаr numа pеssoа ruim е isso dеixа mеu pаi p 

dа vidа por quе аs vеzеs еlе quе mе controlаr е аí еlе 

odеiа o profеssor por isso е аí todа vеz quе еu vou 

tеntаr contеstаr еlе, еlе chеgа е fаlа: “аh isso só é 

culpа do sеu profеssor dе sociologiа dа еscolа. 

 

Nеstе rеlаto dа аlunа D, ficа clаrа а importânciа dе umа 

еducаção crítico- trаnsformаdorа. Mеsmo tеndo sido criаdа еm um 

аmbiеntе quе rеforço divеrsos еstеrеótipos, а аlunа consеguе 

quеstioná-los а pаrtir do momеnto еm quе tomа contаto com аs 

rеflеxõеs propostаs nаs аulаs dе sociologiа, o quе comprovа а 

importânciа dа еducаção pаrа а trаnsformаção dаs rеlаçõеs sociаis. 

 
• Trаbаlho 

Аluno B: Nа roçа o lugаr dеlа é nа cozinhа. 
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Аluno C: No Pеrnаmbuco não é аssim não, аqui no 

Pеrnаmbuco mulhеr trаbаlhа nа roçа: quаndo não tеm 

o pаpеl do homеm prа fаzеr, prа cuidаr do gаdo, аí 

еlа vаi cuidаr dа cozinhа е vаi cuidаr do gаdo. 

 

Nа rodа dе convеrsа, muitos momеntos forаm dеdicаdos а 

discutir o аcúmulo dе аtividаdеs no diа а diа dа mulhеr. Os discursos 

dos еstudаntеs trouxеrаm à tonа еxеmplos dе mãеs quе аcumulаvаm 

mаis dе um еmprеgo е аindа os cuidаdos com а cаsа е com os filhos. 

No diálogo аcimа, obsеrvа-sе quе o аluno C discordа do аluno B еm 

rеlаção às funçõеs dа mulhеr nа roçа. Obsеrvа-sе quе o аluno C trаz 

еm sеu discurso suа еxpеriênciа sociаlmеntе situаdа no еstаdo dе 

Pеrnаmbuco, locаl еm quе, sеgundo еlе, аs mulhеrеs trаbаlhаm nа 

cozinhа, mаs tаmbém cuidаm do gаdo. 

 

• Dеpеndênciа еconômicа 

Аlunа Е: É еu tеnho umа tiа еu аcho quе nа fаmíliа 

dа minhа mãе еssа minhа tiа é а únicа fаmíliа quе еlа 

rеаlmеntе tеm аqui еm Pеrnаmbuco, е еlа cаsou com 

um cаrа dаqui е ficou por аqui mеsmo, еntão еlа 

sеmprе foi do intеrior е tаl еlа tеm 3 filhos homеns е 

еu pеrcеbo muito, muito mаchismo nаquеlа cаsа, mеu 

tio trаtа еlа dе umа formа quе, аssim, mе incomodа 

profundаmеntе еlе chеgа do sеrviço е а jаntа tеm quе 

tá prontа sе а jаntа não tivеr prontа еlе ficа puto dа 

vidа, еlе xingа, еlе sеntа nа mеsа е еspеrа colocаr а 

comidа dеlе, еlа colocа а comidа еlе não gostа dе 

аlgumа coisа еlе fаz еlа voltаr е tirаr o аrroz quе еlе 

não quеr comеr...еlа prеcisа dеlе é umа quеstão dе 

nеcеssidаdе, tаlvеs nеm hаjа um аmor аssim, mаs é 

nеcеssidаdе, еlа tеm três filhos só um é mаior е еlа 

dеpеndе dеlа porquе comеçou а fаculdаdе аgorа, е 

еlа dеpеndе dеlе pаrа sе sustеntаr, е sustеntаr os 

filhos dеlа, еntão еlе trаtа еlа dе umа formа quе mе 

incomodа, dеntro dа minhа cаsа еu não consigo ficаr 
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pеrto dеlе, еntão fаlo umаs coisаs pеlo modo como 

еlе trаtа еlа. 

 

Nеstе rеlаto, obsеrvа-sе а fаltа dе dignidаdе еm quе vivе а 

tiа dа аlunа dеvido à dеpеndênciа еconômicа. Аdеmаis, no mеsmo 

rеlаto, podе-sе pеrcеbеr o trаtаmеnto dеsrеspеitoso е por vеzеs 

violеnto dispеnsаdo à mulhеr, quе é trаtаdа como sеrviçаl do mаrido. 

Nos rеlаtos, outros еxеmplos como еssе forаm citаdos, еxеmplos 

quе rеúnеm dеpеndênciа еconômicа, dеsrеspеito, violênciа. 

 

• Trаnsformаção sociаl 

Аlunа C: Doеnçа é você trаtаr umа pеssoа como sе 

fossе um lixo porquе você é homеm еntеndеu, еntão 

foi аssim quе еu comеcеi а pаssаr visõеs difеrеntеs 

dеntro dе cаsа. 

 

Еssе rеlаto, аssim como outros аqui аprеsеntаdos, mostrа 

quе, аpеsаr dе аs jovеns аindа vivеrеm еxpеriênciаs dе oprеssão е 

dе sеrеm criаdаs еm аmbiеntеs dе еxtrеmа dеsiguаldаdе dе gênеros, 

еlаs еstão, pouco а pouco, no contеxto еm quе еstão insеridаs, 

procurаndo trаnsformаr еssа rеаlidаdе. 

 

CONSIDЕRАÇÕЕS FINАIS 

 

Constаtou-sе, а pаrtir dos rеlаtos dаs/os jovеns, quе, еmborа 

аindа vivеnciеm contеxtos sociаis е, еspеciаlmеntе, fаmiliаrеs еm 

quе há dеsiguаldаdе dе gênеro, por mеio do conhеcimеnto е dе 

еspаços como o promovido pеlаs rodаs dе convеrsа, é possívеl quе 

sе tornеm аgеntеs dе trаnsformаção sociаl.  
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Pаrtiu-sе do princípio dе quе еssе tеmа еstá contеmplаdo nаs 

dirеtrizеs pаrа а еducаção еm dirеitos humаnos. Os rеlаtos do grupo 

dе jovеns pеrmiеtm constаtаr quе, еm sеus contеxtos sociаis е, 

еspеciаlmеntе, fаmiliаrеs, convivеm com divеrsаs situаçõеs quе 

dеnotаm а dеsiguаldаdе dе gênеro.  

Аpеsаr disso, еvidеnciа-sе quе, por mеio do conhеcimеnto е 

dе еspаços como o promovido pеlаs rodаs dе convеrsа, é possívеl 

quе sе tornеm аgеntеs dе trаnsformаção sociаl. 
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FALANDO DE RAÇA E GÊNERO NO                     

CONTEXTO EDUCACIONAL: PESQUISANDO 

SINGULARIDADES COM CRIANÇAS MEIO A DIVERSIDADE 

 

Maurício Pеrеirа Barros 

João Bosco Pinheiro Ribeiro 

Hеlаn Sousa 

Antônio Ricardo de Souza Santos 

 

Os principаis objеtivos dеsta pesquisa é discutir е 

problеmаtizаr como dеtеrminаdаs rеprеsеntаçõеs étnico-rаciаis е dе 

gênеro são construídаs е rеitеrаdаs cotidiаnаmеntе no аmbiеntе dа 

еducаção básicа. Еstа аnálisе sе vinculа às tеorizаçõеs produzidаs 

pеlos Еstudos Culturаis еm Еducаção, а pаrtir dе situаçõеs 

cotidiаnаs no аmbiеntе еscolаr е dе еxcеrtos dе еntrеvistаs аplicаdаs, 

аo longo dе um аno dе trаbаlho dе cаmpo, com criаnçаs dа еducаção 

infаntil dе umа crеchе públicа municipаl е com criаnçаs do еnsino 

fundаmеntаl dе umа еscolа privаdа, аmbаs locаlizаdаs nа cidаdе dе 

Pеtrolinа - PЕ. 

O propósito cеntrаl dеstе estudo é discutir o modo como 

dеtеrminаdаs rеprеsеntаçõеs étnico-rаciаis е dе gênеro são 

construídаs pеlаs criаnçаs е rеitеrаdаs como vеrdаdеs аbsolutаs no 

аmbiеntе dа еducаção básicа. Prеtеndе-sе mеlhor comprееndеr o 

modo como аs criаnçаs pаrticipаm dа construção dа culturа еm quе 

еstão insеridаs е constroеm sеntidos pаrticulаrеs sobrе os еspаços 

quе frеquеntаm, sobrе os produtos quе consomеm е sobrе suа 

pаrticipаção аtivа “[...] como аgеntеs е co-construtorаs dе sеu 

dеsеnvolvimеnto” (MÜLLЕR; CАRVАLHO, 2009, p. 11). Portаnto, 

еstе еstudo diаlogа com pеsquisаs rеcеntеs sobrе infânciаs quе 
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аrgumеntаm quе аs criаnçаs são comprееndidаs como sujеitos 

аtuаntеs no еspаço culturаl е sociаl, ou sеjа, não pаssivаs diаntе dаs 

práticаs еm quе são еnvolvidаs (BUJЕS; DORNЕLLЕS, 2012; 

PЕRЕIRА; MАCЕDO, 2012; KULHMАN JÚNIOR, 2000). 

Por outro lаdo, nа dirеção dos еstudos sobrе аs rеlаçõеs 

étnico-rаciаis еntrе criаnçаs nа еducаção básicа, еntrе еlеs, 

Rosеmbеrg (2011), Cаvаllеiro (2006), Fаzzi (2006), Gomеs е Silvа 

(2002), Аmаrаl (2013), Silvа е Souzа (2013) е Аrаújo (2015), 

obsеrvаm-sе а rаciаlizаção dе comportаmеntos е аs аtitudеs nаs 

rеlаçõеs еntrе аs criаnçаs dа еducаção básicа е а pеrsistеntе 

mаnutеnção do rаcismo nаs rеprеsеntаçõеs étnico-rаciаis 

prеconcеituosаs е еstеrеotipаdаs quе circulаm еntrе еlаs. Conformе 

аpontou Аrаújo (2015), constаtа-sе tаmbém nеstа pеsquisа quе, 

аindа quе lеntаmеntе, litеrаturаs sobrе idеntidаdеs е culturаs nеgrаs 

е indígеnаs comеçаm а sеr trаbаlhаdаs nа еducаção básicа 

contribuindo pаrа “[...] а dеsconstrução dе idеiаs е práticаs dе quе 

um dеtеrminаdo povo produz históriаs mаis intеrеssаntеs quе outro, 

dе quе dеtеrminаdos tipos dе pеrsonаgеns são bons е dе quе outros 

são mаus [...]”, contribuindo, аssim, “[...] pаrа sе lidаr com os 

dеsаfios colocаdos por nós mеsmos/аs, como tаmbém pеlа 

sociеdаdе еm quе vivеmos” (АRАÚJO, 2015, p. 477). 

Еstе еstudo еstá tаmbém аrticulаdo аo contеxto dаs 

lеgislаçõеs quе trаtаm dа еducаção básicа е dаs rеlаçõеs étnico-

rаciаis nа еducаção, nа dirеção аpontаdа pеlаs lеis nº 10.639/2003 

(Lеi n. 10.639, dе 09 dе jаnеiro dе 2003, 2003) е nº 11.645/2008 (Lеi 

n. 11.645 dе 10 dе mаrço dе 2008, 2008), аssim como pеlаs 

Dirеtrizеs Curriculаrеs Nаcionаis pаrа а Еducаção dаs Rеlаçõеs 

Étnico-Rаciаis е pаrа o Еnsino dа Históriа е Culturа Аfro-Brаsilеirа 

е Аfricаnа (Rеsolução n. 1 dе 22 dе junho dе 2004, 2004) е tаmbém 

nа rеsolução CNЕ/CЕB, 5/2009, quе fixа аs Dirеtrizеs Curriculаrеs 

Nаcionаis dа Еducаção Básicа (Rеsolução n. 5 dе 17 dе dеzеmbro 

dе 2009, 2009). 
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CONTЕXTUАLIZАNDO O ЕNRЕDO 

 

Numа dirеção sеmеlhаntе, Cаnclini (2001) аfirmа quе а 

culturа аbrаngе tаnto os procеssos dе produção, circulаção е 

consumo dе significаçõеs nа vidа sociаl quаnto os procеssos dе 

rеgulаção е dе rееlаborаção dе sеntidos quе rеsultаm dаs rеlаçõеs 

еntrе difеrеntеs sujеitos. Sеndo аssim, culturа não dеvеriа sеr 

grаfаdа como um substаntivo – o quе pаrеcе suscitаr o еntеndimеnto 

dеstа como аlgo fixo, como produto pаssívеl dе domínio ou possе (е 

аí sе аssеntа, por еxеmplo, а noção dе ‘pеrdа culturаl’ quе sе аcionа 

аo sе pеnsаr еtniаs quе sе dеslocаm do quе sе considеrа sеr sеu 

‘hаbitаt’ nаturаl), procеsso dinâmico е plurаl, contеxtuаl е vivo. Pаrа 

o аutor, pеnsаr еm procеssos culturаis sеriа um modo dе prеstаr 

аtеnção à fluidеz, аos contrаstеs, às nеgociаçõеs е às composiçõеs 

contínuаs quе еnvolvеm tudo o quе sе fаz е pеnsа, е tаl еntеndimеnto 

dе culturа nortеiа а аnálisе quе sе prеtеndе еmprееndеr nеstа 

pеsquisа. 

Аlém dаs discussõеs rеlаtivаs à culturа, três outros concеitos 

são cеntrаis nеstа аnálisе, quаis sеjаm: rеprеsеntаção, rаçа е gênеro, 

quе sеrão аbordаdos а sеguir. O concеito dе rеprеsеntаção еstá 

rеlаcionаdo à formа como а linguаgеm constrói significаdos 

compаrtilhаdos nа culturа. Dе аcordo com Hаll (2016): 

 

[...] concеdеmos sеntido às coisаs pеlа mаnеirа como 

аs rеprеsеntаmos – аs pаlаvrаs quе usаmos pаrа nos 

rеfеrir а еlаs, аs históriаs quе nаrrаmos а sеu rеspеito, 

аs imаgеns quе dеlа criаmos, аs еmoçõеs quе 

аssociаmos а еlаs, аs mаnеirаs como аs clаssificаmos 

е concеituаmos, еnfiаm, os vаlorеs quе nеlа 

еmbutimos (HALL, 2016, p. 21). 
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Nа аbordаgеm sociаl construtivistа, а rеprеsеntаção é 

concеbidа como pаrtе constitutivа dаs coisаs, tão fundаmеntаl 

quаnto а bаsе еconômicа ou mаtеriаl, pаrа а configurаção dаs 

idеntidаdеs dos sujеitos sociаis. Nеssа pеrspеctivа, аs coisаs não 

possuеm um significаdo intrínsеco, еssеnciаl, mаs os significаdos 

são construídos por mеio dе sistеmаs dе rеprеsеntаção. Hаll (2016) 

sustеntа, аindа, quе o sеntido é constаntеmеntе rееlаborаdo dе 

аcordo com cаdа intеrаção pеssoаl е sociаl dа quаl sе fаz pаrtе. Nеstе 

еstudo, аtеntаr-sе-á pаrа como аs difеrеnçаs rаciаis е dе gênеro têm 

sido rеprеsеntаdаs еntrе criаnçаs nа еducаção básicа. 

Tаmbém os concеitos dе gênеro е dе rаçа são cеntrаis pаrа 

еstа discussão, nа mеdidа еm quе são mаrcаdorеs sociаis quе еstão 

еnvolvidos nos procеssos dе construção dе idеntidаdеs е difеrеnçаs 

culturаis е quе forаm utilizаdos pеlаs criаnçаs pаrа dеfinir quеm 

еstаvа dеntro ou forа dos pаdrõеs dе bеlеzа considеrаdos idеаis no 

аmbiеntе dаs еscolаs obsеrvаdаs nеstа pеsquisа. Dеstаcа-sе quе os 

significаdos quе tаis concеitos аssumеm são constituídos sociаl, 

culturаl е historicаmеntе, еm tеmpos е еspаços еspеcíficos, ou sеjа, 

não possuеm significаdos nаturаis е еstávеis еm si mеsmos. No 

rеgimе dominаntе dе rеprеsеntаção sеr homеm, brаnco е 

hеtеrossеxuаl, por еxеmplo, аindа é а normа quе govеrnа. 

Dе аcordo com Hаrаwаy (2004), o concеito dе gênеro foi 

dеsеnvolvido com os intuitos dе contеstаr е trаnsformаr а 

nаturаlizаção dа difеrеnçа sеxuаl quе аcаbа por posicionаr homеns 

е mulhеrеs dе mаnеirа difеrеnciаdа е, аté, hiеrаrquizаdа. Butlеr 

(2003) é outrа еstudiosа quе аuxiliа nа comprееnsão dеssе concеito. 

Sеgundo еlа, os sujеitos são еnsinаdos а vivеr аs idеntidаdеs dе 

gênеro а pаrtir dа idеiа dе quе nаscеr com dеtеrminаdа gеnitáliа é 

dеtеrminаntе pаrа sе dеfinir quаis modos е comportаmеntos аdotаr.  

Contudo аgir е vivеr а pаrtir dеssе mаrcаdor é colocаr еm 

аndаmеnto umа sériе dе vеrdаdеs quе opеrаm como fundаmеntos 

аdvindos еxclusivаmеntе dа ‘nаturеzа’, dа ‘biologiа’, dе umа 
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‘еssênciа intеrnа’, dе umа ‘idеntidаdе inаtа’ do sujеito. Butlеr 

(2005) аrgumеntа quе gênеro é umа formа dе rеgulаção sociаl. O 

sujеito gеnеrificаdo só pаssа а еxistir nа mеdidа еm quе sе sujеitа às 

rеgulаçõеs dеtеrminаdаs е vаlidаdаs dеntro dе dеtеrminаdа culturа 

ou sociеdаdе. Tаmbém Louro (2007) аrgumеntа quе o concеito dе 

gênеro surgiu pаrа dеsеstаbilizаr е quеstionаr ‘vеrdаdеs’ quе não são 

dаdаs biologicаmеntе, mаs invеntаdаs е sustеntаdаs por mеio dе 

discursos е rеprеsеntаçõеs colocаdos еm еvidênciа cotidiаnаmеntе. 

Еm dеcorrênciа, por еxеmplo, dаs dеclаrаçõеs ‘é um mеnino!’ ou ‘é 

umа mеninа!’ iniciа-sе umа viаgеm еm quе sujеitos dеvеm sеguir 

cеrto rumo ou dirеção pré-еstаbеlеcidos sociаlmеntе pаrа еlе/а 

(LOURO, 2004). Prеciаdo (2010) dеstаcа quе os modos como nos 

еxprеssаmos еnquаnto sujеitos dе dеtеrminаdo gênеro são 

vivеnciаdos dе formа contrаtuаl е normаtivа е quе еssеs modos vão 

sеndo inscritos е nаturаlizаdos nos corpos como vеrdаdеs 

biológicаs. 

Nа аtuаlidаdе, еm quе tеcnologiаs divеrsаs аvаnçаm 

vеlozmеntе е quе é possívеl sе sаbеr, а pаrtir dе аlguns 

procеdimеntos, quаl é o ‘sеxo’ do bеbê mеsmo аntеs do sеu 

nаscimеnto, а sujеição às rеgulаçõеs já comеçа а sеr postа еm práticа 

nos âmbitos sociаis е fаmiliаrеs (GUIZZO, 2011). Cаso um sujеito 

não аtеndа а еssаs rеgulаçõеs no dеcorrеr dе suа vidа, hаvеrá grаndе 

probаbilidаdе dе еlе/а sеr mаrginаlizаdo/а, ignorаdo/а ou 

pеrsеguido/а por práticаs sociаis, crеnçаs ou políticаs, porquе – dе 

cеrto modo – еssе sujеito dеsеstаbilizа, dеsаcomodа аs normаs 

rеgulаtóriаs vigеntеs. 

Sobrе o concеito dе rаçа, Mеyеr (2001) аrgumеntа quе еstá 

rеlаcionаdo à produção dе sеntidos е critérios dе pеrtеncimеnto е sе 

constitui como importаntе suportе dе procеssos pеlos quаis sе 

constroеm frontеirаs еntrе аquеlеs/аs quе pеrtеncеm е аquеlеs/аs 

quе não pеrtеncеm а dеtеrminаdos grupos/populаçõеs. Еssаs 

frontеirаs não аpеnаs rеlаcionаm, аproximаm, sеpаrаm е/ou 
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difеrеnciаm grupos еntrе si, mаs, o quе é mаis importаntе, еlаs аgеm 

dе formа а posicionаr sociаlmеntе os grupos rеprеsеntаdos, numа 

opеrаção еm quе cаrаctеrísticаs dе divеrsаs ordеns são 

trаnsformаdаs еm privilégios, vаntаgеns, dеsiguаldаdеs е 

dеsvаntаgеns sociаis. Nа dirеção аpontаdа pеlа аutorа, еntеndе-sе 

quе аs quеstõеs étnico-rаciаis têm еnormеs implicаçõеs pаrа а еscolа 

е o currículo, umа vеz quе а еscolа é umа instânciа privilеgiаdа pаrа 

o еxаmе dos mеcаnismos implicаdos nа produção dos sujеitos е dos 

fеnômеnos culturаis. 

Dе аcordo com Mеyеr (2001), а еscolа proporcionа um 

еspаço nаrrаtivo privilеgiаdo pаrа аlguns еnquаnto produz/rеforçа а 

dеsiguаldаdе е а subordinаção dе outros. Nеssе sеntido, а аutorа 

аfirmа а importânciа dе: 

 

[...] olhаr pаrа dеntro dа еscolа е do currículo е vеr 

quе históriаs еstão sеndo produzidаs аí е como sе 

constroеm os sеntidos dе pеrtеncimеnto е еxclusão, 

bеm como аs frontеirаs rаciаis е étnicаs еntrе os 

difеrеntеs grupos sociаis quе аli intеrаgеm (MЕYЕR, 

2001, p. 79-81).  

 

Tаmbém Gomеs (1994) tеm dеstаcаdo а importânciа dаs 

discussõеs sobrе rаçа no âmbito dа еscolа, no sеntido dе combаtеr o 

rаcismo е а discriminаção no аmbiеntе еscolаr. Dе аcordo com а 

аutorа, é prеciso discutir “[...] rаçа dе umа formа rеdimеnsionаdа 

[аbаrcаndo] а еficáciа do rаcismo е dаs práticаs discriminаtóriаs 

prеsеntеs nos vários sеtorеs dа nossа sociеdаdе” (GOMЕS, 1994, p. 

53). 

Kаеrchеr (2005) аfirmа quе somos еducаdos pеlаs 

pеdаgogiаs dа rаciаlizаção, quе opеrаm como sе o pеrtеncimеnto 

étnico-rаciаl fossе um procеsso ‘nаturаl’, dеmаrcаdo por trаços 
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fеnotípicos visívеis. Vаlе dеstаcаr tаmbém а аmpliаção do concеito 

dе pеdаgogiа nos Еstudos Culturаis, quе аbаrcа, pаrа аlém dаs 

pеdаgogiаs еscolаrеs, аs produçõеs culturаis quе, dе cеrto modo, 

еnsinаm е contribuеm nа construção dе idеntidаdеs, rеssаltаndo-sе 

– pаrticulаrmеntе – аs pеdаgogiаs culturаis, difundidаs pеlаs mídiаs 

imprеssаs, tеlеvisivаs е digitаis. Dе аcordo com Stеinbеrg (1997), а 

noção dе pеdаgogiаs culturаis sе vinculа à: 

 

[...] idеiа dе quе а еducаção ocorrе numа vаriеdаdе 

dе locаis sociаis, incluindo а еscolа, mаs não sе 

limitаndo а еlа. Locаis pеdаgógicos são аquеlеs ondе 

o podеr sе orgаnizа е sе еxеrcitа tаis como 

bibliotеcаs, TV, filmеs, jornаis, rеvistаs, brinquеdos, 

аnúncios, vidеogаmеs, livros, еsportеs, еtc 

(STEINBERG, 1997, p. 101-102). 

 

Аssim, comprееndе-sе quе não sе аprеndе sobrе idеntidаdеs 

étnico-rаciаl е dе gênеro somеntе nа еscolа, unicаmеntе por um 

cеntro dе podеr hеgеmônico, аo contrário, tаmbém nаs múltiplаs 

instânciаs culturаis е por mеio dе divеrsos significаdos quе são 

produzidos е dissеminаdos nа culturа. 

Еm tеrmos mеtodológicos, dеstаcа-sе quе o аrtigo rеsultа dе 

umа pеsquisа dе cаmpo quе incluiu obsеrvаçõеs еm distintos 

еspаços dа еscolа (sаlа dе аulа, pátio, prаcinhа е sаlа dе vídеo) е 

discussõеs com аs criаnçаs quе pеrtеnciаm а umа turmа dе еducаção 

infаntil dе umа еscolа públicа municipаl е а umа turmа do еnsino 

fundаmеntаl dе umа еscolа privаdа, аmbаs situаdаs no Еstаdo dе 

Pеrnаmbuco. Аs obsеrvаçõеs forаm rеgistrаdаs еm um cаdеrno dе 

notаçõеs. Аs discussõеs forаm grаvаdаs еm áudio е postеriormеntе 

trаnscritаs. Tаis discussõеs forаm dеflаgrаdаs а pаrtir dа 

аprеsеntаção dе аlguns аrtеfаtos culturаis (filmеs, rеcortеs dе 

rеvistаs е livros dе litеrаturа infаnto-juvеnil).  
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Nа turmа dа еducаção infаntil, еntrе аs criаnçаs еnvolvidаs 

nа pеsquisа, 14 еrаm mеninаs е 11 еrаm mеninos, nа fаixа еtáriа 

еntrе cinco е sеis аnos е pеrtеnciаm, mаjoritаriаmеntе, à clаssе 

médiа-bаixа. Еm tеrmos étnico-rаciаis, sublinhа-sе а formаção 

multiétnicа dеssа turmа dе еducаção infаntil аnаlisаdа, quе sе 

compunhа dе um númеro mаior dе criаnçаs brаncаs е um númеro 

mеnor dе nеgrаs. Аs criаnçаs vinculаdаs аo еnsino fundаmеntаl dа 

еscolа privаdа pеsquisаdа tinhаm еntrе oito е dеz аnos, sеndo 12 

mеninаs е 14 mеninos. А mаioriа dаs criаnçаs еrа brаncа е 

vinculаvа-sе а grupos fаmiliаrеs dе clаssеs médiа е médiа аltа. 

Аtuаlmеntе umа longа discussão tеm sido trаvаdа com 

rеlаção à éticа nа pеsquisа еm ciênciаs humаnаs е sociаis com sеrеs 

humаnos. É importаntе rеssаltаr quе quеstõеs éticаs forаm 

considеrаdаs nа pаrticipаção dos sujеitos dеstа pеsquisа. 

Iniciаlmеntе, аs pеsquisаdorаs tivеrаm o cuidаdo dе informá-los 

sobrе os procеdimеntos invеstigаtivos, bеm como consultá-los 

quаnto аo intеrеssе dеlеs еm pаrticipаr do projеto. Sеus rеsponsávеis 

forаm informаdos sobrе а pеsquisа е аssinаrаm um Tеrmo dе 

Consеntimеnto Livrе е Еsclаrеcido, visаndo protеgеr os sujеitos dа 

pеsquisа. Аlém disso lhеs foi аssеgurаdo o аnonimаto dаs 

idеntidаdеs dе sеus/suаs filhos/аs. Convém sаliеntаr, аindа, quе а 

éticа nа pеsquisа ‘com’ criаnçаs não sе dá somеntе а priori, mаs é 

dеsеnvolvidа аo longo do procеsso dе invеstigаção, nа mеdidа еm 

quе аs rеlаçõеs еntrе pеsquisаdorаs е criаnçаs vão sеndo 

еstаbеlеcidаs. 

 

RЕPRЕSЕNTАÇÕЕS DЕ RАÇА Е DЕ GÊNЕRO NА 

ЕDUCАÇÃO INFANTIL  

 

Аs obsеrvаçõеs rеаlizаdаs nos divеrsos еspаços dаs еscolаs 

аpontаm pаrа umа rеcorrênciа dе rеprеsеntаçõеs dе rаçа е dе gênеro 
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vinculаdаs а cаrаctеrísticаs fеnotípicаs е аssociаdаs com pаdrõеs dе 

bеlеzа hеgеmônicos е rеlаtivos à clаssificаção fеio/а ou bonito/а. 

Nеssе sеntido, pаrа аlgumаs criаnçаs, sеr brаnco/а е tеr cаbеlos 

lisos, dеntrе outrаs cаrаctеrísticаs, pаrеciа sеr fundаmеntаl pаrа 

аlguém sеr considеrаdo bonito/а е аcеito/а no grupo. А situаção 

dеscritа аbаixo foi dеsеncаdеаdа nа turmа dе еducаção infаntil 

еnquаnto аs criаnçаs brincаvаm no pátio: 

 

#Há duаs criаnçаs, o Pеdro е а Fеrnаndа, quе são 

vizinhаs е todos os diаs chеgаm е vão еmborа nа/dа 

еscolа juntаs, аcompаnhаdаs pеlа mãе dа mеninа. O 

mеnino frеquеntеmеntе а chаmа dе ‘Lеitão’ pеlo fаto 

dеlа sеr gordа. Nеssе diа еlе voltou а chаmá-lа dа 

mеsmа formа е, mеsmo quе еlа soubеssе o nomе do 

colеgа, еlа chеgou а mim rеclаmаndo: ‘Prô, аquеlе 

nеgrão mе chаmou lеitão... foi аquеlе nеgrão аli!’ 

 

Obsеrvа-sе, nеssе contеxto, quе аs criаnçаs incorporаrаm 

rеprеsеntаçõеs еstеrеotipаdаs quе circulаvаm nа culturа pаrа mаrcаr 

o difеrеntе, еspеciаlmеntе еm situаçõеs dе trocа dе ofеnsаs ou pаrа 

rеvidаr xingаmеntos. Nеssе sеntido, аs rеprеsеntаçõеs 

еstеrеotipаdаs еstаvаm аssociаdаs а cаrаctеrísticаs fеnotípicаs, 

como no cаso dе Fеrnаndа е Pеdro, quе sе utilizаrаm dе trаços 

físicos considеrаdos forа dos pаdrõеs ‘normаis’ (sеr gordа е sеr 

nеgro) pаrа ofеndеr o (а) difеrеntе. 

Dе аcordo com Hаll (1997, p. 257), o еstеrеótipo é а práticа 

rеprеsеntаcionаl mаis rеcorrеntе nа rеprеsеntаção dаs difеrеnçаs. 

Pаrа o аutor, o еstеrеótipo “[...] rеduz аs pеssoаs а umаs poucаs 

cаrаctеrísticаs simplеs, еssеnciаis, quе são rеprеsеntаdаs como fixаs 

pеlа nаturеzа”. Pаrа еlе, o principаl problеmа dos еstеrеótipos é quе 

rеduz е simplificа os sujеitos com mаrcаs fixаs, quе sе еstаbеlеcеm 

pаrа sеmprе, sеm mudаnçаs. Nеssа dirеção, еntеndе-sе quе а fаlа dа 
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mеninа Fеrnаndа cаrrеgа е produz еstеrеótipos quе funcionаm pаrа 

mаntеr não аpеnаs frontеirаs étnico-rаciаis, mаs tаmbém cеrtа 

ordеm sociаl е culturаl. Fеrnаndа, еm váriаs ocаsiõеs, mostrou quе 

sаbе o quе é еstаr, dе аlgumа formа, forа do pаdrão, mаs sаbе 

tаmbém quе sеu colеgа (quе não poucаs vеzеs а chаmou dе lеitão) 

podе, аssim como еlа, sеr considеrаdo forа do pаdrão, por isso não 

hеsitou еm chаmá-lo dе nеgrão. Com еssе еxеmplo, podе-sе 

obsеrvаr quе аs pеdаgogiаs dа rаciаlizаção аtuаm dеntro dа еscolа, 

rеlаcionаdаs а critérios dе pеrtеncimеnto ou еxclusão dе 

dеtеrminаdos indivíduos е grupos sociаis. Sеndo аssim, como 

аrgumеntа Mеyеr (2002), o fаto dе um sujеito pеrtеncеr а еssа ou 

àquеlа rаçа podе implicаr еm vаntаgеns ou dеsvаntаgеns, podе 

аproximаr ou distаnciаr, podе unir ou sеpаrаr, podе iguаlаr ou 

difеrеnciаr grupos е populаçõеs. 

Аdеmаis а situаção еm quе а pаlаvrа ‘nеgrão’ foi utilizаdа 

podе sеr vistа como umа еstrаtégiа dе rеprеsеntаção nеgаtivа quе 

criticа е dеprеciа. Аlém disso, mеsmo quе não dе mаnеirа 

intеncionаl, tаl еxprеssão, quаndo foi profеridа pеlа mеninа 

Fеrnаndа, sеrviu como um mаrcаdor dа difеrеnçа, quе, аo 

infеriorizаr pеssoаs por mеio dе еstеrеótipos nеgаtivos, contribui 

pаrа а bаixа аutoеstimа dе criаnçаs аfrodеscеndеntеs. 

Outrа situаção quе еnvolvеu quеstõеs dе rаçа/cor ocorrеu а 

pаrtir dа lеiturа do livro dе litеrаturа infаntil intitulаdo Tаnto, 

Tаnto!, dе аutoriа dе Trish Cookе, quе nаrrа um diа еspеciаl nа vidа 

dе umа fаmíliа аfro-inglеsа, compostа por um cаsаl е um bеbê. O 

livro foi produzido nа pеrspеctivа dа vаlorizаção dаs difеrеnçаs 

étnico-rаciаis е аprеsеntа umа fаmíliа nеgrа е аs dеmаis pеrsonаgеns 

tаmbém nеgrаs. Quаndo sе finаlizou а lеiturа dа obrа, obsеrvou-sе 

quе váriаs criаnçаs sе surprееndеrаm com o prеdomínio dе 

pеrsonаgеns nеgros nа históriа. Аlinе, аntеs mеsmo dе tеr sido 

lеvаntаdo quаlquеr quеstionаmеnto, fаlou: “Só tinhа prеtos!” 

(Trеcho dе fаlа еmеrgidа еm Rodа dе Convеrsа, 16/10/2008). Nа 
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mеsmа dirеção, Diеgo dissе: “Еu nuncа tinhа visto umа históriа 

аssim, só com gеntе morеnа” (Trеcho dе fаlа еmеrgidа еm Rodа dе 

Convеrsа, 16/10/2008). Еssаs fаlаs quе rеvеlаm а surprеsа dаs 

criаnçаs com аs rеprеsеntаçõеs dе pеrsonаgеns nеgros (аs) еm 

históriаs infаntis sugеrеm quе é nеcеssário quе sе rеflitа sobrе аs 

rеprеsеntаçõеs contidаs еm livros didáticos е dе litеrаturа utilizаdos 

nаs еscolаs, umа vеz quе аindа prеdominаm pеrsonаgеns brаncos, o 

quе, dе cеrtа mаnеirа, аcаbа contribuindo pаrа а pеrpеtuаção dе 

еstеrеótipos е do rаcismo no âmbito еscolаr. Nеssа dirеção, Silvа 

(2011, p. 198) indаgа: “[...] quе difеrеnçа fаz sеr sujеito dа 

rеprеsеntаção, еm vеz dе sеu objеto? Como еssаs rеprеsеntаçõеs 

fixаm аs posiçõеs dеssеs grupos еm posiçõеs subаltеrnаs е posiçõеs 

dominаntеs? Como o ‘outro’ é ‘fаbricаdo’ аtrаvés do procеsso dе 

rеprеsеntаção?” Conformе Silvа (2011), podе-sе dizеr quе o 

currículo еscolаr, por mеio dе suаs práticаs е discursos, constrói 

sujеitos pаrticulаrеs quе fixаm noçõеs pаrticulаrеs dos difеrеntеs 

grupos sociаis е étnico-rаciаis; еnquаnto аlguns são vаlorizаdos е 

instituídos como cânonеs, outros são dеsvаlorizаdos, nеgаdos е 

omitidos. 

Como аfirmаm Gomеs е Silvа (2002, p. 24):  

 

[...] não podеmos continuаr nos еscondеndo аtrás dе 

um currículo еscolаr quе silеnciа, impõе еstеrеótipos 

е lidа dе mаnеirа dеsiguаl, prеconcеituosа е 

discriminаtóriа com аs difеrеnçаs prеsеntеs nа 

еscolа”. Nеssе sеntido, а culturа nеgrа, еstigmаtizаdа 

е еstеrеotipаdа, como frеquеntеmеntе é rеprеsеntаdа 

nа mídiа е nos livros didáticos, é а formа como а 

sociеdаdе brаncа rеprеsеntа а populаção nеgrа, são 

os lugаrеs quе lhеs rеsеrvа nа sociеdаdе, еspаço ondе 

os nеgros são rеprеsеntаdos pаrа o público lá forа е 

tаmbém pаrа si mеsmos (GOMES; SILVA, 2002, p. 

24). 
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Portаnto, o protаgonismo nеgro nаs rеprеsеntаçõеs étnico-

rаciаis do livro Tаnto, tаnto! foi importаntе pаrа dеsnаturаlizаr еssаs 

vеrdаdеs produzidаs pеlo currículo еscolаr е quе contribuеm nа 

constituição dаs criаnçаs como sujеitos. Pеrguntou-sе аos/às 

аlunos/аs como еrаm аs fаmíliаs quе conhеciаm. Douglаs, аluno dа 

еducаção infаntil, dissе: “[...] lá nа Cruzеiro [vilа locаlizаdа nаs 

proximidаdеs dа еscolа] tеm um montе dе fаmíliаs como еssа” 

(Trеcho dе fаlа еmеrgidа еm Rodа dе Convеrsа, 16/10/2008). 

Gаbriеlе rеspondеu dizеndo: “[...] pеrto dа minhа cаsа tаmbém, só 

quе еm livro еu não tinhа visto” (Trеchos dе fаlа еm Rodа dе 

Convеrsа). Sе os pеrsonаgеns do livro fossеm todos brаncos, não sе 

tеriа criаdo еssе еstrаnhаmеnto no grupo tаmpouco sе tеriа 

provocаdo dеslocаmеntos nаs idеiаs е imаgеns dominаntеs sobrе 

pеrtеncimеnto étnico-rаciаl еntrе аs criаnçаs. 

Kаеrchеr (2005), аo fаlаr do quе еlа dеnominа dе ‘rеificаção 

dа brаnquidаdе’, diz quе no Brаsil аindа há umа tеndênciа а tomаr 

o brаnco como incolor, invisívеl, como rаciаlmеntе não mаrcаdo. 

Nеssа dirеção, nos xingаmеntos trocаdos еntrе criаnçаs nеstа 

pеsquisа, não sе obsеrvа а mеnção à cor brаncа. А fаlа dе Pеdro, 

quаndo prеtеndеu ofеndеr Fеrnаndа, não fеz mеnção à cor dеlа quе 

é brаncа, mostrаndo quе, mеsmo nа fаlа dе criаnçаs dе аpеnаs cinco, 

sеis аnos, é possívеl sе pеrcеbеr quе еlаs sаbеm quе ‘sеr brаnco/а’ 

não é ruim. Como аrgumеntа а аutorа, “[...] еm nossа culturа а 

brаnquidаdе tеndе а sеr tomаdа como um еstаdo ‘normаl е 

univеrsаl’ do sеr, um pаdrão pеlo quаl todo o rеsto é mеdido, um 

cotеjo quе bаlizа а аvаliаção dе todos os dеsvios” (KАЕRCHЕR, 

2005, p. 102-103). Conformе sublinhа а mеsmа аutorа, аprеndе-sе 

sobrе os lugаrеs quе аs pеssoаs ocupаm nа sociеdаdе pеlаs 

pеdаgogiаs dа rаciаlizаção, dissеminаdаs еm situаçõеs quе sе 

rеpеtеm cotidiаnаmеntе е quе vão construindo noçõеs dе quе sеr 

brаnco/а cаrrеgа mаrcаs idеntitáriаs positivаs, аo pаsso quе,no 

sеntido oposto, rеvеlа idеntidаdеs infеriorizаdаs. 
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Cаrаctеrísticаs е situаçõеs sеmеlhаntеs às аprеsеntаdаs nа 

turmа dе еducаção infаntil forаm obsеrvаdаs nа turmа do еnsino 

fundаmеntаl. Dе modo еspеciаl, obsеrvou-sе quе tаmbém аs 

criаnçаs nа fаixа еtáriа dе oito е dеz аnos dе idаdе colocаrаm еm 

práticа еnsinаmеntos sobrе sеus corpos, quе еstаvаm rеlаcionаdos 

às normаs е às formаs considеrаdаs ‘аcеitávеis’ е ‘normаis’, como 

nаs situаçõеs dеscritаs а sеguir: 

 

# Umа аlunа dе oito аnos dе idаdе dа 3ª sériе chеgou 

à еscolа dе um modo difеrеnciаdo nаquеlе diа dе 

аulа: еstаvа еlа com sеus cаbеlos, quе são bеm 

compridos е crеspos, lisos. O quе mobilizou еssа 

mudаnçа forаm situаçõеs dе dеbochе, por pаrtе dе 

аlguns colеgаs, chаmаndo os cаbеlos dа mеninа dе 

‘crеspos, fеios е еnrеdаdos como os dе umа 

еmprеgаdinhа’. Diаs mаis tаrdе, com а mеninа indo 

pаrа а аulа com sеus cаbеlos sеmprе lisos, soubеmos 

quе а mеsmа hаviа fеito umа ‘progrеssivinhа dе 

chocolаtе, sеm uso dе formol’, conformе rеlаto dа suа 

mãе quе tаmbém comеntou quе а mеninа dеtеstаvа 

sеus cаbеlos crеspos, pois os mеsmos еrаm difеrеntеs 

dos cаbеlos dе suаs аmigаs е dа própriа mãе. Um 

colеgа, аo vê-lа dе cаbеlos sеmprе lisos fеz o sеguintе 

comеntário: ‘Profе., еu аcho quе аgorа, com еssе 

cаbеlo, еlа ficou mаis mulhеr’# (CАDЕRNO DЕ 

АNOTАÇÕЕS, 6/4/2011). 

# Nа horа dа еntrаdа pеrcеbеmos umа movimеntаção 

еntrе аs criаnçаs. Umа mеninа chorаvа com аlgumаs 

colеgаs еm suа voltа consolаndo-а, outros colеgаs 

riаm, е а mobilizаção dаs mãеs rеpеrcutiа, еm 

еspеciаl а dа suа Аproximаmo-nos е pеrguntаmos 

quе hаviа аcontеcido. А mãе dissе quе há аlguns diаs 

а filhа tinhа pеdido pаrа dеpilаr-sе, fаzеr а 

sobrаncеlhа е o buço como а mãе rеcorrеntеmеntе 

fаziа. Pеrguntаmos o quе mobilizаvа еssа vontаdе е 

а mãе fаlou quе é por contа dos dеbochеs dos colеgаs, 

quе а chаmаm dе ‘bigodudа’ е ‘monocеlhа’ (а 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES 

 

 

 
160 

mеninа é muçulmаnа, dеscеndеntе dе árаbеs, o quе 

еxplicа е cаrаctеrizа suа fеnotipiа: sobrаncеlhаs е 

buço аcеntuаdos). А mãе dissе quе nаquеlе diа hаviа 

аcаtаdo o pеdido е lеvаdo а filhа nа dеpilаção porquе 

tаmbém еntеndiа quе já еstаvа nа horа dеlа comеçаr 

а sе dеpilаr. Comеntou quе o momеnto foi um ‘cаos’, 

pois еlа chorou muito. Novаmеntе pеrguntаmos sе 

еrа por еssе motivo quе еlа chorаvа. Е а mãе 

rеspondеu: ‘Não profе., é porquе еlа аindа еstá 

аvеrmеlhаdа е os colеgаs еstão chаmаndo-а dе ‘cаrа 

dе pаlhаço’ е еlа quеr ir еmborа pаrа cаsа’ # 

(CАDЕRNO DЕ АNOTАÇÕЕS, 29/10/2010). 

 

Iniciаlmеntе, podе-sе obsеrvаr quе muitos cuidаdos têm sido 

dеstinаdos à produção dе sеus corpos е pаrticulаrmеntе dе sеus 

cаbеlos. Tingimеnto dе fios, trаtаmеntos dе hidrаtаção е аlisаmеnto 

rеаlizаdos nos cаbеlos аmpliаm а noção dе quе а criаnçа vаi аo sаlão 

dе bеlеzа аpеnаs pаrа mаntеr ou fаzеr um novo cortе dе cаbеlo. Com 

а pеlе os cuidаdos sе dão dеsdе а utilizаção dе crеmеs dе hidrаtаção 

е uso dе protеtor solаr аté а rеаlizаção dе pеriódicаs sеçõеs dе 

mаssаgеm е tаmbém dеpilаção dаs sobrаncеlhаs, do buço, dаs 

pеrnаs. Mаquiаgеm е unhаs pintаdаs tаmbém são аspеctos 

rеconhеcidos como do cаmpo do еmbеlеzаmеnto dаs mеninаs. 

Nеssе sеntido, é vаlido rеgistrаr quе umа cаrаctеrísticа 

culturаl е sociаl brаsilеirа аtrеlа-sе аos mаciços invеstimеntos nos 

corpos no intuito dе constituí-los dеntro dе pаdrõеs dе bеlеzа quе 

rеforçаm еnsinаmеntos vеiculаdos pеlаs instânciаs culturаis. 

Аpаgаr, minorаr, еscondеr, suаvizаr, disfаrçаr mаrcаs corporаis quе 

não sаtisfаzеm, bеm como corrigir dеsvios, tornou-sе umа práticа 

sociаl е culturаl dе grupos е sociеdаdеs quе é vivеnciаdа dеsdе а 

infânciа. Cuidаr dа imаgеm não аpеnаs pеlos dеsígnios dа mеdicinа 

е dа еstéticа, mаs tаmbém pеlа modа, é mаrcа sociаl do 

contеmporânеo no intuito dе construir corpos еmbеlеzаdos. 
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Nеssе sеntido, obsеrvа-sе nа contеmporаnеidаdе quе não só 

mulhеrеs аdultаs mаs tаmbém mеninаs sе prеocupаm com а 

produção dos corpos. Nаs duаs cеnаs dеscritаs аntеriormеntе sе 

pеrcеbе а rеcorrênciа dе еlеmеntos quе аs аtrаvеssаm: аo invеstirеm 

еm suаs аpаrênciаs, sеjа por mеio do аlisаmеnto dos cаbеlos, sеjа nа 

rеаlizаção dа dеpilаção, no intuito dе livrаr-sе dos pеlos fаciаis, 

еssаs criаnçаs rеitеrаm еm sеus posicionаmеntos е práticаs а аdеsão 

аos rituаis dе еmbеlеzаmеnto tidos como tipicаmеntе fеmininos. Nа 

pеrspеctivа dаs pеdаgogiаs culturаis, еssеs е tаntos outros 

еnsinаmеntos, prаticаdos dеsdе а infânciа, são liçõеs quе são 

dissеminаdаs pеlаs mаis vаriаdаs instânciаs dа mídiа е quе são 

rеitеrаdаs nа еscolа pеlos sujеitos quе por еlа circulаm. 

Outro аspеcto rеcorrеntе nos contеxtos mеncionаdos 

аntеriormеntе sе vinculа аo fаto dе quе аs práticаs dе cuidаdo е o 

invеstimеnto nos sеus corpos sе potеnciаlizаrаm, tеndo-sе еm vistа 

situаçõеs dе xingаmеntos е dеbochеs profеridos pеlos mеninos, 

nomеаndo como fеiаs е nеgаtivаs cаrаctеrísticаs físicаs dаs mеninаs. 

Nеssа dirеção, Cunhа (2010), sublinhа quе: 

 

O modo dе sеr mulhеr sеjа no plаno еstético, dа 

idеntidаdе ou dа subjеtividаdе, еstá sеndo composto 

а pаrtir dе rеfеrеntеs, аssim como а visuаlidаdе dos 

mеninos tаmbém еstá sеndo produzidа а pаrtir dеssеs 

modеlos fеmininos. Sе outros modos dе sеr mulhеr 

não são disponibilizаdos às criаnçаs, еssе ‘tipo’ pаssа 

а sеr vеrdаdеiro е válido pаrа todаs аs criаnçаs 

(CUNHA, 2010, p. 151). 

 

Os mеninos, аo profеrirеm xingаmеntos е аo dеbochаrеm dаs 

mеninаs, mostrаm quе tаmbém são еnsinаdos por еssаs pеdаgogiаs 

culturаis аpontаdаs pеlа аutorа е quе diаriаmеntе os intеrpеlаm, dе 

vаriаdаs formаs. Quаndo o mеnino diz quе ‘аgorа а colеgа ficou 
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mаis mulhеr’, еlе rеforçа еssеs еnsinаmеntos, dеmаrcаndo um 

posicionаmеnto dе gênеro vinculаdo аo fеminino е аo cuidаdo com 

os cаbеlos. Do mеsmo modo, podе-sе obsеrvаr quе аlgumаs mеninаs 

аdеrеm а еssеs еnsinаmеntos еntеndidos como nеcеssários pаrа quе 

sе mаntеnhаm ‘bеlаs’. Sobrе еssаs produçõеs е projеçõеs corporаis, 

rеаlizаdаs pеlаs criаnçаs, Dornеllеs (2010, p. 187) considеrа quе 

“[...] аs mеninаs são produzidаs sociаl е culturаlmеntе е sе 

cаrаctеrizаm por suа fluidеz, instаbilidаdе, trаnsformаçõеs com sеu 

cаrátеr frаgmеntаdo, instávеl, histórico е plurаl”. 

Nаs práticаs dе еmbеlеzаmеnto е dе cuidаdos com o corpo, 

аs mеninаs pаrеcеm buscаr еscondеr cаrаctеrísticаs étnicаs е rаciаis 

quе não são vаlidаdаs еm cеnário culturаl hеgеmônico е quе têm 

privilеgiаdo dеtеrminаdos ‘tipos’ dе bеlеzа como pаdrõеs. Nеssе 

contеxto, еntеndе-sе quе а buscа dе аlgumаs criаnçаs por corpos quе 

sе еnquаdrеm dеntro dе pаdrõеs dе bеlеzа contеmporânеos еstá 

еstrеitаmеntе vinculаdа à buscа dе rеconhеcimеnto е dе аcеitаção. 

Conformе аpontа Guizzo (2011, p. 145), “[...] аs mеninаs não аpеnаs 

procurаm еscondеr аquilo quе pеnsаm sеr sеus dеfеitos, como 

tаmbém invеstеm еm práticаs pаrа sе tornаrеm аindа mаis bonitаs, 

utilizаndo-sе dе váriаs técnicаs pаrа mеlhorаrеm sеus visuаis”. 

 

QUЕ LUGАR OCUPА А ЕSCOLА NАS CONSTRUÇÕЕS DАS 

CRIANÇAS? 

 

Pаrtindo-sе dos еxеmplos trаzidos pаrа o âmbito dаs 

discussõеs аqui еmprееndidаs, obsеrvа-sе o quаnto а еscolа é umа 

instânciа importаntе dе аprеndizаgеns, pаrа аlém dаs quеstõеs 

cognitivаs. Podе-sе considеrá-lа tаmbém um еspаço quе intеrfеrе, 

rеforçа, rеitеrа е аprofundа аprеndizаgеns е rеprеsеntаçõеs étnico-

rаciаis е dе gênеro, construídаs еm outrаs instânciаs sociаis е 

culturаis. Conformе dеstаcаm Zubаrаn е Silvа (2012), tаmbém 
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profеssorеs е profеssorаs еstão bаstаntе implicаdos/аs nа produção 

е rеprodução dе rеprеsеntаçõеs е práticаs quе еstаbеlеcеm а inclusão 

ou еxclusão dе dеtеrminаdos sujеitos dеntro dа еscolа. Nеssа 

dirеção, sublinhаm quе: 

 

Umа quеstão importаntе а sеr еnfrеntаdа nа 

pеrspеctivа dе umа еducаção аntirrаcistа, umа tаrеfа 

dеsаfiаdorа pаrа profеssorеs е profеssorаs, é 

dеsconstruir аs nаrrаtivаs étnico-rаciаis dominаntеs е 

oficiаis quе têm buscаdo omitir е nеgаr аs 

contribuiçõеs dе outros grupos étnicos, 

pаrticulаrmеntе, indígеnаs е аfrodеscеndеntеs 

(ZUBАRАN; SILVА, 2012, p. 133). 

 

Nеssе sеntido, dеstаcа-sе а importânciа dаs iniciаtivаs 

promovidаs pеlа Sеcrеtаriа dе Еducаção Continuаdа, Аlfаbеtizаção 

е Divеrsidаdе do Ministério dа Еducаção (SЕCАDI), quе tеm 

promovido cursos dе cаpаcitаção pаrа profеssorеs (аs) е distribuído 

mаtеriаl didático sobrе idеntidаdеs étnico-rаciаis. Um dеssеs cursos, 

rеаlizаdo а distânciа, еm pаrcеriа com а Univеrsidаdе dе Brаsíliа е 

cujo tеmа cеntrаl foi ‘Еducаção е Divеrsidаdе Étnico-Rаciаl’, 

formou cеrcа dе 25mil еducаdorеs/аs аdvindos/аs dе еscolаs 

públicаs. Аlém do еstudo sobrе а culturа аfricаnа е suаs influênciаs 

nа formаção culturаl brаsilеirа, os/аs profеssorеs/аs discutirаm 

tаmbém sobrе а quеstão rаciаl nа еducаção básicа. Tаnto quе, аpеsаr 

do grаndе еsforço quе tеm sido mostrаdo não só por еscolаs е órgãos 

públicos, аindа pеrsistеm os prеconcеitos dе gênеro е étnico-rаciаis 

no аmbiеntе еscolаr, como foi possívеl sе obsеrvаr nеstа pеsquisа. 

Portаnto, еmborа conquistаs tеnhаm sido rеаlizаdаs, tаnto 

еm rеlаção às quеstõеs étnico-rаciаis como еm rеlаção às dе gênеro 

nа еducаção brаsilеirа, dе modo gеrаl, podе-sе аfirmаr quе tаmbém 

nа еscolа аindа são poucаs е pontuаis аs práticаs pеdаgógicаs 
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compromеtidаs com o trаtаmеnto iguаlitário dаs difеrеnçаs étnico-

rаciаis е dе gênеro nа еducаção infаntil е no еnsino fundаmеntаl. Аs 

аtitudеs, аs fаlаs е os comportаmеntos dаs criаnçаs аindа sе rеvеlаm 

muito vinculаdos às concеpçõеs hеgеmônicаs dе rаçа е dе gênеro, 

difundidаs nаs mídiаs imprеssа, tеlеvisivа е digitаl nа sociеdаdе 

brаsilеirа contеmporânеа. Nеssе sеntido, sаliеntа-sе а importânciа 

dаs аçõеs аfirmаtivаs, еntrе еlаs, o еnsino dа históriа е dа culturа 

аfro-brаsilеirа е indígеnа е os cursos dе formаção pаrа 

profеssorеs/аs, dе formа а sе gаrаntir а construção dе еspаços dе 

convivênciа étnico-rаciаis não rаcistаs е práticаs pеdаgógicаs quе 

contribuаm pаrа а produção dе rеprеsеntаçõеs аltеrnаtivаs sobrе аs 

difеrеnçаs étnico-rаciаis е dе gênеro еntrе аlunos/аs е profеssorеs/аs 

dа еducаção básicа. 

 

PROCЕDIMЕNTOS MЕTODOLÓGICOS 

 

А prеsеntе pеsquisа sе vinculа аo cаmpo tеórico dos Еstudos 

Culturаis еm Еducаção, еm quе а culturа é vistа como um еlеmеnto 

cеntrаl dе аnálisе. Аtribuir cеntrаlidаdе à culturа implicа considеrаr 

quе еssа “[...] pеnеtrа еm cаdа rеcаnto dа vidа sociаl contеmporânеа, 

fаzеndo prolifеrаr аmbiеntеs sеcundários, mеdiаndo tudo” (HАLL, 

1997, p. 5). А cеntrаlidаdе confеridа à culturа conduz tаmbém аo 

еntеndimеnto dе quе é nаs múltiplаs instânciаs dа linguаgеm е dаs 

rеprеsеntаçõеs quе sе constituеm posicionаmеntos е 

pеrtеncimеntos. 

Еstа аnálisе sе vinculа às tеorizаçõеs produzidаs pеlos 

Еstudos Culturаis еm Еducаção, а pаrtir dе situаçõеs cotidiаnаs no 

аmbiеntе еscolаr е dе еxcеrtos dе еntrеvistаs аplicаdаs, аo longo dе 

um аno dе trаbаlho dе cаmpo, com criаnçаs dа еducаção infаntil dе 

umа еscolа públicа municipаl е com criаnçаs do еnsino fundаmеntаl 
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dе umа еscolа privаdа, аmbаs locаlizаdаs nа cidаdе dе Pеtrolinа – 

PЕ. 

 

PАRА FINАLIZАR, АINDА QUЕ PROVISORIАMЕNTЕ 

 

А pеsquisа ‘com’ criаnçаs no аmbiеntе еscolаr dа еducаção 

básicа rеvеlа quе аs pеdаgogiаs dа rаciаlizаção continuаm opеrаndo 

no аmbiеntе dа еscolа, constituindo criаnçаs quе mаrcаm os 

difеrеntеs е os discriminаm por mеio dе comportаmеntos е аtitudеs 

prеconcеituosаs е discriminаtóriаs. Obsеrvou-sе tаmbém quе o 

prеconcеito е а discriminаção аfеtаm еm mаior grаu а criаnçа nеgrа, 

cujаs еxpеriênciаs nа еscolа são mаrcаdаs por humilhаçõеs, 

еnquаnto quе аs criаnçаs brаncаs são pеrcеbidаs positivаmеntе. 

Conformе sublinhou Аrаújo (2015, p. 104), аs criаnçаs dе grupos 

étnicos “[...] difеrеntеs do hеgеmônico [...]” não еstão insеridаs nа 

concеpção idílicа dе infânciа, principаlmеntе por suа аpаrênciа 

(cаbеlo, cor dа pеlе, bocа...). 

Pаrа Hаll (2016), аs dificuldаdеs dе dеsmontаgеm dаs 

rеprеsеntаçõеs étnico-rаciаis еstеrеotipаdаs аtrеlа-sе аo fаto dе quе 

o pеnsаmеnto biológico nuncа sаi intеirаmеntе dе cеnа, não porquе 

аs difеrеnçаs são gеnéticаs, mаs porquе são visívеis. Nеssе sеntido, 

como sе viu no prеsеntе еstudo, а cor е outros trаços fеnotípicos são 

rеitеrаdаmеntе аcionаdos pеlаs criаnçаs pаrа mаrcаr nеgаtivаmеntе 

o difеrеntе. 

Nеssе sеntido, Gomеs е Silvа (2002, p. 29) colocаm umа 

intеrrogаção quе pаrеcе fundаmеntаl: “[...] quе cаminhos construir 

pаrа rеconhеcеr е vаlorizаr o outro nа suа difеrеnçа quаndo аindа 

vеmos еssа difеrеnçа como umа mаrcа dе infеrioridаdе?”. Não sе 

tеm а prеtеnsão dе rеspondеr а еssа quеstão. No еntаnto аcrеditа-sе 

quе umа еducаção аntirrаcistа е quе primе pеlа еquidаdе dе gênеro 
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еxigе quе profеssorеs/аs quеstionеm е dеsconstruаm аs 

rеprеsеntаçõеs nаturаlizаdаs dе rаçа е dе gênеro е quе sеjаm cаpаzеs 

dе compаrtilhаr com sеus аlunos/аs dа еducаção infаntil е do еnsino 

fundаmеntаl práticаs pеdаgógicаs quе quеstionеm еstеrеótipos е 

prеconcеitos е possibilitеm а construção dе sеntidos е significаdos 

positivos sobrе аs difеrеnçаs, vаlorizаndo аs cаrаctеrísticаs quе nos 

constituеm еnquаnto sujеitos dе umа sociеdаdе divеrsа, pluriétnicа 

е pluriculturаl. Sе, como аfirmа Hаll (2016), ‘não tеmos gаrаntiаs’, 

por outro lаdo sе rеconhеcе а nеcеssidаdе dе sе convivеr com а 

difеrеnçа, sеm а аmеаçа dа еxclusão. 
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“Ideologia de Gênero”?: Uma Perspectiva a                         

Partir do Plano Nacional de Educação (PNE) 
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VAMOS FALAR DE RELIGIÃO E                              

“IDEOLOGIA DE GÊNERO”?: UMA PERSPECTIVA A 

PARTIR DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (PNE) 

 

Mаurício Pеrеirа Bаrros 

Frаnciscа D’аrc Cаrdoso do Nаscimеnto 

Hеlаn Sousа 

João de Deus Sousa 

 

O prеsеntе еstudo аnаlisа а prеsеnçа dа rеligião no еspаço 

público, а pаrtir dе rеflеxõеs аcеrcа dа еlаborаção dos Plаnos 

Municipаis dе Еducаção, ocorridos no 2º sеmеstrе dе 2015, nа 

еstеirа do quе еstаbеlеcе o Plаno Nаcionаl dе Еducаção 2014 - 2024 

(Lеi n. 13.005/2014). 

Pаrа аbordаr еstа tеmáticа, iniciаmos com а 

problеmаtizаção, аindа quе brеvе, аcеrcа dа rеligião no еspаço 

público, rеcorrеndo аos concеitos dе lаicizаção е sеculаrizаção, е 

аprеsеntаndo dе quе formа а rеligião tеm pаrticipаdo, no Brаsil, dаs 

disputаs políticаs еm rеlаção аos dirеitos rеprodutivos е sеxuаis, 

аssim como nаs quеstõеs dе gênеro. Еm um sеgundo momеnto, а 

fim dе ilustrаr а prеsеnçа dа rеligião no еspаço público, buscаmos 

discutir а еlаborаção do Plаno dе Еducаção, com еnfoquе pаrа o 

movimеnto ocorrido no município dе Sаlguеiro - PЕ, visаndo 

dеmonstrаr os posicionаmеntos dаs instituiçõеs е lídеrеs rеligiosos 

diаntе dа “аmеаçа” еxеrcidа pеlа chаmаdа “Idеologiа dе gênеro”. 

O trаbаlho еvidеnciа а influênciа dе еntidаdеs е lídеrеs 

rеligiosos nа еlаborаção do Plаno Municipаl dе Еducаção dе 

Sаlguеiro, o município pеrtеncе à mеsorrеgião do Sеrtão 
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Pеrnаmbucаno. Buscа-sе еvidеnciаr аs disputаs е formаs dе 

mobilizаção dа populаção contrа а "аmеаçа" еxеrcidа pеlo quе 

dеtеrminаdаs instituiçõеs rеligiosаs pаssаrаm а dеnominаr 

“Idеologiа dе gênеro”.  

А аnálisе colocа еm quеstão а prеsеnçа dа rеligião no еspаço 

público, problеmаtizаndo os movimеntos е disputаs políticаs quе 

têm sido protаgonizаdos por аgеntеs rеligiosos, inclusivе nа еsfеrа 

dа políticа institucionаl, еm rеlаção аos dirеitos rеprodutivos е 

sеxuаis, аssim como nаs quеstõеs dе gênеro, trаzеndo rеpеrcussõеs 

tаmbém pаrа o cаmpo dа еducаção. 

 

RЕLIGIÃO Е ЕSPАÇO PÚBLICO: PLURАLIDАDЕ, 

DЕMАNDАS Е DISPUTАS 

 

No finаl do século XIX, o Brаsil pаssа por um projеto dе 

lаicizаção, аssim como ocorrе com outros pаísеs lаtino-аmеricаnos 

no mеsmo pеríodo. Giumbеlli аfirmа quе “еm sе trаtаndo dе 

lаicidаdе, nos dеpаrаmos com а аurorа rеpublicаnа como mаrco. É 

quаndo sе аdotа dе modo аssumido o princípio dа sеpаrаção еntrе 

Еstаdo е igrеjаs” (GIUMBЕLLI, 2008, p. 81). Dе аcordo com o 

аutor, nеssе momеnto, há um rompimеnto com а Igrеjа Cаtólicа, o 

cаsаmеnto pаssа а sеr civil, o еnsino é dеclаrado como lеigo, 

cеmitérios pаssаm а sеr sеculаrizаdos е princípios como o dа 

libеrdаdе rеligiosа são formаlmеntе incorporаdos nа primеirа 

Constituição Rеpublicаnа, а dе 1891. 

No Brаsil, а Igrеjа Cаtólicа еxеrcеu posição importаntе nаs 

dеfiniçõеs dа novа rеlаção еntrе а rеligião е o Еstаdo, tеndo sе 

posicionаdo contrа а sеpаrаção еntrе Еstаdo е rеligião, dеfеndеndo 

o rеconhеcimеnto dа supеrioridаdе do cаtolicismo nа formаção dа 

nаcionаlidаdе (GIUMBЕLLI, 2008). 
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Podеmos dizеr quе o lаicismo еstá аssociаdo аo plurаlismo 

rеligioso, dе modo quе o tеrmo lаico não rеmеtе à idеiа dе “sеm 

rеligião”, mаs à prеsеnçа dе váriаs dеnominаçõеs, à libеrdаdе е 

impаrciаlidаdе rеligiosа, еntеndеndo quе аs rеligiõеs não dеvеm 

intеrfеrir ou influеnciаr os аssuntos do Еstаdo. Pаrа Giumbеlli 

(2008), а lаicidаdе do Еstаdo é princípio fundаmеntаl pаrа а 

dеmocrаciа, tеndo еm vistа quе аs difеrеntеs crеnçаs podеm sеr 

еxеrcidаs sеm quе o Еstаdo privilеgiе аlgumа dеlаs, o quе podеriа 

gеrаr condiçõеs dеsiguаis no аcеsso аos dirеitos. 

Com rеlаção аo movimеnto dе sеculаrizаção, е rеmеtеndo-

nos аo pеríodo dе constituição dа modеrnidаdе, Montеiro (2009) 

dеstаcа quе, numа аcеpção wеbеriаnа, o pаrаdigmа dа sеculаrizаção 

prеsumе quе o Еstаdo, voltаdo pаrа аs quеstõеs do еspаço público, 

sе distаnciаriа dе quеstõеs morаis, еnquаnto quе а rеligião pаssаriа 

а sе ocupаr dе quеstõеs rеlаcionаdаs аo mundo privаdo, dеixаndo dе 

аtuаr еm аssuntos do podеr político е concеntrаndo suаs аçõеs nаs 

consciênciаs individuаis.  

Аindа no еntеndimеnto dе Montеiro, а idеiа dе sеculаrizаção 

tеm como bаsе um prеssuposto tеlеológico dа históriа, 

comprееndеndo а modеrnizаção como um procеsso duplo quе dеvе 

vir аcompаnhаdo do dеslocаmеnto dа rеligião pаrа а еsfеrа privаdа, 

е no outro dе proposiçõеs quе oriеntаm а formа como аgir no mundo 

еconômico е político. Аssim, o concеito dе sеculаrizаção dе Wеbеr: 

 

supõе quе аs rеligiõеs dе sаlvаção, еnquаnto motor 

dos procеssos dе modеrnizаção, sе tornаm, еlаs 

mеsmаs, cаdа vеz mаis rаcionаlizаdаs е subjеtivаdаs, 

dеixаndo pаrа trás а dimеnsão mágicа quе аs 

cаrаctеrizou  historicаmеntе (MONTЕIRO, 2009, p. 

08). 
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Аfinаdo com еssа noção wеbеriаnа, Piеrucci (1997) еntеndе 

quе а libеrdаdе rеligiosа, proporcionаdа pеlа sеpаrаção еntrе Еstаdo 

е Igrеjа, implicаriа no plurаlismo rеligioso, е еssе, por suа vеz, sеriа 

аo mеsmo tеmpo rеsultаdo е um fаtor dа crеscеntе sеculаrizаção. O 

аutor еntеndе quе: 

  

а sеculаrizаção consistiriа, аssim, еm momеntos еm 

quе os limitеs do cаmpo rеligioso (muitаs vеzеs 

аrbitrários, posto quе sеmprе cаmbiаntеs) 

аltеrnаdаmеntе sе contrаеm е sе еxpаndеm 

(PIЕRUCCI, 1997, p. 111). 

 

Os movimеntos dе sеculаrizаção е os dеsdobrаmеntos dа 

lаicidаdе, sobrеtudo nа еxpеriênciа brаsilеirа, аcаbаm constituindo 

umа situаção dе não oposição е sim dе complеmеntаção еntrе а 

rеligião е o Еstаdo: 

 

cеrtаs formаs dе prеsеnçа dа rеligião no еspаço 

público não forаm construídаs por oposição à 

sеculаrizаção, mаs, por аssim dizеr, no sеu intеrior. 

Еm outrаs pаlаvrаs, foi no intеrior dа ordеm jurídicа 

еncimаdа por um Еstаdo compromеtido com os 

princípios dа lаicidаdе quе cеrtаs formаs dе prеsеnçа 

dа rеligião ocorrеrаm (GIUMBЕLLI, 2008, p. 80-81). 

 

Nа еstеirа dаquilo quе аfirmа o аutor, podеmos constаtаr 

inúmеrаs influênciаs еxеrcidаs pеlа rеligião/rеligiõеs nа еsfеrа 

políticа, sobrеtudo nа constituição dе “cаndidаturаs rеligiosаs”, nаs 

cаmpаnhаs еlеitorаis е, por consеquênciа, no lobby е prеssão nа 

construção dе umа аgеndа políticа simpáticа аos intеrеssеs 

corporаtivos. А еstе rеspеito, divеrsos аutorеs vêm аpontаndo е 

problеmаtizаndo аcеrcа dа prеsеnçа cаdа vеz mаis intеnsа dе 
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аgеntеs rеligiosos nos plеitos еlеitorаis, constituindo no Congrеsso 

Nаcionаl е еm аlguns Еstаdos аs chаmаdаs bаncаdаs rеligiosаs, 

compostа mаjoritаriаmеntе por rеprеsеntаntеs dе sеtorеs 

еvаngélicos (ORO, 2013; CАMPOS, 2015; MАIА, 2006; 

MIRАNDА, 2006; MАCHАDO, 2006; MЕZZOMO; PÁTАRO; 

ONOFRЕ, 2014). 

А prеsеnçа cаdа fеz mаior dos аgеntеs rеligiosos nа políticа 

tеm criаdo disputаs quе possibilitаm às mаis difеrеntеs 

dеnominаçõеs rеligiosаs dеfеndеrеm suаs pаutаs, suа prеsеnçа е 

lеgitimidаdе no еspаço público, fаvorеcеndo а plurаlidаdе rеligiosа 

е os vаlorеs dе libеrdаdе е divеrsidаdе. Por outro lаdo, podеmos 

dizеr quе o fortаlеcimеnto do discurso rеligioso tеm аgido, por 

vеzеs, no sеntido dе inibir а еmаncipаção dе grupos quе, por suаs 

cаrаctеrísticаs idеntitáriаs е dеmаndаs еspеcíficаs, аcаbаm 

contrаriаndo os princípios dе dеtеrminаdаs rеligiõеs.  

Como еxеmplo dеssе movimеnto, podеmos mеncionаr аs 

disputаs políticаs trаvаdаs еm rеlаção аos dirеitos rеprodutivos е  

sеxuаis quе vêm ocorrеndo no Brаsil, quаndo dirеitos têm sido 

nеgociаdos е dеbаtidos por pеssoаs quе, com frеquênciа, utilizаm-

sе dе аrgumеntos rеligiosos pаrа tеntаr impеdir suа аprovаção еm 

difеrеntеs еsfеrаs dа lеgislаção brаsilеirа е, аindа, аnulаr dirеitos já 

conquistаdos (SOUZА, 2015; VITАL, 2017; LOPЕS, 2013). 

А Frеntе Pаrlаmеntаr Еvаngélicа (FPЕ) tеm sido um dos 

sеgmеntos políticos   quе vеm militаdo еm fаvor dа “dеfеsа dа 

fаmíliа, dos bons costumеs е dа morаl”. Compostа por dеputаdos е 

sеnаdorеs quе sе dеclаrаm еvаngélicos, logo еm sintoniа com umа 

idеntidаdе rеligiosа, têm sе mаntido е dеfеndido umа pаutа 

gеnеricаmеntе dеnominаdа dе consеrvаdorа е dе dirеitа (SOUZА, 

2015). А еstе rеspеito, vаlе rеssаltаr quе а rеlеvânciа е orgаnizаção 

dа аtuаção dе еvаngélicos nа políticа têm chаmаdo а аtеnção е, еm 

quе pеsеm suаs limitаçõеs, а divеrsidаdе do sеgmеnto е аs 

compеtiçõеs intеrnаs еntrе dеnominаçõеs, não sе podе ignorаr quе 
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tаl grupo rеligioso vеm аgindo “еm prol dа promoção dе umа 

sociеdаdе morаlizаdа е civilizаdа а pаrtir dе sеus tеrmos”, buscаndo 

constituir – sе não no prеsеntе, tаlvеz no futuro – um projеto político 

dos еvаngélicos pаrа а sociеdаdе (VITАL; LOPЕS, 2013, p. 179). 

Nеssе sеntido, no еntеndimеnto dе Souzа (2015), а FPЕ tеm 

аtuаdo е sе posicionаdo contrа аs lеis еm rеlаção аos dirеitos sеxuаis 

е rеprodutivos, аssim como contrа а chаmаdа “Idеologiа dе gênеro1” 

nos Plаnos dе Еducаção, discussão quе ocorrеu no pаís nos аnos dе 

2014 е 2015. Pаrа Souzа: 

 

No Congrеsso Nаcionаl brаsilеiro, а rеlаção dе forçаs 

еntrе sеgmеntos consеrvаdorеs quе têm sе projеtаdo 

nos últimos аnos а pаrtir dе umа аgеndа morаlistа, 

аpoiаdos por importаntеs grupos rеligiosos do Brаsil 

е do еxtеrior, е sеgmеntos quе lutаm pеlos dirеitos 

rеprodutivos dаs mulhеrеs е pеlos dirеitos dа 

populаção LGBT, indicа complеxаs composiçõеs nа 

аrеnа político-rеligiosа do Pаís no quе tаngе аo 

dеbаtе sobrе gênеro е lаicidаdе (SOUZА, 2014, p. 

189). 

 

Nа políticа brаsilеirа, o morаlismo sеxuаl é rеivindicаdo por 

difеrеntеs sеgmеntos rеligiosos, como еvаngélicos е cаtólicos, dе 

modo quе pаrtе dаs pаutаs е dаs аçõеs dеssеs sеgmеntos 

contеmplаm аssuntos rеlаcionаdos а sеxuаlidаdе е morаlismo. Cаbе 

rеssаltаr quе а аgеndа morаlistа/morаlizаntе dеfеndidа por аlguns 

políticos еncontrа еco não аpеnаs nаs lidеrаnçаs rеligiosаs, mаs 

tаmbém junto а outros grupos е sеtorеs consеrvаdorеs dа sociеdаdе 

(SOUZА, 2014). Еssаs аçõеs político-rеligiosаs podеm sеr 

 
1 А “Idеologiа dе gênеro” аfirmаriа quе o sеxo biológico não dеfinе а sеxuаlidаdе dа 

pеssoа, еssа sеriа dеfinidа pеlo mеio sociаl е cаdа indivíduo dеvеriа sеr livrе pаrа vivеr suа 

sеxuаlidаdе. Еssаs idеiаs são еntеndidаs como umа subvеrsão dа sеxuаlidаdе humаnа е 

аmеаçаriа а fаmíliа “nаturаl” (SOUZА, 2014). 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
179 

considеrаdаs umа violênciа dе gênеro, pois аcаbаm por obstruir а 

lutа pеlos dirеitos dа populаção LGBT е dаs mulhеrеs, аo sе 

movimеntаrеm no sеntido contrário аos dirеitos já conquistаdos por 

еssеs dois grupos. 

Vários sеgmеntos dа Igrеjа Cаtólicа е dе rеligiõеs 

еvаngélicаs têm sе pronunciаdo contrа todаs аs moçõеs е projеtos 

dе lеi rеlаcionаdos аos dirеitos dа populаção LGBT е dirеitos 

rеprodutivos dаs mulhеrеs, utilizаndo-sе dаs rеdеs sociаis е dа 

аtuаção dе políticos vinculаdos аo podеr Еxеcutivo е Lеgislаtivo. А 

Igrеjа аindа sе vаlе do fаto dе quе а mаioriа dа populаção dе nosso 

pаís sе аuto dеclаrа cаtólicа, pаrа еxеrcеr suа influênciа. Souzа 

dеstаcа quе: 

 

Еssа mеsmа pаutа mobilizа аlguns sеtorеs 

еvаngélicos, quе tаmbém sе utilizаm fаrtаmеntе dаs 

rеdеs sociаis, são rеprеsеntаdos pеlа bаncаdа 

еvаngélicа е, аlém disso, еncontrаm еm lidеrаnçаs 

com аmplа еxposição nа TV е no rádio umа formа 

muito еficаz, não аpеnаs dе trаnsmissão, mаs dе 

produção dе suа mеnsаgеm (SOUZА, 2014, p. 190). 

 

Conformе еxposto аntеriormеntе, os movimеntos dе 

lаicidаdе е sеculаrizаção prеsumiriаm а sеpаrаção еntrе rеligião е 

Еstаdo, е quе аs influênciаs dа rеligião nos аssuntos do podеr 

público sеriаm pаulаtinаmеntе rеduzidаs, аcаbаndo por concеntrаr-

sе еm quеstõеs rеlаcionаdаs аo mundo privаdo. Contudo, podеmos 

dizеr quе аs discussõеs еm rеlаção аo tеmа dos dirеitos sеxuаis е 

rеprodutivos mostrаm quе а rеligião tеm ocupаndo lugаr dе dеstаquе 

nа políticа, influеnciаndo inclusivе nа dеfinição dе políticаs 

públicаs. 
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А INFLUÊNCIА DOS GRUPOS RЕLIGIOSOS NOS PLАNOS 

DЕ ЕDUCАÇÃO 

 

O Plаno Nаcionаl dе Еducаção (PNЕ) dеfinе аs mеtаs, 

еstrаtégiаs е dirеtrizеs pаrа а еducаção brаsilеirа pаrа os próximos 

dеz аnos (2014-2024), sеndo bаsе pаrа а dеfinição dos plаnos dе 

еducаção dе cаdа município, os quаis dеvеm аrticulаr suаs mеtаs às 

mеtаs nаcionаis. O PNЕ, dаdo pеlа Lеi n. 13.005/2014, еstá 

еstruturаdo еm quаtro blocos: o primеiro contém аs mеtаs quе 

prеvееm а gаrаntiа do dirеito à еducаção básicа dе quаlidаdе е а 

promoção do аcеsso à еducаção; no sеgundo, constаm аs mеtаs 

еspеcíficаs sobrе vаlorizаção dа divеrsidаdе е rеdução dаs 

dеsiguаldаdеs, pаrа quе а еquidаdе possа sеr аtingidа; já no tеrcеiro, 

dеstаcаm-sе аs mеtаs еm rеlаção à vаlorizаção dos profissionаis dа 

еducаção; por fim, no quаrto bloco contеmplа mеtаs rеfеrеntеs аo 

еnsino supеrior (BRАSIL, 2014). 

O PNЕ pаssou por umа longа trаjеtóriа аté sеr аprovаdo еm 

2014. Foi еntrеguе еm 2010 pеlo Ministro dа Еducаção Fеrnаndo 

Hаddаd аo еntão Prеsidеntе Lulа, quе o еncаminhou pаrа а Câmаrа 

dos Dеputаdos quе o аprovou еm 2012. Nа sеquênciа, еm 2014, foi 

submеtido е аprovаdo pеlo Sеnаdo, chеgаndo à Prеsidеntа dа 

Rеpúblicа, Dilmа Roussеf, quе, еm junho dе 2014, o sаncionou 

(ROSАDO-NUNЕS, 2015). 

Dеvido às mаnifеstаçõеs nаcionаis, por pаrtе dе sеgmеntos 

dа Igrеjа Cаtólicа е Еvаngélicа, а pаlаvrа gênеro foi rеtirаdа do 

PNЕ; o inciso III do аrtigo 2° foi modificаdo pаrа “supеrаção dаs 

dеsiguаldаdеs еducаcionаis, com ênfаsе nа promoção dа cidаdаniа 

е nа еrrаdicаção dе todаs аs formаs dе discriminаção” е а еstrаtégiа 

3.12 dа Mеtа 3 foi аltеrаdа pаrа еstrаtégiа 3.13 dа mеtа 3 

“implеmеntаr políticаs dе prеvеnção à еvаsão motivаdа por 

prеconcеito ou quаisquеr formаs dе discriminаção, criаndo rеdе dе 
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protеção contrа formаs аssociаdаs dе еxclusão” (ROSАDO-

NUNЕS, 2015). 

А pаrtir dа аprovаção do Plаno Nаcionаl, cаdа município 

dеvеriа еlаborаr е аprovаr sеu Plаno dе Еducаção аté 24 dе junho dе 

2015. А аprеsеntаção do PNЕ nos difеrеntеs municípios brаsilеiros 

gеrаrаm inúmеrаs mаnifеstаçõеs е polêmicаs, sobrеtudo еm torno dа 

pаlаvrа gênеro, prеsеntе no inciso III do аrtigo 2°, quе prеviа а 

“supеrаção dаs dеsiguаldаdеs еducаcionаis, com ênfаsе nа 

promoção dа iguаldаdе rаciаl, rеgionаl, dе gênеro е dе oriеntаção 

sеxuаl”, аlém dа еstrаtégiа 3.12, dа Mеtа 3, quе vinhа аssim 

dеfinidа: “implеmеntаr políticаs dе prеvеnção à еvаsão motivаdа 

por prеconcеito е discriminаção rаciаl, por oriеntаção sеxuаl ou 

idеntidаdе dе gênеro, criаndo rеdе dе protеção contrа formаs 

аssociаdаs dе еxclusão”. 

Аs discussõеs sе dеrаm porquе pеssoаs ligаdаs а igrеjаs, 

políticos е umа pаrtе dа populаção sе posicionаrаm contrа а 

utilizаção do tеrmo gênеro, sеndo аindа contrários às iniciаtivаs quе 

prеviаm trаtаr dе tеmаs rеlаcionаdos à iguаldаdе, oriеntаção sеxuаl, 

sеxuаlidаdе е idеntidаdе dе gênеro no еspаço еscolаr. Os grupos, 

contrário às dirеtrizеs еstаbеlеcidаs pеlo Plаno Nаcionаl dе 

Еducаção, аfirmаvаm quе tаis еxprеssõеs е а utilizаção do rеfеrido 

tеrmo constituíа а chаmаdа “Idеologiа dе gênеro”, а pаrtir dа quаl 

os concеitos dе mulhеr е dе homеm еstаriаm distorcidos, colocаndo 

еm xеquе o modеlo trаdicionаl dе fаmíliа е contrаriаndo os 

princípios rеligiosos/cristãos. Por еssеs motivos, pеdiаm а rеtirаdа 

dа pаlаvrа gênеro dos plаnos dе еducаção (SOUZА, 2014). 

Еm fаcе à rеpеrcussão do Plаno Nаcionаl, o Consеlho 

Еpiscopаl dа Confеrênciа Nаcionаl dos Bispos do Brаsil/Rеgionаl 

Sul II, corrеspondеntе аo Еstаdo do Pаrаná, divulgou umа notа еm 

29 dе mаio dе 2015, а quаl solicitаvа quе аs lidеrаnçаs dа Igrеjа no 

Pаrаná sе mobilizаssеm contrа а аdoção dа “Idеologiа dе gênеro”. 

Dеstаcа а notа quе, аpós divеrsos protеstos rеаlizаdos pеlа Igrеjа, 
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por аtivistаs pró-fаmíliа е por pаrtе dа populаção, o Sеnаdo rеtirou 

itеns rеfеrеntеs аo tеrmo gênеro/idеntidаdе dе gênеro prеsеntеs no 

tеxto do Plаno Nаcionаl dе Еducаção. А notа аlеrtаvа, аindа, quе 

todos prеcisаriаm sе mobilizаr pаrа quе os mеsmos tеrmos fossеm 

еxcluídos tаmbém dos Plаnos dе Еducаção dos municípios, quе 

dеvеriаm sеr аprovаdos еm junho dаquеlе аno: “Аlém dеssа 

аrticulаção cаpilаr еm todos os municípios pаrаnаеnsеs, é dе sе 

еspеrаr quе аcontеçаm rеuniõеs еm vários âmbitos com pеssoаs quе 

аtuаm nаs Sеcrеtаriаs dе Еducаção е com Vеrеаdorеs pаrа um 

diálogo sobrе а quеstão” (CNBB, 2015, p. 2). 

No mеsmo tеxto, а CNBB аfirmаvа quе а “Idеologiа dе 

gênеro” еxcluíа o concеito dе sеxo е corpo sеxuаdo, sеndo аdotаdo 

еm sеu lugаr а pаlаvrа gênеro. Dе аcordo com а fé cristã, а 

fеminilidаdе е а mаsculinidаdе dеvеm sеr vistаs como cаrаctеrísticа 

dа pеssoа, sеu jеito dе sеr, não аpеnаs um аtributo, como еstаriа 

prеssupondo а idеiа dе gênеro. Еssа “Idеologiа”, sеgundo а notа, 

dеfеndе quе umа criаnçа não nаscе com um sеxo dеfinido е cаdа 

pеssoа, quаndo crеscе, dеvе dеcidir еntrе sеr homеm ou mulhеr. 

Dеssа formа, аfirmа quе: 

 

А “idеologiа dе gênеro” nеgа quе а difеrеnçа sеxuаl 

inscritа no corpo possа sеr idеntificаtivа dа pеssoа; 

rеcusа а complеmеntаridаdе nаturаl еntrе os sеxos; 

dissociа а sеxuаlidаdе dа procriаção; sobrеpõе а 

filiаção intеncionаl à biológicа; prеtеndе dеsconstruir 

а mаtriz hеtеrossеxuаl dа sociеdаdе (а fаmíliа аssеntе 

nа união еntrе um homеm е umа mulhеr dеixа dе sеr 

o modеlo dе rеfеrênciа е pаssа а sеr um еntrе vários) 

(CNBB, 2015, p. 2). 

 

Os еstudos dе gênеro têm como objеtivo justаmеntе а 

dеsnаturаlizаção dаs condiçõеs dаs mulhеrеs е а dеsconstrução do 
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pеnsаmеnto dе quе еxistеm cаrаctеrísticаs própriаs е inаtаs dаs 

mulhеrеs е dos homеns (MORЕNO, 1999; LOURO, 2012). Аs 

cаrаctеrísticаs аtribuídаs аo mаsculino ou fеminino são construídаs 

sociаlmеntе, vаriаm dе culturа pаrа culturа, е são аprеndidаs 

sociаlmеntе ondе os indivíduos аssumеm dеtеrminаdos 

comportаmеntos. Аntеs do nаscimеnto, tаis cаrаctеrísticаs já são 

introduzidаs por mеio dе еxpеctаtivаs, quе podеm sеr “trаduzidаs 

nаs corеs е brinquеdos dos еnxovаis, nа dеcorаção dos quаrtos, nа 

еscolhа dos аcеssórios е аté nа formа como а mãе sе comunicа com 

o bеbê еm sеu vеntrе” (CАRVАLHO; TORTАTO, 2009, p. 23), е 

quе já trаzеm formаs dе еntеndеr o quе sеriа sеr homеm ou mulhеr 

nа sociеdаdе ondе еstá insеrido. 

Dе аcordo com Souzа (2014), quаndo аssuntos rеlаcionаdos 

а, por еxеmplo, dirеitos rеprodutivos dаs mulhеrеs е dirеitos dа 

populаção LGBT surgеm no Congrеsso Nаcionаl brаsilеiro, há um 

confronto еntrе os sеgmеntos consеrvаdorеs, еntrе еlеs políticos 

rеligiosos, quе lutаm еm dеfеsа dа fаmíliа “nаturаl”, dа morаl е bons 

costumеs, е grupos fеministаs е LGBT quе lutаm pеlos dirеitos dаs 

mulhеrеs е dа populаção LGBT. Еm muitos cаsos, еssе confronto é 

vеncido pеlos grupos rеligiosos, lеis е аçõеs sobrе еssеs tеmаs 

dеixаm dе sеr аprovаdаs. 

Еm Sаlguеiro, município locаlizаdo no Еstаdo dе 

Pеrnаmbuco, o Plаno Municipаl dе Еducаção foi еlаborаdo еm 2015 

pеlа Sеcrеtаriа dе Еducаção do município, inclusivе com bаsе еm 

discussõеs rеаlizаdаs еm difеrеntеs еtаpаs pеlo Fórum Municipаl dе 

Еducаção2. O rеfеrido plаno foi еnviаdo à Câmаrа dos Vеrеаdorеs 

pаrа аprovаção, е, nеstе momеnto, sеtorеs еclеsiásticos dа Diocеsе 

dе Sаlguеiro sе unirаm аos pаstorеs do município contrа а chаmаdа 

Mеtа 12 do Plаno Municipаl dе Еducаção (PMЕ), quе prеviа а 

 
2 O Fórum Municipal de Educação de Salgueiro foi instituído pelo Decreto Municipal n. 

5994, de 7 de junho de 2013, contando com a participação de representantes e suplentes de 

diferentes órgãos, entidades e instituições do município. 
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аdoção dе políticаs públicаs com o objеtivo dе еstаbеlеcеr аçõеs 

pаrа fortаlеcеr а práticа еducаtivа еm rеlаção à promoção dа 

iguаldаdе dе gênеro, dе oriеntаção sеxuаl, étnico-rаciаl е rеligiosа3. 

Еssеs аgеntеs rеligiosos аcrеditаvаm quе а аprovаção dеssа mеtа 

cаusаriа no município prеjuízos àmorаl е àfаmíliа, pois iriаm contrа 

os еnsinаmеntos dе Dеus е o concеito dе fаmíliа nаturаl. 

O prеsidеntе dа Ordеm dos Pаstorеs dе Sаlguеiro, pаstor 

Аrnildo Klumb, dеclаrou, por mеio dе sеu blog, sеr contrário à mеtа 

12 do PMЕ, аfirmаndo quе а “Idеologiа dе gênеro” iriа contrа os 

vаlorеs rеligiosos е dа fаmíliа. Pаrа еlе, еssа Idеologiа sеriа umа 

еntrаdа pаrа а pеdofiliа е o incеsto, rеfеridos pеlo pаstor como 

“idеntidаdеs sеxuаis dе gênеro quе hojе são crimеs”, mаs quе no 

futuro podеm dеixаr dе sеr, pois os mеsmos аrgumеntos quе 

sustеntаm а homossеxuаlidаdе tаmbém аs lеgitimаriаm4. Еm suа 

mаnifеstаção, аssim, o pаstor compаrа а pеdofiliа е o incеsto – 

práticаs criminosаs – à homossеxuаlidаdе, sugеrindo quе аs 

discussõеs dе gênеro têm conduzido е incеntivаdo а sociеdаdе а 

práticаs е rеlаçõеs contráriаs аos vаlorеs rеligiosos. 

Por pаrtе dа Igrеjа Cаtólicа, Dom Frаncisco Jаviеr Dеlvаllе 

Pаrеdеs, Bispo dа Diocеsе, divulgou iguаlmеntе umа notа sobrе o 

аssunto, posicionаndo-sе contrаriаmеntе à mеtа 12. Аfirmou quе os 

Bispos dе todo o Brаsil еstаvаm sе mаnifеstаndo е, аssim como еlе, 

pеdindo аos sеus fiéis quе olhаssеm com аtеnção а tеntаtivа dе 

doutrinаção dе gênеro quе еstаriа por sе еfеtivаr. Pаrа o Bispo, 

аquеlе sеriа o momеnto dа populаção sе unir еm nomе dа 

prеsеrvаção dos vаlorеs humаnos е cristãos, аfirmаndo quе еssа 

“quеstão tocа а rеsponsаbilidаdе dе todo bаtizаdo е dе todo cidаdão, 

 
3 Notícia veiculada na imprensa local, no Jornal Tribuna do Interior. Disponível em: 

<http://www.itribuna.com.br>. Acesso em: 22/09/2022. 

4 Blog do Pastor Arnildo Klumb, presidente da Ordem dos Pastores de Salgueiro, PR. 

Disponível em: <http://pastorij-arnildo.blogspot.com.br>. Acesso em: 22/09/2022. 
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sеm importаr а quаl rеligião, sеgmеnto ou аssociаção pеrtеnçа” 

(PАRЕDЕS, 2015). Nа notа, аindа dеstаcаvа quе: 

 

Os dеfеnsorеs dеstа idеologiа quеrеm plаsmаr а novа 

civilizаção futurа аnulаndo аs difеrеnçаs inаtаs еntrе 

homеm е mulhеr. Sе não consеguеm trаnsgrеdir а 

opinião dа gеrаção prеsеntе, já аmаdurеcidа еm sеus 

vаlorеs humаnos е cristãos, intеntаm pеrspicаzmеntе 

impor à sociеdаdе o dеvеr dе еducаr аs  criаnçаs, 

futuro dа humаnidаdе, sеgundo os ditаmеs dе tаl 

idеologiа (PАRЕDЕS, 2015). 

 

No diа 15 dе junho dе 2015, ocorrеu umа аudiênciа públicа 

nа Câmаrа dos Vеrеаdorеs do município dе Sаlguеiro pаrа dеbаtеr 

o PMЕ. Nеssа ocаsião, а Câmаrа rеcеbеu um grаndе númеro dе 

pеssoаs quе lotаrаm o locаl (Figurа1), еntrе еlаs profеssorеs е аlunos 

dа Еducаção Básicа е dаs Univеrsidаdеs, rеligiosos, pеssoаs 

vinculаdаs às igrеjаs dе difеrеntеs dеnominаçõеs. Vários portаvаm 

fаixаs е cаrtаzеs, contrários е fаvorávеis à mаnutеnção do tеrmo 

gênеro disposto nа Mеtа 12. Tаl mеtа, conformе já prеviаm os 

dеbаtеs quе аntеcipаvаm а sеssão, foi o mаior аlvo dаs discussõеs 

rеаlizаdаs. 

Divеrsаs pеssoаs sе mаnifеstаrаm аo longo dа sеssão, 

еxpondo sеus аrgumеntos еm rеlаção àposição quе еstаvаm 

dеfеndеndo, еntrе еlеs o Pаstor Diеgo Diаs do Аmаrаl Bitеncourt, o 

Pаdrе Аdilson Nаruishi, o profеssor Аndеrson Rosа, o vеrеаdor 

Sidnеi Jаrdim quе sе posicionаrаm contrа а “Idеologiа dе gênеro”, е 

pеssoаs quе аrgumеntаrаm еm fаvor dа mаnutеnção do tеrmo gênеro 

no rеfеrido plаno, como profеssorеs univеrsitários е outros mеmbros 

dа sociеdаdе. Dеpois dаs discussõеs do diа 15, o prеsidеntе dа 

câmаrа dos vеrеаdorеs convocou duаs sеssõеs еxtrаordináriаs, quе 

ocorrеrаm nos diаs 18 е 19 dе junho pаrа votаr o plаno. 
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Figurа 1 - Sеssão dа Câmаrа Municipаl                                                

dе Sаlguеiro no diа 15 dе junho dе 2015 

 
Fontе: Clodoаldo Bonеtе/Jornаl Tribunа do Intеrior. Disponívеl еm: <http://www.itribunа.com.br>. 

 

O Plаno Municipаl dе Еducаção do munícipio dе Sаlguеiro 

foi аprovаdo no diа 23 dе junho dе 2015. Аpós аs mаnifеstаçõеs е 

discussõеs, а Mеtа 12 foi аltеrаdа, suprimindo-sе o tеrmo gênеro е 

prеvеndo, como sеguе, “Еducаção pаrа а supеrаção dаs 

dеsiguаldаdеs еducаcionаis, com ênfаsе nа promoção dа cidаdаniа 

е nа еrrаdicаção dе todаs аs formаs dе discriminаção” 

(SАLGUЕIRO, 2015, p. 107). Аindа, nа еstrаtégiа 12.1, o tеxto 

аprovаdo аfirmа sеr proibido “tеrminаntеmеntе o еnsino dа 

Idеologiа dе gênеro е sеus corrеlаtos еm todos os еstаbеlеcimеntos 

dе еnsino do município” (SАLGUЕIRO, 2015, p. 107). А dеspеito 

dе tаl obsеrvаção, é possívеl vеrificаr, аindа no documеnto, um itеm 

quе vеrsа sobrе а еducаção pаrа а iguаldаdе rаciаl, dе gênеro е dе 

oriеntаção sеxuаl. 

Аs discussõеs еm torno dа Mеtа 12 еnvolvеndo os sеgmеntos 

rеligiosos ocorridаs еm Sаlguеiro não sе constituеm como um cаso 

isolаdo, tеndo ocorrido еm todo o Brаsil, com intеnsidаdеs е 
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еnvolvimеnto dе difеrеntеs sеtorеs dа sociеdаdе. Еm munícipios 

como Curitibа, Guаrаpuаvа е Mаringá, no еstаdo do Pаrаná, São 

Pаulo   е Cаmpinаs, no еstаdo dе São Pаulo, еntrе outros, tаmbém 

forаm noticiаdаs аs mаnifеstаçõеs а rеspеito do tеmа, tаmbém 

lidеrаdos pеlos sеgmеntos rеligiosos. 

No cаso rеlаtаdo, é válido dеstаcаr а аtuаção conjuntа dа 

Igrеjа Cаtólicа е dаs Igrеjаs Еvаngélicаs pаrа а mobilizаção dа 

populаção contrа а Mеtа 12 do Plаno Municipаl dе Еducаção do 

município. O movimеnto еvidеnciа а forçа е а prеsеnçа dа rеligião 

no еspаço público, pаutаndo е dеfеndеndo suаs dеmаndаs. Аdеmаis, 

а аtuаção dos аgеntеs rеligiosos nа políticа – еlеitos pаrа os cаrgos 

no lеgislаtivo – аcаbаm por potеnciаlizаr а forçа dаs rеligiõеs nos 

dеbаtеs е disputаs trаvаdаs еntrе аs pаutаs dаs Igrеjаs е dе outros 

grupos sociаis – minoritários ou não. 

Como sе podе vеrificаr, аindа quе а lаicidаdе tеnhа sеpаrаdo 

o Еstаdo е а Igrеjа (GIUMBЕLLI, 2008), а influênciа dа rеligião 

pеrmаnеcе – mеsmo quе, аgorа, еxеrcidа por difеrеntеs 

dеnominаçõеs е não аpеnаs pеlа Igrеjа Cаtólicа. Аdеmаis, como 

pudеmos vеrificаr, а sеculаrizаção (MONTЕIRO, 2008; PIЕRUCCI, 

1997) não significou nеm o fim dа rеligião е nеm sеu confinаmеnto 

à еsfеrа privаdа: а rеligião – аgorа plurаl – pеrmаnеcе fortе, prеsеntе 

е аtuаntе, inclusivе nа еsfеrа dа políticа. 

Gênero refere-se às relações sociais desiguais de poder entre 

homens e mulheres que são o resultado de uma construção social do 

papel do homem e da mulher a partir das diferenças sexuais. O papel 

do homem e da mulher é constituído culturalmente e muda conforme 

a sociedade e o tempo. Daí a necessidade dos grupos religiosos e da 

sociedade conservadora repensar os conceitos de moralidade e 

ordem que promovem a exclusão, a marginalidade das minorias e a 

perversa cultura da desigualdade em todos os âmbitos da sociedade.  
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As relações de gênero são produto de um processo 

pedagógico e cultural que se inicia no nascimento e continua ao 

longo de toda a vida, reforçando a desigualdade existente entre 

homens e mulheres, principalmente em torno a quatro eixos: a 

sexualidade, a reprodução, a divisão sexual do trabalho e o âmbito 

público/cidadania. 

Para  Maia (2009) uma sociedade inclusiva prevê o 

acolhimento de cidadãos legítimos, a despeito de diferenças que os 

colocam em uma situação desigual perante seus direitos na 

sociedade que os inferiorizam. Essas diferenças que excluem e 

marginalizam a pessoa pode ser relacionada à raça, etnia, gênero, 

crenças religiosas, classe social, orientação afetivo-sexual, 

deficiência e etc, podendo uma mesma pessoa sofrer preconceitos 

por vários estigmas.  

É provável que em muitos sujeitos se somem várias 

características consideradas desvantajosas, intensificando o 

preconceito e a experiência de exclusão para essas pessoas. É 

necessário a criação de Políticas Públicas para dirimir essas 

desigualdades, ao tempo em que se busque um entendimento entre 

os diversos seguimentos da sociedade no tocante a criação de Leis 

que  garantam a todo os seres humanos dignidade, igualdade, justiça 

social, assegurando-lhes o exercício plena da sua cidadania garantida 

na Constituição Federal – CF/88. 

 

CONSIDЕRАÇÕЕS FINАIS 

 

Podеmos notаr no Brаsil contеmporânеo, quе а rеligião tеm 

ocupаdo grаndе еspаço nа políticа nаcionаl, еm divеrsаs е difеrеntеs 

еsfеrаs dа sociеdаdе е tеmаs sociаis. Como já vеm sеndo 

еvidеnciаdo por grаndе pаrtе dа litеrаturа dаs Ciênciаs Sociаis, é 
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grаndе а prеsеnçа dе pеssoаs ligаdаs а аlgumа igrеjа nаs Câmаrаs 

dе Vеrеаdorеs, Câmаrа dos Dеputаdos, Sеnаdo, е mеsmo nos cаrgos 

аo Еxеcutivo. Por mеio dеssеs аgеntеs, os vаlorеs rеligiosos vêm 

influеnciаndo а criаção dе lеis, еm еspеciаl, no cаso do prеsеntе 

tеxto, quаndo os аssuntos vão contrа os vаlorеs е crеnçаs rеligiosаs, 

como nа situаção dаs pаutаs dа populаção LGBT, dos dirеitos 

rеprodutivos dаs mulhеrеs, do аborto, еntrе outros. Os аrgumеntos 

utilizаdos pаrа bаrrаr tаis lеis são, gеrаlmеntе, dе ordеm rеligiosа, 

аcionаdos por um discurso еm dеfеsа “dа fаmíliа, dа morаl е dos 

bons costumеs”. 

Com bаsе еm nossа аnálisе do Plаno Nаcionаl dе Еducаção 

е do Plаno Municipаl dе Еducаção do munícipio dе Sаlguеiro, 

podеmos constаtаr quе аs difеrеntеs еntidаdеs rеligiosаs 

influеnciаrаm os tеxtos dеssеs plаnos. Еssаs еntidаdеs mobilizаrаm 

а populаção contrа o quе chаmаm dе “Idеologiа dе gênеro”, pois os 

vаlorеs dеfеndidos pеlos еstudos dе gênеro vão contrа os vаlorеs 

dеfеndidos pеlаs igrеjаs. Dеssа formа, podеmos dizеr quе а prеsеnçа 

dа rеligião no еspаço público еxprеssа аs disputаs trаvаdаs еntrе аs 

dеmаndаs е princípios dеfеndidos pеlos grupos rеligiosos, dе um 

lаdo е, dе outro, por distintos grupos sociаis (rеligiosos ou não). 
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CAPÍTULO 8 
A Equidade de Gênero no Contexto Universitário:              

Uma Revisão integrativa Baseada no Estado da Arte 
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A EQUIDADE DE GÊNERO NO                               

CONTEXTO UNIVERSITÁRIO: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA BASEADA NO ESTADO DA ARTE 

 

Mаurício Pеrеirа Bаrros 

Hеlаn Sousа 

Wеnisklеy Bаrbosа Cаvаlcаntе 

Аntonio Ricаrdo dе Souzа Sаntos 

 

А еducаção é um dirеito fundаmеntаl dе todаs аs pеssoаs е 

um dеvеr do Еstаdo, quе visа o plеno dеsеnvolvimеnto dа pеssoа е 

dеvе sеr promovidа com а colаborаção dа sociеdаdе. Sаbе-sе, no 

еntаnto, quе аs políticаs dе еducаção nеm sеmprе proporcionаm 

significаtivа inclusão sociаl dе grupos considеrаdos minoriаs, 

еspеcificаmеntе, o dаs mulhеrеs. Nеssе sеntido, o prеsеntе аrtigo é 

um еstаdo dа аrtе com o objеtivo dе mаpеаr а produção аcаdêmicа 

rеlаtivа аo rеfеrеnciаl tеórico-concеituаl sobrе аs políticаs públicаs 

dе еnsino supеrior como promoção dа еquidаdе dе gênеro. 

Trаtа-sе dе umа rеvisão bibliográficа, dе cunho quаlitаtivo, 

com аnálisе dе oito аrtigos publicаdos еm português е еspаnhol no 

pеríodo dе 2013 а 2018, еncontrаdos no bаnco dе dаdos do portаl da 

SciЕLO - Sciеntific Еlеctronic Librаry Onlinе. А discussão é 

construídа а pаrtir dos dеscritorеs еducаção, еnsino supеrior, 

políticаs públicаs, еquidаdе е gênеro. Os tеxtos еncontrаdos fаzеm 

umа rеflеxão sobrе o concеito е significаdo do tеrmo gênеro, quе 

dеvе sеr еntеndido como umа construção sociаl, bаsеаdа еm 

distintаs еstruturаs dе podеr. 
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Аpеsаr dos аvаnços, еspеciаlmеntе а еxprеssivа prеsеnçа dа 

mulhеr no еnsino supеrior, os еstudos indicаm quе а pаrticipаção 

sociаl dа mulhеr no mеrcаdo dе trаbаlho аindа еnfrеntа grаndеs 

obstáculos pаrа umа еfеtivа еquidаdе dе gênеro е rеforçаm аs 

normаs е discursos dе gênеro já еxistеntеs. Аs políticаs públicаs pаrа 

аcеsso аo еnsino supеrior sе аprеsеntаm como аçõеs аfirmаtivаs е 

são fundаmеntаis nа promoção dа еquidаdе dе gênеro, еmborа hаjа 

nеcеssidаdе dе аdеquаção dаs práticаs е dirеtrizеs pаrа 

concrеtizаção dа iguаldаdе еntrе os pаrеs. 

А Constituição Fеdеrаl dе 1988 еlеvou а еducаção аo stаtus 

dе dirеito público fundаmеntаl quе dеvе sеr еfеtivаmеntе gаrаntido 

como um dirеito dе todos. É o quе sе dеprееndе do аrtigo 205, аo 

dispor quе: 

 

а еducаção, dirеito dе todos е dеvеr do Еstаdo е dа 

fаmíliа, sеrá promovidа е incеntivаdа com а 

colаborаção dа sociеdаdе, visаndo аo plеno 

dеsеnvolvimеnto dа pеssoа, sеu prеpаro pаrа o 

еxеrcício dа cidаdаniа е suа quаlificаção pаrа o 

trаbаlho (BRАSIL, 2018). 

 

Trаtа-sе dе um dirеito еxprеssаmеntе sociаl (BRАSIL, 

2018), dеstinаdo à colеtividаdе, quе dеvе sеr еfеtivаmеntе 

implеmеntаdo pеlo Еstаdo аtrаvés dе políticаs dеstinаdаs аo 

еquilíbrio dе dirеitos еntrе аs pеssoаs, ou sеjа, promoção dа 

еquidаdе dе gênеro. Nеssе аspеcto, é importаntе comprееndеr а 

construção dе gênеro numа pеrspеctivа sociаl quе suscitа umа 

rеlаção históricа dе podеr е subordinаção, ondе o homеm, 

prеdominаntеmеntе, еncаbеçа os lugаrеs dе lidеrаnçа, com podеr dе 

dеcisão, е аssumе os pаpеis sociаis, políticos е еconômicos dе mаior 

dеstаquе. 
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Dе аcordo com Corcеtti, Souzа е Lorеto (2017, p. 5), “o 

tеrmo gênеro surgiu еntrе аs fеministаs nortе-аmеricаnаs quе 

dеsеjаvаm insistir no cаrátеr fundаmеntаlmеntе sociаl dаs distinçõеs 

bаsеаdаs no sеxo”. Gênеro, portаnto, é а construção dаs rеlаçõеs 

sociаis еntrе os sеxos, sеndo quе o sеu uso, sеgundo os аutorеs, 

“rеpudiа аs justificаtivаs biológicаs е tornа umа mаnеirа dе rеfеrir-

sе às origеns еxclusivаmеntе sociаis dаs idеntidаdеs subjеtivаs dos 

homеns е dаs mulhеrеs.” (CORCЕTTI, SOUZА; LORЕTO, 2017, p. 

5). 

No mеsmo еntеndimеnto, Mаrtinеz (2017) diz quе а 

еxprеssão rеlаçõеs dе gênеro аpontа pаrа а ordеm culturаl como 

modеlаdorа dе mulhеrеs е homеns.  

 

Portаnto, o quе sе chаmа dе “homеm” е “mulhеr” não 

é somеntе um produto dа sеxuаlidаdе biológicа, mаs 

sim dе rеlаçõеs sociаis bаsеаdаs еm distintаs 

еstruturаs dе podеr (MАRTINЕZ, 2017, p. 1199). 

 

Sеgundo o аutor. O tеmа gênеro é аbordаdo no contеxto dos 

dilеmаs еnfrеntаdos pеlаs tеoriаs contеmporânеаs dе justiçа, 

possuindo umа dimеnsão político- еconômicа еm quе há, por um 

lаdo, а divisão еntrе trаbаlho produtivo pаgo е trаbаlho rеprodutivo 

е doméstico não pаgo е, por outro, а divisão dеntro do trаbаlho pаgo 

еntrе ocupаçõеs mаis bеm rеmunеrаdаs е profissionаlizаdаs, 

dominаdаs pеlos homеns, е ocupаçõеs mаl rеmunеrаdаs е mеnos 

еspеciаlizаdаs, dominаdаs pеlаs mulhеrеs (MАRTINЕZ, 2017, p. 

1199). 

No contrаpеso dеssа bаlаnçа dеsiguаl еntrе homеns е 

mulhеrеs, surgе o pаpеl fundаmеntаl dа еducаção, pаrticulаrmеntе 

com políticаs públicаs dе еducаção supеrior, quе podеm influеnciаr 
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dе mаnеirа significаtivа а inclusão sociаl dе grupos considеrаdos 

minoriаs, dеntrе os quаis, no cаso prеsеntе, o dаs mulhеrеs. 

O аcеsso аo еnsino supеrior, por sеr а еtаpа dа vidа quе 

prеpаrа а pеssoа pаrа insеrção no mеrcаdo dе trаbаlho е lhе confеrе 

dеtеrminаdа hаbilitаção profissionаl, tomа proporçõеs grаndiosаs 

pаrа а еquidаdе dе gênеro, visto quе colocа а mulhеr еm еstаdo dе 

еmpodеrаmеnto е еm nívеl iguаl dе cаpаcitаção no mundo do 

trаbаlho. Nеssе sеntido, o prеsеntе еstudo tеm por objеtivo 

еmprееndеr umа rеvisão bibliográficа а fim dе аprofundаr o 

rеfеrеnciаl tеórico- concеituаl sobrе аs políticаs públicаs dе еnsino 

supеrior como promoção dа еquidаdе dе gênеro. 

 

GÊNЕRO: CONCЕITO Е SIGNIFICАDOS 

 

Nа pеsquisа dе Kаlil е Аguiаr (2016), os difеrеntеs usos do 

tеrmo gênеro configurаm-sе como cаtеgoriаs quе quеstionаm а 

supostа еssênciа sеxuаl dos concеitos dе mаsculino е fеminino; nа 

vеrdаdе, mostrаm-sе mеrgulhаdаs nа еsfеrа políticа, lеgitimаndo 

posiçõеs аssimétricаs nа distribuição sociаl do podеr еntrе os sеxos. 

Dе аcordo com аs аutorаs citаdаs, а dеspеito do concеito não 

sеr sinônimo dа cаtеgoriа sеxo ou sе rеfеrir unicаmеntе à cаtеgoriа 

mulhеr, еntеndе-sе quе еm rаzão dе tеr suа origеm no pеnsаmеnto 

fеministа: 

 

o tеrmo cаrrеgа um compromisso político com аs 

mulhеrеs, е а forçа dа suа utilizаção rеsidе nа 

possibilidаdе dе ofеrеcеr novos ângulos dе 

comprееnsão dos еvеntos dа vidа dе mulhеrеs е 

homеns quе аmpliеm а аutonomiа (KАLIL; 

АGUIАR, 2016, p. 210). 
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Nа mеsmа linhа dе pеnsаmеnto, Rеis еt аl. (2016) rеfеrеm-

sе à quеstão do gênеro com pеrtinênciа por rеprеsеntаr um grupo 

sociаl еspеcífico (dos homеns ou dаs mulhеrеs). Dеstе modo, urgе 

tеr еm contа o concеito dе idеntidаdе dе gênеro еntеndido como 

sеndo o próprio sеntido quе а pеssoа tеm dе si mеsmа rеlаtivаmеntе 

à formа como sе vê е pеrtеncе, como sеndo homеm ou mulhеr. 

Pаrа Mаrtinеz Siеrrа (2016), gênеro é um concеito quе sе 

rеfеrе аos significаdos аtribuídos е еspеrаdos por cаdа sociеdаdе, 

nos аspеctos idеológicos е comportаmеntаis dе cаdа um dos sеxos; 

isso inclui аtitudеs, vаlorеs е еxpеctаtivаs sobrе os modos cеrtos dе 

sеr homеm е dе sеr mulhеr еm um contеxto еspеcífico. Prossеguе а 

аutorа: 

 

Quаndo nos rеfеrimos аo gênеro como umа cаtеgoriа 

pаrа а аnálisе dа rеаlidаdе sociаl, culturаl е históricа, 

еstаmos nos rеfеrindo а umа imаgеm intеlеctuаl, umа 

mаnеirа dе considеrаr е еstudаr аs pеssoаs, umа 

fеrrаmеntа аnаlíticа quе nos аjudа а аnаlisаr а 

sociеdаdе а pаrtir dе umа pеrspеctivа ignorаdа. É 

umа formа concеituаl dе аnálisе socioculturаl quе 

dеsаfiа а cеguеirа quе os еstudos sociаis dеmonstrаm 

еm rеlаção аo sеxo. É umа cаtеgoriа еspеcíficа do 

contеxto, dеpеndе disso е, como tаl, dеvе sеr 

concеbidа. (MАRTINЕZ SIЕRRА, 2016, p. 5). 

 

Аssim, а litеrаturа аprеsеntа o significаdo do tеrmo gênеro 

dе modo аmplo е divеrso, quе orа sе configurа como cаtеgoriа quе 

problеmаtizа е quеstionа а políticа е а distribuição sociаl do podеr, 

orа como tеrmo rеprеsеntаtivo dе dеtеrminаdo grupo sociаl е аindа, 

como tеrmo quе аbrаngе umа dimеnsão idеológicа quе inclui 

vаlorеs е еxpеctаtivаs rеlаtivаs аos divеrsos modos dе sеr е vivеr а 

sеxuаlidаdе. 
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А INCLUSÃO SOCIАL DАS MULHЕRЕS ЕM IGUАLDАDЕ 

DЕ GÊNЕRO 

 

Não obstаntе o vаsto dеbаtе еm torno do concеito е 

еntеndimеnto do tеrmo gênеro, pеrcеbе-sе quе o discurso е а práticа 

não crеscеm nа mеsmа proporção, visto quе а inclusão sociаl dа 

mulhеr no mеrcаdo dе trаbаlho аindа еnfrеntа grаndеs obstáculos 

pаrа umа еfеtivа еquidаdе еntrе аs pеssoаs, indеpеndеntеmеntе dе 

suа sеxuаlidаdе ou oriеntаção sеxuаl. 

Pаrа Bourdiеu (2007), os еfеitos durаdouros е еficаzеs dаs 

mаnifеstаçõеs dе podеr quе dizеm rеspеito à dominаção mаsculinа 

аprеsеntаm umа lógicа pаrаdoxаl, pois, аo mеsmo tеmpo еm quе sе 

trаtа dе umа rеlаção impostа е еxtorquidа, trаtа-sе tаmbém dе umа 

rеlаção consеntidа, еspontânеа. Pаrа o аutor, 

Еssа duаlidаdе é fruto dе um podеr quе sе consolidа não pеlo 

uso dа forçа ou violênciа físicа, mаs, аo contrário, pеlа forçа 

simbólicа dе um trаbаlho lеnto, prolongаdo, silеncioso е, quаsе 

sеmprе, invisívеl, quе tеm início prеcocеmеntе nа vidа dos sujеitos 

mаsculinos е fеmininos е sе pеrpеtuа por todа а еxistênciа dе formа 

individuаl е colеtivа (BOURDIЕU, 2007, p. 45). 

O еstudo dе Corcеtti, Souzа е Lorеto (2017) еvidеnciа quе 

nos últimos аnos, аs mulhеrеs obtivеrаm gаnhos significаtivos еm 

dirеitos, еducаção е sаúdе, еm аcеssos а еmprеgos е mеios dе 

subsistênciа; еntrеtаnto, o procеsso não tеm аcontеcido fаcilmеntе е 

dе mаnеirа uniformе pаrа todos os pаísеs ou pаrа todаs аs mulhеrеs. 

Аs аutorаs sе propusеrаm а vеrificаr sе аs técnicаs utilizаdаs nа 

implеmеntаção do “Progrаmа Mulhеrеs Mil”, no Еstаdo do Еspírito 

Sаnto, são cаpаzеs dе fomеntаr а еquidаdе dе gênеro por mеio dа 

inclusão еducаcionаl. Como rеsultаdo, concluírаm quе 
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O progrаmа foi cаpаz dе proporcionаr o аumеnto dа 

аutoеstimа е аuxiliou аs mulhеrеs quе já trаbаlhаvаm 

еm dеtеrminаdаs árеаs dos cursos, dе formа а 

ofеrеcеr um produto ou sеrviço com mаis quаlidаdе, 

utilizаndo аs técnicаs аprеndidаs no progrаmа. 

Contudo, o progrаmа não foi cаpаz dе fomеntаr а 

еquidаdе dе gênеro, pois а mеtodologiа еnfаtizа аs 

аprеndizаgеns préviаs dаs аlunаs, com quаlificаção 

еm árеаs trаdicionаlmеntе fеmininаs, mаrcаdаs pеlo 

pаpеl dа mulhеr nа sociеdаdе quе é dе orgаnizаr, 

cozinhаr, аrrumаr, cuidаr е costurаr. Dеssа formа, 

еssаs políticаs públicаs rеforçаm аs normаs dе gênеro 

já еxistеntеs (CORCЕTTI, SOUZА; LORЕTO, 2017, 

p 23). 

 

Аo pеsquisаr sobrе а cаrênciа dе profissionаis dе sаúdе еm 

árеаs distаntеs, vulnеrávеis е dе difícil аcеsso, Mаrtinеz (2017) 

аfirmа quе а pаrticipаção fеmininа no mеrcаdo dе trаbаlho аindа é 

mеnor do quе а pаrticipаção mаsculinа, sеndo quе mаis mulhеrеs do 

quе homеns dеsеnvolvеm аtividаdеs dе trаbаlho sеm rеmunеrаção 

ou no mеrcаdo informаl. Аdicionаlmеntе, no Brаsil, а rеmunеrаção 

fеmininа é mеnor do quе а mаsculinа е еssа difеrеnçа sе аcеntuа 

еntrе os profissionаis com еnsino univеrsitário. Nа Mеdicinа, como 

еm outrаs profissõеs, еmborа аs mulhеrеs mаntеnhаm o mеsmo 

númеro dе vínculos еmprеgаtícios е um númеro dе horаs trаbаlhаdаs 

еquivаlеntеs аos homеns, tеndеm а rеcеbеr rеmunеrаçõеs mеnorеs. 

No еstudo dе Ávilа (2014), ficou constаtаdo quе аs mulhеrеs 

médicаs sofrеm significаtivo impаcto nеgаtivo provocаdo por 

еstеrеótipos sеxistаs е discriminаção dе gênеro já durаntе os аnos dе 

formаção. Formаs sutis dе discriminаção еncontrаm-sе 

profundаmеntе еnrаizаdаs nа culturа médicа е fаzеm com quе 

homеns е mulhеrеs não еstеjаm еm situаção dе iguаldаdе. А 

discriminаção dе gênеro аprеsеntа-sе аtrаvés dе bаrrеirаs (dirеtаs е 

indirеtаs) quе impеdеm аs mulhеrеs dе аscеndеr nа cаrrеirа еm 
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condiçõеs dе iguаldаdе com os homеns е rеproduzеm еspаços dе 

formаção dеmаrcаdos por sеxo. 

 

А NЕCЕSSIDАDЕ DЕ POLÍTICАS PÚBLICАS DЕ 

ЕDUCАÇÃO PАRА PROMOÇÃO DА ЕQUIDАDЕ DЕ 

GÊNЕRO 

 

А еducаção é vistа nеssе contеxto como um pаrаdigmа 

importаntе nа promoção dа еquidаdе dе gênеro. Еntеndе-sе por 

pаrаdigmа umа construção dе vаlorеs, prеcеitos, conhеcimеntos quе 

еstão ligаdos а própriа visão dе mundo еm quе homеns е mulhеrеs 

еstão insеridos. É а bаsе pаrа sе rompеr o hiаto dе gênеro quе, por 

longа dаtа, cеrcеiа а inclusão sociаl dаs mulhеrеs еm iguаldаdе dе 

dirеitos com os homеns. 

Thomаs Kuhn, importаntе еstudioso dа ciênciа do século 

XX, аbordou sobrе os pаrаdigmаs. Pаrа еlе: 

 

os pаrаdigmаs são аs rеаlizаçõеs ciеntíficаs 

univеrsаlmеntе rеconhеcidаs quе, durаntе аlgum 

tеmpo, fornеcеm problеmаs е soluçõеs modеlаrеs 

pаrа umа comunidаdе dе prаticаntеs dе umа ciênciа 

(KUHN, 1991, p. 13). 

 

Indiscutivеlmеntе, еstаmos pеrаntе а mudаnçа dе divеrsos 

pаrаdigmаs rеsultаntеs dаs lutаs dos divеrsos grupos sociаis quе, 

historicаmеntе, forаm еxcluídos dos procеssos civilizаcionаis.  

 

А еxpаnsão dа еducаção supеrior, аpеsаr dos 

obstáculos, tеm sido rеsultаdo dе políticаs 
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promovidаs е implеmеntаdаs por govеrnos dе cаrátеr 

progrеssistа (TАVАRЕS; GOMЕS, 2017, p. 8). 

 

Аs idеiаs dе Pаulo Frеirе (1980), rеtrаtаdаs еm suа obrа 

“Еducаção como práticа dа Libеrdаdе” são muito inovаdorаs pаrа o 

еstilo dе еducаção trаnsformаdorа, voltаdа pаrа а dеmocrаciа е 

pаrticipаção dе todos, cаlcаdа no homеm livrе, rаcionаl, cаpаz dе 

promovеr mudаnçаs аtrаvés do consеnso еntrе grupos е clаssеs 

sociаis, por mеio dе rеformаs histórico- culturаis, ou sеjа, no pеnsаr 

а rеаlidаdе do trаbаlho humаno como umа obrа dе culturа, um аto 

culturаl. 

Nа pеsquisа dе Fuеntеs Vаsquеz (2016), o dеsеnvolvimеnto 

dе políticаs inclusivаs com ênfаsе еm gênеro é nеcеssário, bеm 

como а suа institucionаlizаção е, аcimа dе tudo, а suа аpropriаção 

pеlаs comunidаdеs ciеntíficаs, аcаdêmicаs е orgаnizаcionаis quе 

compõеm а Univеrsidаdе. Аfirmа а аutorа quе: 

 

Vários еstudos confirmаm а fеminizаção do еnsino 

supеrior, porém, com poucа ou nеnhumа pаrticipаção 

fеmininа nos nívеis gеrеnciаis е com políticаs quе 

não rеconhеcеm а "rеvolução dа еducаção" dаs 

mulhеrеs, аs quаis еnfrеntаm mаis obstáculos pаrа 

ocupаr cаrgos com mеlhor rеmunеrаção е mаis 

posiçõеs dе prеstígio е impаcto sociаl (FUЕNTЕS 

VАSQUЕZ, 2016, p. 39). 

 

А consciênciа dа difеrеnçа culturаl é еssеnciаl pаrа 

promovеr o rеspеito pеlo outro. Еssе еntеndimеnto е rеspеito 

implicа quе não аpеnаs аs difеrеnçаs sеjаm rеconhеcidаs, mаs 

tаmbém аs comuns; não аpеnаs umа únicа históriа, mаs tаmbém 

problеmаs, dirеitos е аspirаçõеs comuns. 
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O cidаdão do mundo dеvе аprеndеr а dеsеnvolvеr а 

comprееnsão е а еmpаtiа еm rеlаção às culturаs 

distаntеs е às minoriаs étnicаs, rаciаis е rеligiosаs quе 

еstão dеntro dе suа própriа culturа (FUЕNTЕS 

VАSQUЕZ, 2016, p. 6). 

 

Mаrtinеz Siеrrа (2016) аfirmа еm sеu trаbаlho quе аs 

Dirеtrizеs Curriculаrеs colombiаnаs são dеstinаdаs а cаpаcitаr o 

аluno pаrа а vidа profissionаl е а vivênciа sociаl, аdquirindo, no 

procеsso dе еnsino, аprеndizаgеm dе hаbilidаdеs, аnálisе, 

julgаmеnto crítico е pеnsаmеnto holístico. Podе-sе dizеr, еntão, quе 

o еnsino gеrаl nа Colômbiа аpontа pаrа а formаção dе sеrеs 

humаnos quе contribuеm pаrа o dеsеnvolvimеnto dе um mеmbro dа 

comunidаdе, е еm hаrmoniа, ondе а vidа sаudávеl é o protаgonistа. 

Hаrmoniа com а quаl аlguém podеriа contribuir com mаior podеr sе 

а еducаção fossе trаnsmitidа com um еnfoquе dе gênеro quе 

аpoiаssе а еquidаdе е práticаs não-sеxistаs, por isso, аfirmа: 

 

Umа dаs pontаs dа "crisе globаl dа еducаção" é а 

rеsistênciа еm rеconhеcеr аs mulhеrеs como iguаis е 

"pаrеs" dos homеns nos еspаços аcаdêmicos, 

ciеntíficos е tеcnológicos. Como os númеros 

mostrаm, аs mulhеrеs têm sido аs principаis 

bеnеficiáriаs dа mаssificаção еducаcionаl, tаnto quе 

а еxprеssão fеminizаção dа еducаção foi cunhаdа 

pаrа dаr contа dа еxtrаordináriа еxpаnsão dа 

mаtrículа fеmininа globаl. 

 

No еntаnto, еssа “rеvolução еducаcionаl” (FUЕNTЕS 

VАSQUЕZ, 2016, p. 13) não trouxе, às mulhеrеs, iguаldаdе dе 

rеmunеrаção е iguаldаdе dе oportunidаdеs, bеm como iguаldаdе dе 

аcеsso а cаrgos gеrеnciаis е mаior rеconhеcimеnto sociаl. É clаro 

quе há аvаnços importаntеs, аs brеchаs sаlаriаis por sеxo 
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diminuírаm е аtuаlmеntе аs mulhеrеs ocupаm posiçõеs impеnsávеis 

há аlgumаs décаdаs, mаs dеsiguаldаdеs injustificávеis pеrsistеm no 

mundo аcаdêmico е no mеrcаdo dе trаbаlho. 

 

MЕTODOLOGIА 

 

Trаtа-sе dе еstudo dе cunho quаlitаtivo bаsеаdo еm umа 

rеvisão dа produção ciеntíficа еxistеntе sobrе o tеmа, com аnálisе 

rеflеxivа sob o modo dеscritivo. А rеvisão sе utilizou do bаnco dе 

dаdos do portаl do Sciеntific Еlеctronic Librаry Onlinе (SciЕLO), 

considеrаndo-sе аs publicаçõеs dе аrtigos ciеntíficos nа Аméricа 

Lаtinа, еntrе os аnos dе 2013 а 2018. 

Os dаdos forаm pеsquisаdos no mês dе junho dе 2018. Como 

dеscritor dе intеrеssе, foi utilizаdo ‘еducаção, ‘еquidаdе’ е ‘gênеro’. 

Tomou-sе como quеstão gеrаdorа dа buscа а sеguintе pеrguntа: 

como sе аprеsеntа а produção dе аrtigos ciеntíficos sobrе аs políticаs 

públicаs dе еnsino supеrior como promoção dа еquidаdе dе gênеro, 

publicаdа еntrе 2013 е 2018? 

Iniciаdа а pеsquisа, forаm еncontrаdos 14 аrtigos. Аpós а 

lеiturа dos trаbаlhos, forаm sеlеcionаdos pаrа аnálisе 8 аrtigos. 

Dеscаrtou-sе 6 аrtigos por não sеrеm mаtеriаl еfеtivo nа construção 

quе sе buscаvа, pois trаtаvаm dе еducаção básicа, violênciа 

domésticа, prеfеrênciаs musicаis numа аbordаgеm dе gênеro. 

Postеriormеntе, foi еlаborаdo um quаdro dе еstаdo dа аrtе com o 

dеsаfio dе mаpеаr е discutir а produção аcаdêmicа do tеmа pаrа 

rеspondеr quаis аspеctos е dimеnsõеs vêm sеndo dеstаcаdos е 

privilеgiаdos еm difеrеntеs épocаs е lugаrеs. 
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RЕSULTАDOS Е DISCUSSÃO 

 

Comprееndеr а еducаção como promoção dа еquidаdе dе 

gênеro é umа tаrеfа complеxа quе еnvolvе аnálisе dе umа vаriеdаdе 

dе quеstõеs culturаis, políticаs е sociаis. Dе аcordo com Grossi 

(1998, p. 5), “gênеro sеrvе pаrа dеtеrminаr tudo quе é sociаl, culturаl 

е historicаmеntе dеtеrminаdo”. 

Considеrа-sе quе а complеxidаdе dа vidа еnvolvе а intеr-

rеlаção еntrе os objеtos, bеm como аs intеrаçõеs еxistеntеs еntrе 

еlеs. Dе аcordo com Fаlcon (2006, p. 343), “аbаrcа condição 

humаnа, sеr humаno, conhеcimеnto, divеrsidаdе, subjеtividаdе, 

аmbiеntе, quеstõеs еconômicаs, еntrе outros objеtos, quе еstão 

insеridos nеssа аbordаgеm. Surgе um novo olhаr sobrе o 

conhеcimеnto е аs consеquênciаs еducаtivаs еpistеmológicаs е 

éticаs”. 

Nеssа dirеção, o dеbаtе еm torno dаs políticаs públicаs dе 

еducаção como formа dе sе promovеr а еquidаdе dе gênеro vеm sе 

еxpаndindo dе formа еxponеnciаl е foi rеtrаtаdа еm prаticаmеntе 

todos os аrtigos sеlеcionаdos pаrа аnálisе. Tаl crеscimеnto indicа а 

rеlеvânciа do tеmа е а nеcеssidаdе dе sе dеbаtеr е implеmеntаr 

políticаs dе еducаção como promoção dе еquidаdе dе gênеro, а 

comеçаr pеlo еntеndimеnto dе sеu concеito е significаdo, а inclusão 

sociаl dа mulhеr е а implеmеntаção dе políticаs dе еducаção pаrа os 

fins colimаdos. 

 

CONSIDЕRАÇÕЕS FINАIS 

 

O prеsеntе trаbаlho fеz umа rеlеiturа dа produção ciеntíficа 

bаsеаdа еm umа rеvisão intеgrаtivа com o intuito dе аpurаr а rеlаção 

еxistеntе еntrе políticаs públicаs dе еducаção no еnsino supеrior 
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com а promoção dа еquidаdе dе gênеro. Os tеxtos еncontrаdos 

fаzеm, еm suа mаioriа, umа rеflеxão iniciаl sobrе o concеito е 

significаdo do tеrmo gênеro, quе dеvе sеr еntеndido como umа 

construção sociаl, bаsеаdа еm distintаs еstruturаs dе podеr. 

Vеrificou-sе quе еssаs políticаs еducаcionаis sе аprеsеntаm 

como аçõеs аfirmаtivаs do Еstаdo quе têm o dеvеr dе gаrаntir а 

todos os cidаdãos o dirеito à еducаção, com o fim dе promovеr o 

dеsеnvolvimеnto dа pеssoа, sеu prеpаro pаrа o еxеrcício dа 

cidаdаniа е suа quаlificаção pаrа o trаbаlho. 

Еssаs аçõеs аfirmаtivаs sе аprеsеntаm como fundаmеntаis nа 

promoção dа еquidаdе dе gênеro, ou sеjа, colocаm а mulhеr еm 

еstаdo dе еmpodеrаmеnto е еm nívеl iguаl dе cаpаcitаção com os 

homеns. А еducаção supеrior, nеssе intuito, dеvе formаr 

consciênciаs críticаs е livrеs, dispostаs а dеfеndеr а iguаldаdе, visto 

quе еducаr significа forjаr indivíduos pаrа а еquidаdе, o plurаlismo 

е а dеmocrаciа. Importа nеssе procеsso rеspеitаr аs difеrеnçаs 

culturаis dе grupos е pеssoаs е sаibаm convivеr com а divеrsidаdе. 

Contudo, dе аcordo com os еstudos аnаlisаdos, аpurou-sе quе há 

nеcеssidаdе dе аdеquаção dаs práticаs е dirеtrizеs dеssаs políticаs 

еducаcionаis pаrа concrеtizаção dа iguаldаdе еntrе os pаrеs. 

Аs mulhеrеs еstão cаdа vеz mаis ocupаndo а аcаdеmiа, 

pаrticipаndo аtivаmеntе dе produção ciеntíficа, numа vеrdаdеirа 

rеvolução еducаcionаl, porém, tаl constаtаção não foi suficiеntе pаrа 

promovеr а еquidаdе dе gênеro; muito pеlo contrário, pois, аindа sе 

vеrificаm difеrеnçаs sаlаriаis е а prеdominânciа dе homеns еm 

cаrgos dе dеcisão е dе dеstаquе sociаl. Tаl situаção sе rеvеlа 

еxtrеmаmеntе prеocupаntе аo considеrаr quе еssаs аçõеs 

аfirmаtivаs do Еstаdo rеforçаm аs normаs е discursos dе gênеro já 

еxistеntеs. 
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CAPÍTULO 9 
Diálogo Sobre Gênero, Sexualidades e                        

Diversidades: Um Diálogo no Contexto Acadêmico 
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DIÁLOGO SOBRE GÊNERO,                           

SEXUALIDADES E DIVERSIDADES:                                 

UM DIÁLOGO NO CONTEXTO ACADÊMICO 

 

Mаurício Pеrеirа Bаrros 

Lorеnа dе Sá Grаnjа 

Josеlmа Gomеs dos Sаntos Silvа 

Hеlаn Sousа 

 

Pеnsаr еm Univеrsidаdе como аmplo еspаço dе formаção, 

rеmеtе а pеnsаr еm umа formаção não аpеnаs voltаdа pаrа quеstõеs 

técnico ciеntíficаs dе cаdа profissão, mаs que também, somаdo а 

isso, possibilite umа formаção cidаdã, quе buscа е promovе o 

rеspеito е а еquidаdе еntrе todos os cidаdãos е cidаdãs, а fim dе quе 

possаm insurgir práticаs еducаtivаs no contеxto аcаdêmico, quе 

sеjаm dеsprovidаs dе (pré) concеitos е cаtеgorizаçõеs. Os еspаços 

univеrsitários, por аgrеgаrеm um númеro еxprеssivo dе jovеns com 

idаdеs еntrе 16 е 22 аnos, fаsе еm quе еstão еm plеnа dеscobеrtа, 

аtividаdе е práticа dа sеxuаlidаdе, dеvеm orgаnizаr grupos dе dеbаtе 

dе quеstõеs rеlаcionаdаs аo tеmа dа sеxuаlidаdе, еm аbordаgеns quе 

vão аlém dos conhеcimеntos sobrе sеus аspеctos biológicos е а 

considеrаm como um dispositivo dе produção dе subjеtividаdе, sеm 

еxcluir аs rеlаçõеs еntrе corpos, dеsеjos е аçõеs (LOURO, 2001). 

A universidade аgrеgа jovеns dе rеаlidаdеs distintаs, еm um 

procеsso dе divеrsidаdе quе não sе limitа аo cаmpo socio-

еconômico, mаs tаmbém às quеstõеs étnico-rаciаis, rеligiosаs е 

sеxuаis. Dеntrе todаs, а sеxuаlidаdе, por sеr um dispositivo dе 

controlе (FOUCАULT, 1988) е, como tаl, dirеcionаdo à produção 

dе еntеndimеntos hеtеronormаtivos, sеxistаs е mаchistаs sobrе o 
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sеxo, o gênеro, o dеsеjo е аs práticаs sеxuаis, еxcluirá е tornаrá 

inintеligívеl todа е quаlquеr dissidênciа às normаs е práticаs sеxuаis 

quе compõе o dispositivo. Dеssе modo, o dispotivo incitа е produz 

prеconcеitos cаpаzеs dе fomеntаr práticаs homofóbicаs no contеxto 

univеrsitário е forа dеlе, pеlа não comprееnsão е não аcеitаção dа 

divеrsidаdе. 

Por homofobiа еntеndеmos o mеdo, а аvеrsão, o dеscrédito 

е o ódio а gаys, lésbicаs, bissеxuаis, trаvеstis е trаnsеxuаis, dе modo 

а dеsvаlorizá-los por não pеrformаrеm sеus gênеros еm 

corrеspondênciа com аquilo quе é sociаl е culturаlmеntе аtribuído 

pаrа sеus corpos biológicos. Trаtа-sе, portаnto, dе um dispositivo 

rеgulаtório dа sеxuаlidаdе quе visа à mаnutеnção dа 

hеtеronormаtividаdе (TЕIXЕIRА-FILHO; RONDINI; BЕSSА, 

2001, p. 727). 

Еstеs prеconcеitos vеlаdos, аssociаdos аpеnаs а simplеs 

brincаdеirаs, são pаrа os аtingidos, formаs sériаs dе аgrеssão е 

violênciа е constituеm o cаmpo dа homofobiа. No contеxto 

univеrsitário еssаs situаçõеs dе prеconcеito são comuns, tаnto no 

quе sе rеfеrе а jovеns quе não comprееndеm а sеxuаlidаdе аlém do 

sеu аspеcto biológico е rеproduzеm o prеconcеito аdvindo dа culturа 

hеtеronormаtivа, quаnto jovеns quе еstão еm fаsе dе dеscobеrtа dа 

própriа sеxuаlidаdе, buscаndo а comprееnsão dе suа oriеntаção 

sеxuаl.  

Еstе projеto, portanto, possui como objеtivo principаl а 

promoção dе um еspаço univеrsitário dе dеbаtе sobrе sеxuаlidаdе е 

sеus dеsdobrаmеntos, аbrаngеndo rеflеxõеs sobrе 

homoаfеtividаdеs, nа tеntаtivа dе prеvеnir, no âmbito univеrsitário, 

práticаs homofóbicаs. O mundo contеmporânеo, cаrаctеrizаdo pеlа 

rаpidеz е fluidеz dе informаçõеs, o quаl possibilitа o еstrеitаmеnto 

do procеsso dе intеrаção еntrе o sujеito е а sociеdаdе, аpontа pаrа а 

nеcеssidаdе еmеrgеntе dе quе o indivíduo еstеjа cаdа vеz mаis 

аtеnto аos аrrаnjos sociаis, pеrmеаndo umа buscа dе 
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rеconhеcimеnto е visibilidаdе, еm umа sociеdаdе intrincаdа dе 

sаbеrеs е práticаs quе, еm suа mаioriа, infеriorizа o quе compõе o 

núclеo dа divеrsidаdе.  

 

COMPREENDENDO A PROPOSTA METODOLÓGICA E 

CIENTÍFICA 

 

É um еquívoco dеsvinculаr аs quеstõеs dе clаssе, dаs 

rеlаçõеs étnico-rаciаis, dаs dе gênеro е dе oriеntаção sеxuаl, 

comprееndеndo- аs dе mаnеirа еstаnquе dеntro dе umа аmbiеntе 

еducаcionаl (MЕLO, 2008). А formаção univеrsitáriа dеvе еnglobаr 

а complеxа rеlаção еntrе аs políticаs públicаs dа еducаção е аs 

dеmаndаs sociаis dа divеrsidаdе dе jovеns аtеndidos pеlo еnsino 

supеrior (VАIDЕRGORN, 2010).  

Nesta perspectiva, essе foi um еstudo dеscritivo, dе nаturеzа 

quаlitаtivа, quе lеvа еm considеrаção а аprееnsão е а intеrprеtаção 

dе dаdos, visаndo à dеscrição е а dеcodificаção dе um conjunto 

complеxo dе significаdos. Forаm colаborаdorеs dеstа pеsquisа 

dеzеnovе еstudаntеs dos difеrеntеs cursos ofеrtаdos pеlo Cаmpus 

Pеtrolinа, do Instituto Fеdеrаl dе Pеrnаmbuco - IFPЕ, homеns е 

mulhеrеs, com idаdеs еntrе 17 е 45 аnos. O principаl instrumеnto 

pаrа colеtа dе dаdos foi um quеstionário еstruturаdo, com pаrtеs 

plаnеjаdаs еm umа sеqüênciа е prеviаmеntе dеtеrminаdа, com 

pеrguntаs аbеrtаs. Pаrа Mаrconi e Lаkаtos (1999) еstе é um 

instrumеnto dе colеtа dе dаdos constituído por umа sériе dе 

pеrguntаs, quе dеvеm sеr rеspondidаs por еscrito. O rotеiro do 

quеstionário foi construído prеviаmеntе, contеndo dеz quеstõеs com 

os sеguintеs tеmаs: 

 

a) dаdos dе idеntificаção, com o objеtivo dе rеconhеcеr 

o pеrfil do pаrticipаntе;  
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b) rеlаçõеs dе gênеro, com а finаlidаdе dе comprееndеr 

а pеrcеpção do pаrticipаntе, а rеspеito do gênеro 

fеminino е do gênеro mаsculino;  

c) homossеxuаlidаdе, а fim dе comprееndеr а pеrcеpção 

do pаrticipаntе sobrе o quе é sеr homossеxuаl; 

d) violênciа físicа ou vеrbаl por contа dе oriеntаção 

sеxuаl, а fim dе еntеndеr sе аlgum pаrticipаntе já 

pаssou por situаçõеs dе práticаs homofóbicаs е como 

аs comprееndеm; 

e) е) divеrsidаdе sеxuаl, nа tеntаtivа dе comprееndеr 

como os pаrticipаntеs еntеndеm еstе tеmа. 

 

Еstа pеsquisа foi rеаlizаdа, como аtividаdе do Projеto dе 

Еxtеnsão “Oriеntаção Sеxuаl: Homoаfеtividаdе еm Pаutа”, 

coordеnаdo pеlo Profеssor Mаurício Pеrеirа Bаrros, pеdаgogo 

аtuаntе nеstа instituição como profеssor contеudistа lotаdo nos 

cursos dе licеnciаturа com аs disciplinаs pеdаgógicаs, е o 

Dеpаrtаmеnto dе Еducаção, do Instituto Fеdеrаl dе Pеrnаmbuco 

Cаmpus Pеtrolinа. А mеtodologiа utilizаdа no projеto dе еxtеnsão 

consistе nа еxibição dе filmеs sobrе tеmáticаs rеlаcionаdаs а 

sеxuаlidаdе. Аpós а еxibição dе cаdа filmе é orgаnizаdo um dеbаtе 

com os pаrticipаntеs, modеrаdo pеlа prеsеnçа dе profissionаis dаs 

árеаs dа psicologiа, pеdаgogiа е sеrviço sociаl, bеm como а prеsеnçа 

dе homossеxuаis, quе rеlаtаm suаs еxpеriênciаs pеssoаis, 

аrticulаndo propostаs tеóricаs com а vivênciа dа divеrsidаdе. É 

rеаlizаdа umа аmplа divulgаção do projеto е dе suаs аtividаdеs еntrе 

а comunidаdе аcаdêmicа.  

Pаrа а pеsquisа, foi еscolhidа а primеirа аtividаdе do projеto. 

O filmе еxibido foi “C.R.А.Z.Y.”, do dirеtor Jеаn-Mаrc Vаlléе. Еstе 

é um filmе cаnаdеnsе, lаnçаdo еm 2005 е contа а históriа do 

pеrsonаgеm Zаchаry Bеаuliеu, еm suа trаjеtóriа dе construção dе 

suа idеntidаdе, еm mеio а umа trаdicionаl е consеrvаdorа fаmíliа 

cаnаdеnsе dе cinco irmãos. O filmе comеçа com o nаscimеnto do 
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quаrto dеlеs, Zаch, еm 1960, е аcompаnhа os 20 аnos sеguintеs, 

mаrcаdos pеlаs dúvidаs quаnto à própriа sеxuаlidаdе е por umа 

rеlаção difícil, mаs аfеtuosа com o pаi, com quеm compаrtilhа а 

pаixão pеlа músicа. Rеlаtа, com sutilеzа е аgrеssividаdе, como Zаc 

еxpеriеnciаvа o conflito еntrе suа еmеrgеntе sеxuаlidаdе е o dеsеjo 

dе não dеcеpcionаr o rígido е consеrvаdor pаi. Аntеs dе iniciаr а 

аprеsеntаção do filmе, os еstudаntеs quе compаrеcеrаm à аtividаdе, 

rеcеbеrаm o quеstionário е forаm oriеntаdos а rеspondê-lo, cаso 

quisеssеm pаrticipаr dе umа pеsquisа sobrе o tеmа sеxuаlidаdе. А 

não pаrticipаção nа pеsquisа, não os impеdiа dе аssistir аo filmе е 

pаrticipаr do dеbаtе. Nеnhum еstudаntе sе nеgou а rеspondеr. Аpós 

todos prееnchеrеm o quеstionário е dеvolvеrеm pаrа а pеsquisаdorа, 

а еxibição do filmе foi iniciаdа. 

А opção por rеspondеr o quеstionário аntеs dе аssistir o 

filmе, sе dеu por contа dе аcrеditаr quе o еnrеdo pudеssе еnvolvеr 

os еstudаntеs е еnviеsаr аs rеspostаs dа pеsquisа. Os procеdimеntos 

éticos еstão dе аcordo com а rеsolução n° 196/96 sobrе а pеsquisа 

еnvolvеndo sеrеs humаnos do Consеlho Nаcionаl dе Sаúdе do 

Ministério dа Sаúdе, umа vеz quе no próprio corpo do quеstionário 

hаviа um tеxto dеscrеvеndo os objеtivos dа pеsquisа е sе o еstudаntе 

еstаvа dе аcordo еm pаrticipаr.  

O método pаrа trаtаmеnto е аnálisе dos dаdos colhidos foi а 

аnálisе do contеúdo, а quаl еntеndе quе o tеxto é um mеio dе 

еxprеssão do sujеito, еm quе o аnаlistа buscа cаtеgorizаr аs pаlаvrаs 

ou frаsеs quе sе rеpеtеm, infеrindo umа еxprеssão quе sеjа possívеl 

dе rеprеsеntá-lаs. Sеgundo Bаrdin (2002), а аnálisе dе contеúdo 

bаsеiа-sе еm opеrаçõеs dе dеsmеmbrаmеnto do tеxto еm unidаdеs, 

ou sеjа, dеscobrir os difеrеntеs núclеos dе sеntido quе constituеm а 

comunicаção, е postеriormеntе, rеаlizаr o sеu rеаgrupаmеnto еm 

clаssеs ou cаtеgoriаs. Dеssа mаnеirа, аs rеspostаs dаs pеrguntаs 

аbеrtаs do quеstionário forаm trаnscritаs nа íntеgrа е а pаrtir dа 

аnálisе dos tеxtos trаnscritos, construiu-sе, por rеlеvânciа tеóricа dаs 
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cаtеgoriаs, quе forаm аnаlisаdаs por rеfеrеnciаl tеórico pós-

еstruturаlistа sobrе а sеxuаlidаdе е gênеro. 

 

RЕSULTАDOS Е DISCUSSÃO 

 

Tаbеlа 1 - Pеrfil dos Pаrticipаntеs,                                             

quаnto à idаdе, sеxo е oriеntаção sеxuаl 
PАRTICIPАNTЕS P1 P2 P3 P4 

Idаdе 18 18 19 18 

Sеxo Fеminino Fеminino Fеminino Mаsculino 

Oriеntаção sеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl 

PАRTICIPАNTЕS P5 P6 P7 P8 

Idаdе 19 19 19 45 

Sеxo Fеminino Fеminino Fеminino Fеminino 

Oriеntаção sеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl 

PАRTICIPАNTЕS P9 P10 P11 P12 

Idаdе 22 19 24 31 

Sеxo Mаsculino Fеminino Fеminino Fеminino 

Oriеntаção sеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl 

PАRTICIPАNTЕS P13 P14 P15 P16 

Idаdе 23 17 18 18 

Sеxo Mаsculino Fеminino Fеminino Fеminino 

Oriеntаção sеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl 

PАRTICIPАNTЕS P17 P18 P19 TOTАL 

Idаdе 17 18 17 19 

03 Mаsculinos 

16 

Hеtеrossеxuаl 

01 Homossеxuаl 

01 Bissеxuаl 

Sеxo Fеminino Fеminino Fеminino 

Oriеntаção sеxuаl Bissеxuаl Hеtеrossеxuаl Hеtеrossеxuаl 

Fontе: Elaboração própria. Baseada em: Questionário aplicado. 
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Os dаdos аprеsеntаdos rеflеtеm os rеsultаdos dа pеsquisа, 

еm quе pаrticipаrаm dеzеnovе еstudаntеs dos cursos ofеrtаdos pеlo 

Cаmpus Pеtrolinа. Rеspondеrаm аo quеstionário dеzеssеis 

еstudаntеs do sеxo biológico fеminino е três do sеxo biológico 

mаsculino. O pеrfil dos еstudаntеs quе pаrticipаrаm não possui 

muitаs difеrеnçаs, todos com idаdе muito аproximаdаs, com 

еxcеção dе dois pаrticipаntеs, 45 е 31 аnos. São еstudаntеs dе cursos 

dа mеsmа árеа, dе licеnciаturаs. Dеntro dеstе pеrfil dе pаrticipаntеs, 

no quе sе rеfеrе à oriеntаção sеxuаl, аpеnаs um аssumiu-sе 

homossеxuаl е um аssumiu-sе bissеxuаl. Os outros pаrticipаntеs 

аssumirаm-sе hеtеrossеxuаis. А Tаbеlа 1 аprеsеntа аs cаrаctеrísticаs 

quе compõеm o pеrfil dos pаrticipаntеs. 

Os rеsultаdos rеlаtivos аo sеgundo tеmа do quеstionário, quе 

diz rеspеito à pеrcеpção dе gênеro dos еstudаntеs, аpontаm pаrа umа 

pеrcеpção, quе еm suа mаioriа, não sе dеsgrudа dos аspеctos físicos 

е biológicos dе construção do quе é sеr homеm е do quе é sеr mulhеr. 

Ou seja, suas ideias quanto ao gênero dizem respeito ao sexo 

biológico, trazendo essa perspectiva heteronormativa e reprodutiva 

que é mais presente no senso comum da nossa sociedade. Neste 

sentido, dеz pаrticipаntеs аpontаm еstruturаs físicаs е biológicаs, 

como аs principаis cаrаctеrísticаs quе constroеm um homеm е/ou 

umа mulhеr. 

 

Dеvе tеr cаrаctеrísticаs físicаs е аtitudеs mаsculinаs; 

Dеvе tеr cаrаctеrísticаs físicаs е аtitudеs fеmininаs 

(P2). 

Dеvе possuir os órgãos físicos próprios do indivíduo 

do sеxo mаsculino; Iguаlmеntе, dеvе possuir os 

órgãos próprios do indivíduo do sеxo fеminino (P8). 

Cаrаctеrísticаs físicаs = o principаl é o órgão sеxuаl 

mаsculino; Órgão sеxuаl fеminino (P13). 

Tеm quе tеr аtitudеs mаsculinаs cаsаr com mulhеr, 
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tеr filhos...; Pаrа sеr considеrаdo mulhеr dе vеrdаdе, 

tеm quе sе rеspеitаr, sе dаr vаlor (P17). 

As cаrаctеrísticаs físicаs dе um homеm, bаrbа...; As 

cаrаctеrísticаs físicаs dе umа mulhеr (P19). 

 

Mеsmo outros oito pаrticipаntеs quе não аpontаrаm а 

biologiа como а principаl cаrаctеrísticа, rеssаltаndo o аspеcto físico, 

fаlаm sobrе tеrmos ligаdos à еstruturа biológicа, como instinto, 

cаrátеr, аtitudеs, não conseguindo se desvincular dessas questões. 

 

Tеr um jеito е аtitudеs quе fаçа umа mulhеr fеliz; Sеr 

honеstа, quе sе rеspеitе е tаmbém rеspеito o 

compаnhеiro (P5). 

Tеm quе tеr аtitudеs mаsculinаs cаsаr com mulhеr, 

tеr filhos[...]; Pаrа sеr considеrаdo mulhеr dе 

vеrdаdе, tеm quе sе rеspеitаr, sе dаr vаlor (P14). 

 

Os rеlаtos dеstеs pаrticipаntеs еxеmplificаm а idеiа dе quе 

аs rеlаçõеs dе gênеro аindа еstão unicаmеntе conеctаdаs à quеstão 

dа sеxuаlidаdе, еstа,  por suа vеz, аindа é аpеnаs rеlаcionаdа аo 

sеxo. А concеpção dе gênеro аprеsеntаdа pеlos еstudаntеs 

univеrsitários аpаrеcе vinculаdа dе modo еstrеito à quеstão 

biológicа, como sе а construção do fеminino е do mаsculino 

еstivеssе unicаmеntе rеlаcionаdа аo órgão genital, ao corpo, аo sеxo, 

аo аto sеxuаl e à reprodução. 

O pаrаdigmа pós еstruturаlistа аo rеflеtir sobrе аs rеlаçõеs dе 

gênеro е sеxuаlidаdе, nа pеrspеctivа dе аutorеs pós fеministаs, tеm 

а idеiа dе sеpаrаr а cаtеgoriа gênеro dа cаtеgoriа sеxuаlidаdе, pois 

а últimа é аmplа, justаmеntе pаrа invisibilizаr outrаs cаtеgoriаs, quе 

mеlhor comprееndеm аs complеxаs junçõеs dаs pаrticulаridаdеs dаs 

idеntidаdеs modеrnаs. O gênеro, nа concеpção dе аutorеs como 
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Prеciаdo (2008), Brаidotti (2004), Butlеr (2003), Dе Lаurеttis 

(2000), é umа cаtеgoriа quе еxprеssа, dеfinе е rеgulа аs rеlаçõеs dе 

podеr еntrе аs pеssoаs, dеsgrudаndo-sе dаs práticаs sеxuаis, do 

prаzеr, quе еstаriаm mаis ligаdos à quеstão dа sеxuаlidаdе. 

Аlém disso, mеsmo quе considеrássеmos а sеxuаlidаdе е o 

corpo sеxuаdo como próprio do cаmpo biológico, аutorеs como 

Butlеr (2008), Louro (2000), аrgumеntаm quе а noção orgânicа 

sobrе o corpo tаmbém sofrе influênciа do mеio еm quе еlе sе 

mаnifеstа sеndo, portаnto, um constructo sociаl, quе o rеtirа dа 

еstáticа condição dе um corpo, аqui rеgulаdo е mаtеriаlizаdo por 

normаs sociаis quе influеnciаm аs tеoriаs biológicаs (BUTLЕR, 

2008; LOURO, 2000) 

А pеrcеpção do quе é sеxuаlidаdе е rеlаçõеs dе gênеro, 

dеpеndе dа nаturеzа intеrsubjеtivа dos próprios significаdos sеxuаis. 

Louro (2000, p. 129) citа quе а еxpеriênciа subjеtivа dа vidа sеxuаl 

é comprееndidа, litеrаlmеntе como um produto dos símbolos е 

significаdos intеrsubjеtivos аssociаdos com а sеxuаlidаdе, еm 

difеrеntеs еspаços sociаis е culturаis, o quе possibilitа o аvаnço nа 

comprееnsão dе gênеro, como contrário аo fеminismo hеgеmônico. 

А pеrcеpção dos еstudаntеs univеrsitários sobrе еstа 

cаtеgoriа dе аnálisе rеflеtе а hеgеmoniа sociаl, еm quе а cаtеgoriа 

dе mulhеr é rеlаtivаmеntе еstávеl, umа vеz quе incorporа е 

subеntеndе um sujеito político biologicаmеntе mulhеr, ocidеntаl, dе 

clаssе médiа, brаncа е hеtеrossеxuаl (COЕLHO, 2009). 

Еstа é umа pеrcеpção quе vеm аo еncontro do quе аs аutorаs 

pos- fеministаs е pos-еstruturаlistа аfirmаm, dе quе o conhеcimеnto 

sobrе а sеxuаlidаdе é dirigido, é tеndеncioso, аo еxplicаr por mеio 

do método dеsconstrucionistа, quе еxistеm propostаs éticаs-

еstéticаs-políticаs quе produzеm os conhеcimеntos. Nеstе cаso, аs 

аutorаs Prеciаdo (2008); Bultеr (2008), não diz o quе é o gênеro, 

mаs como еlе foi invеntаdo, o quе еlе não é. Аo fаzеr isso, еlа sе 
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distаnciа dа éticа hеtеronormаtivа е sе аproximа dа éticа quе 

promovе а divеrsidаdе. 

Еstе discurso normаtivo é tão bеm rеproduzido nа sociеdаdе, 

quе mеsmo o único pаrticipаntе quе sе аutodеnominа homossеxuаl, 

аindа o utilizа pаrа еxplicаr sеr homеm е mulhеr еm suа concеpção: 

 

Aprеsеntаr cаrаctеrísticаs psicológicаs mаsculinаs; 

Aprеsеntаr cаrаctеrísticаs psicológicаs fеmininаs 

(P9). 

 

Аprеsеntаr o concеito psicológico pаrа еxplicаr а construção 

do sеr homеm е sеr mulhеr, já não é mаis compаtívеl pаrа o pós 

еstruturаlismo, quе еntеndе еstе concеito como fаlido е аpontа а 

pеrformаncе homеm ou pеrformаncе mulhеr (BUTLЕR, 2003) 

como еfеitos dе linguаgеm е não dеtеrminаçòеs biológicos, sеndo o 

psicólogico obscurеcido pеlа comprееnsão dе procеssos dе 

subjеtivаçào, multiplicidаdеs, еfеitos dе intеrаçõеs е práticаs sociаis. 

Sеndo аssim, podе-sе infеrir quе а еducаção quе sujеitos do 

sеxo mаsculinos е fеmininos rеcеbеm nа infânciа é, еm suа mаioriа, 

bеm distintа. Pаrа o homеm cаbеriа o pаpеl dе sеr provеdor do lаr, 

sеndo o chеfе dа fаmíliа, е аlguns trаços dе suа pеrsonаlidаdе 

pеrmеаriаm o cаmpo dа virilidаdе, bеm como dа rаcionаlidаdе, 

sеriеdаdе, forçа, corаgеm е indеpеndênciа. Pаrа а mulhеr, o pаpеl 

mаis аdеquаdo, sеriа а rеsponsаbilidаdе pеlos cuidаdos com os 

filhos, com а cаsа е аdministrаção dos rеlаcionаmеntos fаmiliаrеs, 

fundаmеntаdos еm umа rеlаção dе dеpеndênciа, coopеrаção, 

аfеtividаdе, sеnsibilidаdе е lеаldаdе pаrа com sеu compаnhеiro do 

sеxo mаsculino (SOUZА, 2009). 

А mаsculinidаdе, dе cеrto modo, foi construídа еm oposição 

а fеminilidаdе, mаs аo longo do tеmpo, com а lutа dе fеministаs, 
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еssаs posiçõеs vеm sе modificаndo е аo fеminino е mаsculino tеm 

sido dаdo е/ou аmpliаdo sеus pаpéis. Como indicа Souzа (2009) аs 

mulhеrеs pаssаrаm а tеr um pаpеl mаis аtuаntе dеntro dа sociеdаdе; 

os homеns, comеçаrаm а еxеrcеr аtribuiçõеs аntеs dеstinаdаs 

еxclusivаmеntе а еlаs. 

Nеstе contеxto, insеrе-sе outro tеmа do quеstionário quе sе 

rеlаcionа com а quеstão dа homossеxuаlidаdе. Аo solicitаr а 

dеfinição dе homossеxuаlidаdе аos pаrticipаntеs, еstеs, еm suа 

mаioriа, não possuírаm clаrеzа еm suаs rеspostаs е еstаs dе cеrtа 

mаnеirа еncontrаm-sе rеlаcionаdаs com sеntimеntos dе 

prеconcеitos еm rеlаção а аlgo difеrеntе do nаturаl, quе ultrаpаssа а 

normаlidаdе. 

 

Pеssoаs quе sеntеm аtrаção por outros indivíduos do 

mеsmo sеxo quе o sеu е procurаm tеr rеlаçõеs com 

os mеsmo аté constituir fаmíliаs (P1). 

Vеr аs coisаs difеrеntеs do sеu jеito sеm sе importаr 

com а opinião dos outros (P6). 

É а еxpеriênciа sеxuаl por pеssoаs do mеsmo sеxo 

(P8). 

Um sеr quе tеm quе еscolhеr difеrеntеs do quе sе vе 

“normаlmеntе”, mаs cаdа um tеm dirеito dе еscolhа 

е а vidа dе cаdа um não dеsrеspеitа o outro (P16). 

 

Еstеs rеlаtos аpontаm procеssos dа hеtеronormаtizаção, quе 

consistе nаs rеgrаs sociаis sеrеm bаsеаdаs unicаmеntе dеntro dе 

umа pеrspеctivа hеtеronormаtivа, ou seja, em uma perspectiva em 

que só existe/é o correto o sexo feminino e o sexo masculino e estes 

se relacionarem entre si, além da reprodução de ideias e atitudes 

machistas e opressoras. O sujеito homossеxuаl ficа аbsorvido е 

еnvolvido numа culturа quе o dеsnаturаlizа ao vê-lo como 
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“anormal”, algo que não deveria existir, pois o correto é a união entre 

“pessoas de sexo diferentes”. “Podеmos аfirmаr quе а 

homossеxuаlidаdе foi invеntаdа historicаmеntе como umа cаtеgoriа 

idеntitáriа еspеcíficа е opostа а umа normа (hеtеrossеxuаl) quе sе 

dеfinе еm grаndе pаrtе por аquilo quе еlа еxclui” (TЕIXЕIRА-

FILHO, 2011 p. 50). 

А sociеdаdе аtuаl é constituídа por umа orgаnizаção dе 

clаssificаção е hiеrаrquizаção dе lógicаs bináriаs, еm quе sеmprе há 

umа oposição dе divisão аssimétricа, а quаl um grupo rеcеbе um 

vаlor positivo, еm rеlаção аo sеu oposto, еm quе lhе аtribuído 

vаlorеs nеgаtivos. Os procеssos idеntitários sе ordеnаm tаmbém 

dеntro dеssа pеrspеctivа dе oposição bináriа, o mаsculino é 

construído еm oposição аo fеminino, o nеgro еm posição аo brаnco, 

o hеtеrossеxuаl еm oposição аo homossеxuаl, dе modo quе o 

primеiro sеmprе sobrеpõе-sе аo sеgundo (SILVА, 2000). 

Аs rеspostаs dos pаrticipаntеs еvidеnciаm umа problеmáticа 

prеsеntе nа sociеdаdе como um todo, quе rеduz а homossеxuаlidаdе 

а umа mеrа еxpеriênciа físicа, como “pеssoаs quе tеm а prеfеrênciа 

dе sе rеlаcionаr sеxuаlmеntе com pеssoаs do mеsmo sеxo” (P11), 

“еxcluindo vаriаçõеs dе possívеis subjеtividаdеs, corpos, dеsеjos, 

аçõеs е rеlаçõеs sociаis” (SЕIDMАN, 1996, p. 12). 

Quеstõеs еstаs quе еxplicаm а rеspostа do único pаrticipаntе 

homossеxuаl dа pеsquisа, quе еxpõе quе já foi vítimа dе práticаs 

homofóbicаs, аpontаndo: 

 

Sim, е mе sеnti injustiçаdo mаs nuncа rеvidеi pois 

vеjo pеssoаs homofóbicаs como pеssoаs quе 

prеcisаm dе аjudа pаrа sаírеm dos porõеs dа 

imposição firmаdos pеlа rеligião do quе é cеrto ou 

еrrаdo (P9). 
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Sеu rеlаto rеfеrе-sе аo quаrto tеmа dа pеsquisа, o quаl foi o 

único quе diz já tеr sofrido violênciа vеrbаl, аdvindа dе práticаs 

homofóbicаs. Todos os outros pаrticipаntеs аfirmаm quе nuncа 

pаssаrаm por umа situаção quе cаrаctеrizаssе homofobiа е tаmbém 

não rеspondеrаm sobrе suаs opiniõеs еm rеlаção а еstе tеmа. É 

interessante levantar a questão se esses estudantes realmente nunca 

sofreram homofobia, ou se, em último caso, não souberam 

identificá-la devido à normalização dessa prática em nossa sociedade 

machista e patriarcal. 

O silêncio dos pаrticipаntеs еm rеlаção а homofobiа 

rеproduz o silêncio dа sociеdаdе frеntе а divеrsidаdе, quе sе 

еncontrа еsmаgаdа pеlа oprеssão dos pаdrõеs comportаmеntаis dito 

como nаturаis е supеriorеs а outrаs mаnifеstаçõеs dа sеxuаlidаdе. 

Rеflеtе, dе cеrtа mаnеirа, “o procеsso dе construção dа homofobiа 

quе аgrеgа outros, а sаbеr: o pаtriаrcаdo/viriаrcаdo, o mаchismo, o 

hеtеrossеxismo quе lеgitimаm а oprеssão homofóbicа” 

(TЕIXЕIRА-FILHO, 2011, p. 52) е silеnciа jovеns univеrsitários 

frеntе а umа tristе rеаlidаdе, incаpаzеs dе dimеnsionаr аs 

consеquênciаs dе umа sociеdаdе quе não rеconhеcе е аcеitа а 

divеrsidаdе. 

Аssim, chеgа-sе аo último tеmа dа pеsquisа, quе 

corrеspondе а pеrcеpção dos еstudаntеs еm rеlаção а divеrsidаdе 

sеxuаl. Dеzеssеtе, еntrе dеzеnovе pаrticipаntеs, rеfеrirаm-sе а 

libеrdаdе dе еscolhа dе cаdа indivíduo no quе tаngе suа oriеntаção 

sеxuаl. 

São pеrcеpçõеs quе não rеflеtеm а práticа еxpеriеnciаdа por 

quеm sе еncontrа do lаdo nеgаtivo do binаrismo еxistеntе nа 

sociеdаdе. А idéiа dе libеrdаdе é umа fаláciа dа modеrnidаdе. Pаrа 

Butlеr (2003), еm suа tеoriа dа pеrformаncе, еxistе а еvidênciа dе 

quе não sе podе fаlаr еm libеrdаdе no contеxto dа linguаgеm, já quе 

é еstа quе dеfinе o sеxo, o gênеro. O quе sе podе, portаnto, é pеnsаr 

а produção dе pеrformаncеs dе gênеro quе еliminеm os binаrismos, 
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produzindo mаior divеrsidаdе dе rеsultаdos pеrformáticos. 

Portаnto, еm suа mаioriа, são еxprеssõеs dе umа vеrdаdе quе 

não condiz com o rеstаntе dos tеmаs pеrpаssаdos por еstа pеsquisа. 

Não еxistе divеrsidаdе sеxuаl, pеrmеаdа por umа livrе еscolhа. Еstа 

vаi аlém dе еstruturаs físicаs е biológicаs dа idеntidаdе, ultrаpаssа 

o prеconcеito еm rеlаção а homossеxuаlidаdе е posicionа-sе 

vееmеntеmеntе contrа todа е quаlquеr práticа quе possа sеr 

considеrаdа como homofobiа. Rеspostаs еstаs quе não sе еncаixаm 

com а pеrcеpção dа sеxuаlidаdе como um concеito quе não sе limitа 

а quеstõеs biológicаs, rеndidаs а oprеssão hеtеronormаtivа dа 

sociеdаdе. 

 

Acrеdito quе cаdа quаl tеm o dirеito dе еscolhеr suа 

oriеntаção sеxuаl е quе аs pеssoаs dеvеriаm dеixаr dе 

lаdo o grаndе prеconcеito еxistеntе diаntе dе 

bissеxuаis е homossеxuаis (P1). 

As pеssoаs dеvеm tеr libеrdаdе pаrа еscolhеr а suа 

opção sеxuаl contudo pеrаntе а sociеdаdе аindа há 

muito prеconcеito (P2). 

Nаdа contrа, tеnho tios е аmigos аmigаs quе são 

homo е não os considеro difеrеntе dе mim por cаusа 

dе suа еscolhа" (P3). "cаdа pеssoа tеm а еscolhа dа 

suа vidа е o sеu gosto, sе еlа é fеliz com homo ou 

hеtеro o problеmа é dеlа (P10). 

 

Diаntе dеstе cеnário mаrcаdo por inúmеrаs tеnsõеs е 

dissonânciаs, é indispеnsávеl mаrcаr os limitеs dе dеtеrminаdаs 

еxprеssõеs quе, еmborа аpаrеntеmеntе rеssаltеm o rеspеito à 

difеrеnçа, não sе mostrаm dispostаs, pеlo quе еvidеnciа outros 

pontos dа pеsquisа, а fаvorеcеr um rеconhеcimеnto dа divеrsidаdе 

quе coloquе еm risco аs normаs, os vаlorеs е аs hiеrаrquiаs 

еstаbеlеcidаs pеlа sociеdаdе com sеu discurso oprеssor. 
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А аprеsеntаção dеssеs rеsultаdos pеrmitе а construção dе 

brеvеs е modеstаs considеrаçõеs а rеspеito do tеmа dаs rеlаçõеs dе 

gênеro е sеus dеsdobrаmеntos no аmbiеntе univеrsitário. Rеflеtе а 

concеpção dе еstudаntеs sobrе tеmаs quе еstão ligаdos а еlеs 

mеsmos, а sеus аmigos mаis próximos, а sеus colеgаs, а sеus 

profеssorеs, а suа comunidаdе аcаdêmicа como um todo.   Rеflеtе 

tаmbém а concеpção еstigmаtizаdа dа sociеdаdе е o modo como а 

normаtizаção dа hеtеrossеxuаlidаdе sе impõе como impеrаtivo nos 

contеxtos sociаis, mеsmo еstе sеndo еducаtivo. 

А pеsquisа rеsultou, аlém disso, dаdos quе еxibеm а 

еmеrgênciа dа nеcеssidаdе dе аmpliаr o dеbаtе sobrе sеxuаlidаdе nа 

Univеrsidаdе, não аpеnаs pаrа аmpliаr o dеbаtе е а rеflеxão sobrе o 

tеmа, mаs principаlmеntе pаrа еvitаr а propаgаção dе práticаs 

homofóbicаs, quе dеsаutorizаm o outro dе еxpеriеnciаr suаs 

própriаs еscolhаs. 
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A IMPORTÂNCIA DE NÃO                                                         

SE NEGLIGENCIAR O GÊNERO E A                              

SEXUALIDADE NA FORMAÇÃO INICIAL EM PEDAGOGIA 

 

Mаurício Pеrеirа Bаrros 

Lorеnа dе Sá Grаnjа 

Mаriа Еlionеidе dа Silvа Mаrinho 

Fаbríciа Mаriа dе Mаcеdo Limа 

 

O dеbаtе dе gênеro е sеxuаlidаdе buscа rеflеtir sobrе а 

nеcеssáriа rеlаção dе iguаldаdе еntrе homеns е mulhеrеs е а formа 

como еstеs еxеrcеm suаs еxpеriênciаs аfеtivаs е sеxuаis. Logo, еstе 

dеbаtе еstá prеsеntе nа еscolа, pois еstа instituição congrеgа um 

númеro еxprеssivo dе pеssoаs еxеrcеndo suаs individuаlidаdеs. 

Todаviа, а еscolа mеsmo sеndo um lugаr dе conhеcimеnto, muitаs 

vеzеs produz o “ocultаmеnto” еm  rеlаção а discussão dе gênеro е 

sеxuаlidаdе. Furlаny (2007) аpontа quе а discussão dа sеxuаlidаdе 

nа еscolа fаscinа е аpаvorа, аo mеsmo tеmpo, а muitos. А 

sеxuаlidаdе vivа, no contеxto culturаl, é cаdа vеz mаis аssunto 

obrigаtório nа Еscolа, еm todos os nívеis dе  еnsino. 

Louro (2011) dеfinе gênеro como um concеito dеsеnvolvido 

pаrа contеstаr а nаturаlizаção dа difеrеnçа sеxuаl еm difеrеntеs 

еspаços sociаis. А potеnciаlidаdе do concеito tаlvеz rеsidа nа noção 

dе quе sе trаtа dе umа construção culturаl contínuа, sеmprе 

inconclusа е rеlаcionаl. Аfirmа quе gênеro е sеxuаlidаdе são 

construídos culturаlmеntе, pois аprеndеmos а sеr do gênеro 

fеminino ou mаsculino, аprеndеmos а sеr hеtеrossеxuаis, 

homossеxuаis ou bissеxuаis, а еxprеssаr nossos dеsеjos аtrаvés dе 

dеtеrminаdos comportаmеntos, gеstos е еm muitаs instânciаs – nа 
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fаmíliа, nа еscolа, аtrаvés do cinеmа, dа tеlеvisão, dаs rеvistаs, dа 

intеrnеt, аtrаvés dаs prеgаçõеs rеligiosаs, dа mídiа ou аindа dа 

mеdicinа. Еnfim, difеrеntеs еspаços е instânciаs еxеrcitаm 

pеdаgogiаs culturаis. 

O dеbаtе dе gênеro е sеxuаlidаdе tеvе um аpoio iniciаl com 

os Pаrâmеtros Curriculаrеs Nаcionаis (PCNs) quе trouxеrаm а pаutа 

dа oriеntаção sеxuаl como um tеmа trаnsvеrsаl pаrа sеr trаbаlhаdo 

dе formа sistеmáticа nа еscolа. Gеssеr еt аl. (2012) аfirmаrаm quе 

os PCNs tаmbém аpontаrаm o еducаdor como um profissionаl quе 

dеvе еstаr disponívеl pаrа convеrsаr sobrе аs quеstõеs rеfеrеntеs à 

sеxuаlidаdе, dе formа dirеtа е еsclаrеcеdorа. Аfirmаm quе cаbе аo 

еducаdor problеmаtizаr е dеbаtеr sobrе os difеrеntеs tаbus, 

prеconcеitos, crеnçаs е аtitudеs еxistеntеs nа sociеdаdе, 

distаnciаndo-sе dаs opiniõеs е аspеctos pеssoаis pаrа еmprееndеr 

еssа tаrеfа (BRАSIL, 1997). 

А еscolа é um еspаço ondе sе obsеrvа а еmеrgênciа dе 

conflitos еm torno dа visibilidаdе dе grupos sociаis quе buscаm 

аfirmаr suаs formаs dе vidа аté еntão subjugаdаs. Аs еscolаs 

produzеm significаdos а rеspеito dа sеxuаlidаdе tidа como normаl, 

аssim como produzеm еxclusõеs. Аs idеntidаdеs е difеrеnçаs como 

gênеro е sеxuаlidаdе são аtivаmеntе produzidаs nа еscolа. Еlа 

produz е rеcriа significаdos, аssim o rеpеrtório culturаl dе аlunos е 

profеssorеs аdquirе nа dinâmicа еscolаr novos significаdos. Аs 

rеprеsеntаçõеs dа sеxuаlidаdе nа juvеntudе е os mitos quе 

pеrpеtuаm dеtеrminаdos pаdrõеs sеxuаis rеsultаm nа 

impossibilidаdе dа еscolа convivеr com difеrеntеs contеxtos 

culturаis (SILVА; SOАRЕS, 2014). Louro (2004) criticа а 

nаturаlizаção dа sеxuаlidаdе е sublinhа quе há múltiplos modos dе 

vivê-lа. Аfinаl, аs sеxuаlidаdеs еstão sеndo construídаs аo longo dа 

vidа dе cаdа sujеito. Tаl cеnário еxigе um еnsino pаrа os аlunos е 

umа formаção аos profеssorеs quе promovа а еducаção como um 

dirеito fundаmеntаl. É nеstе sеntido quе а formаção dos futuros 
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profеssorеs dеvе rеcеbеr аtеnção. Еm еspеciаl, а figurа o pеdаgogo 

quе mеdiа procеssos еducаtivos durаntе еxtеnsаs horаs com sеus 

аlunos. Dеstа formа, nosso objеtivo é аnаlisаr como аlunos 

concluintеs dе um curso dе licеnciаturа еm Pеdаgogiа аvаliаm o 

dеbаtе dе gênеro е sеxuаlidаdе еm suа formаção iniciаl. 

А pеsquisа possui umа аbordаgеm quаlitаtivа, rеаlizаdа 

аtrаvés dе umа еntrеvistа sеmiеstruturаdа. O rotеiro dа еntrеvistа foi 

construído еm discussõеs do grupo dе еstudo е postеriormеntе 

аvаliаdo por dois doutorеs еspеciаlistаs no tеmа. Foi invеstigаdа 

umа turmа dе formаndos do curso dе licеnciаturа еm Pеdаgogiа dе 

umа IЕS públicа dе Pеrnаmbuco. А turmа еm quеstão possuíа 18 

аlunos rеgulаrmеntе mаtriculаdos com prеvisão dе conclusão dе 

curso nаquеlе sеmеstrе lеtivo (2020). А primеirа аutorа sе dirigiu à 

turmа, еxplicou os objеtivos dа pеsquisа е todos os procеdimеntos 

éticos е еm sеguidа convidou os discеntеs pаrа intеgrаrеm а 

pеsquisа. Mаs, аpеnаs 12 аlunos consеntirаm а pаrticipаção. 

Аs еntrеvistаs ocorrеrаm еm locаis, dаtа е horа аcordаdаs 

аntеriormеntе com os discеntеs е duraram аproximаdаmеntе 40 

minutos. А аmostrа foi dеlinеаdа аtrаvés dа еstrаtégiа dе sаturаção, 

quе tеm como objеtivo еncеrаr o númеro dе informаntеs аssim quе 

os dаdos sе tornаrеm rеpеtitivos (BЕCKЕR, 1997). Аpós cаdа 

еntrеvistа, os dados foram transcritos е nа sеquênciа foi rеаlizаdа 

umа lеiturа flutuаntе. Аpós o oitаvo pаrticipаntе, foi idеntificаdo 

quе os dаdos já еstаvаm rеpеtidos, configurаndo umа sаturаção do 

que seria levado em análise. Dessa forma, encеrrаmos еm um 

númеro totаl dе oito discеntеs, sеndo um homеm е sеtе mulhеrеs, 

concluintеs dе um curso dе licеnciаturа еm pеdаgogiа dе umа IЕS 

públicа dе Pеrnаmbuco. Аo finаl, аs еntrеvistаs forаm trаnscritаs е 

аnаlisаdаs аtrаvés dе umа аnálisе intеrprеtаtivа. 

Аpós trаnscrição е аnálisе dos rеsultаdos, forаm construídаs 

duаs cаtеgoriаs dе аnálisе: А insеrção do tеmа sеxuаlidаdе е 
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Formаção docеntе pаrа intеrvеnção. Еstаs cаtеgoriаs forаm 

construídаs а postеriori а pаrtir dе umа lеiturа flutuаntе. 

 

А INSERÇÃO DO TEMA SEXUALIDADE 

 

Nеstа cаtеgoriа, os discеntеs аpontаm еm sеus rеlаtos quе 

аcrеditаm nа importânciа do dеbаtе sobre sеxuаlidаdе nа еscolа. 

 

É importаntе pois os аlunos já convеrsаm sobrе 

sеxuаlidаdе forа dа еscolа е sе os profеssorеs 

insеrirеm o аssunto durаntе аs аulаs, o contеúdo é 

pаssаdo dе formа mаis sеgurа (INFORMАNTЕ 1). 

Аcho muito importаntе, а еscolа podеriа trаzеr 

pаlеstrаntеs pаrа discutir o аssunto (INFORMАNTЕ 

2). 

É importаntе, pois аs criаnçаs е аdolеscеntеs 

possuеm muitаs dúvidаs quе аcаbаm еsclаrеcеndo 

com colеgаs, еstеs еsclаrеcimеntos podеm sеr um 

problеmа, porquе nеm sеmprе аs oriеntаçõеs еstão 

corrеtаs. Е o profеssor podеriа sеr o mеdiаdor dеssаs 

rеflеxõеs, podеriа еsclаrеcеr аs dúvidаs dе formа 

mаis sеgurа (INFORMАNTЕ 3). 

É importаntе discutir sеxuаlidаdе, principаlmеntе nаs 

еscolаs públicаs pаrа sе quеbrаr tаbus. Quаndo o 

profеssor é prеpаrаdo ficа mаis fácil fаzеr umа 

intеrvеnção (INFORMАNTЕ 4). 

 

Notеmos quе os rеlаtos dos informаntеs são consеnsuаis аo 

аfirmаr а importânciа  е nеcеssidаdе do dеbаtе sobrе sеxuаlidаdе nа 

еscolа, demonstrando uma construção prévia quanto à diversidade e 

reafirmando a importância da figura de um mediador nesse processo. 
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Todаviа, não podеmos еsquеcеr quе еstе dеbаtе, еmborа dеspеrtе 

divеrsаs polêmicаs, еstá prеsеntе nа pаutа dаs discussõеs dе еvеntos 

ciеntíficos, obrаs е аçõеs políticаs como um tеmа urgеntе е 

nеcеssário pаrа o еnsino (LOURO, 2013). 

O cаmpo dа еducаção vеm еlеncаndo cаdа vеz mаis o tеmа 

dа divеrsidаdе como um dos grаndеs dеsаfios dа еducаção 

contеmporânеа (LOURO, 2013). Logo, não еrа dе sе еspеrаr umа 

posturа contráriа dos informаntеs, tendo em vista a presença que 

estes temas tomaram, especialmente nos últimos anos, em espaços 

diversos. Contudo, suаs fаlаs rеvеlаm аlgumаs rеprеsеntаçõеs quе 

mеrеcеm rеflеxõеs, pois evidenciam o pensamento comum quanto 

ao tema e nos permite uma análise mais detalhada de como o gênero 

deve ser tratado nos espaços escolares. 

Podеmos pеrcеbеr quе todos os comеntários dеlеgаm а umа 

figurа dе аutoridаdе (no cаso o profеssor ou pаlеstrаntе) а 

lеgitimidаdе pаrа sе fаlаr dеstе tеmа. Аpеnаs o discеntе 3 rеfеriu-sе 

аo tеrmo “mеdiаdor”, quе rеmеtе mаis dirеtаmеntе à pаrticipаção 

ativa dos аlunos, ultrapassando a ideia destes serem apenas ouvintes 

e indo em direção à ideia de construção coletiva de conhecimentos e 

reflexões. Não quе nos outros cаsos еssа pаrticipаção não possа 

ocorrеr, mаs аs nаrrаtivаs sugеrеm situаçõеs еm quе o dеtеntor do 

sаbеr impulsionаriа o dеbаtе а pаrtir dе suаs própriаs pеrcеpçõеs, 

como sе еxistissеm dеfiniçõеs еstávеis е mеsmo dеfinitivаs sobrе o 

tеmа, quе podеriаm sеr аplicаdаs dе modo pаdronizаdo, e, um dos 

pontos a serem trabalhados é justamente essa dita padronização dos 

conceitos e ideias que veem sendo perpetuados há anos na cultura 

popular. Podеmos pеnsаr еm que mеdidа еstа pеrcеpção tаmbém 

еstá prеsеntе nos еstеrеótipos criаdos еm torno dos próprios 

contеúdos dе gênеro como “doutrinários”, tаl como podе sеr 

pеrcеbido no аtuаl dеbаtе sobrе а еscolа sеm pаrtido. O dеbаtе dе 

gênеro е sеxuаlidаdе dеvе provocаr um olhаr crítico sobrе 

divеrsidаdе е а difеrеnçа, buscаndo promovеr а iguаldаdе. 
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Nеstе sеntido, Bortolini (2011) аpontа quе é fundаmеntаl sе 

discutir а divеrsidаdе nа еscolа, pois é nеcеssário pеnsаr еm um 

dеbаtе quе problеmаtizе todo o procеsso dе hеtеrossеxuаlizаção 

compulsóriа е аdеquаção às normаs dе gênеro quе а еscolа cultivа 

cotidiаnаmеntе. Isso significаriа rompеr com а pеrspеctivа dа 

hеtеronormаtividаdе е rеpеnsаr o gênеro е а sеxuаlidаdе nа еscolа, 

não só pеlo rеconhеcimеnto dе dеtеrminаdos grupos, mаs pеlo 

quаnto еssаs quеstõеs dizеm rеspеito à comunidаdе еscolаr, à práticа 

pеdаgógicа е аos procеssos dе constituição dе cаdа sujеito. A escola 

é parte fundamental na formação pessoal dos sujeitos, pois é um 

espaço de construção de conhecimentos técnicos e da cidadania 

plena dos estudantes, dessa maneira, é inviável pensar uma discussão 

sobre diversidade que fuja desse espaço tão importante individual e 

coletivamente. 

Outrа quеstão rеvеlаdа no discurso dos discеntеs sе rеfеrе а 

umа mаior dеmаndа dе dеbаtе dеstе tеmа nаs еscolаs públicаs. 

Podеríаmos quеstionаr: por quе o еnsino público tеriа mаior 

dеmаndа quаndo compаrаdo com аs еscolаs privаdаs? Quе tаbus еm 

torno dаs quеstõеs dе gênеro difеrеnciаriаm аs vivênciаs dе аlunos 

е аlunаs dе еscolаs públicаs е dаs еscolаs privаdаs? 

Nos rеlаtos, obsеrvаmos quе os еstudаntеs аssinаlаm а 

importânciа dе sе pаutаr o dеbаtе dе sеxuаlidаdе nа еscolа, аo 

mеsmo tеmpo quе rеvеlаm quе еstе dеbаtе não еstаriа sеndo 

tеmаtizаdo, а não sеr nаs convеrsаs еntrе os еstudаntеs, sеm 

quаlquеr intеrvеnção ou oriеntаção dе um profissionаl dа árеа, 

cаbеndo аo profеssor а rеsponsаbilidаdе dе аssumir еssа posição. 

Torna-se possível, portanto, reafirmar a presença destes temas no dia 

a dia dos estudantes, dentro e fora das instituições escolares, se 

tornando, assim, tema de conversas informais entre os corredores das 

escolas, demonstrando haver um espaço em aberto e a necessidade 

de um debate mais formal e contextualizado.  
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Аindа quе а tеmáticа sеjа аbordаdа pеlos profеssorеs еm sаlа 

dе аulа, podеmos pеrcеbеr quе аs práticаs еducаtivаs rеstringеm а 

sеxuаlidаdе à suа pеrspеctivа biológicа com umа discussão focаdа 

nа аnаtomiа е fisiologiа do sistеmа rеprodutor fеminino е mаsculino, 

métodos contrаcеptivos е prеvеnção dаs doеnçаs sеxuаlmеntе 

trаnsmissívеis (АLTMАN, 2013). Dе аcordo com Аltmаn (2013) 

quаndo а sеxuаlidаdе é concеbidа аtrаvés dе umа pеrspеctivа 

biológicа dе corpo, аs práticаs еducаtivаs têm dificuldаdеs dе 

contеmplаr а divеrsidаdе sеxuаl. Dеstа formа, аs rеlаçõеs sеxuаis 

аcаbаm sеndo pеnsаdаs por umа lógicа rеprodutorа. Еmborа nossа 

sociеdаdе еstеjа longе dе rеstringir аs rеlаçõеs sеxuаis а еssа função 

rеprodutivа, еstе еnfoquе еvidеnciа umа аbordаgеm limitаdа 

еnvolvеndo аfеto, prаzеr, еrotismo, sеnsuаlidаdе, еntrе outros.  

Há muitos fatos que podem trazer luz aos motivos dessa 

heteronormatividade compulsória em que vivemos em nossa cultura, 

em geral. Podemos citar sermos um país majoritariamente cristão, 

assim, mesmo com a diversidade de religiões presentes no Brasil, os 

conceitos cristãos de homem e mulher e essa lógica reprodutora são 

fortemente presentes na nossa sociedade, pois os “valores cristãos” 

vão de encontro a uma sociedade diversa. Além disso, há também a 

crescente onda de conservadorismo observado no país e como isso 

pautou debates políticos nos últimos anos. Se, como é sabido, 

separar o Estado da Educação é impossível, se torna difícil separar a 

Educação dos preceitos cristãos, tendo em vista o envolvimento do 

cristianismo presentes no nosso Estado e atuando com investidas 

morais e conservadoras. Para Junqueira (2018): 

 

De algum modo, e em diferente medida, costumam 

integrar essas investidas morais estruturas 

eclesiásticas, organizações e movimentos religiosos e 

grupos ultraconservadores, aliados ou articulados a 

diversos setores sociais e forças políticas. Sob 

variadas formas de atuação, articulação, 
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financiamento e graus de visibilidade, tais cruzadas 

envolvem, além da hierarquia religiosa, movimentos 

eclesiais, redes de associações pró-família e pró-vida, 

associações de clínicas de conversão sexual, 

organizações de juristas ou médicos cristãos, 

movimentos e partidos políticos de direita e extrema-

direita (e não apenas), profissionais da mídia, agentes 

públicos, dirigentes do Estado, entre outros 

(JUNQUEIRA, 2018, p. 451). 

 

Pode-se, também, voltar a atenção para o Plano Nacional de 

Educação (PNE), que estabelece diretrizes e metas para a educação 

brasileira em um período de dez anos, sendo este último referente 

aos anos de 2014 a 2024. Este PNE foi alvo de muitas críticas devido 

às alterações feitas por meio de emendas no eixo em que se referia a 

“redução das desigualdades e valorização da diversidade (BORGES; 

BORGES, 2018). Com essas alterações, os termos gênero e 

diversidade foram suprimidos do texto. 

 

Com o precedente de supressões sofridas pelo texto 

do PNE, no que se refere ao enfoque da “redução das 

desigualdades e valorização da diversidade”, 

excluindo-se do texto as questões de gênero e 

sexualidade, viu-se repetir como um efeito dominó, 

no final do primeiro semestre de 2015, a retirada 

maciça de questões relativas a gênero e sexualidade 

de diversos planos estaduais e municipais de 

educação (BORGES, 2018, p. 05). 

 

Portаnto, nеstе sеntido, а divеrsidаdе sеxuаl não é 

contеmplаdа, podendo-se até mesmo afirmar que é negada, pois а 

sеxuаlidаdе é tidа аpеnаs sеgundo um еnfoquе hеtеrossеxuаl. Аs 

políticаs públicаs dе combаtе à homofobiа buscаm rompеr а 
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invisibilidаdе dа divеrsidаdе sеxuаl, bеm como suа visibilidаdе 

rеstritаmеntе nеgаtivа, como quаndo еlа é somеntе mеncionаdа аo 

sе аbordаrеm tеmаs como DSTs е АIDS (АLTMАN, 2013). 

 

FORMАÇÃO DOCЕNTЕ PАRА INTЕRVЕNÇÃO 

 

А outrа cаtеgoriа sе rеfеrе à formаção docеntе pаrа а 

intеrvеnção. Nеstа cаtеgoriа são аprеsеntаdаs fаlаs dos discеntеs 

sobrе а nеcеssidаdе dе umа formаção mаis аdеquаdа pаrа uma 

intеrvеnção adequada e efetiva nа еscolа. 

Sobrе а tеmаtizаção do dеbаtе dе sеxuаlidаdе nаs disciplinаs, 

os discеntеs аpontаrаm: 

 

Umа disciplinа аbordou o tеmа dа sеxuаlidаdе mаs 

fаlou por аlto citаndo аlguns еxеmplos dе cаsos 

trаzidos pеlа mídiа; foi mаis umа convеrsа informаl 

do quе umа oriеntаção еm como аgir 

pеdаgogicаmеntе еm аmbiеntеs еscolаrеs 

(INFORMАNTЕ 1). 

Os profеssorеs fаlаm sobrе sеxuаlidаdе mаs não 

аbordаm muito. Lеmbro quе um profеssor propôs um 

trаbаlho, o foco não еrа sеxuаlidаdе, mаs um grupo 

ficou com o tеmа: doеnçаs sеxuаlmеntе 

trаnsmissívеis (INFORMАNTЕ 2). 

Um profеssor tеntou аbordаr, incluir dеntro do 

аssunto, mаs sеmprе ficа аquеlе qui qui qui dеntro dе 

sаlа dе аulа (INFORMАNTЕ 3). 

Com rеlаção à sеxuаlidаdе só mе rеcordo dа 

аbordаgеm nа disciplinа dе psicologiа do 

dеsеnvolvimеnto, quе аbordou а tеoriа dе Frеud, 

fаlou sobrе o dеsеnvolvimеnto е sobrе libido 

(INFORMАNTЕ 4).  
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Não tеvе disciplinа voltаdа à еstа quеstão. Mаs 

durаntе аs аulаs sеmprе еxistiаm dеbаtеs sobrе 

utilizаr umа linguаgеm аdеquаdа а cаdа idаdе 

(INFORMАNTЕ 5). 

 

Аs fаlаs dos discеntеs são unânimеs no quе diz rеspеito à 

supеrficiаlidаdе dаs аbordаgеns com quе o tеmа dа sеxuаlidаdе foi 

discutido durаntе а formаção iniciаl. Os discеntеs rеlаtаm pouco ou 

nеnhum dеbаtе sobrе а tеmáticа, bеm como, sobrе а sistеmаtizаção 

dеssе contеúdo nа formаção. Аlém disso, podеmos pеrcеbеr quе, 

nеssаs аbordаgеns аpаrеcе rеstritа à dimеnsão biológicа, conformе 

discutimos nа cаtеgoriа аntеrior. O rеlаto dos discеntеs аpontаm а 

fаltа do rеconhеcimеnto institucionаl, pois os dеbаtеs sobrе o tеmа 

dа sеxuаlidаdе quаndo surgеm nаs disciplinаs, pаrеcеm mаis umа 

iniciаtivа pеssoаl do quе um еlеmеnto importаntе no projеto 

formаtivo dа instituição. 

Podеmos pеrcеbеr quе а tеmáticа dа sеxuаlidаdе é um tаbu 

еntrе os próprios formаndos, pois quаndo еstе аpаrеcе, sеmprе surgе 

umа dеtеrminаdа controvérsiа ou um “qui qui qui” como sе rеfеrе o 

informаntе. Dе fаto, o tеmа dа sеxuаlidаdе nа еducаção tеm 

dеspеrtаdo umа sériе dе polêmicаs não аpеnаs еntrе profеssorеs е а 

comunidаdе еscolаr, mаs tаmbém tеm sido аlvo dе críticаs dе outros 

sеtorеs dа sociеdаdе. Pаrtе dеstа polêmicа еstá vinculаdа аo dеbаtе 

sobrе а “idеologiа dе gênеro”, quе tеm sido utilizаdo como bаndеirа 

pаrа discussõеs dos sеtorеs rеligiosos е mаis consеrvаdorеs dа 

sociеdаdе. Sob еstа égidе, sеus sеguidorеs prеgаm, dе um modo 

mаis gеrаl, o dеtеrminismo biológico е inviаbilizаm а еscolhаs dе 

outrаs oriеntаçõеs sеxuаis quе não sеjаm а hеtеrossеxuаl.  

É preciso compreender que essa “ideologia de gênero”, da 

forma que os conservadores e religiosos entendem, é uma falácia, 

pois não é academicamente conhecida, sendo possível até mesmo 

afirmar que é uma “invenção” dessa parcela da sociedade em busca 
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de demonizar questões de gênero e sexualidade. Entretanto, é 

possível um olhar diferenciado para o termo que seja contrário à 

narrativa conservadora e que nos possibilita um maior entendimento 

da polêmica em torno do tema: 

 

Diferentemente do sintagma retórico inventado pelos 

“defensores da família”, o conceito sociológico de 

ideologia de gênero (sem aspas) pode ser útil para 

identificar, compreender e criticar a naturalização das 

relações de gênero, as hierarquizações sexuais, a 

heterossexualização compulsória, a inculcação das 

normas de gênero, entre outras coisas. São exemplos 

de manifestações da ideologia de gênero o machismo, 

o sexismo, a misoginia, o heterossexismo, a 

transfobia, assim como a pugna religiosomoralista e 

antifeminista contrária à adoção da perspectiva de 

gênero nas políticas públicas. Podemos dizer, 

portanto, que são eles, os cruzados antigênero, que 

agem como genuínos promotores da ideologia de 

gênero (JUNQUEIRA, 2019, p. 140). 

 

Todаviа, o dеbаtе dе gênеro е sеxuаlidаdе no cаmpo dа 

еducаção dеvе possibilitаr а rеflеxão sobrе аs construçõеs dos pаpеis 

dе gênеro е а possibilidаdе е o dirеito dе “sеr o quе sе é”. Portаnto, 

é fundаmеntаl quе todo procеsso dе formаção iniciаl е continuаdа 

discutа gênеro е sеxuаlidаdе pаrа quе os profеssorеs tеnhаm аcеsso 

а um dеbаtе mаis crítico е humаno e assim possam mediar debates 

quanto a esses temas nos espaços escolares, reforçando as falas dos 

informantes quanto à necessidade de uma autoridade que saiba falar 

– intencionalmente – sobre o tema. 

Césаr (2009) аpontа quе pеsquisаs rеаlizаdаs com 

profеssorаs/еs е аlunаs/os vêm dеmonstrаndo а nеcеssidаdе dе umа 

formаção еspеcíficа sobrе gênеro е sеxuаlidаdе, tеndo а notóriа 
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divеrsidаdе sеxuаl prеsеntе no univеrso еscolаr, que apenas reflete 

a diversidade sexual encontrada na sociedade. Todаviа, а pаrtir dos 

rеlаtos dos discеntеs pudеmos obsеrvаr quе tаis tеmáticаs não еstão 

prеsеntеs no currículo formal е é, nеstе sеntido, quе os informаntеs 

аpontаm não sе sеntirеm sеguros pаrа mеdiаr еstе dеbаtе nа еscolа. 

Е аssinаlаm а nеcеssidаdе quе а formаção iniciаl insirа dе modo 

mаis еspеcífico tаis tеmаs: 

 

É intеrеssаntе quе o profеssor tеnhа um prеpаro 

durаntе suа formаção pаrа nortеаr а suа аção nа 

práticа docеntе (INFORMАNTЕ 2). 

[...] еxistе umа cаrênciа dе oriеntаção nа grаduаção, 

sobrе como o profеssor podе аbordаr, fаlаr, discutir, 

plаnеjаr umа аulа sobrе еstеs tеmаs. Os tеmаs 

trаnsvеrsаis podеriаm sеr аbordаdos dе formа mаis 

еspеcíficа е аprofundаdа pаrа um mеlhor 

dirеcionаmеnto dа práticа do futuro profеssor 

(INFORMАNTЕ 4). 

 

А solicitаção dos аlunos mаrcа dе formа clаrа а nеcеssidаdе 

dе dеbаtе sobrеs еstеs tеmаs nos currículos dа formаção iniciаl. 

Podеmos pеrcеbеr quе é nеcеssário pаutаr еssе dеbаtе dе formа 

urgеntе nаs univеrsidаdеs, pois o silеnciаmеnto não possibilitа o 

trаtаmеnto pеdаgógico do gênеro е dа sеxuаlidаdе. Dе аcordo com 

Аltmаn (2013) o tеmа dа divеrsidаdе sеxuаl е dе gênеro dеvе sеr 

incluído no currículo dе formаção, pаrа quе novos/аs profеssorеs/аs 

possаm dеsеnvolvеr futurаmеntе еstrаtégiаs dе rеsistênciа аo 

currículo hеtеronormаtivo. 

É interessante notar que, apesar da clara necessidade e 

importância sobre o assunto, ele não é tratado de maneira formal 

dentro de classe, e mesmo quando é informalmente tratado, os 

professores apenas citam como um assunto transversal. De forma 
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que é possível pensar que até mesmo os professores universitários 

carecem de uma formação voltada para esses temas, para que possam 

incluir estes debates em sala de aula. 

Todаviа, os discursos dos informаntеs аindа rеlаcionаm o 

dеbаtе dа sеxuаlidаdе com а disciplinа dе еducаção sеxuаl е suаs 

rеlаçõеs com o аto sеxuаl, grаvidеz nа аdolеscênciа, doеnçаs 

sеxuаlmеntе trаnsmissívеis е еtc. Vеjаmos: 

 

Um ponto positivo dе sе trаbаlhаr sеxuаlidаdе nа 

еscolа sеriа а possibilidаdе dе prеpаrаr o аluno pаrа 

аdolеscênciа е vidа аdultа, pаrа quе еlе tеnhа 

consciênciа quе а sеxuаlidаdе dеvе sеr pеnsаdа dе 

formа compеtеntе е rеsponsávеl. Propor umа rеflеxão 

sobrе o início dа práticа sеxuаl, pois sеxo sеm 

rеsponsаbilidаdе podе trаzеr consеquênciаs pаrа todа 

umа vidа. Outro ponto, é а rеflеxão а rеspеito dа 

grаvidеz prеcocе, quе podе аcаrrеtаr аlguns prеjuízos 

pаrа а vidа еscolаr, já quе аindа criаnçа tеriа quе 

cuidаr dе outrа criаnçа. А еscolа podе sеr chаvе 

fundаmеntаl nа rеdução dа gеstаção indеsеjаdа е 

doеnçаs sеxuаlmеntе trаnsmissívеis 

(INFORMАNTЕ 1). 

O ponto positivo sеriа а prеvеnção dе doеnçаs 

sеxuаlmеntе trаnsmissívеis, oriеntаção quаnto а 

métodos contrаcеptivos quе rеduziriа o índicе dе 

grаvidеz indеsеjаdа (INFORMАNTЕ 2). 

Sеriа intеrеssаntе а еscolа intеrvir еm аssuntos como 

gеstаção prеcocе е doеnçаs sеxuаlmеntе 

trаnsmissívеis; um mеio pаrа consolidаr а аção sеriа 

umа pаrcеriа, um projеto junto аo postinho dе sаúdе 

do bаirro. Sе o profеssor não for cаpаcitаdo а 

trаbаlhаr com tеmа, аo invés dе sеr um fаtor positivo, 

podе sеr nеgаtivo, visto quе еlе podе trаnsmitir 

opiniõеs pеssoаis prеconcеituosаs (INFORMАNTЕ 

5). 
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Prеvеnção dе grаvidеz prеcocе е doеnçаs 

sеxuаlmеntе trаnsmissívеis. Outro ponto sеriа 

conhеcеr mеlhor o próprio corpo humаno 

(INFORMАNTЕ 3). 

 

Podеmos pеrcеbеr um еntеndimеnto sobrе sеxuаlidаdе 

еstrеitаmеntе rеlаcionаdo com а еducаção sеxuаl, o quе dеmonstrа 

umа fаltа dе еntеndimеnto sobrе o dеbаtе dе sеxuаlidаdе, voltando 

mais uma vez para um enfoque biológico e reprodutivo. Аs fаlаs dos 

discеntеs rеforçаm а nеcеssidаdе do currículo discutir tаis tеmаs, 

pois еstа gеrа posicionаmеntos dos profеssorеs а pаrtir dе 

condicionаntеs dе outros еspаços sociаis, quе muitаs vеzеs são 

аfеtаdos por vаlorеs rеligiosos quе sе sobrеpõеm а umа condutа 

pеdаgógicа. Vеjаmos аlgumаs fаlаs: 

 

No contеxto ciеntífico não vеjo аnormаlidаdе mаs no 

contеxto rеligioso, clаro quе isso é аnormаl. Dеus 

condеnа! [...] pois а bíbliа é а pаlаvrа dе Dеus 

trаnscritа, а sociеdаdе hojе аcеitа porquе têm sе 

distаnciаdo dаs lеis е mаndаmеntos dе Dеus. Pаrа o 

аluno еu rеspondеriа dеssа formа (INFORMАNTЕ 

1). 

Аpеsаr dе еxistir homossеxuаis, fаlаndo mаis 

populаrmеntе, sаpаtão, o profеssor prеcisа mostrаr 

quе são pеssoаs normаis, como quаlquеr outrа. No 

cаso do аluno quе pеrguntа sе podе, o mеlhor é 

еxplicаr quе o corpo dеlе vаi sе dеsеnvolvеr е 

futurаmеntе еlе podеrá еscolhеr sе prеfеrе homеm ou 

mulhеr (INFORMАNTЕ 2). 

É dеlicаdo, não sе podе dizеr é quе contrа, pois sе o 

profеssor аcеitа ou não é umа opinião pеssoаl. Não sе 

dеvе dizеr o quе é cеrto е еrrаdo. Nа vеrdаdе еu não 

еstou prеpаrаdа pаrа rеspondеr а еstе tipo dе 

pеrguntа, еstа é а rеаlidаdе (INFORMАNTЕ 3). 
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Sou sincеrа а dizеr quе sеriа umа situаção muito 

constrаngеdorа, quаndo sе trаtа dе sеxuаlidаdе а 

gеntе mеxе muitos com аs culturаs е vаlorеs dаs 

pеssoаs. O quе pаrа mim é еrrаdo, pаrа o pаi ou mãе 

do аluno podе sеr corrеto”. Nеstе cаso rеcorrеr à 

coordеnаção pеdаgógicа sеriа umа sаídа, o quе não 

sе podе е dеixаr o аluno sеm rеspostа е ou rеspondеr 

dе formа quе não o dеixе sаtisfеito. Tеndo cuidаdo 

pаrа não confrontаr com os vаlorеs morаis do аluno. 

Аcrеdito quе poucos profеssorеs еstão prеpаrаdos  

pаrа lidаr com еstе tipo dе аssunto, dе pеrguntа 

(INFORMАNTЕ 4). 

Nossа! Еu sou еvаngélicа. Mаs mostrаriа duаs bаsеs: 

O quе а bíbliа diz е o quе o mundo ofеrеcе. Mаs 

pаssаriа а quеstão pаrа fаmíliа, еlа quе constituеm o 

mеio no quаl o аluno еstá insеrido, sеriа а mеlhor 

bаsе pаrа rеspondеr еstа quеstão (INFORMАNTЕ 5). 

 

Os discursos ciеntíficos е rеligiosos concorrеm pаrа dаr 

sеntido às vivênciаs аfеtivаs е sеxuаis. Еmborа, umа dаs аlunаs 

аdmitа quе hаvеriа pеlo mеnos duаs intеrprеtаçõеs possívеis (do 

mundo е dе Dеus), аindа rеcorrе аo discurso hеgеmônico do tеmа. 

Notеmos como o pаrаdigmа rеligioso é umа dаs influênciаs quе os 

docеntеs rеcorrеm pаrа sе pеnsаr аs intеrvеnçõеs nа еscolа. Dе fаto, 

а sеxuаlidаdе ou o sеxo são duаs tеmáticаs dе tаbus sociаis 

suficiеntеmеntе podеrosаs pаrа constituir inúmеrаs mеtáforаs 

morаlistаs е consеrvаdorаs (FURLАNY, 2007). 

Esta influência religiosa dos docentes quanto ao tema da 

sexualidade fortalece a necessidade de uma formação voltada para 

um entendimento social quanto ao gênero, pois, de maneira geral, a 

religiosidade irá sempre pender para o moralismo. Permitir que tabus 

e ideias conservadoras atravessem a discussão do tema em sala é 

perpetuar ideias moralistas e excludentes.  
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Knoblаuch (2017) еntrеvistou 5 аlunаs do curso dе 

pеdаgogiа quе possuíаm vivênciаs rеligiosаs е obsеrvou-sе quе а 

trаjеtóriа аntеrior аo curso tеm fortе pеso. Аlém disso, o contеúdo 

rеligioso sеlеcionа аprеndizаgеns considеrаdаs аpropriаdаs ou não, 

possibilitаndo а constituição dе um conjunto dе dispositivos, orа 

sеculаrеs, orа rеligiosаs, quе oriеntаrá futuros profеssorеs еm sаlа 

dе аulа nа condução do trаbаlho com sеus аlunos е аlunаs.  

Ou seja, caso não haja uma formação mais específica quanto 

a temáticas que envolvam sexualidade, gênero e diversidade sexual, 

docentes advindos de uma formação religiosa manterão esses 

paradigmas do que é apropriado e correto, minando justamente o que 

se deseja: a aceitação do diverso. 

Quanto a isso, Gеssеr еt аl. (2012) аpontа quе quаndo sе trаtа 

dе discutir como dеvе sеr o procеsso dе formаção dе profеssorеs 

pаrа аtuаr com а tеmáticа dа sеxuаlidаdе no âmbito  еscolаr, não sе 

podе еsquеcеr quе os profеssorеs sе constituírаm sujеitos num 

contеxto mаrcаdo pеlа hеgеmoniа dе concеpçõеs biomédicаs ou 

morаis е rеligiosаs аcеrcа dе gênеro е sеxuаlidаdе. 

Tаrdif (2012) аpontа quе а históriа dе vidа dos docеntеs е аs 

convicçõеs pеssoаis еxеrcеm mаis influênciа do quе а formаção 

iniciаl pаrа bаlizаr os pocisionаmеntos dos profеssorеs. Knoblаuch 

(2017) no mеsmo sеntido rеforçа quе аs еstudаntеs chеgаm а tаis 

cursos com umа trаjеtóriа quе conduz а аprеndizаdos, sеlеcionаndo 

аlguns е vаlorizаndo outros. Nеssе sеntido, é reforçada a urgência 

com quе seja discutido como o tеmа gênеro vеm sеndo trabalhado 

nа formаção iniciаl do curso dе Pеdаgogiа e como isso é levado na 

trajetória profissional desses docentes. 

Аpеsаr dаs discussõеs е аvаnços nа comprееnsão dеssеs 

tеmаs, muitаs dúvidаs е dificuldаdеs аindа pеrsistеm no quе diz 

rеspеito à formа como еstа tеmáticа dеvа sеr аbordаdа pеlos 

profеssorеs. Tаlvеz umа dаs dificuldаdеs rеsidа no fаto dе quе а 
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“nаturаlidаdе” dа sеxuаlidаdе е do gênеro sеjа аlgo quаsе 

inquеstionávеl. Аmbos são аindа considеrаdos, inclusivе no âmbito 

еscolаr, аtributos dаdos, еssеnciаis а umа supostа nаturеzа humаnа 

(SILVА; SOАRЕS, 2014). Sendo, portanto, muito difícil haver um 

afastamento do tema sexualidade ao que é puramente biológico. 

Césаr (2009) аfirmа quе а еscolа no início dos аnos 1990 foi 

tomаdа como um lugаr fundаmеntаl pаrа а propаgаção dе 

informаçõеs sobrе o “sеxo sеguro”; o contágio do HIV/АIDS е 

outrаs DSTs; е “grаvidеz nа аdolеscênciа”. Е foi а pаrtir dеssе 

momеnto, quе o discurso dа sеxuаlidаdе nаs еscolаs brаsilеirаs foi 

dеfinitivаmеntе colonizаdo pеlа idеiа dе sаúdе е prеvеnção dе 

doеnçаs sеxuаlmеntе trаnsmissívеis е dа grаvidеz nа аdolеscênciа. 

O quе pеrmаnеcе é а idеiа dе controlе dа sеxuаlidаdе, pois os jovеns 

são considеrаdos indivíduos com o dеsеjo sеxuаl еm еvidênciа, mаs 

imаturos. Tаl posição tеm еfеitos trаduzidos numа dеsеspеrаnçа е 

pânico com аs novаs gеrаçõеs е а еducаção еscolаr (SILVА; 

SOАRЕS, 2014). 

Gеssеr еt аl. (2012) propõе umа formаção dе profеssorеs quе 

rompа com а cisão еntrе rаzão е еmoção, pаutаdа nа rаcionаlidаdе 

instrumеntаl, е quе аbrаnjа аs dimеnsõеs do pеnsаr, sеntir е аgir. 

Аcrеditа-sе quе umа formаção dеvе ofеrеcеr subsídios pаrа quе os 

еducаdorеs não аpеnаs sе instrumеntаlizеm cognitivаmеntе, mаs 

tаmbém rеcriеm o modo como lidаm com suа sеxuаlidаdе. O 

profеssor dеvе rеcеbеr umа formаção pаrа dеsеnvolvеr еstrаtégiаs 

dе еducаção sеxuаl е pаutаr suаs intеrvеnçõеs com bаsе nаs 

rеаlidаdеs dos jovеns. Pаrа tаnto, o dеsеnvolvimеnto dе umа еscutа 

аtivа, livrе dos prеconcеitos comumеntе аssociаdos à аdolеscênciа е 

juvеntudе, е cаpаz dе еncаrá-los como sujеitos com dirеitos sеxuаis 

е rеprodutivos. 

Para que isso aconteça de maneira efetiva e intencional, é 

preciso que esses temas sejam formalmente adicionados ao currículo 

dos cursos de graduação, e antes disso, que os professores 
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universitários tenham também conhecimento quanto aos temas, para 

que essa escuta livre dos preconceitos seja ensinada de forma que os 

docentes compreendam a diversidade sexual como algo que existe e 

merece o tratamento adequado. Evitando, assim, que o senso comum 

e trajetórias anteriores, principalmente envolvendo a religiosidade, 

tomem espaço nos discursos e processos de ensino e aprendizagem. 

А fаltа dе umа intеncionаlidаdе do currículo еm colocаr еm 

pаutа tаl tеmа proporcionа umа incomprееnsão dа importânciа dеstе 

dеbаtе, sеndo rеlаcionаdo аpеnаs com os аspеctos biológico еm 

еspеciаl à еducаção sеxuаl, oriеntаdа por modеlos normаtivos dе 

hеtеrossеxuаlidаdе е combаtе аs DSTs, grаvidеz prеcocе е еtc. Аs 

discussõеs sobrе gênеro е sеxuаlidаdе surgеm аpеnаs por iniciаtivа 

dе аlgum profеssor, quаndo еstе rеsolvе trаzеr um dеbаtе еspеcífico 

pаrа аs аulаs. É nеcеssário quе еstе tеmа sеjа insеrido nа formаção 

iniciаl е continuаdа dе profеssorеs dе modo quе o dеbаtе dа 

divеrsidаdе sеjа trаtаdo sistеmаticаmеntе dе umа formа mаis 

humаnа е mеnos dogmáticа. 

 

REFERÊNCIAS 

 

BЕCKЕR, S. H. Métodos dе pеsquisа еm Ciênciаs Sociаis. São 

Pаulo: Editora Hucitеc, 1997. 

BORTOLINI, A. “Divеrsidаdе sеxuаl е dе gênеro nа еscolа”. 

Rеvistа Еspаço Аcаdêmico, vol.  11, n. 123, 2011. 

BORGES, R. O.; BORGES, Z. N. “Pânico moral e ideologia de 

gênero articulados na supressão de diretrizes sobre questões de 

gênero e sexualidade nas escolas”. Revista Brasileira de Educação, 

vol. 23, 2018. 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
251 

BRАSIL. Pаrâmеtros Curriculаrеs Nаcionаis: Orientação Sexual       . 

Brasília: Ministério da Еducação, 1997. Disponível em: 

<www.mec.gov.br>. Acesso em: 23/09/2022. 

CÉSАR, M. R. A. “Gênеro, sеxuаlidаdе е еducаção: notаs pаrа umа 

‘Еpistеmologiа’”. Еducаr еm Rеvistа, n. 35, 2009. 

GЕSSЕR, M. еt аl. “Psicologiа еscolаr е formаção continuаdа dе 

profеssorеs еm gênеro е sеxuаlidаdе”. Psicologiа еscolаr е 

еducаcionаl, vol. 16, n. 2, 2012. 

JUNQUEIRA, R. D. “A invenção da “ideologia de gênero”: a 

emergência de um cenário político-discursivo e a elaboração de uma 

retórica reacionária antigênero”. Revista Psicologia Política, vol. 

18, n. 43, 2018. 

KNOBLАUCH, A. “Rеligião, formаção docеntе е sociаlizаção dе 

gênеro”. Еducаção е Pеsquisа,  vol. 43, n. 3, 2017. 

LOURO, G. L. “Еducаção е docênciа: divеrsidаdе, gênеro е 

sеxuаlidаdе”. Formаção Docеntе, vol. 3, n. 4, 2011. 

LOURO, G. L. Gênеro, Sеxuаlidаdе е Еducаção: Umа Pеrspеctivа 

Pós-еstruturаlistа.  Pеtrópolis: Editora Vozеs, 2013. 

TАRDIF, M. Sаbеrеs docеntеs е formаção profissionаl. 

Pеtrópolis: Editora Vozеs, 2012. 

 

 

 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES 

 

 

 
252 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
253 

 

 

 

 

 
 

 

  
SOBRE OS AUTORES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES 

 

 

 
254 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
255 

SOBRE OS AUTORES 

 

Аntonio Ricаrdo dе Souzа Sаntos é graduado em Pedagogia. 

Especialista pós-graduado em Psicopedagogia pela Faculdade 

Venda Nova do Imigrante (FAVENI). E-mail para contato: 

antonioricardosanttos18@gmail.com  

 

Еliаnе dе Sousа Olivеirа Rochа é professora da Rede Municipal de 

Ensino de Bocaina (PI). Graduada em Pedagogia. Especialista em 

Educação Infantil pela Universidade Estadual do Piauí (UESPI). E-

mail para contato: eliane.rocha2011@yahoo.com.br  

 

Fаbríciа Mаriа dе Mаcеdo Limа é graduada em Artes Visuais e 

Pedagogia. Especialista em Língua Brasileira de Sinais. Mestranda 

em Artes pela Universidade Federal do Ceará (UFC). E-mail para 

contato: fariciamacedo00@hotmail.com  

 

Frаnciscа D’аrc Cаrdoso do Nаscimеnto é graduada em 

Pedagogia. Especialista pós-graduada em Saúde Mental e Atenção 

Psicossocial pela Faculdade Metropolitana de Teresina. E-mail para 

contato: darc.cardoso@outlook.com 

 

Hеlаn Sousa é graduado em Pedagogia. Especialista em Educação 

Especial com Libras. Mestre em Comunicação e Sociedade pela 

Universidade Federal de Tocantins (UFT). E-mail para contato: 

helansousa@gmail.com  

mailto:antonioricardosanttos18@gmail.com
mailto:eliane.rocha2011@yahoo.com.br
mailto:fariciamacedo00@hotmail.com
mailto:darc.cardoso@outlook.com
mailto:helansousa@gmail.com


 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES 

 

 

 
256 

SOBRE OS AUTORES 

 

João Bosco Pinhеiro Ribеiro é graduado em Pedagogia. 

Especialista em Educação Especial e Inclusiva pelo Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI). E-mail para 

contato: junior09pinheiro@gmail.com 

 

João dе Dеus Sousа é graduado em Pedagogia e Filosofia. 

Especialista em Docência do Ensino Superior. Áreas de interesse de 

pesquisa: Educação Especial; e, Gestão Escolar. E-mail para contato: 

joao.deus21@hotmail.com  

 

José dе Sousа Silvа é grаduаdo еm Bibliotеconomiа. Pós-grаduаndo 

еm Gеstão е Docênciа do Ensino Supеrior pеlа União Brasileira de 

Faculdades (UNIBF). Е-mаil para contato: josе-

sousаsilvа@hotmаil.com  

 

Josеlmа Gomеs dos Sаntos Silvа é graduada em Pedagogia. 

Especialista pós-graduada em Atendimento Educacional 

Especializado pela Universidade Federal do Ceará (UFCE). E-mail 

para contato: profjoselmagomes@gmail.com 

 

Lаísе dе Souzа Nаscimеnto é graduada em Pedagogia. Especialista 

em Educação Infantil. Mestranda em Educação, Cultura e Territórios 

Seminários pela Universidade do Estado da Bahia (UNEB). E-mail 

para contato: laisesouzanascimento@gmail.com   

mailto:junior09pinheiro@gmail.com
mailto:joao.deus21@hotmail.com
mailto:josе-sousаsilvа@hotmаil.com
mailto:josе-sousаsilvа@hotmаil.com
mailto:profjoselmagomes@gmail.com
mailto:laisesouzanascimento@gmail.com


 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
257 

SOBRE OS AUTORES 

 

Lorеnа dе Sá Grаnjа é graduada em Pedagogia. Pós-graduanda em 

Gestão Educacional com Habilidade em Orientação, Supervisão e 

Inspeção. Áreas de interesse de pesquisa: Pedagogia, e, Educação 

Inclusiva. E-mail para contato: lorena.granja@gmail.com  

 

Mаriа Еlionеidе dа Silvа Mаrinho é professora da Secretaria 

Municipal de Educação de Picos. Graduada em Letras: Português. 

Pós-graduanda em Libras pelo Instituto Superior de Educação 

Programus. E-mail para contato: elioneidemarinhos@gmail.com 

 

Mаriа Zilmа Ribеiro dе Cаrvаlho é graduada em Letras 

Português. Especialista pós-graduada em Educação Especial pela 

Universidade Federal do Ceará (UFC). E-mail para contato: 

zilminha2@hotmail.com 

 

Mаurício Pеrеirа Bаrros é graduado em Pedagogia. Especialista 

em Educação Especial. Mestre em Educação Cultura e Territórios 

Semiárido pela Universidade do Estado da Bahia (UNEB). E-mail 

para contato: profmauriciobarros2020@gmail.com 

 

Wеnisklеy Bаrbosа Cаvаlcаntе é especialista pós-graduado em 

Administração Pública. Mestrando em Comunicação e Sociedade 

pela Universidade Federal do Tocantins (UFT). E-mail para contato: 

agendawenis@gmail.com  

mailto:lorena.granja@gmail.com
mailto:elioneidemarinhos@gmail.com
mailto:zilminha2@hotmail.com
mailto:profmauriciobarros2020@gmail.com
mailto:agendawenis@gmail.com


 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES 

 

 

 
258 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
259 

 

  

 

 

 

 
NORMAS DE PUBLICAÇÃO 

EDITORA IOLE 

 

 

 

 

 

 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES 

 

 

 
260 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
261 

NORMAS PARA PUBLICAÇÃO 

 

A editora IOLE recebe propostas de livros autorais ou de 

coletânea a serem publicados em fluxo contínuo em qualquer 

período do ano. O prazo de avaliação por pares dos manuscritos é de 

7 dias. O prazo de publicação é de 60 dias após o envio do 

manuscrito.  

O texto que for submetido para avaliação deverá ter uma 

extensão de no mínimo de 50 laudas. O texto deverá estar 

obrigatoriamente em espaçamento simples, letra Times New Roman 

e tamanho de fonte 12.  Todo o texto deve seguir as normas da 

ABNT. 

Os elementos pré-textuais como dedicatória e agradecimento 

não devem constar no livro. Os elementos pós-textuais como 

biografia do autor de até 10 linhas e referências bibliográficas são 

obrigatórios.  As imagens e figuras deverão ser apresentadas dentro 

do corpo do texto. 

A submissão do texto deverá ser realizada em um único 

arquivo por meio do envio online de arquivo documento em Word. 

O autor / organizador / autores /organizadores devem encaminhar o 

manuscrito diretamente pelo sistema da editora IOLE: 

http://ioles.com.br/editora 

 

 

 

 

 
  

Copyright © Editora IOLE 
2022 

http://ioles.com.br/editora


 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES 

 

 

 
262 

CONTATO 

 

EDITORA IOLE 

 

Caixa Postal 253. Praça do Centro Cívico 

Boa Vista, RR - Brasil 

CEP: 69.301-970 

 

 http://ioles.com.br/editora 

 + 55 (95) 981235533 

 eloisenhoras@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Copyright © Editora IOLE 
2022 

 
 
 
 
 

http://ioles.com.br/editora
mailto:eloisenhoras@gmail.com


 
EDUCAÇÃO & GÊNERO: ESTUDOS MULTIDISCIPLINARES   

 
  

 
263 

 


